Enfrodo  do  aeródromo  de 
Hickam  Ficld,  cm  cuja  9uar- 
do  são  empregados  còcs  de 
guerra. 


cimes  rccrutodos 
Exercito  hawaíano 


Còo  de  guerro  empregodo  como  sentinela  auxil.or  no  ncrodromo  de  Hickom  Ficld.  Howoii 


Assustado  pelo  explosão  de 
um  canhõo,  este  policial  ata¬ 
ca  um  soldado  nipo-omeri- 
cono,  que  paro  tal  se  acha 
vestido  com  uma  roupa  pro¬ 
tetora  cspeciol.  Os  cães  de 
guerra  são  treinados  para 
atacar  os  braços  do  inimigo. 


fiiÇLiaXSCÀ-JÂClOljÃL^;: 
Poa»!Ibíial.prírrlinto  ■ 
D.psémL  : 

DRTSi^  ini  N 


RIO  Dl  JANEIRO  —  D0MING0,'2Ò;bl  SETEMBRO  DE  1942 
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ANDRt  CARRAZZONI 
CYPRIANO  LACI 


OCTAVIO  LIMA 
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_  -  -  -  ,  ^  _ 
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D  TREINAMENTO  ESPECIAL  DOS  QUE  SE  DESTINAM  AS  GUARNI- 
;ÕES  MILITARES  NORTE-AMERICANAS-S.SOO  PARA  OHAWAII 


CÁSPIO 


"TUAPfCí 


CMmCAtCi 


PYATírORIK^ 


H0ÍÍÒ(£r 


A  BATALHA  DE 
STALINGRADO 


Esta  Uguiada  do  mapa  a 
dUposição  doi  iinhoa 
niMd  e  gormano-iaiclsta. 
na  parta  maridianal  da 
Rúmío.  Do  Don  ao  Volga  e  oo 
Cáueaao,  posnando  por  Slalin- 
grado,  vaam-ia  os-  lerriióiioi 
ocupodoi  pelos  dois  grandes 
exicdtos  quá  se  diglodiam,  numa 
ioimidavsl  batalha,  igual  ou  su¬ 
perior  em  encarniçamento  &  que 
se  leriu  em  Moscou,  no  linal  do 
oiensiva  lotalitárid  de  1941. 

Alemães.  Italianos,  rumenos 
húngaros,  slovenos  e  tropas  mis¬ 
tas  ds  csntxo-europeua  a  legioná- 
rioB  dos  paisas  ,  submetidos  ou 
simpalisantes  do  Eixo.  awaltam 
as  posiçõss  russos,  há  quase  dois 
meses,  com  umo  violãnda  que 
prendo  a  otenção  do  todo  o  mun¬ 
do.  (axende  quass  olvidar-aa  o 
que  se  paaaa  nos  demais  teatros 
da  pisssnte  guena.  Por  outro 
lado,  es  axdtdios  sovidlicos  tu- 
lom  obatinadamsntei  com  extraor¬ 
dinário  vigor. 

A  gigantesca  batalha  tem  o  seu 
centro  de  gravidade  em  Slalin- 
grado,  e  centro  fluvial  feno- 
viário  e  industrial  que  coman¬ 
da  as  ricos  tenas  do  Cáueaao. 
AU  |á  se  consumiu  uma  porção 
considsiav*l  das  forças  a  dos  ar¬ 
mamentos  que  a  coUgaçõo  totali¬ 
tária  usa  visando  dominar  o  mun¬ 
do.  Quolquer  qus  se|a  e  resulta¬ 
do  da  batalha,  os  sxérdtos  ds 
Hiljier  sofrerão  uma  Ineparavel 
diminuição'  do  seu  podar  ofensivo. 


Intareuante  reportagem  Japoneses,  o  ExCrcIto  eitd  sempre  atacar  visitantes  Inconvenientes. 
”  mostra  agora  como  os  preparado  para  se  guardar  contra  O  general  Emmone  potsue  seu 
ouerra  estio  prestando  a  sabotagem.  príprio  câo  para  protegé-lo. 

no  Hawall.  ajudar  a  solver  seus  pro-  Eues  centros  de  treinamento  de 

um  “boxeur"  em  poslçlo  blemas,  o  Exército  esti  reorutan-  cies  slo  parte  de  um  Rrogrsma 
íB.  as  forcas  armadas  dos  do  2.500  clei  afim  de  serem  em-  nacional  norte-amerlcarto,  deno- 
Unldos  no  Hawall  man-  pregados  como  sentinelas  auxi-  minados  "Cies  para  a  defesa",  e 
orontas  para  a'oír  nlo  liares.,  No  aeródromo  de  Hickam  estio  sendo  organizados  para  for- 
no  "front"  como  na  re-  Fleld,  ele^  slo  treinados  para  necé-los  Is  guarnIçOes  militares. 
Dia  e  noite,  as  Ilhas  es-  guardar  e  ató  mesmo  para  voar  Embora  numerosos  desses  tnl- 
Invasfio  E  porque  cerca  nas  “Fortalezas  Voadoras",  Nos  mait  sejam  voluntariamente  apre- 
areo  da  sua  Dopulsçlo  do  diversos  centros  militares,  ca-  sentados  pelos  seus  donos,  muitos 
■bltantai  á  constituída  de  ehorroí  eiUo  preparados  pgra  outros  slo  recrutados. 


NOBREZA 


MOVEIS 


pw  ,€SK- 


mobiuarios  clássicos  e  modernos 

AMÉRICO  MARTINS  CARDOSO 

LOJAt  RUA  DO  CATITTE,  tl-M 
ortCINAS:  RUA  BARAO  TcU.;  BKr.  -  I9.IMI 
DE  SAO  FEUX.  191  Uli:  -  U  13» 


ZA  MORA 

A  txpraiiAo  máximo  do  Século  XX  om  porfumorio 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRAS 

CIRURQIA  -  PARTOa  -  NEUROLOGIA  —  PSIQUIATRIA: 

ApirUmtntoi,  quirtoi,  «nítmiRrlti, 

Rlia  Auunçio,  10,  Botafogo.  Font  26-5900 


A_yiSTA 

ou 

À  CRÉDilO 


AROSBRADOCATETE 


Arte  e  Gòitó  em  Florei  Netural* 
Vcndee  por  eteeedo  e  i  rirejo 

RUA  DO  CATETE,  2S5 
TEL.  25-3284 


KS  V  cmww 

l.“  CHAVE—  Seguro  contra  o  Incêndio  de  bens  imóveis. 


utriierie  e  AemMiiira««»  •  R.  Vli.ee4e  U  llavno,  lOS  •  Tel.  41  fMI 
Febrko  dei  "Mercli  Dieio"  -  R.  Menierve  Flllio,  31  -  Tel.  I3■14M 
Fehrica  dei"Cel)iai  dt  Rodio"  -  R.  Reiãe  de  S.  rdl.,  III .  1«|.  41.1131 
Vende,  e  «-Ro-W.  -  { 


UM  doi  mele  Intereiiintei 
ourtoe  que  Jl  funolona- 
rtm  no  mundo  4  o  que  foi 
criado  na  AeioclagRo  Ma¬ 
ternal  de  Nova-York  para 
Instruçio  doe  pale  doe  pais, 
r.ote-se,  e  nlo  daa  mlei.  Foi  Inau¬ 
gurado  há  ceroa  de  quatfo  anos, 
fe  principio  numa  sala  modeita,  e 
pouco  a  pouoo  foi  sendo  amplia¬ 
do.  Cerca  do  400  pale  JA  foram  di¬ 
plomados  0  male  90  eiUo  em  pre¬ 
paro.  Ot  que  eaperem  aar  papali 
vRo,  uma  vei  por  lamana,  I  noi¬ 
te,  ouvir  aa  llçSei  mlnletradie  por 
um  pediatra  e  deitinadai  a  habl- 
lltá-loi  a  agir  em  qualquer  emer¬ 
gência.  Aprendem  ainda  a  dar  ba¬ 
nho  noi  “bebês'',  mudar-lhei  a 
roupa,  e  o  male  que  deve  aeber 
um  papal  perfeito.  E  olaro  que  ai 
experiências  sAo  felaa  com  bone¬ 
cos,  poli  ot  “bebti"  em  carne  e 
oiao  poderiam  sofrer  as  conie- 
quênclie  da  Inicial  falta  de  pe¬ 
rícia. 


Aprendendo  o  poii$ão  corre¬ 
to  poro  leguror  um  recem- 
noicido. 


Lusfro  d#  moveit? 

"A  RESTAURADORA"  fohilco, 
lii.stra  «  cnnsvrtn  quaisquer  , no¬ 
véis,  poro  rcsidáncloi,  casas  co- 
hirrclals,  holíls,  ele.  Ruu  Bcnc- 
(lilo  Hlpóllto,  66.  Tel.  43-2674. 


Za"  CHAVE  —  Seguro  contra  os  Acidentes  de  Trabalho  dos  seus 

empregados  e  prepostos. 

3."  CHAVE—  Seguro  contra  os  seus  Acidentes  Pessoais. 

4a"  CHAVE  —  Seguro  dó  seu  Automovel  contra  os  riscos  de 

avaria,  perda  e  atropelamentos. 

Sa"  CHAVE—  Seguro  de  Responsabilidade  Civil  contra  danos 

causados  a  terceiros. 

6."  CHAVE—  Seguro  de  Fidelidade  contra  desvios,  malversações 

e  desfalques. 

7a"  CHAVE—  Seguro  de  transporte  de  seus  bens,  coisas  e  até  ani¬ 
mais  contra  todos  os  riscos,  inclusive  os  de  Guerra. 

Onde  adquirir  duma  só  vez  e  numa  só  casa  as 

7  CHAVES  DE  SEGURANÇA? 


SUL  AMERICA  TERRESTRES 
MARÍTIMOS  E  ACIDENTES 

A  maior  Companhia  de  Seguros  Terrestres  da  América  do  Sul 

MATRIZ  -  RUA  BUENOS  AIRES,  29/3^ 

RIO 

^  •  SUCURSAIS  E  AGÊNCIAS  EM  TODO  O  BRASIL 


E’  NOIVA? 

8  PEÇAS,  SEDA 
Por  -  1253000 

Gaamlçlo  dt  aada,  pintada  a 
dieo,  com  uma  maravllhnaa  colcha, 
fraejaa  do  seda  "forgem"  ehlne- 
aa,  lindo  tampo  almofada,  tudo 
artiftleamentc  pintado,  num  total 
da  8  petao,  tudo  por  1281000. 

95,  Uruguaiana,  95 


[■■yí.’‘ív' 


MUT I lada 


A  RADIO  NACIONALf^memora  hoje  o  6.°  dplversório  de  tua 
fundação.  E  sem  (MiiVida  uma  grande  dqta  para  ò  rádio 
\  brosileiro,  em  cujo  jèmbito  o  PRE-8  ocupo  lugar  privilii- 
.  giado  pelas  iniciativas  e  realizações  que  tem  tido  nestes 
seis  anos  de  intensa  atividade. 

Na  hora  grave  que  atravessamos,  nesta  hora  em  que  ' 
todos  os  brasileiros  se  reunem  num  só  bloco,  levados  pelo  ^ 
ideal  comum  do  defesa  da  Pátrio,  é  justo  salientar  o  papwl  ' 
importante  desempenhado  pela  radiodifusão,  considera-  p 
L  da  a  sétima  arma,  capaz  de  trabalhar  pela  preporoçõo 
k  do  espirito  do  povo,  empenhando-se  mais  do  que  nun- 
&  ca  na  salvaguarda  dos  interesses  nacionois. 

A  Neste  setor  de  relevada  importâncio  na  vido 

B  do  pois,  nada  mais  jus,to  no  dia  de  hoje  que  ossl- 
noiar  a  direção  segura  e  a  orientoçõo  potrióticq 
do  Dr.  Gilberto  de  Andrade,  que,  nomeado  pelo 
coronel  Costa  Netto  para  dirigir  a  PRE-8,  mos- 
trou  0  acerto  da  escolha,  fazendo  daquela 
emissora  o  "leader"  que  todos  conhecem. 

Reproduzimos  nesta  pógina  os  fotos  '<4 

dos  "astros"  e  "estrelas"  do  •  "cost"  da 
Rádio  Nacional. 


linda  batista 


ISMENIA  SANTOS 


BAnaOSA  JUNIOR 


CELSO  QUIMARAE8 


LUCIA  MACALHAES 


ZEZé  fONSECA 


8AINT-CLAIR  LOPES  •  MAOOALENA  TAGLIAFERRO  LAMARTINE  BABO 


TRIO  DE  OUI^O 


VARA  8ALLE3 


MARILIA  BATISTA 


JARARACA 


RAOAMÉS  GNATALLI 


RATINHO 


ROSINA  PAGA 


ROMEU  GHIP8MAN 


LÉA  SILVA 


DARCILA  BARROS 


AURÉLIO  DE  ANDRADE 


RUBENS  DO  AMARAL 


VIRGÍNIA  LANE 


lOUROINHA  BITTENCOURT 


LÉO  PERACHI 


lírio  PANICALI 


MARIA  EDUARDA 


HEBER  BOSCOLI 


VIOLETA  CAVALCANll 


REGINA  CELIA 


NUNO  ROLAND 


OILÚ  MELO 


MESQUITINHA 


GAGLIANO  NETTO 


ISIS  DE  OLIVEIRA 


ROMEU  FERNANDES 


PAULO  TAPAJÓS 


GUIOMAR  SANTOS 


OSWALOO  MACALHAES 


Lú  MARIVAL 


ELAOIR  PORTO 


NORMA  GERALOI 


ODETE  BATISTA 


GUTA  PINHO 


MOACIR  DE  FREITAS 


ALCIDES  GONÇALVES 


PEDRO  CELESTINO 


MARIA  LUIZA  VAZ 


PAULO  SERRANO 


LUIZ  TITO 


ALBERTINHO  FORTUNA 


JULIETA  FRANCO 


HAROLDO  EIRAS 


LETICIA  FLORA 


DELVAIR  MULLER 


RODRIGO  SALLE8 


EP.RtUWA^, 


LIANA  MAIA 


LILCIUA^GREIS 


EJegonte  yesHdo  em  duoj 
|je<os,  executado  cm  tecido 
dc  olgodõo,  com  vistosp  es¬ 
tampado  em  florei. 


Encantador  vestido  de  fustõo 
bronco,  com  motivos  pin- 


Fustõo  bronco  c  bordados 
azul-marinho  no  blusa. 


íjmj: 


Wii^ 


Etominc”  bronco,  "pois' 
azues. 


Gracioso  "toilettc":  soio  cs 
lompodo  e  bluso  de  "ctomi 
nc"  bronca. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOU-i^TA 
Rui  São  Joié,  85■l.^  4  Imrai. 
Tcl.  42-0499 


VAI  VIAJAS  1 

VISITE  f. 


Ali  cncoofrnra 
a  m  0  I  0  íjue 
desejo 

Rua  Carioca, 


Artigos  ili*  Sporl,  \  tK*'"* 
c  Praia 

Bolas  sem  Inica  —  Ibau'''-''''  " 
Pnlins  —  0«lçn(l<i'  t.. 

CASA  SPORTSMVV 
RAUL  CAMPOS  —  Ouri  i-ii.  5’ 


CASA  MOZART 


O  melhor  «orlltiicntn  rtr  i"“' 
Bicas  e  corda»  •  7  dr  '««■Irmiir» 
n.  S5  (frcnlc  *  Tr. 


^hiUUuèçUd 


Arenovoçõo  do  guardo-  crime:  guordernos  nossas  re- 
roupo  sempre  é  um  servas  poro  um  fim  mais  no- 
problemo,  principal-  bre. 

mente  quando  mu-  Ora,  omiga  leitora,  isso 
dam  os  estações.  não  quer  dizer  que  os  ho- 

0  verão  está  chegondo,  mens  e  prlncipolmente  as 
amiga  leitora,  é  preciso  que  mulheres  devam  andor  ,es- 
você  se  prepore  para  rece-  forrapodos.  Elegôncio  não 
bê-lo,  agradecendo  condig-  quer  dizer  desperdício.  Vis- 
namente  os  grandes  benefl-  to-se  com  olgodõo  e  seja  en- 
cios  que  ele  lhe  fornece  de  contadora  como  se  vestisse 
boo  vontade.  No  entanto,  sedo  —  diz  o  lema. 
não  estornos  em  tempos  de  Mesmo  os  trojos  de  noite 
luxos  e  os  sedos  finos  nõo  podem  ser  confeccionados 
elevem  entrar  em  nossas  co-  em  algodão.  Estes  grociosos 
gitoçães.  Qualquer  despesa  vestidos  de  "solrée''  são  um 
exogerodo  é  um  .verdadeiro  exemplo. 


ARQUIVOS 


FICHÁRIOS 


ESTANTES 


RUA  SAO  LUIZ  GONZAGA,  16 

Telefones  i  28.0453  e  48.0808  RIO  DE  J  A 


I — - _ 

consumidor  -ARMAZÉM  MUNDIAL  -  AV.  LAUrS  MULLEM6/90  ■  TEL.  28.4M 
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V  cauiisiru  ufganiiaao  no  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  -  As  fichas  sobre  as  aptidões  íuncio- 
nais  e  militares  de  cada  um  -  O  serviço  de¬ 
verá  ser  estendido  a  todos  os  Ministérios 


russos  tornam  a  expulsar  os  alemães  das  ruas  de  Stalingrado,  após  alucinam 
compates  »»  Terríveis  lutas  em  Vorònezh,  onde  os  soviéticos  estão  em  ofensiva 

’  MOSCOU,  20  (Domingo)  —  (A. 
P.)  -  Um  boletim  complementar  ao 
da  meia-noite,  irradiado  na  madruga¬ 
da  de  hoje,  diz  que  estão  travados 
terriveis  e  sanguinolentos  combates 
em  Stalingrado.  As  tropas  russas  de¬ 
salojaram  os  alemães  de  várias  ruas 
que  estes  haviam  dominado.  Em  de¬ 
terminado  ponto  da  cidade  —  diz  o 
boletim  —  os  russos  aniquilaram 
toda  uma  companhia  de  metralha¬ 
doras  do  inimigo.  7 


INDITE 


(II  -  Rio  de  Janeiro  -  f 

Domingo,  20  de  setembro  de  1942 


mensagem  de  Julio  A.  Roca  —  A  ora¬ 
ção  do  embaixador  Rodrigues  Alves 

(TEXTO  y\  .V  CACIXA) 


ao  mar 


MOSCOU,  19  (R.)  —  À 
emissora  local  ocobo  do 
anuncior  que  foi  morto  cm 
combate,  no  área  de  Moz- 
dock,  0  general  yon  Kleist, 
comandante  do  1.**  exército 
germânico  de  "tanks". 

Von  Kleist  havia  sido  o 
captura  dor  de  Rosto  v 

MOSCOU,  20,  Domingo  —  (A. 
P. )  —  O  Marechal  von  Kleist,  que 
foi  raorln  cm  combale  nn  região 
tlc  Mordob,  Unha  Dl  nnos  dc  idade 
c  lutou  durante  n  maior  parte  dn 
guerra  russo-germânlcn  nos  selo- 
res  dn  Ucrânia,  Don,  Donclz  c  Ciin- 
caso,  teiido  sob  seu  comando  us 
forvas  alemãs  que  capturaram  cm 
novembro  passado  n  cidade  dc 
noslov,  ns  quais  foram  desaloja¬ 
das  uma  scinana  mais  lardc.  Nn 
campanlm  deste  verão  von  Kleist 
comandava  as  forças  dc  lahks,  que 
avançaram  alá  o  Cãucaso, 


^Articulada  a  Rede  Mineira  de  Viação 
com  a  Estrada  de  Ferro  Goiaz  —  Um 
telegrama  do  governador  Benedicto 
Valladares  ao  presidente  da 
República 

0  Presidente  da  República  re¬ 
cebeu  0  seguinte  telegrama: 

“Belo  Horizonte  —  Tenho  n  sa- 
tlafaçSo  de  comunicar  o  V.  Excla. 
que  foi  BBBcntado  o  último  trilho 
do  trecho  ferroviário  Patrocínio- 
Ouvidor,  achando.se  concluldoi  os 
trabalhos  daquela  ligação  que  tem 
uma  cztensãn  dc  181  quilômetros. 

A  Rede  âlincira  do  VlnçSo  ar- 
llculou-sc,  nsalm,  com  a  Estrada 
dc  Ferro  Golâa,  pondo  o  centro 
do  país  cm  comunicação  ferroviá¬ 


ria  direta  com  o  porto  do  Angra 
dos  Reis,  do  forma  a  assegurar  o 
rápido  escoamento  dc  sua  pro- 
duçõo. 

Ao  patriótico  Governo  dc  V. 
E.vcla.  que  proporcionou  à  admi¬ 
nistração  do  Estado  os  elemcutos 
para  execução  dessa  obra  de  tanin 
relevância  para  a  nosaa  economia, 
fica  0  povo  mineiro  n  dever  mais 
este  alto  serviço.  Saudações  — 
Benedito  Valadares,  governador  do 
Estado  de  Minas  Gerais", 


MOSCOU,  19  (R.) 


Foi  ofícialmcnfe  anunciado 
que  0$  alemães  perderam  1.300.000  homens,  somente 
entre  mortos,  no  suo  ofensiva  oo  sul  do  Rússio  e  no  luto 
pelo  posse  de  Stalingrado,  Outras  perdos  do  inimigo  in¬ 
cluem  4.000  oviões,  cerco  dc  4.000  conhões  e  mois  de 
3.000  "tonks". 

A  emissora  ocrcscentou  que  os  nozisfos  estõo  lon- 
gondo  mõo  de  todos  os  suos  reservos. 


Ficarão  onde  melhor 
possam  servir  à  Pátria 


Vun  Kleist 


—  **.\;i  hlJunçüii  c|;ic  ill^.lVl•^S}l* 
mos,  iniiilos  l»ra^iU•irn^  rlevcrnc 
ser  iucorpnrndoi  às  eJ.isses  itrmn- 
íhijs  [ifiiii  rie  íitemlcr  jui  inipem- 


tivo  (Is  mobilização  geral,  Já  dc. 
crcindn.  Entre  (>.^  convocarlos  pa. 
rn  1)  .verviço  ullvn  d»  Kxírcilo,  n.V' 
(CO.NTI.NCA  NA  !».*  PAGINA) 


O  que  é  o  serviço  de  Cadastro  organiza¬ 
do  pelo  Ministério  da  Fazenda  —  Os  impera¬ 
tivos  da  mobilização  e  as  necessidades  dos 
serviços  públicos  — Uma  entrevista  com  o 
Sr.  Romero  Estelllta 


auio,  gigantesca 

ao  serviço  da 


BüDim 


da  Fazenda.  S.S.  atendeu  prnn. 
tamente  ao  nosso  pedido,  diten. 
do-nos: 


A  Secção  de  Segurança  Nacio¬ 
nal  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  tem,  no  seu  "cadas¬ 
tro,  um  dos  mais  importantes 
trabalhos  dc  seleção  de  vnloru, 
cm  foco  de  problemas  qiic  afe¬ 
tam  n  segurança  nacional,  D.ido 
o  Intercue  dcspcrlsdo  pelo  refe¬ 
rido  cadastro  no  momento  ninai, 
resolvemos,  para  dar  so  conheci¬ 
mento  do  público,  solteitar  um 
esclarecimento  do  Sr.  Romero 
Eatcllila,  diretor  dn  Secção  dc  Se¬ 
gurança  Nncloiial  do  iMInistcrln 


guerra 


0  nome 


Impressões  do  embaixador  Noel  Charles _ “E’ 

incalculável  a  contribui  ção  qpc  aquele  Estado 
pode  trazer  para  a  vitória  dos  aliados” 

■||||||||||||||||||||H||||^^  nvisn-nnx  que  n  ritibaixnilnr  e$- 

impressões 
\i:igeiii  recente  n  .São  Paulo. 


fi  dolornsamenlc  clnudicanlc  o 
nosso  inglês.  No  português  dn 
exnincntc  diplomato,  há,  lambem, 
hesitações  que  l.nlvcz  impedissem 
a  pcrfclln  exposição  dc  pena.')- 
nicnlos.  Propomos  que  se  fale 
(CONTINUA  NA  9.‘  PAGINA) 


I  fVi/. 


'I.ipa  mostrando  como  á  feita  a  ligação  Rio-Bclem 


LOyPRES.  19  (fl.)  —  O  te¬ 
nente  Duarte  da  Cunha,  mem- 
liro  da  missão  médieii  brasileira 
que  cheoou  a  Londres  há  poucos 
dias,  continua  sendo  objeto  da 
lífc/içíJo  da  imprensa  por  ser  o 
primeiro  militar  brasileiro  que 
i‘beaa  à  (Jrj-Brelanha  depois  da 
declaração  dc  ouerrn  do  lirasii. 

Quase  Iodos  os  jornaí.i  pttbli- 
rnrani  a  história  da  sua  chegada, 
csiaaiparidn  [oloarafias  suas  em 
tini/oraie.  Siaibe-se  qae  ufinv  dc 
s«  ctdhir  iiiialquer  mal  enlendl- 
dn  0  Irnenie  Duarte  da  Cunha 
tiarã  a  palavra  ‘'Brasil"  esvrila 
110  seu  hraca  esquerdo,  abaijra 
da  cspâdlia,  da  mesma  maneira 
•ine  os  soldados  das  nações  alia¬ 
das  que  se  eiicnnlram  na  Iwjta- 
terra  irarem  n  nome  das  respec- 
livas  nações.  I)  oficial  hrusiieirn 
entrará  breacntenla  para  um  fa¬ 
moso  hospital  lirilãnico  onde  cs- 
ladnrà  riruruia  dc  puerro,  espe- 
fialmenie  inlcrtiencões  plõslicas, 
,S’essc  meio  tempo,  o  tenente  per¬ 
corre  n  cidade  e  ó  feslejailo  petos 
crus  compatriotas  brasileiros. 


iViomentos  de  exaltação 

cívica  na  redação  de  A  NOITE 


Dias  apenas  —  Rota  natural  o  segura 
nosso  intercâmbio  com  o  norte  do  país 
ílho  sonho  de  Couto  de  Magalhães  —  In- 
ntes  declarações  do  Sr.Segísmundo  Melo 

al.i  im  quc  ns  nossas  volvendo  cm  sun  engrenagem  lo- 
^  >e  viiii  Inrtinmlii  de  rio  um  mundo  dc  problemas,  iiuo 
mi*i'"tiietl(lii»  c  onenj-  só  ccoiiõmiciis  como  nic  mesmo 
".Vi  !•  si^Duriinçn  rslrutêgicns,  A  .VOITE  procurou 
lellrin  liii  nn.s.,a  nmri-  ouvir  a  pninvr.i  rio  Sr.  .Segisniunilo 
e.  Mimos  obrigados  n  .Melo,  alio  funcionário  dn  Eslnrio 
i.ol.i  iiiiiis  oporiunn  do  Goinz,  que  leni  feilo  uina  sério 
'*  as  Mslas  paru  uniu  de  intcrossanles  estudos  sobre 
'i!  H"s  guiaiil.i  emu  se-  u  imilêrin. 
erriiiiilili,  coi,,  „  |,„r.  _  júvldn  —  disse- 

iiin. ~  "  criação  dc  uma 

jnte  .iluiilldadr,  cn-  nnvji  rola  ligaudo,  peio  Interior, 


0  sul  com  o  norte  do  pais,  ê  as¬ 
sunto  dos  mais  oportunos.  A  na¬ 
vegação  do  Toc:iniins,  cninn  não 
so  ignora,  ú  feita  durante  lodo  o 
a^no.  norm.nlmenlc,  dc  Uelcin  do 
Pará  â  vila  de  Tocantins,  em 
Goiaz,  estendendn-se  alí  a  cidade 
dc  Peixe,  110  período  das  chuvas, 
quando  ns  águas  do  rio  sobem. 
Há  mesmo  empresa;,  pnrilculnres 
orgiinlz.ada.s  para  essr  Iransporlc 
(CO.NTINÚA  NA  9.’  PAGINA) 


Ccmercianies  e  industriais  dão  sua  valiosa  adesão 
CaiTtgxanha  Pró  Avião  7  de  Setembro  —  Vários  bairi 
integrados  no  patriótico  movimento  —  Palavras  de  f 
confiança  (Texto  na  9.*  página) 


Até  louco 
serve... 


Emiialxador  Noel  Clinricn 

.\s  II  linrns  e  ineln,  iiumn  sa¬ 
ia  sòbriii,  pulire  de  iidornos.  num 
<’"S  iniils  belos  palácios  do  Ur.i- 
sll  —  0  da  ciubai.Mubi  inglesa  — 
lecrlie-iios  sir  \oel  Hluirle-s.  .Vá(, 
cspcrnnios  dois  ininiilos.  .Mr. 
Slone,  esse  gentilíssimo  :idíilo  ilu 
imprensa  (|ue  cm  pniicioi  loesrs 
eoiiqiiislou,  ciun  o  lulo  lialiil,  lo¬ 
dos  os  nossos  lioiiu-Ms  tie  .Inriial, 


Atingidos  dois  couraça* 
dos  japoneses  pela  avia¬ 
ção  norleamericana 

WASHINGTON,  19  (U. 
P.)  —  Urgente  —  Fortale¬ 
zas  voadoras  do  Exército 
atacaram  uma  poderosa  for¬ 
ça  naval  japonesa  cm  éguas 
das  ilhas  Solomõo  e,  possi¬ 
velmente,  atingiram  com 
suos  bombos  dois  couroço- 
dos  inimigos. 


n=  k  pela  qual  sc  possam  aferir 

eneficios  do  regime  Vargas  ao  Brasil”, 
2  o  autor  desse  estudo  sobre  o  nosso  pais 

r  oJJí  Iníenclonado,  mas  prejudicado 

5sor  —  KarI  Loewenstein,  pro- 

Amhfli.e*  política  e  de  jurisprudência 

uicfiec  ,1*  „  **®8e,  examina  o  regime  e  as  íns- 
e  acue:»  ®  do  mesmo  crime  de 

nzala»  autores  —  “Casa  Grande  & 

s  ®  Guarani”,  como  uma 

obras  de  “Imaginação”  do  Brasil... 

Junior,  especial  para  A  NOITE _ 


M()S(.OI'.  I!)  íit.i  —  ITn  010- 
dcln  mclliorado  ilr  "Viik" 
avião  de  r;iça  Mivirtirii  —  foi 
p:'ovudu  coiii  êxito  —  Infnriuii  n 
agência  Tass.  O  novo  nparcllioeê 
mais  rápidOj  Icm  maior  leio  c  í  ' 
m.i:s  mancjnvcl  que  o  moilrlíj  I 
aiirarlor_  que  gaiilmii  inuilax  vi-i 
torins  acrenx.  O  imdcr  dr  logn  ito  | 
novo  niodriu  tambem  foi 


auinciv 


alcmüroa  da  aub-comissão  c  da  comissão  Central 


A  NOITE  —  Domintío,  20  de  tetembro  de  1942 


DIA  DE  FESTA  PARA  A  RADIO  NACIONAL 

O  Ü."  aniversário  da  emissora  mais  querida  do  Brasil  -  Desfile  monstro  de  programas,  L.—'  «mJ 


"astros”  e  "estrelas”  -  Das  10  às  24  horas  -  O  programa 


Á  defem 


Vtrdadsliainetil*  ■•uaoelonal  se* 
rd  e  dtdilt  oiUitIco  a  lor  roa- 


Romtu  Ghipsmon.  Olerla  dol 
Pare  Reyol.  | 


lliado  ho)«,  a  partir  das  10  ho-  18.00  — TRIO  OE  OUHO,  com  or- 

tas  entoipe-  rt  Idiuc  UU  Ull»  DiaMICIIÜ 

manara  a  lau  laxle  aniTOreário.  tfl  311  —  MARATONA  DA  OlôRlAi  i.  .  •  h,  .  ,  _ 


O  cultivo  de  plan¬ 
tas  entorpe- 


centes 


A  Tarde  do  Cinenia  Brasileiro 


üm  negoeianti  dê  Poth  Aligtê 

fêehou  o  êitttbeUetmtnío  dê  yêjt-  s4  dli,  diui  «otlclâi  spa- 

da  dt  cigarro*  ê  bíihêtâ*  de  (ofi*-  réceram  not  lornilii  no»  eítoíel- 
rm  e  deêpediu  nt  empregado*  tem  joj  da  Ilha  do  Viana,  foi  baliria 
a  menor  afenfóo  ás  leis  Irabalhis-  o  quilha  dum  caca-sulimarinot,  c 
uit.  Ma*  OI  «oí*e<roâ  dêepedidot  no  Artenal  de  Mirlnhâ  foi  repnra- 
dirigiram-se  á  Justiça  do  Tntba-  da  O  ma  corveta  tniliin.  SHo  duna 
lho,  giie  tondtnou  o  ez-pafrão  a  noticia»  qil6  te  completam,  pola 


|0  grr-'i«  6  Inédito  fésilviiftittf  rtaiiurá  no 
Toatro  MunicIpaV  am  benefíoto  das  vitlmaa  doa 
torpedeamantoi  de  npiaea  navioe 


nstuiua  ve«iii  fiivviir  ua  piUKicsauB  yuw*.  wucmnog  fn«n -.i,  f” 

que  eitá  faicndo  a  consiruçAo  na*  doi,  as  milirlnj  prlmm  n.üu  T 
vaIno  Braill.  Aliás,  esse»  oro.-  eitlSo  chciando  em 


nrilgos  Ml  *  iatt,  que  eitá  faiendo  a  consiruciin  nn> 

Recorre  o  Aontim  à  tnsláneia  vai  nO  Brasil.  Aliás,  esses  pro-- 
itiperlor.  Gosadlieimas  os  alega-  it-eilui  iá  (oram  provadoi  pelo 
ções  do  rteuriti!  falo  da  Inglaterra,  pali  "IcaJer" 


eitSo  chesando  cm  eada  v«  ,^r^' 
«cala  -  turin 
Pirn  que  o  Brnsll  „ 


taramei  oeaelão  de  ouvlr^  o»  Duelo  oAmieo  entre  Datboaa  CUntOS  O  lO  O  InéditO  féitlViK  .  . . . 

matorei  "ailroe”  o  "oelreloa"  do  junior  »  Lamortln»  Babo.  _  Toatro  MunicIpal,'  om  btínef|ofo  dot  vitlmat  4oa  /íccõrrã  o  Aoniim  d  ínsMno/n  vai' nõ'Tjr»»n.‘"Vllás7  “eaVe'rp'r^^  «•»>'’ chesando  cm  eada' iT,'’" 

nouo  rddlo,  quer  na  parlo  do  Otorto  d'0  Draqao.  ,  .  ■  ,  .  tornedeaniAntnk  da  nanaaa  navias  .  luperíor.  Gotadlieimas  as  alega-  ireilui  Já  foram  provado»  pelo  escala  —  turin  enfim 

ccmlo,  como  tnitrumentol  ou  rd-  19  00-  DESI4A8CARANDO  UM  Rt|U||da  1  mitirll  IIH  dl-  TOrpeaeamentOi  06  noiaoa  navioi  çáes  do  rêturiO:  falo  da  loílnterra,  pal»  "Icader"  P«ra  que  o  Brnsll  ^  íor' 

dle-l»alra|.  Ealamc»  eortoa  que  a  PROGRAMA,  coro  Trio  dè  ••-»-  1,1  j.  Beflotlndo  o  pcrisaiuiqilo  da  lo-  aitao  dlq  SO  de  setembro,  à»  15  "O  rteotrente  eantidera-se  d**o-  èm  matéria  do  construcôe»  nnsule,  P»j«  de  irandej  construcac. 

Itela  d»  ho|o  lerá  Ineequeclvel.  Ouro  Lamarlin»  Bqbo,  Lln-  «•  priiinnn  Pa  tldarledado  nacional  rolntlvamcn-  )uob»  d»  tarde  no  Teatro  Muni-  brigado  do  pagamento  dessa  indê-  ler  encomendado  ao  Brusll  uma  i^al*. 

raoalMBdo  o  progreaao  da  Rddlo  da  Batlala.  Hadaméi,  Trea  RlDÚbllM  [«  no  Juto  quu  euvblve  a  fhmllln  clpil.  ,  .  í.frnpdo,  rfndo  qi/e  era  efe  Brtn-  lérlo  dc  barco».  - - - - 

"Undor"  do  M n 1 1  o n  ■  elamaBloi  do  ^  bmsllelra  cm-  cmiscqufinein  ito  .  Ô  ptogía^nh  será  encerrado  «om  gtieiro  do  ehamado  Jogo  do  bi-  Ressurgem,  assim  os  glorlotoi  /»  , 

Nacional,  eataçoo  leaaar  ao  ‘  ,  PlMndo  norma»  para  0  culll-  alaiilntlo  sofrido  peUi  iipssa- Mu-  n  «alblçâo  de  cenas  culminante»  e?io”,  coháídtMífo  como  a/iufdrtd»  tempo»  que  0  nosso  pai»  Já  viveu,  llg  GmOrfiSfRlinC  alnir 

Broill.  dia  a  ^0  oro  progresso.  eaat  do  Teatro  m  Co»a,  planta»  entorpecentes  0  rinha  Morennte,  os  orllsias  lilnsl»  rio'  moderno  elnèina  liaeioiml  c  lilelta,  nâo  lhe  cabendo,  por  filo  na  época  do  bárâo  do  Meuá,  quan-  ^  nlvni 

S-açae  &  diiecSo  aegura  do  Sr.  Orquestra- e  coto.  Otorto  da  da  República  assinou  lelros  ilc  teatro,  riUlio-e  rinemn,  pelo  lilno’da  írug^'cVmélho.  can»  mcimo,  pnreela  nenhuma  de  rei-  do  it  unidades  da  noisa  esuua-  _ 

liberto  de  Andrade,  nomeado  Cia.  do  Cigarroe  Caetoloee.  -q  segulnlc  dcercto-lci;  ntciidcmin  ao  «polo  dc  Rbltl  Rou-  lado  cm  cena  aberta  dor  600  en-  iiontobllidade,  no  tocante  áe  re-  dra_  eram  lançadas  em  estaleiros  ÜU  IldUallOS  pGrSntG 

para  e»ee  cargo  pelo  coronel  Coe-  19.30  —  CARETAS  SONORAS.  "Art,  1.-  —  A  UuiAó  podrrá  lien,  (Icllbci-nram  retilUar  um  cs-  fermelri.  f/rimatdes  formnládae,  por' for(a  nacioneis.  Naquele  tempo,  a  tác-  f  1  m  , 


programa,  coro  Tilo  dè  1,1  ii«.«|J.-»«  A»  ,  Beflollndo  o  pcrisaiueolo  .do  lo-  xitao  diq  SO  dc  setembro,  às  15  "O  reeottinlé  eonitiera-ie  déio-  èm  matéria  do  construcAcs  nosaiie,  pal»  de  grande»  construcíM 

Ouro  Lamartiae  Bqbo,  Lln-  priiHIIIil  Qa  Udarleriade  nacional  relntlvníiicn-  jiroa»  da  tarde  no  Teatro  Muni-  brigado  do  pagamento  desta  fnrt«-  ler  encomendado  ao  Brusll  uma  ^al».  '  ’ 

da  Batlala,  Hadaméi,  Tr6»  RBDÚblIaá  no  iuto  quu  cuvbivo  a  fitmlHa  clpál.  ,  . ..  nfrtipdo,  dado  que  era  ele  bnn-  lérjo  dc  barcos.  — - - - 

Tui  .ina  ■  alemantoi  do'  brasileira  cm-  cmiscquéneto  itb  .  Ô' ptogifatníi  será  encerrado  «om  queiró  do  enamado  Jogo  do  bi-  Ressurgem,  assim  os  glorloaoi  /»  ,  "  ^ 

«  ...  j  r«»,t  PlMndo  norma»  para  0  culll-  alaiilntlo  sofrido  peUi  iipssa- Mu-  n  «xlblçâo  de  cenas  culminante»  e?io”,  conaídarado  como  a/iufdrtd»  Ifmpo»  que  0  nosso  pal»  Já  viveu,  llg  GmOrBÍAnnC  Alnmi;.. 

eaat  do  Teatro  m  oosa.  planta»  entorpecentes  0  rinha  Morennte,  os  orüslas  lii-asl»  rio'  moderno  elnèina  nacional  c  lilelía,  nâo  lhe  cabendo,  por  tilo  na  época  do  bárâo  de  Miuá,  quan-  “  «guiiuo  nlDlIIillJ 


Bças  &  diiacSo  aegura  do  Sr. 


RaRúblIei 


nfznpdo,  cmdo  gne  era  ele  bon-  lério  de  barcos. 


Silberlo  d»  Andrade,  nomeado 


para  essa  cargo  pelo  coronel  Coi-  19. 30  —  CARETAS  SONORAS 
Is  Netlo.  em  boa  hora.  ,  com  Meiqull|nha,  ^Zeaé  Fon- 


De  que  lèrA  eaio  ioala  dá  bem 
uma  Idéia  e  bem  lello  programa 
qua  Iraneerévemet  a  ieguir: 
lí.ôO- ABERTURA  -  AudlçBo 
cem  Celie  GulmarSt»,  Ha- 


—  CARETAS  SONORAS.  "Art.  1.-  —  A  UuiAó  podrrá  licn,  (Icilbci-aram  retilUar  um  cs-  fermelri.  f/nmníde»  formiiladae,  por' forfs  nacionsie.  Naquele  tempo,  a  lác- 

com  Meequlllnha,  Ze»é  Fon-  dar  concessão,  a  firmas  partícula-  pcláculn  dc  tnl»  propoi-tôcs  artls-  d*  niídfdo  governamintnt  protbt-  nica  er»  bem  tnal»  simplificada 

soca  Florlauo  Foliiol  o  res,  rcgulormante  organizadas,  pa-  ilws  que  Ini  ctnislllulr  um  ncim-  n  /-  n  r  x*  da  exploração  diiee  Jogo,  no  jue  "oje.  Depoil,  01  proccMos  »e 

outros  Na  oarto  musical  1  "  ?  «uBur»  de  plnutai  entorue-  tcclmoiiio  nunca  antes  tcslcinu-  U  vOngrCSSO.  CUCAriStiCO  oual  01  oliididoi  ,  impregadoê  foram  tornando  eada  ver  mal» 
nnairJ  pnnS  I  Buriilnha  Bll-  “  pora  a  exIrncAn  e  expio-  iihndn  na  bistúrin  da  capital  da  ........  preifaUom  »ua  eoláboraído,  eo-  complicado»,  e  Bòiia»  initalocóci 


Justiça  do  Trabalho 


reldo  Eira»,  Llano  Mola,  lal-  20.00  — FRANCISCO  ALVES,  com 


e  a  imprensa 


me  Brito.  Elaa  Rlboiro,  Gula 
Pinho,  Eladir  Perto,  Alcides 


Gonçalras.  Carmem  Coala.  20.00  — CONTOS  FAMOSOS 
Moacyr  de  Freitas.  Violota  em  radlelenltação  de 


Cavalcanti.  Paulo  Senano,  Mauro,  com  o  "cosi'  1 
Orquestra  ■  eonlunio  Rogio-  tro  em  Casa.  Olerta  do» 
nol  de  Danle  Saniero.  Oler-  Produto»  Gally. 
la  do  Dopósllo  do  Retalhos.  21.00—  REPÓRTER  ESSO. 
n  .  00  — NORMA  GERALDY  -  Po-  21. 10  — ORLANDO  SILVA 


nn.irJ  pnnS  laurdlnho  Bll-  "  P*ra  «  exlraçAn  e  expio-  iihndn  na  hislúrin  da  capital  da  •  presfaUom  »ua  colábofaíde,  eo-  complicado»,  e  BOiia»  initalocóei  Q  giia  á|e|i||ii  •  ftAni...  j 

Hoilna  Paga,  Lo«dmha  Bit-  j  C  8  imprCnia  mo  auxUlOrêi".  ^  ^  um  tanto  nádlmenl.t^»  nlo  pude-  ■ 

Isneeurt  •  viiginta  wne.  finalidade  terapêutica,  sem-  posln  do.s  Srs.  corniiel  Cnsi-i  Ne.  n  n  ,  j  1  ,  >  n  Ndo  anherito»  »e  d/anf»  da  íípon-  jam  m»l»  aeompanháf  •  evolução.  JUltlOB  dO  Trabalho 

Oleila  dé  Phymaloian.  p,o  que  nAn  sejn  do  seu  Inlere»-  to,  Israel  Soulo.  Hcrbcrt  \lo»cs.  , ,0, Prefldfnle  da  A»aool»çlo  Br»,  mnea  confísído  dê  alluidadê  ilM-  ^  Oçcalu  a  nona.  Indústria  de  '  ,  •««amo 

—  FRANCISCO  ALVES,  coro  to  faré-lo  dlrctiimcntc.  cnnformi.  Roqiiclle  Pinto,  Hcitur  .Mmilz  »n'Pren»a  recebeu  de  S,  „  proeeêto  mudará  de  ritmo  fonstroç#*»  navais.»  que  it  viu  a  sob  »  pr„|. 

orquaalra  e  coro,  Olerta  da  u  disposto  no  parágrafo  2.’ do  nrl.  riamlrlra  Duarte,  ^'erllamlo  rir  *  0  seguinte  oficio:  —  "So-  para,  em  outra  alçada,  cOndenar  o  b*m  dlier  llmitndá  à  reparação  ...  Araújo  Cjsi-c  . 

Caia  Mato».  >10  Decreln-Lcl  n,-  flíl,  dc  25  Castro  Babcllo  0  Sr,  llmil  Hou-  '"“®  "1“»",  fatos  a  toda  a  Im-  réu-con/eeeo.  ''®  cabotagem.  ‘lí*  Trjhíii„i 

—  CONTOS  FAMOSOS  —  t*®  novembro  de  19.18.  llcn,  dlrlgli-A  0  realIzaçAn  dessa  P'®”*''  A  nlencloia  co-  0  caio  nwiira,  porem,  nada  lêr  O*  áltimo»  ano»  yeèm  a»»l»lindn  *V*  cporlualihii, 

am  radlalonleaeão  da  losú  '''*•  *  *  “  ^  conccssAo  dcvcfá  fcstn.  quc  tom  n  alto  pnlroclniu  {1“®  PrdoUi  *  ro-  ,it  abinrdo  aquele  eaio  do  iitjei-  *  jT*!  “Ff ®  •  diversas  (n,,. 

do  '•®'l«®nda.  pelas  firmas  lute-  dn  Cruz  Vcrmell,"  Urasllí"rn  c  «"P'?*,®  '-.Evln.  que  preside  ta  que  pulaua  0  mUro  do  quintal  ^®J  S*»"®  lPdd»trla.  Numerosas  Prr-ente»" 

Mauro,  e^  o  coai  do  T  a-  „,,artns,  ao  Serviço  Nacional  dc  nuo  levará.  0  titulo  do  "A  Tarde  {’=*  desliiioi  da  AssociaçAo  Brasi-  rf«  qm  marido  ciumento  ê  det-  {"«Hda» jqiie  0  Ooverno  do  Sr.  Oe-  •"Iciesse  0  .1:1. 

tro  em  Ca»a.  Olerta  doa  FlscallMçAn  dn  Medicina  do  De-  (In  Cinema  Ilrnslleiro".  cm  nub  í®  •"'P'’*''”.  *e».o  nn»»o  In-  confiado.  O  Oli/o  agarra-o,  dtê-  !“V®.  ‘«m  tomado,  eontrl-  g«m»nlo  do  processo  »m  que k 

Produto»  Gally.  parlnmciilo  Nncioiial  dc  Saude.  Os  lodo  o  artista  que  cm  algum  tem-  ^tinto  aos  valoroso»  Jor-  posto  a  laoar  a  honra  Ul/rajada,  “má»  direta,  outras  Indl-  empregado,  de  iinclmialidade  lu. 

nTinnnTVD  vann  ....... _ _  _  iiibuiii  icui-  j  í  t>.„.rKii..  1—  -  j.j _ i. _  ritaineUta  na»  fim.  Mn  Ar.  JlAlia.  IntÉi-iinii  r......,,  j.  .  . 


orquaalra  •  coro,  Olerta 
Caia  Mato», 


,  ........ -  ....... W.....  »»v  wssMUb*  X/.1  svviw  w  tlláiaill  L.'11J  lliuuill  icni*  «ekl  »l  /•  la  t  *  L»_»»  f.-m.w  »• 

i-cqucrlmento»  em  apreça,  quando  |io  leiibo  Integrádo  elciicos  de  )®'*  t-»pliiil  üa  República,  mai  o  eujetio  dtfende-iê: 

.1  _  t  _  f 9  _  _  Pt*.  •  ,  .  A  |M*0  l*ft  1 1  »1  6  A  t\lV  li  ■»  I  An  ri  n  MISS-M  tfmt  —A—  ...n..  _  _  - 


dre  Celeilino  o  Orquailra. 
Oiirla  da  Mobiliaria  Fe¬ 
deral. 

II.IS  — NUNO  ROLANDO-LIDIA 
DE  ALENCAR,  conjunto  ro- 
glonal  •  orquestra.  Olorta 
de  calçado  Tanquo  Colo- 
'  gtol. 

11. )0- TRÊS  MARIAS  -  Namo¬ 
rado»  da  Lua,  Oierta  da 

,  ôliea  Braill. 

ia.00 -MISSA  SOLENE,  dlrota- 
.  tomante  da  Igreja  da  Can- 

dalAria. 

12,18—  DILO  MELLO  a  conjunto 


SILVA  e  lau»  acompanhados  de  Informaçács  f.v  filmes  nncloii.ils  tomará  p.irlc  *  oportunidade  para  —  P.u  não  sou  o  qtie  o  senhor 

»a*.  Olerta  de  ';Ç«veI»  ao  Serviço  Nacional  de  Isso  quer  dizer  quo  num  sA  pro-  "t”'®*®'’*®*'  a  V.  txola.  o»  pro-  esld  peniando;  tei  respeitar  a*  fa- 


rtlainiiitB  para  «iio  (im,  No  Ar-  Bana,  Jnteipo»  rri-urso  de  dqi! 

PáO»*Ot4á4*PáéOO*H*»»0pptpp*t  jf®  4®  Conselho  llcglomil  do  Híi 


eu  fou  ladrSo  de  galtnhai. 

ORAGÂ 


grande»  eue»i»o».  Olerta  de  J®  serviço  .vaclonnl  de  Isso  quer  dizer  quo  num  sA  pro-  «moio.  os  pro-  esia  penianao;  tei  reipeitar  a*  fa- 

Urodonal  MicoIliaçAo  da  Medicina  c  dn  Co-  graniu  estarão  rouiiido»  todo»  os  ii  ,P',.  *  citlmn  c  rnillai:  loii  um  homem  »ér/n.., 

21  40  —  PROGRAMA  SIDNEY  'P'’í?“  <lc  1’lkcnIlYaçAo  grnngcs  nome»  quc  tím  conlrl-  ®  «®"»;®erttíftn.  f»)  —  Pç.  —  E  poro  gue  pufoit  o  muro? 

Bbaw  d.  ««rtídãd.i  í®  Enlorpeoentes,  serAo  submeti-  buldo  para  n  engrandecimento  ia  r  ^  »®'"t*‘;t®.«ef®' jt®  —  Pura  fater  o  meu  (rabnfho; 

.  HOSS.  Show  d»  variedade»,  do,  p„  ,ni„médlo  do  .Minlslé-  arto  brasileira,  mimn  ”  nes  'Y  Ç?ngrc>so  Eucarlslleo  Na-  eu  »ou  (adrdo  d»  ja/fnhfl». 

Direção  de  Io.é  Mauro,  COM  r  o  das  nelaçílc»  Exteriores  á  dc-  quecivcl  dc  vlbraçAo  paiHotlcn.  ®‘“"®‘  *  ORAGÃ 

Lmda  Batiilo.  Trio  de  Ouro,  lllwraçao  do  presidente  dn  Re-  Serão  Impressos  mll  nrngraiiias  *****#*»**»»*»* 

TrAs  Maria»,  Cel»o  Gulma-  publiiu,  quc,  mcdinnto  decreto,  em  cetim  p.nra  serem  distribuídos  r*'— 

rõe»,  Aurélio  Andrade,  Me»-  PoderA  conceder  a  aulnrlznçAo  dc  no»  paremos  das  vllimu»  do  odio-  ||  ii  r> 

*"  s-nrirarr  No  V  Congresso  National  dos  (stndantes 

22.10  — CORTINA  DO  PARC  .«fT.fi- ®‘ Z"®®  «'■“t'','®®®'®  'Ic  nomes  do  quilate  —  — 

T>r^viT  j  n  referido  conceituo  devr-  do  Alvorcniin  o  Hniirliliilio  Alrl-  n 

ROYAL.  com  a  aranam  or»  •-,!  .«i  _ ...  .  .  ..  ^  «'«Htiiiiiiii»,  rti7.l-  »  -  *.A*li*nnin  v  _  i_a _ ...» 


CHAMADO  A  TOQUIO  IdíUl»  0  Inquérito’ Bd"m"b:"5tM?|(^ 

'  contra  ele  instaurado  pela  Cdium 
— — - -  llhla  onde  lervln  há  mal»  iig 

0  mrtllrli  »a  Embiliid» 

sIsIslM  u  Mills  m  STC.'Íi 

NOVA  YORK,  18  (A.  P.)  -  O  dlspeus»  do  servlça.  como  (olT 
rádio  de  Birllm,  em  telegrama  de  torizada  pelo  tribunal  rrilogii. 


(íraiide  do  Sul  que  Julgou  praTt. 


No  V  Congresso  National  dos  (stndantes  :H:f  SS: 


1»  <w»  J,  .  - tjovVt .  'j' -  ™'®''  ®  rcienun  conccsino  deve-  do  Alvorcnua  o  Hniichiiilm' Al»l.  - .  hev-sobre-o-Volg»,  íunyo  Mly.s-  “'«'ll®,  <5®  GAiniira  dc  Jiisllçi^ijo 

la.OO  — MISSA  SOLEOT,  dlrota-  ROYAL.  com  a  grande  or-  rá  sallsfnzer  as  segulnlcs  cxlgín-  rinha  Camargii,  Anjos  dn  Inferno  A  •  realização  do  V  Conselho  "Verbn  par»  Intercâmbio  uni-  ^‘®^'''  f®^  fháinádo  lo  seu  pal»,  Trobnlliu,  havendo  u  caipua 
lamente  da  Igreja  da  Can-  quesifa  de  eoneertoa  de  P. R.  cias:  Armando  Liiuzada  Ariinldo  tina  ‘I*  Estudantes  ficará  as-  vcrsilário".  para  coBSuUa».  nessa  oportunidade,  levialadcj 

delárlo.  E.  0,  aob  a  regância  de  Ro-  a)  -- apresentar  documeiilos  dc  rnl,  Ary  üárrnso.  Barbosa  .lunloi*  como  imi  acontecimento  “Criação  da  Unlvaraidade  da  Telegrama»  dá  Transooeon,  de  liicompclíntl»  6 

IJ  15—  DILO  MELLO  a  conjunto  meu  Ghlpiroan.  organização  dn  firma,  vkido  pelo  Ilencdlctn  Larerdo.  Carlos  nnlliar-  d®,®®®,™®,  repcrcuaeão  na  vidn  Bala".  transmitido»  peto  rádio  de  Bcr-  •'«sUcn  do  Traballio,  para  aprícly 

regional.  Olerta  do  Sabone-  22. 15 -PROGRAMA  BARBOSA-  ‘Y"®*®”®!  de  niscalUnçAo  do,  Carlos  ^•rlna,  Alnm  Flora.  Ciir-  f®''’®®»”*®*®  do  pal»,  coneorren-  “nímoçáo  da  adeira  de  G«o-  llm,  dizem  que  o  referido  diplo-  "  ®í’í’’  *■?  ,  da»  recentes  dü. 

te  Plraplneio.  -  DAS.  direlomenle  de  oudl-  'l“  M»dleina.  afim  dc  ser  registra-  men  Santos,  nnmtolr.i  Diiurlc.  ■“‘«••‘•va*  Iog  a  Econômica  da  2.*  pera  4*  mata  deve  partir  ilttiuela  cidade  „‘®  dccreto-lri  1  03!,  d: 

12  áfl  — QÜXBTFTO  rPlFUTP  lArio  oDreteninnda  a.  ma  “® .?  dcposllndo  Ho  Dcparinmen-  Cclso  Onliniiiaeí  Ccsiir  Indrtrn  ®,  »®*®*Nj®.*  P«®*  •  «OluçAo  de  vá-  aérie  do  Curao  da  KngsBhtrU”,  msi»  no  dia  95  de  aslambro.  41  de  agosto  úUlmo  que  ficuk: 

a  I  H  j  M  z  “  1  opreaeniando  ai  ae-  (o  .Vaclonal  de  Indústria  e  Comér-  Cblancn  dc  Oarclà  Dar/v  rí.írl  ®'®‘  P®oblcmae  eeludauUe.  Den-  "reform.i  doa  curio»  da  Agroao- 

'  rA^  atrações:  —  Teatro  cio  c  no  llcfijslro  de  Titulo»  o  Do-  Dén  ScKuq  uSintc  Siinlnri/c^  ‘*®  perfeito  câplrllo  de  mia",  " Modificações  nos  curaoa 

de  Fhilipa.  I  Câmico,  com  Barbosa  junior,  cumcnlos,  devendo  ncricncer  a  «inimt  rini,.,./,.  fratcrnld»<Íc,  de  eomprcenaão  e  Odontalóficni", 


de  Fhilips. 

19.85  — REPÓRTER  ESSO. 

13.05  — POLICIAL  VASSALO,  ds 
Amarol  Gurgel,  com  Solnl' 
Clolr  Lopes,  Floriano  Fala- 
lal,  Luiz  Tito.  Zezé  Fonsoca, 
Yara  Solles  e  Norma  Go- 
raldy.  Oierta  das  Caaan  Pl- 
mcnlol. 

13.35— JARARACA  E  RATINHO 
Olerta  de  Eucalol. 

14.00  — LINDA  BATISTA  o  con¬ 
junto  regional.  Olorta  do 
Talco  Roas. 

14  15  — HORA  DO  PATO,  com 
Hober  de  Boacoll.  Olorta  d'0 
Dragão. 

18.00  — DAHCIIA  BAHROS,  com 
erquealra.  Olerta  da  Caca 
daa  Novidades, 

18,18  — REPORTAGEM  ESPORTI¬ 
VA.  Tranimlsnão  do  jogo 
Fluminenie  x  Boialogo  dlre- 
lamenfe  do  oatádio  daa  La¬ 
ranjeira»,  na  palavra  do  Ga- 
gllane  Neto.  Olerta  da  Cia. 


r  daquela  cidade  P®»'*®®*  «o  dçcrcto-Iri  1  03!,  i, 
de  «lembre.  de  agoilo  úUlmo  que  ficuh; 


Zezé  Fonseca,  Yaro  Sales,  brasileiras  dois  terços  du  seu  ca-  Cnlml,'  Edú  Dulrliia  dc’  Mnrnc»  unidade  idcolúgica  Vâo  eer  organizadas  trè»  eo. 

Floriano  Folaial  o  outroa.  Pljnl-  Francisco  Alvo»  Ocné»ln  A,.r,„ln‘  ~  íongrcsslstaa  trouxeram  pa-  missões  para  eiludo  do»  temií 

Of«*4««  Am  Alt  ht  ~  finriBKnntnt»  a  *fklA,%SA  .Ia.  »  ».  ..  * J  UUIIg  ..q  |])|»f|  n t rtinélffiril  rlp  Hl>Pr>  /Ipkíi.  nriltna  nT%PAaAt»4iin#4v«  •Al«áX«.3A  . 


r.i .  «,..1.11.,.  *„r,:‘aí,í  'Sí 

rcaltzndn.  .r.rcn  dn,  P'®'®*®  «“«  ““  »o  ciicuntia  cm  «. 


Olorta  ds  Grlnddlia  c 
voira  Junior.  Hora  d( 
olerta  do  Guerizodoi 
Aconteceu  comigo,  ole 
Pasta  Pérola. 

23  30  — FIM  DA  EMI33AO. 


-.W  Miiw  >|/Iiuu  Uiiiuuue  lucuiugica  vao  ocr  organizaaas  ircá  eo-  neenciacA.»  r.nlf.ndn,  dn.  ('•'''•‘•'“«'s  »«  ciicuiura  cm  c 

-  os  congressistas  trouxeram  pa-  missões  para  «tudo  do»  temis  "ncITcntes  veriD^^^^^^  '•«.  ‘»“8®f*nef'i-  Arçutiit 

ro  uma  atmosfera  de  livre  deba-  acima,  apresentando  relnlõrio  a  1“  a»  .  ncs.Mn  dn  “  «WP®®»»,  Hlr,  cm. 


pessoa  capuz  de  (Ic3cmprnlur  t.at5  morrinc  Bàbo"7.;'urn’'íb,raè’,  Td  ®en®v«n>.  Mlvikiwa'  fõí  «mbcn:  “n  ‘'"*'’“®  «dmlnlstritlivo,  e  .«h 

fiinfôr»,  dc  acordo  com  o  rcgii-  .Marlval,  Margarida  Max  ^Mlirccir""!-''  T «  «f‘f-  O  Conselho  deliberou  delegar  gad^í  dranrcscnlar  o  orotcslô  ía'  cabimento  (|ii;!qí,i 

lanicntü  sanitário  federal.  t.-il.  . . í  niaçfics  de  profundo  e  definitivo  plenos  noderes  á  Unllo  Nacional  *  S  •^f?  .  ®  ••?*  e.xame  da  matérb.  .tnm-i.rH, 


ra  do  Manchukuo,  por  ocasião  do  dn  n  d  rèllo  dc  ..  n 
afundamento  de  uma  canhoneira  im„reíada,  riM^Yd^ 
lovJéllca  no  Mo  Amur,  em  Junho  ra  d.^rm  m./  '>'®- 

d»  1937,  h.vcndo  choque  cnlre  c?.  ^dn  trlhuTl 
a»  força»  de  ambo»  ot  patscs.  nuSrWn^.dlrai  ^  °  ' 

Mlyakawa  foi  lambem  o  shcnrrs- 


bnicntü  sanitário  federal. 

c)  —  apresentar  documentação 
do  quc  n  firma  ostã  dcvidmncntc 
oparelhada  para  os  fins  a  quo  so 
destina. 


.nrlin  .nin  /-  i  r,  iwiiii-  luruiusiui  puovrosR,  uma  quiniBco 

"  força  espiritual  considerai  -  c«-  Rcaolv, 


Conielho  Nado- 
les  que  »»  reno- 


1  itncin  - ^  .  vau  uuati^u  uti  iJÍH* 

Japonesa  na  URSS,  apresentou  ou-  lho,  Sr.  Batista  Blltincourl.  ai 
lid»fr°.  íi°  “  «oiPpetíneli  da  Justiça  do  In- 


IMv  mw  ..IJ  t  -  ....  -  *•  vwa»i|»wawiiv.4»4  utl  ÜUSLIWH  ÜO  iíí 

solidariedade  soviéticas  na  balbo,  para  apreriaçãp  c  Jul{> 


mento  dos  processos  d, a  u-ilunu, 


custas  processuais.  "  vm  c  .n u  n..-  .  c 

c.x!S«ctrc"Srü^  Mc‘n'„“'T:^Ít^u;l'‘C2:'l:t 


Em  setembro  de  1DJ8,  dirigiu  do  em  questão,  cont!uuav.s  Inld 


ronina  a  .uteuder,  a  qualquer  ao  Chefo  da  Nação.  Também  fi- 

o:ncnlo  c  cm  qualquer  clrcuns-  coo  rcaolvldo  quc  ee  cnvi,as*e  .  . . .  _  . . . . . 

táncia  aos  apelos  da  pátria.  umu  moção  de  aplausos  á  Exma.  as  negnciaçõts  com  o  goverhõ  °(in  ramente ’dc  pé,'  já  quc  o  deõií 

As  reSoluCDM  Varga»  pela  «ua  Kremlin,  depois  do  choque  de  que  regulou  a  rcSL’i».io  do  cr; 

,  oljrj  „ii|^  humana  e  patriótica,  força»  russas  e  nipônlcas  cm  Sui-  trato  de  trabalho,  não  tíaha  (W 

Na  última  sessão,  realizada  no  ®in  prol  da  Legiao  uroaiUlra  de  fenhotwo.  80  km»,  ao  norte  dc  lo  retroativo,  nlein  dc  »ú  »c  iü 

'do  dn  U.  .N.  K..  «nh  n  nr.<l.  Asalslèncla,  ChangkufenX.  na  fronteira  dn  St-  tlnnr  n  atender  á,  nrr.<i<l.t3,lB  ,1 


egnciaçõee  com  o  goverhõ  dn  ramente  dc  pé,  já  quc  o  decíil 
nlin,  depois  do  choque  de  que  regulou  a  resL’is.io  do  cr 


cspcclul  dc  quc  cngila  u  art.  15  dn  púlillêo  iinra  o  fntn  de  mir  i^-'  «“i*  •  presl-  AMUléncla.  ,  .  .  Changkufeng,  na  fronteira  dn  SI-  tlnnr  n  ntender  ás  ncccsslJadn  íi 

‘'®  li®  "Tarde  do  Cinema  ürasneiro"  ile  Luiz  Pinheiro  Pais  Le-  ,J‘®J®-.  ‘®®*, ‘“,<.*®.®  f«®de  bal-  bérln  com  a  Coréa  e  o  Man-  momento,  Isto  é,  aceutebr  n  ■ 


novenihm  d.  1()'I«  «u  i^iiiciim  urasiicirn  ' 

ranra  á  ®^®.  ®'>“*'!l“i®é  um  mer»  alo  vn- 


wiiano  neio.  uioria  aa  Cia.  na  •  • 

d»  Cigarras  Castelões  o  Vi-  luaiS  Ulll  flaVlO  Pãlfã  3  nOS* 

«ho  Reconstituinte  Silva  na  •  i  i  n 

. .  sa  Marinha  de  Guerra 


cnnic  A  imporlAncla  Aa  cauçau  c|üc  rífirin  o  éltn 
ícrA  dc  Rs.  SotOOOSOOO  ® 


Am  4*  —  ITrtvni-A  JL  ri-  V"’”  OUimS  ClIPIORlíl.l-  „  :  ■ 

;  c;ncc.,ionárV’d.^'auí:rlza  !io 


.d^o  an”de  cnh;"o'ú[rcüriori,t 


mc,  o  V  Conselho  .Naolonnl  dc  •«•  ""  •'<‘e  da  ü.  N.  E.,  no  qual  ehuliuo. 
EMudantes  adotou  a»  seguintes  ®>  congrcuistas  dos  eitadoè  con- 
rceoluçõce,  eutre  outra» i  fralernlzaráo  com  oa  atua  colegas 

. . .  j-  ..  carioca». 


gurança  noclonal  coulra  Qlp 
aqueles  (luo  viessem  praticar  á|i 
uleiitatõrlos  á  produção  c  á  « 


IMS -TURMA  DA  GINASHCA. 
eom  o  proleisor  Oawaldo 


do%“‘rx  cu  tVrd:'í.l^  ®nebmãrs‘,lc'bá  trinla  “-'“«‘«“«í®  «i®  Congre«o  Unlv"eí. 

inç  pnininí.ívmi/««  n  ^  1  k  ^ ucoMipnnlinilos  (tc  vrtrlfls  nv-  ??*  Estudíinlcíi,  rcuntdo  «n 
tio.  nràvfdo  da  lirrnrn  'I"®?.'®"’  0. ‘iç.  Orqucslra  Slnf.ãn*-  '' ®''>’1"«'"®  =  n»‘i‘ul®  uma  gole- 


- - uuv  vivaatuii  jJiJiítAr  •]! 

Chamados  os  brasileiros  nomlf  do‘’’Brasib‘‘Nf 

■■/  ,  ferenie  ao  Inquérito,  rcsokn  4 

reSÍdeilieA  no  Mevirn  câmara  reformar  a  drrlsio  u- 

vidamento  provada  a  atusaçí»  k- 


tio,  provido  dc  licença  especial 
Ituta  fabrlcd,  purificação  e  trans- 


ra  I  •  vj.waiao - liura  lanticu,  putlllcnçao  e  trans- 

„  *  lorgo  Pai-  Q  mOVÍHISIltO  0116  86  deSeil*  ^®®"'-vf®°  *!®  substância»  dessa 

va  a  Romeu  Fornandeu,  ,  b  .  j  •  »,  •  ®®‘®®®tai  fiscais  (li)  governo,  nd- 

Olerla  de  Melhorai.  V0lV6  RO  ESiAdO  dO  RIO,  80D  >®itiJ®s  ou  contratado»  im  forma 

17  30  — orquestra  de  con.  n  natroranin  .  ■®8's‘«t''‘’  'Mcnlc,  OS  quoU 

CERTOS  lob  a  zooÃrtrU  ,!«  ^  PfltfOCin.O  00  íntorventor  doveruo  ser  médico»  ou  farma- 

U.,  .  - - - -  «nmrai  reixgig  HpoiO  devidamente  habilitados. 

lariOS  em  etiti  -  valioso  do  Sr,  Adalberto  ‘’®®égrafo  .mico  --  a  fin.m  con- 

IMIIWO  cui  ColllUb  _  Mssionárbi  pagnrã  nnnalmenle 

D _  /VI  -  I  uorrea  unm  mx»  dc  fiscallzacão.  cuia  Im- 


Propaganda  sanitária 


Assistência  vetermana  ,  - - eom 

MâXtCO,  19  (A.  P.)  -  A  Em- 

i„u,  lun  ciii  açiio,  Bw  uvi  halxid»  do  Brasil  está  chamando 

Maior  Identifloiçãe  entro  i  ^  o  chefe  da  Inspetor!»  R*ll“nal  MÍ*i*eo°a**i'^*n^reaíní»rem*^*Era-  M*®* 
ât»  I  è  ■  j  t  Defesft  SAhitArlA  Animil  ttn  bolxAdA  erimntn  oniitK  rlüs 

fábrica  o  a  univorsidadi  »®®lfç ,  comunicou  qu».  .eomp.-  o  íSaS  nlo  H»  v-vzòc,  A 


M  Nacional.  Essa  grande  inrdo  dê  ®'®  «l®  f®‘®»l®»  de  catudanles  rAbanllnC  (Ia  nnrilflOtA  MâXtCO,  19  (A.  P.)  -  A  Em-  vldamenlo  provada  a  atussçíck. 
beneficências  tcrá^lugar  no  pi».  »iorlo«  em  ação.  808  rCDanUOS  00  00108816  baixída  do  Brasil  ejtá  chsmando  '®®‘"j‘«  cnnlra  o  «miirtgaác,  : 


qual  deverá  ser  re.xdmltldo  nt  K> 
viço,  com  0  pagamento  dnj  uü- 
rlus  otrazados. 


Renascença,  Colonial, 


1’iirãgrafo  único  —  A  flrtim  cun- 
Mssionárlii  pagnrã  nnnalmenle 
unm  inxn  dc  fiscalização,  cuja  Im- 


0  cx-dcputndo  Adnlherlo  Cor- 

réa,  que  em  lodo»  o»  mnvimeii-  v.il'”'®,'  ‘^«’ 


Sanigrama  n.  91  da  SGS 

Pura  0  prUsão  de  ventre  .são 
aconselhados  o»  legumes  fo¬ 
lhosos  0  as  frutas,  bciii  in.is- 


“  -  nhaniin  .  '.ãÃ'  ®  «Humado  nin  dã  as  razões  A  decisão  ora  tomada  pcli  Cb 

A  5.‘  iCMão  plenária,  que  teve  Auolônlo  Safes  í!n  ío.“^»7.m  ilnr  3*  ®®“''®«®í«o-  embora  se  recor-  mara,  e  dn  qual  foi  relator  o  í:. 
lugar,  onlem.  ás  9  horâe.  üocor-  esCd.  n^ra  °®'‘®-  Cupertlno  Gusmão,  vrai  «dirr 

reu  no  nteámo  ambiente  dc  cor-  jegulu  Uinbcm*dB^  ônibifT  rarai  ®f«e"’*™e“‘o  ®  mobilização  ecr  as  dúvidas  que  surçir.iin  ca 
dlalldadc  e  dc  cnlemlimcnin.  Insn^  orTa  com  “  ‘“‘e®P®®l««5®  d®  ®®®®n!c  to 


Qf  SCgtlItiUs  tC6«| 


TL*  J  I  lodos  oí  mnvimcii-  '  vn»!  «i  1 1  lilíndo.i.  Anies  d«  tomar  ounl- 

Kushco,  Chipendale  e  ou-  Ui  dcrerá‘fe;'’"livãicnra'‘';os  ‘«''«"r®. 


dura»  l«eHnVrln?VsV  Eülrcfanto.  o  chamado  da  Em-  (lios  Já  ajuizados  anlcs  Ja  vl(í: 

Vi?  .Çf/Í.A  '*  se  ®efew  a  todo»  o»  bra-  cia  desse  mesmo  derreio  .ísotíi 


- ,  v.,.p«.ua.c  c  UU-  sempre  ZosVoV/í  ..r" 

trne  ATnnefno  om  «mnln»  como  ardúroso  comb.a|cnle,  acaba  naslos  quc  Iclâ  n  liiilao  para  excr- 
uOS,  CXpOSlOS  601  amplos  «Ic  dirigir  oo  comandamu  Amaral  ^  ®®‘Ç®ida  fiscalização. 

f  .  s  Peixoto  .Inlervcntor  no  Ksind»  do  »  A®  '-espniisavcl  ou 

mostruários  "*“•  “  P®®pA»ltfl  da  campanlm  pa-  '"f®'"f“® 

‘i  Prn  IS  j  ”  aiiulslção  dc  um  navio  de  ‘•o.s  nidlgos  dn  presente 

..-.i.j  '•F  “®’"  ®oi«pIct.t  imerra  para  n  nossa  .Mnrlubn,  o  !'"?  Instruções”,  baixadas 

variedade  de  moblliárlus  nos  dl-  segulnlc  Iclcgramn:  cm  virtude  dela,  será  apllreda  .a 

versos  eslllns  hoJe  cm  uso,  rnp.ix  “Cnmnndnulc  Amaral  Pelxuln  ‘=9ODJ000  n  rél» 

a  P®®te®dçntc  fazer  -  Intervculor  federal  no  Estado  «tOOOlOOO 


quer  rtguladur  ou  laxativo, 
e.\pcrlnientc  duas  ou  trés  la¬ 
ranjas  de  manhã  em  Jejum, 
longnmente  m.asllgnilns  e  (■«- 
giilidas  com  o  bagaço. 


«4r»  IJ  j  »  .«.vv» »»»«« iwa  uiiiiitiui-  nRixanft 

*“"“®’®‘’  ou  naturalizado».  br, lho. 


êêPêêêtHtHt*, 


m  «M.  -.B  It.  »  nifcv»  »<.tv»  t  áClIVilll  ilU  CsSinaO  M  à  M 

«  soa  escolha,  exige  multo  cspnçn  do  lllo  —  Palãciu  dn  Ingá  —  Nl-  p®®é«rnfo  1.*  —  Os  casos  de 


•  Wnplos  saldes,  razão  pnrquc  n  terói. 
Fábrica  dc  Moveis  "Umas"  tem  Tendo 


relncldèncln  soráo  punidos  eom  o 


Criada  a  Diretoria  Nacional  do 

OCULOS !  Serviço  de  Defesa  Passiva  Antiaérea 


cios  Interiores,  o  crédito  espKãl 
de  seiscentos  e  noveaU  t  cb.d 


de  seiscentos  e  noveaU 
contos  do  réis”. 


^optcnbnna  sao  de  simples  pro-  Ção  dc  :nnls  un 

DftSrtndfi  «  i  .  . .  •  .  -  .  . . y**  *•*  «  ^uuatunwiua  l-ihui»  uuu  uiji  ucuá'6i'/"8oi  crianao  ■  ui*  ciMCadis  nnt  (ifftrAiA6.ijii  ■-•“i  «  actuiuijus.  uu  ••v»uí»muu  uu 

A  Fábiica  "lamas"  muin  .„(i.  ®®®'®®'-  s“J®“®' "«  «lu®  ‘ho  seJa  apll-  pccentes  necessárias  a  fin»  mcdl-  retorla  Nacional  do  Serviço  de  Dc-  roí  4  095, "d»  8  d»  Veverelro  de  «om  n  deno-  6809 .  •'"'‘'líirl 

sà3S^rS  £eee  lü, 

ÉSpSH 

.. ...  i  =  i = ii=l 

P  . . . . 

Ndturezd-mortâ  e  modelo  yiyo  W^-w. 

existência  de  idéia  artística  nos  .  -  ■  *  encanto.  _  ^  .  .mi 

aleijocs  que  certo  inodcrnbnio  expressões  novas  para  as  suas  m.a-  lemos  verdadeiros  mestres  como  v  m  m  _  l  .  w*,  *®««"®  'j®  vld- 

vem  ípreseninmlo  n,i  Icla  plnliidn,  «[festações  nrllstkus.  Só  o  homem  Gaslãn  Fmmcntc.  Goluzzo  'Manoel  1AR.HAfi  DR  CAUVAYHD  busto»  finnmenlt  exírniUdo»:  o  Doce"  d»  Levlno  Fauzeras  a  *''*n®®*  P®*"''®  ®, /obu 

'’®""®®  nu  jmn  f»l  considerado.^  Por  que,  cu-  Conslantino,  A.  Fonzarl,  Joáo  Du-  UI!»  l/AKVAlrfllU  “''“f**.®'®  Uelloiil,  qa«  oLte-  "Paitorel"  de  Jurandir  Paes  'l,(í  r,"'F  “  T?'V.-rar‘^nfl?  Jeró®!®» 

pedr»  gravada  ou  esculpida  mi  ua  “»  modernos  nno  tentam  fa-  Ira  —  chega  quase  sempie  n  coii-  \  i  Icmpos,  multo  sucesso  Con»  me,  o  excelente  naslel  "Dldl"  ds  S  ? LRpccIor  por 

madeira  eiilnlhadn,  O  quc  sc  deve  «®  ".“natureza  niorln"  colocnn-  icgul-la  dc  modo  Impresslcuianlc.  ‘FJ""''”  olcmciilos,  com  paclén-  de  arte  uma  concorrência  quc  ill  “  >«•  carreta";  Humberto  Coz-  Armando  Vianna^V\icij,indc»  Ibr-  ^  k-iihir  <» 

distinguir  ê  o  belo  do  feio  —  e  sc  do  ao  centro  um  homem  morto?  Aves,  tiorci,  legumes,  caco  tem-  ^  ®  cxaniç  prévio,  sobre  um  ca-  não  sc  nolavn  mesmo  quando  te  J,®>  «““v  “  builo  do  patrono  do  drlgues"  de  Rauf  Deveza  as  "Fn  Camila  continua  »  .b®**® 
âlgucm  finge  estimar  mutllnçõe»  p®  pnnio  dc  vista  urililleo  um  pero»:  são  Mlsus  quc  íguram*‘al  '''  cçh  distribuíam  convllc»  permanentes.  Exército  -  Caxias.  lu8Í"*de  vfrgíio  LoneV  no“dVlíUM  ‘"''F  ?P‘'®“''a.  ‘-é  ®*‘*Vlprtl»| 

i  exageros  será  «Implesmriilc  para  “oineni  vale  um  giilo,  um  pc  xe,  cm  loni  prónrlos  mim  toso  de  .  ^  mesmo  num  canta  E‘  um  sintoma  fc Hz  do  apreço  e  O  Si'.  Osvvaltlo  Telrelm  dir.ine  •  essa  nhr»  r«nresu«(«ti„.  Vi.  i..  ®®®éniieas  c  um  bronw  , 

Ól"  ™irí:.’.í v®‘«'n®»  «lí®  ®®vclam"rvlrlVose^^  rarriiara^W  uu'.!'''"'' '''V’''"-  <'®  d“o  o  público  vêm  d.,  Museu  Xactal  «CUrJo\7(^érk  S  "  ff  £«<1 

morraV.  T  ?  d«s  K  ""  ‘"'í'’"/®  >®SU»'M  ®  do  pincel,  senhor  dc  uma  arie  raff.  "''I  '“'"'‘“do  pelos  assbnto,  arllstloos.  ®  prcsldcnlc  do  cerUme,  conSe-  »or  Manoel  Madruga,  iicê  o  "?ê-  „  c  »«  N*' 

mnrtrtj}i,  quc  tiAo  Iccin  inotivoi  cspi*c!iirlns  c  vinho,  iiumft  rcnulnt/idii.  Mns  o  crnnrfD  “imc**  Inu lííimcnio  nao  ^  v  »  '  t  »  sulti  —  cnnIrA  mlnliix  nnlniXA  tmlo  rfn  nintniM  /l.iméis»  Í,,rtfííí6í 

»«“  ..Pccdllc-  dessa»  |(léla»_g«»trnuõmlca,  tão  nas  leins  desse  género,  é  o  ifel.il:'  ll,'’V'Vú  ‘V.  ^.“‘««''dos  “  r.*'  !•““  »®P»®«®  o,  trabalho»  em  dfvUSo  lo»\  ol  Jur  »  são  dlVerl.il 


'•  ,  ,  - «Igusai-  _ ,  •  •  ~  . .  w  »»  %|MV»M«  MU  ptaiiitJU  C  (I5'UUUVHU  U  UieSiUCniC  ua  ncpiioiica  assi*  Ari.  a.®  ••  Aé  alHMálAffaA  «avauv  •Ub‘^1  OVMIC  a  ena- 

aUriV  '"a"  “"'in  per»  nos.-ui  ‘''"J'" ,7,,®'‘“4®  d»  ptesciile  lel  dc  nleniqldc»  e  substâncias  entor-  nou  um  decretoHol  criando  â  Dl-  elflcad»!  no»  decrotos-fel  'númll  t*®v"°‘  datado»  e  Territórios,  dc 

“  ‘.''  J'-''  '’*  "" "‘‘Jr'”"-  >**«"'"  “®®®.«é®la»  a  fins  mcdl-  retorla  Nacional  do  Serviço  de  Dc-  ro.  4  095,  d,  8  dV  feverelío  dê  ««.“8*"®®®».  ®®ni  «  deno- 

Cftr  \  nssfi  hiXccI^ntMii  miA  niA»».  cfl\cl»  aí  itcnnii  RniiMiAniAs  ha  /*<»_  A/ie  »»  niM»«4irt.*n.  .1..  ..«...-j- _ _  *»%  .  *  t"  .  *®*"rciro  u#  Mlii6»*nA  Am  rki...»....!.-  t»__»_.  _». 


LOTERIA  FEDERtl 

Resultado  da  c-xtriição  üo  oal«d 

6809 .  .vuúiCvw] 

220 .  3ti:0Wjid 

8005 .  IÜ:(lCC!i''| 

7658 . 


Antiaérea. 


ruorios,  e  ac  nuperintendCncla  ge¬ 
ral  do  Mlnlstéi^o  da  Oustlçn  e  Ne- 


poslçócs  cm  contrário 


6,*  —  Para  atender,  no  ter- 
quâdrlmestro  do  corrcnlc 
elo,  na  detpoias  deeorren- 


SEM 
lie 
to 

qu 


liça  e  Negócios  Interiores. 


1  "lí.*'  .  .  .?P®.  ®®  Qo»*  lè»  dest»  decreto-lcl,  fica  absrto  1052Í  —  10819 

ilro  Permanente  do  Ministério  da '  ao  átinlslérto  dn  Juitlça  e  Negó-  IJM  _  20781 


IIOG  —  11990  —  2WI  - 
3002  —  21 H..'. 
Prêmios  dl!  .VK.tMfl  .  , 
100  -  6761  -  WO  -  ‘‘ 
0041  —  3578  -  l.vrSJ  -  W 
0521  -  10819  —  20.17'i  - 
14M  —  20781  —  2rS7  - 


IjL  |M  . . . 

Natureia -morta  e  modelo  yíyo 


em  seus  trabalhos,  â?  vere»  pí- 
faccIs  de  compreender 
Na  tala  livro  quero 
"Princesa  PerKi"  dc  R.  hnul- 
vltch  —  com  «  mrvni.i  P®'®’®®*’ 
técnica  das  suas  •vi’®'®'“‘‘»i  ® 
donas"  *  um  mtMtcIo  qu*  ‘  ^ 
encanto. 


Na  secção  dc  desenhos  * 

rAftt>ji«  tiréinrtM  n  ollliir  0^  V‘l 


que  un 
maior  i 
foram  1 
perto  d' 

A  COR 


mortais,  quc  mão  leem  mullvni  f®ulas,  cspi-cbirins  c  vinho,  numa  rcnuintndn.  .Mas  'o  g'r‘n'nd7'"lnlê"  V'™.'’..'!  mão  é  - juiu  ^"contra"  mrnVironlnUA  trato‘7n“''‘DÍ'nrara  ««"'  “  ®®  í-ff/rií». 

para  eiconder  n  sua  prcdllc-  idélai  gnstmnõmlca»  tão  iins  Icins  desse  género,  é  o  mel.il'  ohjcli)*  mlncndns  l"""  separar  o»  Irabalho»  cin  "dfvl.So  los".  0»  Jurls  são  dlferc.del* — '“"““s  '‘SVd.i- 

Çlo  pel»  arte  nobre,  (lue  dá  prazer  do  agrado  dc  Manoel  Cimslanllnu.  tachos,  tutelo»,^  cornucóplns  tn-  *  "  ,  *  Hu.irdando  distância,  "".j”"®*,  “®K‘'b  «“donis  foi  bem  ^  j  modern»  Rcnfira  uma  «  hulra  divisão  \biV  f*'n,raii*  ®*clu»lvaim'nle,  apen.vs  d®**  ^ 

em  suo  rontemplaçÜo.  Adml  o.  as-  A  "natureza  morin".  no  Salão  Ihcres.  ehnlelrna  -  nm  rabre-  ‘'"‘"'''dos.  numa  tnallu,  ruga-  o®  ?n‘“do.  Mu  lo  bons  trabalhos  J  f  ®^  ®®  "'®de®da.  Reputo  “«•  *  “ulra  divisão.  Mas.  o  publl-  na5l.im..atc  Sá  e  ^ 

.Im,  que  alguns  nrllsinsprnc, Irem  Mlclnl  deste.  «no.  está  bem  rc-  tudo  «  peça  df  cobro  ê  l  atn.ra  ' "  ®“.‘-  Sc  eH  cômoda  -  v?.  l.  V.  . «!"•  Ao  .pah. 


»im,  que  alguns  arllslos  procurem  deste  «no.  está  bem  rc-  tudo  a  peça  de  cobro  ê  Irntn.ia  “"\®‘"V"-  uc'''n>cbtm  o  cul-  Sc  ela  é  cômoda  —  oõra.,«  AT.;  v7  .  ü  p;,,,.  cuuc«u-"  j, 

realizar  diferente  dn  clásnicn.  Sú  presentado.  Alguma»  são  mesmo  -«rinlin  n„rc,  n  f«t.  i  ' de  um  arranjo  »o  »âo  éllmo».  Poderia  citar  aqiic-  ^  (■i,ci„,ão  e  a  lula^ca.?™*  «ViV  ^*« ‘«“bo  nonhu;n  ;  rtl-pris"  dcnlra  eles  < ré' ®®’ 
nIn  admito  que  o  façam  folu  -  cxcciculci  -  como  n  Intitulada  fimenlo  O  '•"'l  P®®  se®  «m  ar-  'F*  '"“"®?  -  *éo  muitos.  ,  ®  «  ““«  wtre  artl^  contra  a  arte  moderna  -  de  quo  Almeida  Junior.  Levino  F»«^ 

pol»  ê  minha  convicção  que  n  "Cunlo  de  mercado",  assinada  por  1"  n  í í .T ®®“J®..ll®n.,no  conjunto  o  cncanlo  Hcarri  pelos  melhore».  na.  eftraianra  “i®  «celln  ap.enas  B  falso  c  o  feio.  e  Anibal  M.ittov.  (la*  já^i 


'VL,.  ^*“,V  vV  ^  """j""*®'  cala.  Ao'pah.  svls' coucarrcM*» ' 

porque  evita  Não  tenho  nonhutn  rtl-pris"  dcnlra  eles  três  mes'®®’ 


pol»  ê  minha  convicção  quc  n  "Cunlo  de  mercado",  assinada  por  i  Oswnlrin  i  1  ’  ®®“J®-  ‘l®®,"®  «" 

fluilldadc  da  obra  de  nplc  é  pro-  nieslre:  Oswnldn  Teixeira.  Tu-  IL,  da  nnluralldndo. 

voear  agrado  c  não  repngníncla.  do.  nessa  Icln,  é  conseguido  com  f  «rranjo  Acredito  (|ue  e 

Olhando,  rchuscaiido.  descobrln-  primores  da  técnica  em  ohlcr  n  !n  rai  inmfnà,.  ffl.  ?  T"'  Pj"'''®®  •“udwnn 


M  taa»».  iiiuuuálitt  —  uo  quo  Aimciaii  junior,  ui.»»»- -  ..i-sji 

- . . .  I  nn.  enlreUnlo  a  ^  ®  «  Anibaí  .M.Utov  due  ^ 

,\.i  secção  (Ic  escultura  apenas  emulações,  quc  é  o  moiliór  elV  vidadf  í*  **'"  mulln  col  a.  mas  dvscj^^yf  md- 

!n»A  ás  Ak<il.All*A«.  n>.. I  _ _ »-  a.  .  állCinOr  ClC*  XjQAUfi  OSlu  Sfi  lôrnnTtflfB  nmvg»/».  4n  nintc  am»  nn«ca  l6rr<l<  .... 


«jninnoo.  rcnu5rniifl0.  (iPSCOdr  n-  |á*imu4cs  ua  iccnicfi  cm  OlJIcr  n  »ift  -w  êmt  -«tn-nHi»  1  t  *v» im  mi»tcrnin 

do  “algo  nuevo".  o  arilsln  vem  ®“®  «  ®  rcDcxo.  A  peça  mclállen  rado  -  como  f.m  r"""'"*"'  '''’  '■®®d- 

de  multo  longe.  Umn  das  formas  <l»c  está  ao  centro  prende  n  ateu-  ,„hip  n  '‘‘ntnras  caem.  niiii 

que  maretram  oulroro  n  nhando-  «dn  por  suas  manchas  de  ailnlin-  «-úf?..  ,1.?  """".V  ®*'®«i"®  "poslo.  Pr 

no  do  tradicional  foi  a  "nnlurcta  v'®®.  c  lodos  05  outro»  elementos  m.,  „  "  "™®“®,  •  |  ®  "  nnlnrallsnio,  ião  até 

morta".  Sentindo  que  a  natureza  »ún  tratado»  com  a  mesma  mei-  11, ..  ®  “snio  (juc  ò  mnnlfc.siaçi 

é  0  movimento,  0  arlisia  quis  one-  ‘flu-  DÍflnlc  desse  quadro  nno  há  w®‘“‘''-«  <la  arte.  Mn»,  o  processo  , 


idade  ctlà  sb  tornando  provec-  lo  mais  tm  nosta  Icrra»  .j;. 
»)  obras  dc  arte  dominantes,  (pic  sáo  .Modcrn.i  sá"  »*'•*  • 

eiullam  de  boa  Inspiração  c  do  rentes  a  fazer  qualqu*®  '  ■ ‘.gr 


é  0  movimento,  o  arlisia  quis  qne-  ‘flu-  Dlaiilc  desse  quadro  nno  há  “nosn"  niie  nán"'»i.r'a"^iMm^f 
bpir-lhe  0  segulmonlo  imilccular,  n''cm  não  pare  e  não  o  ache  ning-  i.,iai|fn  uoríme  n  »np  "fíín  ' 

como  qne  para  surpreender-lhe  n  “irieo.  Eulrelanto. . .  ,  ,  a  L  ..7. 


Irés  05  quc  9“*''”" 


Juris  icem  unia 


tora  cicullorra,  parece,  ic  acham  nno  pode  ser  doiIb  em  ■ennf™i7  '■f.'.' F,  1  "'"i®»'®®*.  Por*  cil  —  c.xi.lanioiile  P"®  irin 
"na-  ocupados  em  realizar  cucomcndas  se  não  com  trabalho»  do  meimn  ‘™*éíalamente  ao»  nos-  lo  onde  escolher  ài 

laclo-  de  vulto  -  como  a  fcslejada  AdrI-  género  eT«.  •“'Dão  respcctl-  obras.  Inrerte-ve  •‘1’®"'^'/ ,jrl( 


•wM,w  puiTi  ^irr]»rceii4K'r-iiii‘  n  . .  *e*'»»v»ii»uií. .  .  ..,.1 

»lM"norel  *1'"  ,"'""“®.''’"'""  pilralnnln,  não  posso  deixar  dc  la  sempre.  A  "natureza  'inori 
animal»,  ro-  cslraiilinr  u  arranjo,  n  disposição  porem,  é  morta  —  all  Jaz  sen 
fonre»  ®  ''”®"'"®®*  “  '“sposiçãi,.  neranjo  quc  se  no-  mais  leve  manifestação  lilnlõg 

ra.  ’’  i",'’*  ‘'"®®®‘*®'‘-  am.  aliás,  cm  quosc  todas  as  Ir-  c  deve  acr  sarpreendid.,.  como 

«Aiifif  pinlurcs  dc  cem-  las  desse  gênero.  (Jucm  se  dedi-  u  artista.  Já  ariiiado  de  sua 


te.  aos  antigo,  pinlurcs  .ie  com-  Ía7 'dêrs^gênerf,  Quêm  se  delR-  u  aVtlsIa  jrSdo  ,íê  raT.;;  VIsItei  S 

potiçáo.  que  asshn  encontravam  I  ca  «  fazer  "natureza  morta"  -  .  Icla.  a  encontrasse  por  acaso.  'cJ  te  -  S»  q«e  hoJo^^lS./rmolfra  rida  Upes"  dc^ÃlnX' 


lÍH  —  quc  tfnie  tCcnIrn.  como  ò  a  1  mriviincnlo  dc  n  hilniiu*«»  omiíimii.  •  »*ef* 

it  miidolrn;  dc  Arnumio  Pachccn  «jinçí»  c  cor  «|•lí^ci;ll.  comn  une  nntino,  í|up  ns  Í4’í  uns 

re:  Marga!  rioca  "  de  L  ,lz  de  A‘“>®  <  "  "íl’''’''-  t® 

,  cora  três  ulor.  a  impOTcnIc  “Vaf  do  nra  °  “  ®®‘'®".  '‘e  Qulrino  outro,.  .ufi.".  ' 

-  onponcnic  \  ale  do  Rio  Campoflnrilo,  um  arilst.i  sincero  _  c  é  o  que  sc  que®- 


tt- 


^  ORieriTe 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  setembro  de  1942 


íonica 


I  T7  SI'.<>STHKl-<)  hil  II/I.1  dnln  ou  Irán  dm  alriis.  E  uinha  rom 
1  p  ('oiM  iini  ar  iireoiiipwh,  ulialidii,  tem  iii/tiele  olhar  brithun- 
I  ^  Ir  d''  oiiliiit  Irmiiut,  e  tem  a  {ictllciiUi(ão  neruosn  eiue  tem- 

I'  iiri'  hru  a  •<»“  vrinripul  eiiriieleritiica.  E  ao  utr-me,  o  meu  nmi- 
'iii,  ""  etlraleiiitla  de  cafi'“  desandou  a  detearregar  sobre  a  ml- 
i  'iihii  l"’l’rr  pessoa  Iodas  as  suas  tristezas  e  melancolias.' 

I  _  i  tiri'*-.  crnnitlas  de  lodo  o  mundo,  não  passam  de  uns  in- 

♦'  rralalliãrs.  Iliaerliram-se  ü  nossa  custa,  enchendo  colunas  é 
ittrtí»  ridanas,  ridicularizando.aqueles  (/ue,  nas  mesas  dos  “bars" 
t  'V/i/f'",  ranslilulnhi  a  qrande  mossa  de  rsper.ladorrs  da  gatr- 
I  iii.  E  riaiaanlo  o  munda  bncejaua.dlanle-da  ennlHln  que  não  co- 

I  niciiwa,  nnris  não  sC  cansavam  de  zombar  das  nossos  eonheei- 
P,,.,iiíis.  rindo-se  dos  acncnreirols  que  simbolizavam  um  cnnTiáo 
ilc  bimi"  alrance.  nu  da  ehicnru  qm  represenlana  a  esquadra  da 
,Hiir  da  Xnriel  E  hoje  que  o  espeldculo  absorneii  Ioda  a  alencâo, 
:,i  nãa  se  lembram  daqueles  que,  como  nds,  cumprem  n  seu  desj 
1  liiia  de  analisnr  a  polilica  mundial,  ehtremeiando-p  coni  alguns 
'  soles  da  preciosa  bebida. . , 

Í—  Mas  noees  ainda  conlinitum  com  a  sua  cslraldgía  igualzi- 
i'i  ilf  11114,  á  de  18110,  h  de  Iodas  as  épocas  da  Histria? _ 

(—Ahl  .das  unre  nno  pnae  nuagtnnr  a  aiiieniande  com  que  ta¬ 
lamos  alaalmentel  Eslnnaians  habiliindos  àqueles  nomes  fáceis 

(da  guerra  d«  1I)H,  e  àqueles  campos  nossos  coiifieeído.x,  onde  sem¬ 
pre  sãn  jogados  os  destinos  da  Europa.  Que  saudades  dos  dias 

(agilttdos  de  ;i'J,  quando  diseuiinmo  a  linha  Maginàt,  as  possibi¬ 
lidades  de  um  aliiqne  ;in  Flandres,  o  Chtmin-des-Dames,  lodos 

t  esses  reeanios  fumitiares,  nossos  nelhds  conheeidost  Hoje,  depois 
da  guerra  da  Rússia  e  do  agres-vio  japonesa,  o  nosso  Irabalho  fi 

teoii  rrlraordinarlomente  difícil.  A  geografia  all  i  a  grande  inimi¬ 
ga  das  nossas  atividades  porque  é  quase  impossivel  decorar  tan- 

(los  noines  difíceis.  E  alem  disso,  aqui  entre  nós,  no  colégio  nunca 
estudamos  scríamenle  aqueles  "pontos"  para  exame.  Por  ludn 

ÍIsso,  ia  nãa  lemos  o  bom  humor  dc  outrora,  quando  náo  éramos 
ol>r')inilas  a  ronhecer,  de  cór.  Iodas  as  ilhas  rio  Pacifico,  ou  Iodas 

Ías  aldeias  russiui  com  seas  nomes  complicados... 

—  .Meu  amigo,  porem  a  culpa  não  cabe  aos  cronistas,  e  .sim 
1  nas  próprios  aconlecimeulos. . . 

I  —  Eu  sei,  eu  sei,  mas  uocés,  comentadores  da  uida  inlérna- 
}  tinmil,  devem  iniciar  uma  tremenda  campanha  em  nosso,  fnnor. 

:  .Vn»  )ifi»  podemos  ser  esquecidos,  no  angustioso  momento  inler- 
I  ‘lujiãtíual.  .Somos  nós.  humildes  espectadores,  que  alimentamos  o 

I  grande,  espelõeuto.  E  assim  senda,  é  Justo  que  o  nosso  trabalho 
leja  larililado,  qae  as  cidades  tenham  nomes- mais  fúcels,  que-as 

I  lulnf  não  sejam  Ião  vagarosas.  Ahl  O  nosso  período  áureo  foi  o 
das  gnerros  napoiróníens,  quando  ns  grandes  conquistas  se  deci- 

Idiiim  numa  batalha  campal!  Xaqueie  tempo,  sini,  armávamos 
niiriui  mesa  do  "Café  Procope",  em  Paris,  05  esquadrões  de  ca- 
1  galaria,  a  arlilharia,  tudo  ram  pedaços  de  papel  e  chicara  va- 
I  marcando  0  lugar  das  Irnpasl  E  hoje.  ludn  issn  i  impossi- 

I'  nfi.'  O  progresso  transformou  o  mundo,  enrhendo-o  de  surpresas, 
,\is  iá  ufio  rsinmos  a  par  dos  neonlecimenlos.  Diariamenle,  apn- 

Incem  novos  engenhos  dr  inalar.  A  aviação  difir.ullou  enorme- 
nieolr  os  nossos  prognãslkosl  E  agora,  sá  nos  resta  uma  coisa, 

,  snhr  qual  é? 

I  — .\ào  posso  adivinhar. 

I'  —  Vamos  falar  da  paz,  ouvia'/  .Sim,  nós,  que  sempre  disculi- 

mos  fl  guerra,  svnos  obrigados  a  falar  da  paz,  porque  esse,  ao 

I  menos,  é  um  assunto  mais  facit,  mais  aressiuet,  sem  nomes  com¬ 
plicados  I... 

JORGE  MAIA 


Nfio  íesta  diivlda  que  0  cafò  tom 
slüo  ptonciro  do  uma  sério  brl- 
Ihanlo  do  ucArdos,  prlnclpalmento 
outro  “yankees"  o  brasileiros.  Al¬ 
guém  chegou  a  afirmar  mesmo, 
com  raro  espirito  de  observação, 
que,  de  ccrlu  modo,  o  Convénio 
Cafoeiro  do  1940,  cm  Washington, 
foi  uma  anlccipncâo,  pelo  seu  am¬ 
plo  sentido  dc  solidariedade,  da 
Conferência  dos  Chanceleres,  em 
llHl. 

É  que  ambos  os  acérdos  foram 
rcailsados  dentro  do  mais  puVo 
csplritii  dc- comprccusão  c  senso 
de  realidade.  Ecoiiémlca  c  militar- 
mente,  por  Issn  mesmo,  lodos  01 


nnnle  alemã  de  erianfas  •  moel- 
nhas. 

‘ —  Kfímmel,  p.  alemã,  eom  au» 
se  designa  nm  licor  alcoólico, 
aromatizado  com  cominhos  e  fa¬ 
bricado,  ioArefiido,  jia  Alemanha 
e  na  Rússia. 

—  Kirsch,  palavra  alemã  qat 
designa  aguardente  de  eereyo. 

—  Krnch,  p.  alemã,  que  desi¬ 
gna  quebra  financeira. 

—  Kaiser,  p.  alemã,  parerllo- 
na,  designalivn  de  Imperador. 

—  flerr  —  p.  alemã,  de  trata- 


Náu  sabemos  se  ainda  poderá 
haver,  por  al,  quem  Ignore  0  que 
seja  um  dicionário,  ou,  melhor, 
b  que  se  deva  entender  por  essa 
espécie  dé  ilvro.  Na  dúvida,  0 
caminho  inbls  ccrio  a  seguir  se¬ 
rá,  simplesmente,  consulinr  um 
(lésses  guias  iiu  roteiros  da  igno¬ 
rância  Tiumann,  afim  dc,  nele, 
cothcr-sc  n  sua  autn-dcfinicáo. 

Para  recorrer  a  umu  autorida¬ 
de  mais  DU  menos  infalível,  dado 
n  iniorliilidade  dos  qnc  n  gera¬ 
ram,  vaie  a  pena,  nnles  de  a 


países  das  Américas  saíram 
talccinos  (lesse  "tete-á-téte"  i 
lincntal.  O  AcArdo  de  Quotas, 


nhor", 

E  assim  continua,  náo  nos  len- 
do  possível  fazer  uma  enumert- 
Cáo  completa. 

Kvidenicmente,  estamos  em  fa¬ 
ce  dum  dicionário  luso-braeílelro 
dc  grande  originalidade,  visto  os 
brasileirismos,  nele  contidos,  se¬ 
rem  tombem,  em  grande  escala, 
palavras  germânicas,  vestidas  com 
indumentária  furiosamente  re¬ 
gional,  sem  qualquer  enfeite  ver¬ 
de-amarelo,  como  se  já  estivésse¬ 
mos  dominados  pela  língua  do 
$r.  Gocbbels.  Mas  náo  pira  al 
II  Pequeno  dicionário,  que  tim¬ 
bra',  por  outro  lado,,  em  definir 
uma  coisa  Já  universal  e  trlste- 
mente  conhecida,  ao  registrar  o 
vocábulo  Uitleriemo,  assim  0  fa¬ 
zendo:  —  "O  conjunfo  dae  dou¬ 
trinas  de  fíiíler". 

Al  cslá  uma  coisa  que,  real- 
mente,  0  mundo  inteiro  Ignora¬ 
va:  —  ser  o  Hltlcrismo  o  eon- 
junlo  das  doutrinos  de  Hitler... 

A  licla  publicacáo  dá-nos  tam¬ 
bém  uin  informe  precioso,  cpieis- 
to  á  cruz  gamada: 

—  "Rutislica  (sw.Bstira)  'X  enix 
gamada,  islo  é,  quatro  gamas 
( letra  grrga)  enirecruzadae  « 
unidas  pela  base.  É  símbolo  de 
felicidade,  de  saudação,  de  sal- 
nnçân.  entre  brâmanes  t  budis¬ 
tas,  e  foi  adotada  pelo  hiilsrit- 
mn".  % 

A  definição  não  pode  ser  mais 
hein ;  e,  como  símbolo,  tem  fido, 
rcalmcntr,  o  da  felicidade  do  po¬ 
vo  alemão! 

II  certo  conter  ainda  a  obrinba, 
várin.s  palavras  da  lingua  ingle¬ 
sa,  dentre  ns  quais  mhiskp,  quo 
Já,  dc  há  nniilo,  se  desnacionali¬ 
zou,  por  descer,  diariamente,  pela 
garguiila  abai.vo  da  metade  dos 
liovondnrcs  <lo  planota,  bem 
como  miss,  que  os  conrusos  de 
helrz:i  popularizaram  a  ponto  de 
Miliir  o.s  inArros.  Em  compensa¬ 
ção,  porém,  no  glossário  cilado, 
não  SC  encontra  0  equivalente 
francês  dessa  palavra,  t  que 
mademuiselle,  demoiselle  são,  na 
vcrdndc,  vozes  desconhecidas  da 
socicdn(Íe  brasileira,'  estranbas 
.aos  nossos  ouvidos,  inacllmatá- 
veis  cm  terras  de  Santa  Cruz,  on¬ 
de  frãtileln  tem  direito  de  cida¬ 
dania!  Tudo  quanto  acrui  referi¬ 
mos  pode  ser  fielmente  observa¬ 
do  na  2.*  edição  dessa  curiosa  e 
palrióttea  publicacáo,  feita  em 
1039,  sob  as  lentes  dos  mais  ilus- 
Ires  Herren ...  <1 

Náo  sabemos,  se,  neste  ano  da 
graca  de  1942,  o  Dip  permitirá 
essa  homenagem  ao  Idioma  na¬ 
cional,  com  uma  nova  edlgão,  em 
pleno  estado  de  guerra. 

,  Beni  Carvcdho  li 


Dicionário  da  Ácudemia, . .  Fran¬ 
cesa,  uma  vez  que  0  dn_possa 
ainda  permanece  cm  gestncâot  — 
.Diclionmilre,  s.  m.:  Vocabulaire. 
Rteueil  de  loiis  les  .mols  d‘une 
langne,  /nngés  dans  un  cerlalit 
ordre  et  e.tpliqués  dans  la  méme 
langue,  oit  Iraduils  daus  une  aii- 
Ire". 

Litlré,  l.nrousse,  Bcscltefclle, 
cic.,  vão  nas  mc5in.a.s  águas.  E, 
no  dominio  do  porlugués,  hda- 
Inr-nos-á,  para  não  acumular  cl- 
tacões,  invocar  0  do  Cândido  de 
Eiguciredo,  autor  considerado 
por  Mestre  Ruy,  como  —  "n 
maior  das  nossas  compciénclas, 
cm  matéria  do  lexieograna  por- 
Ingucsa2.  Pois  bcin,  n  fitúlngo  e 
diciopnrislb  d’além-mar  escre¬ 
ve:  —  "Dicionário,  m.  coleção 
Inlfnbelada  rins  nocàhnlos  de  iima 
■  ■  próprios 

com'  a 
eom  a  sua 


iincnioi.  u  Acoruo  Uo  Quolns,  cm 
1940,  foi,  dc  certo  modo,  uma 
preparação  paia  o  conclave  que, 


algum  tempo  depois,  seria  reoli- 
zado  no  Hio  de  Janeiro,  em  virtu¬ 
de  do  brutal  ataque  nlpAnIco  As 
bases  “yankees"  do  Pacifico.  O 
ccrio  é  que  ambos  os  acArdos  se 
completam.  E  já  :igora  são  acon- 
lecimcnlus  definitivos  para  a  vida 
0  0  fuluro  do  Novo  Mundo.  SA- 
mente  n  tempo  e  a  distância  po¬ 
derão  mostrá-los  cm  toda  .a  sua 
complexidadq  ,e  grandeza.  Agora, 
apenas  vinte  e  um  meses  depois 
da  sua  conclusão,  é  reputado  b 
Acòrdo  Cafeeiro  do  Washington 
uma  verdadeira  instltukflo  e  o 
seu  renovaincnto,  qmsf  Junta  In- 
ternmericuna  dc  OSTá  acaba  dc 
recomendar  p^  mais  um  ano,  é 
considera^  céúio  um  ato  que  se 
explica  pír  si  mesmo.  6  lalvcz,  n 
mai()r  homenagem  que  ac  poderia 
prestar  a  esse  instrumento  dc  pa- 
namericanismn  econAmien. 

Todavia,  os  homiuis  que,  cm  No¬ 
vembro  dc  W4Q,  criaram  cm  Was¬ 
hington  o  Convénio  de  Quotas  não 
poderiam  prever  0  sucesso  que  le¬ 
ría,  mais  tarde,  esse  importante 
instrumento,  Mesmo  porque,  cm 
matéria  econômica  não  é  pruilcntc 
osUbcIeccr  regras  finas.  O  proprio 
texto  do  Convénio,  por  isso  me.s- 
mo,  ref  etc  a  sua  flexibilidade.  Ao 
conlrárlji.  de  outros  acArdds  co- 
iTicr^ls  internacionais,  0  Convé- 
JJjQ  'ue  Quotas  não  se  prorrogava 
'automaticamente,  pelo  consenti¬ 
mento  tácito  dos  signatários.  O 
nrl.  XXIV  assinala,  multo  prudcii- 
temente,  que  "0  presente  Convé- 


Quando  •  Comissão  Tãenics  procedia  A  vrriflcacSo  dos  modelos 


ASteração 


lingua,  ou  dos  lermos 
de  uma  clineia,  ou  arte, 
significarão  deles,  nu 
Iradnçàn  em  oiilra' lingua" . 

Como  SC  vè,  as  dcfiulçõcs  não 
variam  c.  Iodas,  eslfio  acordes 
cm  que  um  dicionário  é  um  rc- 
poailôrlo  dc  vocábulos  perten¬ 
centes  a  certo  e  determinado 
idioma. 

Assim,  porém,  com  Imensa 
siir|>rcsa  para  nos,  não  iioi^vcrani 
por  licni  entender  ns  Ilustres  au¬ 
tores  do  "Peqliean  dlr.ionárto 
brn.sileiro  da  lingua  porlnguesa", 
cdllaiio  pola  Civilização  Brasi¬ 
leira. 

Coin  e.ssc  pórtico  mais  ou  me¬ 
nos  qiiiininéirico,  paveccrlo  ter 
sido  IntCHcno  dos  scu.s  eminentes 
enmposiloves,  num  gesto  do  mais 
alto,  expressivo  e  nobre  nacio¬ 
nalismo,  consignar,  além  dos 
vocábulos  usados  no  pátria  car 
muniaiia,  a  cmitribuição  do  Dra- 
sll.  com  as  .suas  povns  vozes,  os 
seus  regionalismos,  oriundos  dos 
vários  rccnnlos  do  pais,  do  ex¬ 
tremo  norlc  no  extremo  .sul.  islo 
c,  do  Chui  no  Roraima... 

1'olhcnndo.  enlretaiilo,  n  lirla 
coletânea,  livcjiins,  por  momen- 
los.  n  impressão  dc  estar  diante 
—  nSo  dc  iini  riieioniirio  brasilei¬ 
ro  da  lingua  pnrlhtyiesn ;  nins, 
nnles.  dum  niilêiillco  dicionário 
Iirnslieiro-gcrniânlco,  Inl  p  nú¬ 
mero  dc  palavras  alemãs  que, 
lielr.  SC  nos  dcp.irarnni. 

Lá  cslãn,  para  quem  queira 
dar-sc  A  Inrcfu  de  ver,  "clnrn- 
mcnle  vislos",  os  seguintes  vo¬ 
cábulos,  acompanhados  da  res¬ 
pectiva  significação: 

—  "Frnu  —  pnlnura  alemã  dc- 
signaliua  da  senhora  casada  ou 
viuva", 

—  Friiule.ln  —  palavra  alemã 
qué  se  pronuncia  FROLAIXE  e 
designa  muNier  svllelra;  gover- 


A  Comissão  Técnica  do  “Grande  mcnln  cm  queslAes  de  acruniixle-  de,ste  concnrrenlc  lem  a  sua  itin 
Concurso  lio  Aoroiiiodclisino  A  lisilio  por  parle  dii  nossa  juveii-  irleuln  dcpeiideiile  ila  uuinenli 
NOITE",  composta  dos  Srs.  A.  tude,  pois  dns  104  aparelhos  Ins-  da  soecão  dc  fuselagem,  pois  1 
Rezende,'  D.  P.  Gay  c  di>  rcdalor  critos,  somonlc  dois  nào  s;:tÍ5Íi-  (pie  nprcscnlnn  cm  seu  inndcli 
aeronáutico  dcslc  Jnrnal,  logo  zoraiii  liilcgralme:ile  ás  condições  pura  o  concurso  é  insnriclenlc 
npAs  a  entrega  do  liilimn  inodeln  prestubelccldas.  E.iles  modelos,  C»  cnncorrcnle  I)-I*-C1  aviao  1 
dos  concorrcnlcs  Inscritos,  i-eu-  cuja  allcracâo  é  Insignificante,  elãsllco,  pnr  ler  aprescpludo  nn 
nlu-se  numa  das  salas  dc  A  .VOl-  pois  cm.loilus  eles  já  se  pode  no-  inoilcln  que  não_  é  da  classe  "C 
TE  c  procedeu  A  verificação  dos  tur  a  mão  Inhil  (lcss','s  inr^so'.  (11-  ieve  sua  inscrição  nutoinaUe.inicn' 
modelos  nprcscntadnsi  lurns  •'"ases"  da  aviação  militar,  Ic  mudada  [tara  a  clossc  “0”,  S( 

l''ol  o!iscrv:ido  pciu  referida  Co-  cis'il  nii  comcreial,  sào  os  dois  esln  providênciu  convier  ao  com 
missão  Técnica  0  grande  adlaiua-  seguintes;  IJ-P-liJ.  O  planador  corrente. 


tramas  os  espectros  fainiliorcs 
lia  vloténcia  c  liii  dcsuulisnio,  i|uc 
liá  um  século  innls  uu  menos  saiu 
dos  nossos  anais  umericaiios,  com 
a  jorifda  reilcntnra  dc  .Monte  Ca- 

:  CIOS . " 

As  p:il:ivrns  do  antigo  ministro 
e  ex-viec-presifleille  da  Itepúhli- 
cu,  lidas  pelo  escrilor  I-ulnez,  fo- 
r.nn  iir.iilo  nelniiiadas.  ‘  - 

Fala  0  eif-ciianceier  Le* 
breton 

Segiiiii-sc  nn  Irilniiia  0  e.\-Clinn- 
crler  e  e.x-Kmli.iixailor  rm  tVns 
liliiglon  e  eiii  LolldVes,  Sr.  José 
Maria  l.ehrelun. 

Disse  o  or.idor  que  era  neeessá- 
rio  c.xpriinir,  que  cra  precisa  e.stn- 
lieleccr,  qiic  n  gcnic  c  0  povo  quo 
nfcrccciTi  seu  sangue.  Icin  11  direi¬ 
to  dc  ser  ouvidos.  N.üo  era  pussl- 
vel  que.  na  pnlilica  Interna  como 
11.1  cxicriin,  se  'deixasse  dc  oUvlr 
n  voz  do  povo.  K  cra  preciso  lain- 
hcin  que  “os  nossos  amigos  hfnsl- 
Uiros  saibam  que  cslamos  peito 
s  peito  coin  cies,  aronipanhamln- 
os  com  todo  nosso  vigor  c  Iodas 
ns  nossas  energias." 

Inlcrrompido  frcqucnlemciilc 
pelos  .iplnusns.  o  .Sr.  I.cbrcioii 
disse  que  o  primeiro  nin  dcmocrá- 
licn  produzido  nu  Argcniina  foi 
a  repulsa  aos  caudilhos,  impcdlii- 
do  quo  o  povo  fosse  condiizirlo  rn- 
mo  um  rebanho,  nfirinoii  que  "to- 
(los  o*  povoa  rivllizados  leem  0  di- 
icltn  de  manifestar  sua  opinlào  « 
Abundou  o 


pu  insaciavcl,  qae  se  ‘•l;rarii"i 
contra  suas  cosias  magnificas,  es¬ 
barrando.  porem,  na  i','.si'..i.'n..:i 
lierolea  da  iiulire  rac,'i  (|uc  as  p't- 
roa  " . 

liio.v,  que  foi  0  chefe  d.u  dipln- 
macKi  argentino  110  (ioveroo 
visórlo  lio  general  Uriliuru,  refe¬ 
riu-se  tamliem  A  "atitude  nobre 
(!n  general  Aguslin  Jusio.  e.x-pre- 
sidcnle  da  Itrpúhiiea,  Iri/.undo: 
"E  quando  um  general  do  Exér- 
riln  Argentino,  qne  leni  ademais 
conin  complemento  o  foto  de  ter 
sido  presidente  (l:i  .Nacãn.  oferece 
sua  csp.nda  c  sua  eaisteldade  de 
mandii  inllilnr  para  defesn  dns 
lares  brasileiros,  dn  l’ãtrln  Ura- 
si  Icirn,  não  vcinos  nesse  alo  11  in 
gcsin  i'oniáiitieo,  que  poderia,  por 
si  mesmo,  ler  iim  valor  slnibAli- 
co,  mas  0  considerohios  uma  ex¬ 
pressão  iialurnl,  como  ns  ni'in,as 
(iitc  se  cnlrcgnni.  como  penhor 
dn  euinprimenlo  dos  eonlratos’’, 

Fala  0  ex*clianceler  José 
Maria  Cantilo 

n  Sr.  José  Maria  Cantibi, 
‘guniincnie  Irndlrinnal  amigo  dn 
lirasil,  onde,  quase  que  sc  pode 
dizer.  Iniciou  sua  vida  dlplniiin- 
(Ira  nos  áureos  Iciiipos  cm  que 
ilirigio  0  Hamnrali  n  Barão  dn 
Ilio  Branco,  figura  impar  nu  vi¬ 
da  Inlernncionnl  da  Ainéreia  dn 
Sul,  foi  o  oulro  orador.  O  chnn- 
rcler  noinvel  da  prcsidéiieia  lln- 
berto  Ortiz  accnluoii  qne  n  f.nita 
dc  adesão  do  Argenlinn  nn  Brasil, 
lic.sln  emergência,  seria  indescul¬ 
pável,  “Não  corresponderia,  rle 
modo  nenliuni,  á  nossa  enrrente 
lilstórica,  essa  falia,  que  seria  0 
repudio  dc  sua  li'adic:'in.  Itepiuli- 
ria  todos  os  nossos  sénlimeiitos 
si,  lambem,  cu  iinn  reafirmasse 
tninliu  snlidarlcdodc  com  n  gran¬ 
de  vizinho,  nesta  liora  tão  grave 
c  ião  solene,  cm  que  ele  so  vo 
Injustnmcntc  agredido.,  O  Brasil 
se  levantou  cm  defesa  dc  sua  sn- 
Iteranio  e'' dc  sua  hoitfn  naeíonnl". 
Mais  adinnie  ncrrsfnton  o  ora¬ 
dor:  “,\'ão  necessito  reler,  pági¬ 
na  por  página,  nossos  anais,  para 
cimentar  minha  ronvIcçSo  c  bu¬ 
scar  minha  obrigação  dc  nrgciitl- 
110,  Da  altura  que  nlcnncarcm  as 
duas  nações,  cm  sua  marelia  as¬ 
cendente  0  parnlrln,  Inisla  nbnr- 
ear  com  a  vista  0  oinpln  Imri- 
zonlc,  fatos  e  circuiisiáncias, 
para  se  compreender  c  compro¬ 
var  que  a  frnIcrnid.Klc  enire  n 
Brasil  e  a  Argentina  é  um  desíg¬ 
nio,  um  propósilo,  iiin  cálriiln  po¬ 
lítico,  mas  muito  mais  que  islo 
—  uma  conjunção  dc  forças,  eoin 
profundas  raiscs  no  alma  colc- 
íivB  dos  dois  povos". 

A  mensa{8m  do  ex*mInistro 
Julio  Roca 

Pelo  Sr.  Manuel  .Mujica  Laiiicz, 
foi  então  lida  a  mensagem  ou 
antes  o  discurso  que  proferiria 
na  homenagem  no  Sr.  Jiillo  Roca, 
nno  fosse  a  enfcrmld.ide  que  0 
releve  ao  léllo.  A  leitura  foi  feita 
num  ambiente  de  intenso  eitlii- 
siasmo,  entre  aplausos  ao  Brasil 
e  á  Argentina  e  vivas  A  Democra¬ 
cia, 

Disse  a  mensagem  do  Sr.  Julio 
Roca:  "Não  lenho  a  menor  dúvi¬ 
da  em  que  esta  assembléia  há  dc 
ser  0  fiel  reflexo  da  opiniáo  dn 
maioria  dn  povo  argentino",  e 
acrescentou  que  longe  de  serem 
palavras  vãs,  a.s  convenções  c  pro¬ 
tocolos  que  todas  ns  nações  do 
Conlinente  (cem  subscrito  noscon- 


(Tilulos  principais  na  1*  ptiginol 

BUENÜS  A1UI':.S,  19  (Charles 
Ouplill,  da  A.  P.)  —  Cidadãos 
argenlitios,  de  lodiis  as  viusses, 
de  diversas  idudes  c  dc  todas  con¬ 
dições,  rcuniruiti-se,  boje,  nu  L«- 
iiu  Park,  iiuiiin  impuiicnie  maoi- 
fcslação  de  solidariedade  para 
com  0  Brasil,  cm  facc  da  guerra 
du  pois  amigo  e  vizinho  coulru 
u  Alcmunlia  c  11  Itália. 

Fui  uma  dciiiuiistraçãu  sobcrlia 
dc  amizade  lirnstleiru-argcnliiiu 
c,  nu  mesmo  Icmpu,  dc  I  ra  temi- 
daije  conlinciilal,  na  cincrgciicia 
do  (iincaça  coi  quo  sc  acham  to- 
dus  os  paiscs  desta  párte  dn  .Mun¬ 
do,  ciim  u  iigrcssáu  totalitária  iiu 
Vclliu  Muiido. 

Todos  os  discursas  pruferidos 
0  os  demais  maiilfcslaçõcs  que 
conslituirdm  o  grandiusu  cumicio 
repisaram  esses  dui>  seiitidus  da 
demonstração,  nelas  se  expres¬ 
sando,  cm  caráler  Insufismávei, 
u  alma  argentina,  batendo  coesa 
coin  a  do  Brasil  desde  os  primei¬ 
ros  instantes  dos  ussallus  crimi¬ 
nosos  e  injustificados  du  nazl-fa- 
clsmo  contra  os  navios  brasilei¬ 
ros  que  SC  achavam  cm  cruzeiros 
pacíficos  e  normais  au  longo  da 
cosia  do  pais. 

Falaram,  como  estava  anuncia¬ 
do,  os  antigos  Ministros  das  Uc- 
laçócs  Exteriores,  Srs.  Adolfo 
Dloy,  Josá  .Maria  Cantilo  e  'l'o- 
más  Lebreton  e  foi,  também,  li¬ 
da  uma  mensagem  du  cx-Minis- 
Iro.  dn  mesma  pasta,  Sr.  Julio  A, 
Roca,  dos  mais  velhos,  amigos  ar¬ 
gentinos  do  Brasil,  seguindo, 


(Títulos  principais  na  1*  pdgina) 

Berlim  anuncia  o  pode¬ 
roso  contra-ataque  de 
TImoshenko 

LONDRES,  19  (U.  P.)  -  Qrgcn- 
le  —  A  British  Broadcasling  Cor- 
^rstioD  informou  haver  captado 
itlo  noite,  um  comunicado  .oficml 
ilcmãoi  transmitido  pela  Ráijto- 
Difiisora  do  Beich,  expres^ndo 
que  0  marechal  TImoshenko. lan¬ 
çou  um  poderoso  eontr,a-ataqur 
10  Doríe  de  SLallngrado. ’* 

S.vIicntou  a  emissora  hritáalca 
qut  não  se  teve  confimação  da 
soticla,  de  Moscou,  e  acrcscen- 
loo:  "Porem,  Ist^  é  significativo, 
cm  vista  dg  ordem  dada  por  Sta- 
)in  sus  defensores  da  praça,  de 
pisisr  Y  ofensiva  a  qualquú* 
tuslo, " 

Teria  aido  faKo  prisio¬ 
neiro  um  doa  chofaa  do 
Estado  Maior  ruaao 

BERLIM,  19  (U.  P.)  (aplado) 
—  A  Agéucia  D.  N.  B.  anuncia 
quE  um  dos  chefes  do  estado- 
miior  russo  •  todos  seus  oficiais 
foram  feifos  prisioneiros,  onlem, 
ptrlo  de  Stalingrado. 

A  contra-ofonaiva  rusaa 
«m  Staiingrado 

ESTOIXILMO,  10  -  ÍH.  T.)  - 
á  batalha  de  Stalingrado  er*  con- 
(iderada  pelos  alemães  como  pra- 
llcamente  ganhe,  quando  os  rus¬ 
sos,  Bum  esforço  tllánicn,  logra¬ 
ram  restabelecer  cm  parle  a  si¬ 
tuação. 

Com  efeito,  06  russos  rcloma- 
lam  110  noroeste  da  cidade  a  sa¬ 
liência  estrategicamenle  capitai 
que  (iomina  não  só  um  pequeno 


em.'pcqucnos  grupos,  realizaram 
‘Mneelings”,  sob  a  presidência  dns 
respectivos  comissários  pnlitico.s, 
u  jürnram  solcncmcnle  resistir  a 
qualqqer  preço.  - 

Entrementes,  a  ofensiva  sovié- 
Uyn  na  frcnlo  dc  Voroncj  (icscii- 
Vólvc-se  cm  grande  escala.  Essa 
ofensiva  começou  era  b  pontos 
diferentes  e  já  redundou  nn  rc- 
conquisla  de  varias  localidades. 
O  avanço  das  tropas  soviéticas 
continuava  ainda  na  roanbã  de 
hoje. 

Na  frente  de  Slniavino  os  rus¬ 
sos  também  continuam  no  avan¬ 
ço.  Uma  elevação  exlremameote 
importante  foi  tomada,  aos-  ale¬ 
mães,  quo  tiveram  mais  dc  400 
mortos.  Apezar  dss  reservas  fres¬ 
cas  que  0  comando  alemão  enviou 
0  essa  frenie,  n  iniciativa  coiiti- 
núa  firmemente  em  poder  dos 
russos. 

Oe  outra  psrlc,  aislnala-so  em 
Moscou  quo  os  alemães  não  con¬ 
seguiram  mais  efetuar  0  menor 
avanço  no  Cáucaso,  1 

Dcclara-so  nutadamcnle  que  fri- 
cassou  a  ofensiva  oleini  no  setor 
de  Mozdok.  Nesse  setor  os  ale¬ 
mães  uerderam  a  .3.*  Divisão  Blin¬ 
dada,  nem  como  a  11].*  e  310.*  di¬ 
visões  dc  infantaria. 

No  setor  de  Novorossisk  os  be- 
ligcrnutcs  (/stão  cfetuaiKlo  mano¬ 
bras  para  melhorar  as  respectivas 
posições.  Prosseguem  os  combales 
lucais,  visando  objetivos  táticos. 
Assim  é  que  onlem  os  alemães  fo¬ 
ram  desalojados  da  usina  que  ti¬ 
nham  conquistado  ao  sul  de  No¬ 
vorossisk. 

Desembarque  russo  na 
bafs  de  Motovska 

Borliro.  10  (H-T.) 


perfluidade  dessas  medidas  dc 
precaução. 

Apesar  das  dificuldades  dc  trans¬ 
porte,  principnlnicnte  para  o  nosso 


P^Ss  o  flcúrüo  triunfou.  Sc  a:» 
vezes  ocorreram  pequenas  diver- 
gánciai,  noladamcnto  quanto  aos 
mercados  fóra  dos  Estados  Unidos, 
que  não  são  dirctamente  regulados 
por  aquele  Instrumento,  po(Íe-se 
dizer  quo  t  colaboração  (ios  países 
produtores  entre  sl  c  cnm  grande 
pais  consumidor,  os  Estados  Uni¬ 
dos,  lem  sido  perfeita.  E  a  prova 
disso  está  na  resolução  agora  apro¬ 
vada  pela  Junia  Intcramcrleana  do 
Café,  recomendando  aos  governos 
participantes  a  continuação,  sem 
modificação  alguma,  dn  Convênio 
de  Quotas,  por  um  período  de 
um  ano,  a  parlir  de  t  de  setembro 
de  1943,  ou  se, ia  a  vigorai 
de  setembro  do  1044. 

A  hisiõrin  dos  acordos 
ciais  internacionais  de 
primas  é  uma  história  dc  desunião 
do  que  de#  união.  Mas,  como  se 
ve,  o  Convénio  dc  Quotas  cons- 
lUue  hna  e.xceçãn  a  essa  regra. 


Fardos  de  borracha  e  to 
néis  de  óieo  deram  à 
costa  baiani 


comer- 


dc  rszé-l.i  rcspellnr 
orador  nas  razões  alegadas  pelos 
(•rndores  .inlcredciiles  c  acrescen¬ 
tou:  ".Nuo  nos  cnibrlngueinos  com 
a  oralória.  O  que  0  pais  (jucr. 
mais  (|iic  a.s  palavras,  c  a  ação." 

Esle  coiiccll<|  prnv[H'nu  (la  n.ssl.s- 
lêiicla  riiiíinsa  (iemonstraçâo  ile 
nornvaçíio.  Terminou  o  orador  pc- 
(llmln  ’ã  assistência  uin  "viva  ao 
Ilriisll.  ((tie  foi  cnlorosamcnie  cor- 
Kspondido". 

Agradece  o  embaixador  Ro* 
I  drigues  Alves 

Iiislslenlcmcnlc  urgido  ijclo  po¬ 
so,  falou  ainda  o  Emlwl.xador  do 
Brasil,  Sr.  Jo.sc  de  l‘nula  llodH- 
goes  Alves,  ruja  snhidii  á  Irlhunn 
foi  recebida  com  csiroiidosn  ova¬ 
ção,  que  demorou  loiiso  Icmpo. 

Q  enihai.xndnr  liraslirlro.  porla- 
dor  dc  iiin  dos  nomes  tradicionais 
dn  scii  pais  e  por  si  próprio  figu¬ 
ro  marcanle  iia  sua  vida  dlphmiA- 
lica,  disse  que  iigradccia  a  gran¬ 
diosa  prov.s  de  afeio  e  solidarie¬ 
dade  do  Povo  Argciiliiin,  salien- 
Inndo  que  a  deiiioiisl  ração  que 
estava  a.ssÍ5liiido  era  dc  propor¬ 
ções  vcrdndeiramcnlc  cnmnvcdn- 
ins.  Qualrn  eslndislas  —  disse,  re- 
fcriiido-sc  gos  Srs.  BIny,  Cantilo, 
Roca  e  Lehrclon  —  inlerpretaram 
o  senil  mento  dc  solidariedade  eom 
o  Brasil  c  com  a  América,  que 
não  deixou  dc  ser  n  Conlinenie  dn 
Paz,  pois  a  guerra  dn  momento  e 
uma  guerra  defensiva.  Disse  n 
cnihai.xador  (|ue  n  Brasil  sc  virn 
obrigado  a  «ccllar  n  desafio  do 
“inimigo  do  género  humano",  pa¬ 
ra  não  ser  escravizado. 

Mais  algumas  palavras  disse 
ainda  n  representaiilc  hrasllrirn, 
que  foi  nclamadlsslmo,  num  ver¬ 
dadeiro  delírio  de  vivas  e  palmas 
no  Brasil. 

Uma  mensagem  ao  presi¬ 
dente  Vargas 

A  reunião  de  solidariedade  da 
Argentina  com  n  Brasil  Icrc  seu 
fecho  nn'  Icilura  c  aprovação  cie 
uma  mensagem  dn  cnniissãn  or¬ 
ganizadora,  dirigida  ao  Presiden¬ 
te  (Io  Brasil.  Sr.  Gelulio  Vargas. 

Nes.sa  mensagem,  os  amigos  do 
Brasil  “fazem  os  mais  ardentes 
votos  peio  triunfo  dn  nobre  cau¬ 
sa  que,  Junlo  ás  Nnçücs  Unidas, 
vos.sii  grande  nação  defende  e,  no 
expressa  rcin  esse  anelo  afirmam 
que  sendo  essa  causa  dn  Brasil 
(•  dn  América  é  Inmheiii  Ião  pic- 
riainenle  e  Ião  prnfundnmcnte  e 
deeldtdnmcnte,  n  causa  da  Argen¬ 
tina". 

Diz  a  mensagem:  “Nesta  hora, 
cm  (|iie,  fazendo  frente  A  trai¬ 
çoeira  agressão  nazi,  o  Brasil  te¬ 
ve  que  se  Icrnnlar  na  defesa  de 
.sua  liunra  e  dc  seu  direito,  n  Po¬ 
vo  Argentino  scnilu-se  na  neces¬ 
sidade  dc  expressar  no  Povo  Bra- 
silciro  sua  Imjqiiivnea  solidarieda¬ 
de,  numa  asseiiibléln  de  entusi.is- 
mo  ftn'ornso  c  dc  proporções 
poucas  vezes  alcançadas  nos  fas¬ 
tos  da  vida  cívica  dn  pais.  Essa 
nsseinlilêin  que  acaba  dc  rcoll- 
z.ar-sc  fnl  um  nIn,  nn  mesmo 
Icmpo,  dc  cxpre.ssnn  dnll  senti¬ 
mentos  A  confralernidado  ameri¬ 
cana,  (|uc  vibram  na  alma  argen¬ 
tina,  c  uma  pujante  promessa  da 
vontade  nnrinnnl  de  manicr-se 
fiel  a  esses  renlimcnios.  Indlsso- 
luvelmcnle  unidas  como  sempre 
n  esllveram  no  passado,  nossas 
pátrias  amrriennas  se  scniem, 
nestes  dias  amargos  para  0  muii- 


BAIA,  III  (A,  N.)  —  Acabaram 
(U-  (lar  a  uma  praia  desta  capital 
vários  fardos  dc  borraclM  c  dois 
tonéis  cnnlcndo  óleo.  As  rncrca- 
duri.ss,  que  parecem  ler  feito  par¬ 
le  da  carga  dc  algum  navio  Inr- 
pedeado,  foram  recolhidas  pela 
Policia. 


parecer  no  ato  por  sc  achar  en- 
iermo,  guardando  o  leito,  mas  fez 
questão  de  estar  presente  em  es¬ 
pirito  e  pela  palavra  escrlla,  pa¬ 
ra  atestar  sua  ligação  com  os 
ideais  que  norteiam  a  adesão  do 
Brasil  ao  ideal  das  Nações  Uni¬ 
das  em  lula  contra  u  totalita¬ 
rismo  uazi-facJsla. 

Eslava  lambem  inscrito  para 
falar  oulro  antigo  Mliilstru  das 
Reinções  Exteriores,  o  Sr.  Carlos 
Saavedra  Lamas,  o  (]ual,  todavia, 
enviou,  com 


VISTA  POUPA? 


0  ministro  Salgado  Kllh-i  assi¬ 
nou,  ontem,  atos  criando  mais  dois 
Centros  de  Preparação  de  Ofi¬ 
ciais  da  Reserva  Aeronáutica,  um 
na  4.*  Zona  Aérea,  com  eede  na 
Base  Aérea  de  Sáo  Paulo,  e  outro 
na  5.*  Zona  Aérea,  eom  sede  na 
Bsie  Aérea  de  Porto  Alegre.  Am¬ 
bos  ficarão  snb  a  dircç.ãn  dns  co¬ 
mandantes  dss  mencionadas  Ba¬ 
ses,  sendo  a  allrldsde  desaes  Cen¬ 
tros  reguladas  pelas  Instruções 
para  funcionamento  des  C.  P.  O. 
R.  Aer.  baixadas  pela  portaria  nú¬ 
mero  96,  de  20  de  agoato  próximo 
passado,  Inlciaimcntc  os  Centros 
dr  São  Paula  e  Pnrto  Alegre  uti- 
llzirâo  o  muteçlal  e  n  pesioi]  das 
respectivas  bases,  que  forem  jul- 
gsdos  nccesiárlos  psra  o  seu  fun- 
clonimrnto,  a  critério  dos  coman¬ 
dantes.  O  número  de  nlnnoa  fi¬ 
xados  para  n  primeira  turma  á  de 
vinte. 


"Dfl-.I*  'Ivv  furinso6  bnmbar- 
dflEs  sérenj.  efetuados  por  m,i6- 
JSí  dr  lijnkers"  de  «Irenes  es- 
trldfnif  ,  que  l.inçaram  até  125 
bomb.v  .le  grande  calibre  em  4U 
taínu:  -.iltn-  n  elevação  que  do- 
ntias  a  «i  l.nli-,  i>«  alemães  alaea- 
tam  c-nit  (i.ilèncla  nunca  vista, 
«tiranJ-  1.,  niromo  lempn  cra  ca- 
áj  pri;!ji  II I  III;,  roí-i-.,  de  50  tanks 
«Eguid...  iifl.i  liifniitaria. 

foJii  .1  colin.v  ardia  e  as  casas 
ufsniiii-i.M.nain  mna  após  ou- 
h.(í,  'iui-,iç.iii(io  Miicrrar  us  dc- 
lvD*’ri.,  Amièlicns.  .As  tropas 
'luiKlonarnui  então  a  clc- 
jsçãn  '(Cl.;  um  corrcepondenlc  liri- 
tíalcn  fhiiiiia  de  "Forte  Dounu- 
nion!"  Vcniiiii)  ile  Stalingrado. 
rjn  um  p.',nlo  os  defensores  des- 
oulr.nii  aniri  da  retirada  26  dc 
um  k'r('|i  É  ile  iiiii  lanks  alemães 
éUE  fc  .illr.iiain  |>ara  frente. 

Uiaiiic  ,|||  impuriáncla  dn  pc- 
ngo  m.  im  rriado,  n  comando  «o- 
'ictici'  ,|i.||  pniãii  ordem  paru  a 
>tconlt(.•l^|.l  ilr.v«a  posição  a  qual- 
lérr  iin-çii,  ennfiardo  essa  inis- 
**"  ai  'iniiladcs  d.n  Guarda,  fnr- 
Kiilcnlc  apoiadas  pelos  bombnr- 
«trii»  Jt  .usalto  "Sturmoeiks”. 

nnalmrnic,  depois  de  quatro 
«aras  i)o  (rrozrs  eoinhates,  a  ele- 
tça-  |,ii  ii  iomada,  euconlrando- 
“  as  T.i  solidamente  em  poder 
u®*  snviéllc.vs.  A«  ruas  re- 
an(|uisl.vli.s  estão  lltcralnienie 
"orrias  i|p  radávcrcs  alemães. 

^aiiiiii  em  peqae„n  praça 

lorain  eonlados  cerca  de  4110. 
iMlalha  prosseguiu  pela  iioi- 

*  "  drnlrn,  mna  quase  como  «e 
"»e  nn  pleno  dia,  era  virtude 

lnien.s.is  incêndios  e  das  In- 
Mínlpa  exptivsõea  dc  nbuzes  c 

♦  'oinlias,  (azcndii  lembrar  uma 
"tmeml,!  rhiiva  de  raios”. 

Z,^*'i'"iV''’  'evcla  n  "Krnznaya 
-  fola  em  i-i-rlos  pontos  rio  no- 
'■cilc  dl-  SlalingrnrIo  os  alemncs 
ao  enlilnelieirndos  por  trás  de 

•  andes  liiirrlrnüas. 

ml*  reveln  que  os  alc- 

ts  csiui,  lançando  cm  lodos 
,1  ""''■us  seinres  repelidos  aln- 
j,?  fuprégo  de  novas  utii- 
jíi-p'*  '’"'-"l""ic"te  de  unidades 
•  relirndns  apressadaincntc 

iB  ír  ®  mesmo 

*frlcB  do  Norte. 

^  mesmo 


CONFECÕEi 

'  '/2  CONFECOES 

)Ob-mEDIDR 

Roudoi  dc  luxo 
o  PRECO!  ^ 
PODUIAREI^^M 


Confir- 

ma-se  que  na  noite  do  ante-ontem 
para  onlem  forte  destacamento  so¬ 
viético  desembarcou  no  frente  dc 
Murmansk,  com  a  missão  de  ata¬ 
car  os  pontos  do  apoio  alemães. 

O  desembarque  foi  efetuado  nn 
baia  de  álotovska,  ao  sul  da  pe¬ 
nínsula  dos  Pescadores. 

Depois  de  encarniçada  luta  os 
russos  reembarcaram  sob  cober- 
lurn  de  fogo  de  suas  unidades 
navais. 

As  infbrmaçócs  divulgadas  nesla 
capital  acresconlam  que  os  russos 
linvlaiii  preparado  igualmenle  um 
(lescnibarquo  na  Imia  de  Lizn. 

Montões  de  ruínas  só  o 
que  encontram  oa 
alemães 

.NOVA  VORK,  19  (A.  P.)  —  O 
rádio  dc  Berlim  anuncia  qué  “de¬ 
pois  dc  violentas  balolhas"  ns  tro¬ 
pas  alemãs  conseguiram  entrar  no 
(lisirito  porlunrin  dc  Stalingrado. 
Acrcscenlo  n  rndin  que  a  nova 


Olga  Praguer  Coelho 

Parle  amanhã,  para  os  Estados 
Fiiidos,  pelo  avião  (ia  Faniir,  a 
hrllliantc  nrlisln  palrlcia  Olga 
Praguer  Coelho,  que  vai  cumprir 
contraiu  com  n  Columbia  Broád- 
casliiig  .Syslein. 

Olga  Praguer  Coelho,  qua  sb 
demorou  nesla  capitai  cerca  do 
um  niés,  eni  goso  de  férias,  eon- 
linunrá,  na  grande  República  do 
Norte,  a  ser  uma  legitima  lotér* 
prcie  (In  arte  brasileira,  no  que 
esln  tciii  (Ic  mais  puro  e  maia  ca» 
ractcristico.  Transportando  para 
a  sun  arte  lemas  folclóricos  de 
todo  o  Brasil,  lem  despertado  o 
mais  vivo  Inleresse  em  todas  as 
lilaléias  cultas  do  mundo  que, 
através  das  suas  canções  e  do  sen 
violão,  ficam  conhecendo  um 
puuco  da  verdadeira  alma  popu¬ 
lar  brasileira. 

Olga  Praguer  Coelho  dará  dois 
rccllnis,  em  Manaus  e  Belem, 
partindo  dcsia  última  cidade  no 
próximo  dia  25, 


Bulecipaçâo,  uma 
mensagem  A  comissão  organiza¬ 
dora  lamentando  não  poder  com¬ 
parecer,  devida  a  razões  de  ordem 


pessoal.  Provavelmcnle  essas  ra¬ 
zões  eram  ligadas  com  a  agitação 
estudantil  reinante  na  Universi¬ 
dade  de  Buenos  Aires,  da  qual  o 
Sr.  Saavedra  Lamas  é,  i  esente- 
inenle,  o  Reitor.  Como  se  sabe, 
as  faculdades  de  Direito  e  Euge- 
liharia  da  Universidade  foram  fe¬ 
chadas,  temporariamente. 

“Lu na  Park 


»^VMABECHAl 

FLORIANO>l3l 


estava  alegre  e 
deslumbrantemente  ornamonlado, 
vendo-se  milhares  de  bandeiras 
desfraldadas,  prineipatmente  as 
do  Brasil,  Argentina,  Estados  Uni¬ 
dos,  e  dos  demais  paiscs  do  Coo- 
tinenle.  Logo  A  frente  do  enorme 
parque,  via-se  monumental  car¬ 
taz  com  estes  dizeres:  “A  Argen¬ 
tina  proclama  sua  solidariedade 
curo  o  Brasil”.  E  aos  lados  do 
parque  outros  dois,  dizendo,  res- 
pcctivamentc ;  “Américi,  refúgio 
dos  homens  livres”  e  "Lutemos 
contra  a  agressão".  Outros  car¬ 
tazes  ainda  se  espalhavam  pelo 
recinto,  todos  eom  dizeres  expres¬ 
sivos,  noiadamente  um  em  que  se 
via  esta  afirmação  de  estreita  so¬ 
lidariedade,  na  própria  luta: 
“Brosll  e  Argentina  respondem: 
"prcsenlel”. 

Dado  0  vulto  da  reunião,  o 
qilo  assistiam  muitos  milhares 
de  pessoas,  foram  tomadas  pro- 
vidénclss  para  garantia  plena  da 
ordem,  que  aüAs  não  sofreu  a 
menor  alteração,  reinando,  ém  lo¬ 
do  o  tempo  a  mais  perfeita  nor¬ 
malidade  e  0  maior  entusiasmo. 

Viam-se  na  assistência  t.vmheni 
muilos  estrangeiros,  espccialmen- 
te  diplomalas,  alem  de  represen¬ 
tantes  dos  altas  classes  orienta¬ 
doras  do  pais.  Entro  outros  sc 
destacavam  o  presidente  da  Re¬ 
pública  Basca,  Sr.  José  Anfonlo 
Aguirre,  o  embaixador  do  Uru¬ 
guai,  Eugênio  Marlinez  Thady,  o 
general  Juan  Vacarczzo,  os  depu¬ 
tados  nacionais  Enrique  Dlck- 
nion  0  Silvio  lluggieri,  o  minis¬ 
tro  dn  Grécia,  Sr.  Vasili  Dcndra- 
nils,  os  riontorea  Ricardo  C.  Al- 
ilano  0  Sylln  Monsegur.  ^ 

Fala  0  ax^ehanoeler  Bioy 

Ao  abrir  o  ato  dc  sollilnrlcdn- 
de  com  o  Brasil,  n  anilgo  mlnis- 
Iro  das  Rrlaçcs  Exteriores,  se- 
iilior  Adolfo  Bioy,  chamou  n  vi¬ 
zinho  pais  (Ic  “Terra  dc  encan- 
lamenlos,  dc  lielczo  imensa,  lerrii 
dn  promissão",  e  conlinuiin: 
"Essa  terra  dn  promissão  desper- 
lou,  nos  velhos  tempos,  ns  apeti¬ 
tes  (los  mais  atrevidos  nnvcgnn- 
les  e  (los  mais  nuzudns  co"'ii''<ln- 
(lorcs  das  nações  vorazes  da  Euro- 


do,  mais  estrcilanicnie  entrelaça¬ 
dos  no  comum  ideal  da  dignidade 
humana,  dn  ordem  social,  do  res¬ 
peito  no  direito  e  dn  amor  A  li¬ 
berdade".  * 

A  mensagem  ao  Prcsidcnle  do 
Brasil  termina  chamando  a  aten¬ 
ção  para  ns  oradores  (lue  expres¬ 
saram  esses  sciillmenins  "ns 
mais  indicados  para  Inl"  por  se¬ 
rem  antigo-,  rlianccieres.  que  tl- 
vcriini,  a  seu  cargo  a  direção  da 
política  intemncioiinl  argeiilinii 
nos  úllinins  tcrúpns". 

A  Icilurn  dn  mensagem  foi  fei¬ 
ta  por  um  dns  iiiemlirns  dn  co- 
miss-ãn  organizadora,  e  foi  corna¬ 
da  por  indcscrilivcl  ovação,  vivas 
ao  Brasil  e  á  'Argciiliiin. 

O  comício  encerrou-se  nesse 
mesmo  diapasão  de  entusiasmo, 
dissolvcndn-se,  por  fim,  nn  mais 
perfeiln  ordem. 

—  Mereceram  especiais  aplau¬ 
sos  dn  nssi.siêiiciu,  no  chegarem 
ao  rsláilio,  alrm  dos  oradores  e 
Ho  embaixador  Rodrigues  Alves, 
O.S  membros  dn  roinlsãn  organi¬ 
zadora,  c  O.S  pnriameiilnrcs  qiic 
tomaram  parlo  nn  assembléia,  es- 
pcehilmenle  os  senadores  Eduardo 
Lnureneeami,  Hector  Gonznlez 
Irnmain,  (iillicrlo  Suarez  Lago. 
Anionio  Sanlamnrinn,  os  depu 
Indn.s  Junii  Anionio  Sninri,  Amé¬ 
rico  (ihinidl  c  Nicnins  Repetto. 
o  rcpresenlmilc  uruguaio  Dardo 
Regules,  o  embaixador  do  .México 
Sr.  Qtnvio  Reys  Espíndola  c  ou¬ 
tros. 

—  O  emlmlxndor  Rodrigues  Al¬ 
ves  foi  acompanhado  da  enlrnda 
no  recinto  dc  honra  por  lodos  os 
membros  da  comissão  organiza¬ 
dora  e  sempre  aclamado. 

—  Leram-se,  durante  n  assem¬ 
bléia,  as  adesões  dn  mesma  de 
partidos  pollllens  dn  Argcnlina, 
sendo  endn  uma  recebida  com 
palmas. 

—  Au  começar  e  ao  findar  dn 
romiein  foram  tncad'  ns  Hliin.s 
.Nacionais  Brasileiro  e  Argentino. 


Foi  vitima  de  ncidenle  quando 
pretendia  tomar  um  bonde  nn 
rua  Almirnnlc  Alexandrino,  um 
casal  llbnncz  que  sc  encontra 
hospedado  no  Perfeito  Hotel,  em 
Santa  Teresa.  Trata-se  do  co¬ 
merciante  Gabriel  .Samala,  dc  39 
anos,  e  sua  niiithcr.  Maria  Hnddnrt 
Samaia,  cnm  27  anos  quo  tiveram 
0$  socorros  dn  Assisléncla,  O 
homem  apreseninva  contusão  no 
hemilhorax  direito  enquanto  a 
menor  conlu.sãn  na  face  hema¬ 
toma  nn  região  frontal. 

Após  os  rurnilvns  (t  (|uc  foram 
submetidos,  rellraram-se. 

O  HUMORISMO  naa  mala  eipirl- 
tuoiaa  anedolti.  hlatorletai  eõml- 
eaa  para  rir,  é  cultivado  naa  pigl- 
naa  de  “VAMOS  LERI".  a  reviala 
para  homena  dr  todaa  aa  idadea 


0  fogareiro  explodiu  e 
incendiou-lhe  as  vestes 


Foi  socorrida  peta  Assistência 
e  inleriinda  rm  eslado  grave  no 
Hospllnl  do  Pronlo  Socorro,  com 
(|ueiiiinduras  generalizadas  de  3.° 
grau,  Osorin  de  Oliveira  Lima, 
icsidcnic  A  rua  Barão  de  Igua- 
temi  ii."  65.  Osorin,  que  conta  2ê 
anus  r  é  cn.snda,  foi-vilima  de  hor¬ 
rível  acidentu.  Quando  lidava  com 
um  ^fogareiro  a  álcool,  este  explo¬ 
diu.  .As  chamas  que  então  se  des¬ 
prenderam  propagaram-se  is  ves- 
Ics  (In  villmn  Incendiando-as. 

Seu  eslado  é  considerado  múlle 
grave. 


LONDnF.S,  10  (R.)  -  O  gene¬ 
ral  Voii  Klcisl,  que  loi  moHn  na 
Rússia,  era  o  principal  especia¬ 
lista  cm  forças  blindadas  du  ge¬ 
neral  Vnn  Bock.  Quando  os  ale¬ 
mães  desfecharam  siia.  grande 
ofensiva  dc  verão  conirá  o  Don, 
Voii  Klelsi  ficou  aguardando,  com 
suas  Imensas  conrenlrnções  dr 
lanqtir.s.  cm  Taganfog.  a  ordem 
do  investir  cnnlra  o  flanco  sul 
dos  russos,,  que  sc  apoiava  cm 
Roslnv.  De  rnlãn  para  cá,  vliiliii 
avançando  contra  o  GAiica.so,  de¬ 
pois  de  atravessar  o  Don  cm  «un 
foz,  em  Rostov.  Seus  objetivos 
oram  os  ricos  campos  petrolífe¬ 
ros  (le  Grozny  c  B.itun.  Quando 
0  morle  o  surprccmlcu,  suas  for¬ 
ças  cslQvam  lulando  desrspernda- 
mente,  ao  longo  do  rio  Tei'ck.  a 
80  milhas  dc  Grozny.  A  resislén- 
ein  soviética  nessa  região  vinha 
se  processando  encarniçadnmen- 
Ic,  há  Irés  semanas. 

Voii  Kleist  foi  o  comandanie 


Reunido  o  secretariado 


Prclexlnndo  dlficuMndcs  fi- 
nnnrcirns,  tenióu  extermlnnr-se 
dc  maneira  pavorosa  Antonio 
Vnsconccllos.  resiri(mtc  A  rua 
Delgado"  (Ic  Carvalho  n.  25.  Rm- 
bchendo  as  vestes  em  álcool,  An¬ 
ionio  qnc  conta  3.’.  nn('s  o  é  sol¬ 
teiro,  ntcnii-Ilirs  fogo. 

Com  qnci maduras  generaliza¬ 
das  dc  1.",  2.»  c  3.»  graus,  foi  so¬ 
corrido  pela  Asslslénrin  Munici¬ 
pal  c  Inicirnadu  nn  Hospital  dn 
Pronto  .Socorro,  onde  «cu  esladu 
é  considerado  dellendlsslmo. 


Soli  n  presidência  do  interven¬ 
tor  Aiiiarnl  Peixolo,  esteve  reu¬ 
nido,  no  Palácio  do  jngá,  o  seere- 
tarindu  dn  governo  fluminense, 
i^iic  Iralmi  Inngamenlo  da  lilua- 
çmi  criada  para  o  Estado  com  n 
drelnraçãu  dc  lielIgerAncia  do 
pais  As  nações  tolalitárias.  Fo¬ 
ram  tomadas  várias  providên¬ 
cias,  enire  na  quais  a  que  res¬ 
tringe  0  plano  dc  obras  públicas 
c  a  que  diz  respeito  a  substitui¬ 
ção  dos  reservistas  funclonárlot 
púliticos  estaduais  ou  municipais 
convocados. 


.  , .  orgão  acrcsccnla  qnc 

cl.-igUiiriln  das  tropas  sovlcti- 

líl-"  Stalingrado.  ns 

ac»  lêni  lançado  vários  gru- 

Itllt, com  n  nb- 
étfen.  distrair  a  atenção  dns 
dl  a  rcsislén- 

Cê  ilií  Puópria  cidade  cres- 

russos  conse- 
iiàíS  '""'«"'Mr  0  Volga  du- 
Z ,  ^  Alem  disso,  o  co- 

Icz  cilcgar  ans  dc- 
UiUBlr"  cidadela  parle  das 
hl  '‘'"centradas  na  mar- 
V'cnlnl  do  Volga.  nas  pro- 


das  forças  alemãs  que  conquis¬ 
taram  Belgrado,  capital  da  lu- 
goslávln,  na  primavera  do  am> 
passado  Era  considerado  o  au¬ 
xiliar  dc  lllllci'  mais  rnmpelenie 
cin  força»  blindadas,  depois  de 
Guilcrian.  Embora  seu  prestigio 
tivesse  ficado  .scrlnnientc  abalado, 
quando  foi  derrniadn  por  Tlmo- 
chcnko  era  Rostov,  em  novembro 


ções  republicanas  e  dcmocrállcas. 
nos  princípios  dn  lilierdade  c  (1,1 
Justiça .  Jamais  n  Argcnlina  pn- 
dcri.i  (lelxnr-sc  tnm.ir  de  limpa¬ 


do  nno  pn.isndn,  Von  KIclsl,  en- 
láo  dustilulilo  do  coniamlo.  foi 
reconduzido  cm  princípios  deste 
nno,  cnnliniinmlo  n  gozar  dn  con¬ 
fiança  do  Fuclircr. 

(Ouiros  telegramas  na  7.*  póg.) 


VAMOS  LER!  é  boa 
bonita  e  barata 


TÍT7iw<ilMÍr.».~n(-iMi']Jil 


HOMENAGEm 


'Kenllza-sc,  hoje,  no  reilturan- 
Ic  Lido,  Ás  18  horas,  o  almoço  em 
iiomenugem  ao  Dr,  Fred  Loper, 
diretor  da  Fundacio  flockefeller 
110  Brasil.  Promovem  essa  (esta 
de  cordialidade  oi  Ori.  Carlos  Sá, 
M'aldemar  Antunes  e  ál.  J.  Pe¬ 
reira.  ' 

fESTAS 

0  Cereli  Suliie  oferece  aos  seus 
associados  um  Jaular-dancante, 
hoje,  no  "írlll-room"  do  Cassi¬ 
no  da  Urca.  Durante  o  ágape,  ha¬ 
verá  uma  coleta  cm  beneficio  da 
Crua  Vermelha  Brasileira. 

- -  Qa  alunos  da  Faculdade 

do  Direito  do  Rio  de  Janeiro  reo- 
llaam,  hoje,  uma  reunlio  dançan¬ 
te,  As  16  horas,  no  “frlli-room’’ 
do  Cassino  da  (Jrca. 

- Em  beneficio  da  CrhaVer- 


rTTTi  I  ítv  ;  f  71.  iiTJ  I 1V.I  sf  Tsvri  ffi  a  I 


Wíllkie  entosiasticamente 
aclamado 

KUiBYSHEV,  IB  (ü.  P.)  -  0 
ar.  Wendell  Willkle  foi  aelamado 
entusiasticamente  por  espaço  de 
dois  minutos,  no  Teatro  Bolboi, 
onde  eo;nparecen' como  convidado 
de  honra  do  goremo,  tomando 
lugar  em  um  camarote  com  o  vlce- 
eomissárlo  das  ReUc4es  Exterio¬ 
res,  sr.  Losovskjr,  o  embalscador 
norteamerleano,  almirante  Stan- 
dley,  0  major  generai  Pollet,  en¬ 
viado  especial  de  Roosevelt,  e  o 
brigadeiro  general  Philip  Faymon- 
vllle,  administrador  da  lei  de  em- 
prisllmos  e  arrendamentos  na 
RdssU. 


Quarda  Móvala  Tijuca  ^ 


‘.•.i-t  ij' 


Cerlm&nte  do  casamento  da  senhorita  Nice  Thaamatarga  Mendes  de  Moraes,  filha  do  coronel  Mi¬ 
guel  Salasar  Mendee  de  Moraes  a  da  ann  eeposa  D,  Alita  Thaamaturgo  Mendes  de  Moraes  «om  o 
Tenente  Aviador  Wolter  Mendee  Wander.  0  ato  foi  realludo  na  capeis  do  Mosteiro  de  Slo 
Bento  o  tare  como  padrinhos  oe  pala  da  noivo,  por  parto  do'  noivo,  e  o  Major  Aurélio  lipra  e 

sna  eims,  senhora,  por  parte  da  notva. 

Imprensa  Nacional;  o  Sr.  Adol-  se-á  o  casamento  da  senhorita 
'  vi  „  —  pbo  Gonçalves  Rosa,  do  nosso  aito  Maria  da  Graça,  filha  do  senhor 

IfMFasem  anos  hoje:  comércio;  o  nosso  antigo  confra-  Lauro  de  Sonsa  Carvalho,  do  nos- 

senhora  Léa  Martins  Capis-  de  Luiz  Affonso  de  Eseragnollc;  so  eito  comércio,  e  da  Sra.  Ma- 
trano,  esposo  do  brilhante  escrl-  o  Sr.  Dcrmeval  Marques,  úrma-  rleln  Vasconcellos  Carvallio,  com 
,tor  •  Jornalista  Mortlns  Capis-  céutico  em  Niterói,  o  Sr.  Benedlcto  Anselmo  Pierottl, 

tirano;  o  Sr.  José  de  Morais,  dl-  — Faz  anos,  hoje  a  senborl-  filho  do  Sr.  Benedlcto  Anselmo 
•  retor  de  Tomadas  de  Contas  do  tn  Lais  Fernandes,  aluna  da  Es-  Pierotti  e  da  Sra.  Elisa  da  Costa 


LTrlbunal  de  Costas;  o  Sr.  Cássia-  cola  da  Comércio  do  Rio  de  Ja 
Buatraqulo  Pinto  dícano  dos  neiro,  filha  do  Sr.  Joio  Feman' 
' íttoeionários  do  i^sso  foro;  a  me-  des  o  da  Sra.  Natullo  Fernandes, 
nina  Collnetc,  finin  do  Sr.  Joio  -  Transcorre,  hoje  a  dati 


do  Sr.  Joio 


cola  do  Comércio  do  Rio  de  Ja-  Pierottl.  A  corlmenla  religiosa 
neiro,  filha  do  Sr.  Joio  Feman-  será  ia  10,80  horns,  na  Igreja  de 
des  0  da  Sra.  Natalla  Fernandes.  N.  S.  do  Rosário,  h  rua  Anaujo 


Transcorre,  hoje  a  data  Gondim,  no  Leme. 

Dias  Soares;  0  menino  Moreos,  natalícia  do  advogudo' Enrico  Bar-  NASClUENTOS  * 

Ílího  do  Sr.  Denjamin  Cohen;  a  reto  Novaes.  ■ 

nienina  rieorgina.  filho  do  Sr.  Em  sua  resldincla  o  anlvcrsa-  Está  enriquecido  o  lar  do  se- 
Franclsco  Costa,  do  nosso-  Exér-  rianto  oferecerá  uma  recepçlo  As  nhor  .Waldlr  Soares  é  de  sua  es- 
eito;  e  senhorita  Elza,  filha  do  pessoas  de  suas  relaçfiea  de  ami-  posa,  Sra.  Lnurn  Soares,  com  o 
Sr.  Antonlo  Ródrlgucs  da  Costa;  zade.  iiosdmento  de  uma  interessante 


Está  enriquecido  e  ler  do  se- 


Sr.  Antonlo  Ródrlgucs  da  Costa;  zade. 
o  contador  Carlos  LImn  Aflalo;  CASAi/ENTOS 


'MOBILIÁRIOS  TAPEÇARIAS  •  DECORAÇÓÊ? 


A  GUERRA  NOS  ARES 


'Avl6«t  para  a  mlnagam 
de  águas  inimigas 

LONDRES,  IB  (A.  P.)  —  A 
jGri-Brelonha,  Intensificando  a 
fdestrulção  causada  na  Alemanha 
*pelai  suas  forças  aéreas,  enviou, 
‘  a  noite  passada,  'poderosa  for- 
kmaçlo  de  aviSee  de  bombordelo 
■para  minar  águos  Inimigas,  de 
que  ot  alemiei  necessitam  parn 
aumsntar  o  rendimento  do  sis- 
teme  de  transporte,  seriamente 
desorganizado  pelos  bombardeios 
da  Royal  Air  Force. 

Esta  é  a  primeira  vez  que  uma 
"grude  força"  é  destacada  para 
tais  Operações,  embora  a  RAF 
•tenha  estado  a  eemear  minas  em 
(.águas  inimigas  desde  o  começo 
da  guerra. 

t  Também  é  esta  a  primeira  vez 
cm  que  se  anuncia  a  perda  de 
6  ivlôcs  em  opcraçSes  dessa  na¬ 
tureza;  geralmentc,  as  baixas 
•io  apenas  de  um  ou  dois  apare¬ 
lhos. 

As  informações  proeedenlcs  de 
Eetocolmo  e  dc  Berlim  sobre  os 
operações  das  forças  tércas  bri¬ 
tânicos  sugerem  que  um  nUmero 
considerável  de  nviões  dessa  fõr- 
ça  chegou  nlé  o  RAIfleo,  afim  de 
prestar  auxilio  mais  direto  A 
Rússia. 

Fonnidav«ii  bombas  de 
quatro  toneladas 

LONDRES,  Ifl  (Dc  Wllliam  Toll, 
da  A.  P.l  —  A  revelação  de  que 
a  «RAF  ullllza,  nos  seus  ataques 
contra  n  Alemanha,  formidáveis 
hombss  de  qualro  toneladas  foi 
wudada  pelos  ol)scrvadorcs  bri¬ 
tânicos  como  0  inicio  do  um  novo 
capitulo  da  ofcnslvn  nérca  ten¬ 
dente  a  destruir  as  cidades  alemãs 
•  como  um  seguro  indicio  de  que 
OI  aliados  projetam  arrasar  n 
Beleh  com  Irnmbos  enda  dia  mais 
pesadas,  no  futuro,  mnls  pró.ximo 
possível. 

NIo  há,  ainda,  Indícios  do  que 
■e  tenha  alcançado  o  limite  mé- 
simo,  no  que  se  refere  ao  tamn- 
aho  das  bombas,  com  as  dc  4.000 
wllos,  que,  segundo  diz  o  "Daily 
Telegrapli",  proporcionam  aos 
•llidos  “uma  das  armas  mala 
norllferas  da  guerra”. 

Estas  bombas  foram  utilizadas 
psra  destruir  edifícios  de  aço  c  de 
cimento,  nssim  como  grandes  es¬ 
tabelecimentos  metalúrgicos,  que 
antes,  com  bombas  de  600  e  de  mil 
qolloB,  nio  se  destruíam. 

Oi  jornais  de  Londres  publicam 
fotografioa  que  mostram  os  lerrl- 
vtía  efeitos  des  novas  bomba* 
lobre  os  edfilclos  de  Dusseldorf. 
Oe  habitantes  de  Londres,  que  le 
borrorlearam  com  o  efeito  das 
bombas  alemãs  de  alto  calibre  — 
cpia  le  supunha  fossem  de  1.600 
quilos  —  lobre  a  sue  cidade,  sr 
rejubilam  agora,  vendo  que  e  RAF 
itlá  utilizando  bombas  que  são 
quase  Irís  vezM  mnlorei  do  qua 
aquelas. 

Estas  enormes  bombas  são  ati¬ 
radas  da  mesma  forma  que  ta  ms- 
Borei:  basta  premir  um  botão, 
sem  faeer  mnls  força'  do  que  pa¬ 
ra  acender  a  luz  elétrica.  N8o 
obstante,  só  os  tipos  maiores  do 
gvlões  de  bombardeio  podem  le¬ 
vantar  võo  com  essas  bombas. 

A I  emisgoras  d  a  Alcmonha 
transmitem  apelos  A  popuinçno  no 
aenlido  de  guardar,  como*lcm-. 
feranço,  ob  eslllhaços  dessas  hom- 
bis,  o  que  —  dizem  os  círculos 
mllllarcs  de  Londres  —  será  tal¬ 
vez  um  Indicio  de  que  o  Alto  Co¬ 
mando  alemão  está  ansioso  por 
obter,  delnlbes  n  respeito  de  sus 
construção. 

Esses  projetis  de  qunirn  loneln- 
dss  foram  aperfeiçoados  depois  dc 
muitos  meses  dc  Intensos  estudos, 
de  .  experiência  e  de  Invesllgii- 
çôes.  As  prnvns  definitivas  deve¬ 
riam  ser  re.-ill/ndas  sobre  a  Ale- 
mnnliA,  pois  se  siiininli.i  que  iioin 
desins  honiliiis,  qiie  rnisse  cm  ler 
rltérlo  foglís,  produzirln  grande* 
donos  As  iiropried.Kles  elvls.  I’nrn 
»  prova.  Tol  enviado  mii  nvlíin  de 
bombardeio  noturnn,  com  unu  só 


dessas  bombas,  com  o  fim  de  atl- 
ri-la  em  cerla  parte  do  território 
olemão  aue  jamais  fora  bombar¬ 
deado,.  Náo  se  realizaram  novos 
ataques  eonira  esse  local,  até  que 
fotsicm  fotografados  os  efeitos  dn 
primeira  bomba  de  quatro  tone¬ 
ladas. 

Avi6«*  sobre  e  território 
ds  Suécia 

LONDRES.  19  -  (U.  P.)  -  O 
correspondente  do  jornal  "The 
Star”  em  Eelocolmo  informa  em 
despacho  de  ontem  A  noite  que 
entre  as  38  horas  e  a  mela  noite 
voaram  avlõee  sobre  o  territó¬ 
rio  da  Suécia  na  direção  nordes¬ 
te.  Ouvlram.«e  violentas  explo- 
eóes  partindo  da  Dlnimirct.  A 
rádio  emissora  aleml  tiumclou 
cm  uma  Irradiação  captada  em 
Estocolmo  que  formações  de 
bombardeiros  britãnieoo  voaram 
sobre  o  sul  da  Suécia,  onde  en¬ 
traram  em  açáo  as  baterias  anti- 
oéreas.  Entretanto,  nesta  capital 
não  hA  taformaçSes  Acerca  de 
uma  incursão  da  RAF  sobre  a  Eo- 
ropa,  aoredltando-se  portanto  qoc 
se  trata  dc  aparelhos  soviéticos 
ou  alemães. 

O  comunicado  de  guerra  russo 
anuncia  que  a  arma  aérea  da  es¬ 
quadra  rusea  do  Báltico  atacou 
objetivos  militares  em  úm  porto 
inimigo  tem  indicar  a  data. 

A  rádio  emissora  de  Berlim  e 
cuiras  estações  do  centro  da  Eu¬ 
ropa  interromperam  mos  trans¬ 
missões  ontem  A  noite,  sendo 
considerado  esse  fato  como  um 
possível  indicio  de  novo  ataque 
dos  gigantescos  quadrlmotores 
russos  que  previomeute  atacaram 
Berlim  e  Budapest. 

lncendlou*se  um  avláo 

LA  LINEA,  19  —  (U.  P.)  —  A 
agência  “Cifra"  anuncia  que  um 
avião  britânico  se  incendiou  ao 
alerrlssar  no  aeródromo  de  Gi¬ 
braltar,  porem  seus  ocupantes  es¬ 
caparam  ilesos. 

O  ataqu»  a  Duaaaldorf 
a  Karísruha 

LONDRES.  19  (ü.  P.)  —  Um 
Vomunlcadn  do  Ministério  da 
Aviação  revela  que  em  consequên¬ 
cia  dos  recentes  ataques  da  Real 
Forca  Aérea  contra  Dusseldorf  c 
Karltrhue  durante  os  quais  }c 
empregaram  nóvot  bombas  dc 
quatro  mll  quilos,  ficaram  em 
luinas  108  hectares  da  primeira 
dessos  cidades  e  psra  maia  dc 
2.600  metros  quadrados  da  se¬ 
gunda.  Em  oulros  distritos  houve 
danos  muito  importantes.  Insi¬ 
nua  ainda  o  documento  que  fo¬ 
ram  ntilisadas  bombas  ainda 
mais  pesadas.  A  zona  de  Dutscl- 
dorf,  onde  te  cantaram  maiores 
danos,  estendc-ie  ao  lOl  de  uma 
lliiha  imaglnérla  antre  a  ponte 
principal  sobre  o  Reno  t  •  esta¬ 
ção  ferroviária.  A  mesmn  esln- 
çáo,  acrescenta  a  Informação  ofi¬ 
cial,  evidentemente,  foi  atingida 
por  uma  dns  bombas  e  afirma 
que  as  fotografias  confirmam 

auc  ficou  parcialmenie  destrui- 
a.  Declara  que  entre  as  fábri¬ 
cas  destruídas  figuram  as  seguin¬ 
tes:  as  fundições  de  sço  da  Deut¬ 
sche  Rohrenwcrke  na  Kolnestraa- 
se,  a  fábrica  da  Internacional 
ilurvciter  Company  no  subúrbio 
de  Neuae,  as  fundições  ds  aço  da 
Rubrslrasl,  cujo  edlflelo  princi¬ 
pal  foi  coDtlderavelmenle  danifi¬ 
cado  pelo  fogn  c  ficou  ardendo 
durnnie  nigum  lempo  dcpnis  do 
ntaque  e  ai  fundições  dc  aço  do 
Bcrilkcr. 

Causou-se  lambem  multa  des- 
Iruição  na  zona  do  porlo,  onde  fi¬ 
caram  cm  ruinns  ou  seriamente 
daniflcodos  numerosos  depósitos, 
liem  como  cin  Zollebavcn,  Bcr- 
gbiihavcn.  Hoasnvcn  e  Andclsbn- 
fen  c  nus  dois  lados  da  Vulliing- 
gcr.slrassc. 

O  inesnio  comunirudn  informa 
que  ne.sse  ntaqnc  realizado  nn 
tinite  dc  III  paru  tl  de  setembro 
foráiii  lançadas  para  mais  dc 


I  menina,  que  na  pia  batismal  re¬ 
ceberá  O’  nome  de  Maria  Eugenia. 

——  Acha-se  enriquecido  o  lar 
do  Sr.  Orlando  dt  Souza  Ramos 
funcionário  da  LIghl,  e  da  sua 
esposa  Sra.  Jnracy  de  Souza  Ra¬ 
mos,  com  0  nascimento  do  ro- 
bustq  e  lindo  menino,  que  na  pia 
batismal  receberá  o  nome  de  Syl- 
rio. 

-  Está  cm  festas  o  casal 

Adolpho  V,  Palazzo-Ilka  Passos 
Palazxo  pelo  naKimento  do  me¬ 
nino  Antonlo  Savto. 


ÀS  noivas  e  do¬ 
nas  de  casa 

CHrao  da  aKa  confai* 
taria  a  arta  culinária 

Mme.  Berla  Baagel.  rectm-vin. 
do  do  ReçUt,  onde  Hpeeialiiou- 
ae,  oleree#  oi  teui  aarvlçoe,  bam 
oiain,  Oi  novidadei  de  menú  noc- 
doBlino,  hl  aprecladorof  de  uma 
boa  e  iaita  meaa,  atendendo  a 
doenicUlo.  Rua  Feneira  Viana,  40 
—  Flanenge.  Teleione  2S-1I7I> 


Homenagem  ao  presiden¬ 
te  GetuHo  Vargas  no  De¬ 
partamento  Gráfico  da 
Light 

Oi  operários  do  DeparUmento 
Gráfico  da  Light,  por  uma  comis¬ 
são  constituída  dos  Sri.  Domin¬ 
gos  Alves  Pereira,  Pedro  Plua  o 
Eduardo  Leite  da  Silva,  promo¬ 
veram,  ontem.  ái  13  boraa,  na 
oficina  daquele  deparlamento,  á 
inauguração  do  retrato  do  pre¬ 
sidente  da  República.  Estiveram 
presebtes  A  solenidade  o  senhor 
Brito  Pereira,  representando  o 
superintendente  geral  da  Compa¬ 
nhia  Carris;  Wilson  Dlniz,  ripre- 
sentando  o  superintendente  da 
Companhia  Telefônica  Brasilei¬ 
ra;  Eurfeo  Meio  Brandão;  K.  D. 
Ames;  Tulio  Avlla;  Lauro  Nunes; 
Djolma  Sá  e  inúmeros  outros 
funcionários  de  outros  Deparla- 
mentos.  Abrindo  a  cerimônia  fa¬ 
lou  0  Sr.  Eduardo  Leite  da  Silvo 
que  depois  de  agradecer  aos  pre¬ 
sentes  0  apoio  dado  àquela  sim¬ 
pática  iniciativa  passou  a  pala¬ 
vra  ao  Sr.  Pedro  Pina  que  leu 
um  discurso  do  Sr.  Lauro  Nunes, 
no  momento  impedido  de  fazé-lo. 
Durante  esta  oraçáo,  o  Sr.  Alta- 
mlro  Jacomo  Araújo,  descerrou 
n  bandeira  que  velava  o  retrato 
do  presidente  Getulio  Vargas. 

Com  0  Hino  Nacional  cantado 
por  todos  os  presentes  ficou  en¬ 
cerrada  esta  homenagem  dos 
operários  do  Deparlamento  Grá¬ 
fico  ao  presidente  Getulio  Vargs. 
Finda  a  cerimônia  os  associados 
do  "S.  P.  T,  F.  C."  dlrlgiram- 
te  Incorporados  ao  "Diário  da 
Noile”,  para  doarem  A  campanha 
dos  metáls  todis  os  taças  e  me¬ 
dalhas  qat  cpnstltucm  o  troféu 
de  vllóriU'  daqueta  sociedade  es¬ 
portiva. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares, 


Uma  atitude  da  União 
dos  Educadores  em  face 


paoabin,a,  rcallia-te,  hoje,  um 
chá  dançante  no  "grill-room"  do 
Cassino  Atlântico. 

CHÁ  DANÇAfITB 


No  programa  de  festas  organi¬ 
zado  pelo  Departamento  Social 
para  o  més  corrente,  figura  um 
chá  dançante  que  o  Fluminense 
F.  C.  oferecerá  aos  leus  associa¬ 
dos,  hoje,  30  do  corrente. 

Al  danças,  que  lerão  inicio  Ai 
17,80  horas,  serão  animadas  peia 
orquestra  Napoleão  Tavares. 
ABRIGO  TEREZÁ  DE  JESUS 


Hoje,  At  16  horas,  no  salão  do 
Escola  Nacional  de  AIúsIca,  rea- 
llza-se  0  4*  coDcorto  do  Orfeão 
do  Abrigo  Terezn  de  Jesus,  diri¬ 
gido  pela  professora  Maria  Au¬ 
gusta  Moreira. 

VIAJANTES 

Por  via  oérea,  é  esperado,  boje, 
nesta  capital  o  Sr.  Adritn  Esco- 
btr,  novo  embaixodor  da  Repú¬ 
blica  Argcnlina  no  Brasil,  que 
extraia  idèntieoi  funções  na  Es¬ 
panha, 

-  Vindo  de  Porto  Alegre, 

acha-se  nesta  capital,  a  lerviço 
proflsiionar,  o  Sr.  Serafim  Ma¬ 
chado. 

-  Acompanhado  de  peaioot 

de  sua  famillo,  seguiu,  de  ovião, 
para  Poços  dc  Caldas,  o  Embaixo¬ 
dor  Frederico  de  Castelo  Branco 
(llarck. 

EM  AÇÁO  DE  GRAÇáS 


A  "Tnrina  Coronel  Anaplo  Go¬ 
mes",  dc  1943,  do  Curso  de  Ofi¬ 
ciais  da  Escola  de  Intendéncta  do 
Exército,  foz  realizar,  hoje,  às  111 
lioras,  na  Matriz  de  São  Francis¬ 
co  Xavier,  ralsin  solene  cm  açAo 
de  graças  pelo  término  do  curso  e 
benção  das  espadas  dos  novos 
oficiais  intendentes  do  Exrcilo  e 
du  Aeronáutica.  Oficiará  e  fala¬ 
rá  monsenhor  àloc  Uowell. 


ROUPAS 

USADAS 

COMPRAM-SE 
DE  HOMENS.  ATENUE-.SE 
a  domicílio.  IVão  vciidn 
sem  no6«a  oferta 

Telefone  para  22-1683 

- - 

Novo  ministro  da  Ordem 
da  Penitência 

A  eleição  do  Dr.  Souza 
Baptista 


OUOAM 

HOJE,  àt  14  horas 
A  Transmissora 
,  PRE-3ç  com 


$■ 


•te 


4!? 


A  graciosa  atris  Era  Todor  que  eatresrá  proximamente  no  Tea¬ 
tro  Serrador  A  frente  dos  eiemantoi  que  formam  a  Companhia 
Luiz  Igleilaa 

Uma  peça  patriãtioa  de 


.  */,  á'  ..»S4 


da  guerra 


Em  resposta  A  mensagem  que 
a  União  dos  Educadores,  por  in¬ 
termédio  dc  sua  presidente  sri, 
Mercedes  Diniss,  entregou  ao  mi¬ 
nistro  da  Guerra,  rectbcu  aquela 
instituição  0  seguinte  telegrama t 
"Mercedes  Dentes.  Vosso  vi¬ 
brante  e  patriótico  oferecimento 
leniiblllsou  profundimenie  sr. 
ministro  do  Guerra.  Ê  o  voz  elo¬ 
quente  de  mulher  brasileira  que 
meli  uma  vez  eeóe  chele  de  ci¬ 
vismo  procurando  partilhar  causa 
nobre  do  Brasil.  Sr.  ministro  vos 
pede  estender  As  professoras  da 
União  dos  Educadores  o  seu  pro¬ 
fundo  reconhecimenlo.  (n)  Coro¬ 
nel  C,  Caldas.  Chefe  do  Gabinete”. 


lOU.OÜÜ  bombas  incendiarias. 

Rclalivamentc  a  Karlsruhe,  im- 
parlonlr  cciilro  Indusirinl  ile  ro- 
munteação.  A  zona  dc  108  liccla- 
res  nrrazndu  pel»  bninlinrdeio  im'i 
compreende  numerosos  navíns 
qiic  navegam  iin  Reno  proreden- 
les  du  Ituhr  e  baldeam  suas  mer¬ 
cadorias  parn  ti  lrnns|iorlc  por 
vio  férreo,  nos  qunis  loroni  cau¬ 
sadas  sérias  ovarias. 


Dr.  Souza  Baptista 

V  j 

Como  vem  acontecendo  todos 
os  anos  nos  meses  dc  Setembro, 
foi  realizada  a  eleição  do  novn 
Administração  dn  Venerável  Or¬ 
dem  3.'  de  São  Francisco  da  l’n- 
nitência,  «eculnr  e  benemérita  ir¬ 
mandade,  cujos  beneficlos  que 
prodigaliza  a  seus  milhares  do  Ir¬ 
mãos,  são  sem  conta  e  em  várias 
modalidades,  dentre  as  quais  u 
assistência  médica  e  cirúrgica,  to- 
talmenle  grátis,  no  seu  majes¬ 
toso  hosplUI,  na  Tijuca,  incontes¬ 
tavelmente  um  dos  maiores  da 
América  do  Sul.  Estn  obra  é  fru¬ 
to  da  semente  benfazeja  e  sin¬ 
cera  de  um  casal  de  portugueses, 
lançada  cm  1619  e  cultivada  pelni 
séculos  afora  por  um  punhado  de 
abnegados,  portugueses  e  brasi¬ 
leiros.  ' 

Este  ano  ■  eleição  teve  um 
cunho  ouspicloso  com  a  cacolhu 
do  Dr.  Augusto  Soares  do  Souza 
Baptista  para  o  mnls  nllo  cargo 
de  sua  administração.  A  pnr  dc 
coniiecidlsslmas  qualidades  dc  cn- 
rater  é  coração,  de  cultura  o  in¬ 
teligência,  nlla  a  eua  bagagem 
de  benefícios  semeaüns  por  onde 
passa,  o  falo  dc  ser  Islo,  apeinr 
de  SUB  grande  modéstio,  conhe¬ 
cido  por  todos,  até  mesmo  pelo 
Governo  Federal  que,  num  aln 
de  lidlma  jusllço,  já  em  19.84 
concedia  ao  Dr.  Souza  llnpllsta, 
as  insígnias  da  Ordem  Nacional 
do  Cruzeiro  do  Sul. 

Radicado  em  nosso  pais,  há 
muitoe  anos,  demonstrando  sem¬ 
pre  um  grande  ainor'~nn  Urusll, 
provado  entre  outras  colses,  pela 
sua  recente  atitude  ao  subscre¬ 
ver  eiponlaneamenle  uma  eleva¬ 
da  quentie  para  as  famlllns  das 
vitimes  dos  navios  torpedeados. 
O  Dr.  Souin  Baptista  não  esque¬ 
ceu,  no  entanto,  n  eua  Pátrin  sau¬ 
dosa  e  muito  contribuiu  pnra  o 
brilho  dos  festejos  centenários 
de  Lisboa,  em  1040,  n  qne  lhe 
valeu  tambom  ler  recebido  umu 
alta  condecoração  dn  Governo 
Português,  falo  que  causou  viva 
aattsfaçno  entre  os  seus  amigos 
t  nb  seio  da  colónin  porlnguesa, 
onde  é  figura  de  Inconfundível 
prestigio,  exercendo  nl  entre  ou¬ 
tros  cargos,  no  lado  de  Alhinn  dp 
Souza  Cruz.  o  de  vice-presidente 
dn  Gabinete  Português  de  Lei- 
lura. 

Sãn  C55C5  os  Iraços  principais 
da  personalidade  qne  rnl  gerir 
ns  destinos  da  Iraillcional  Insti¬ 
tuição  que  é  n  Ordem  da  Peni¬ 
tência.  cujo  nome  há  de  ftrnr 
mnrcadn  entre  os  grandes  Iralia- 
Ihndnres  daquela  Casa,  igunlendo- 
«e  aos  dos  Srs.  Pinto  do  Fonseca 
c  Rebello  Lourenço, 


JAYME  CALINA 

Um  programa  completo  de 
eilúdio,  cheio  de  novas  ten* 
laçdes,  uma  oferta  da 

A  NOBREZA 

a  casa  protetora  dai  noivae 
modernas  e  econômicas 

NOIVAS 

Podeli  comprar  tudo,  ttelm,  ni 
A  NOBREZA,  duranie  este  mês  I 
Enxovais  para  noivas, 
contenda  15  peças, 
lurluslve  vestido  de  7jiÇ 

sedo,  desde  .  /  u) 

Almofadas  para  noivas  oec 

pintura  \ óleo,  desde  ZOàj 

ünerniçócs  em  cetim 
lumier,  para  cima, 
de  seda,  plniure  a 
óleo,  ricB  franja,  re-  't  oeç 

ãiosquitelroí,  filó  bor¬ 
dado,  em  alto  relevo,  osc 

reclame  . .  *JU0 

Porta  allinça,  verde-  CCC 

delro  mimo . 

Luvas  franceses  pera  -  'ylCiS 

noivas,  reclame,  psr 
Grinaldas  para  noivas, 

reclame  .  OjsJ 

Colchee  de  eede,  ver- 
iladeiro' encanto,  re-  'Aoe 

clame  .  ^09 

Sedes,  0  que  há  de 
mais  bolo  e  enron- 
Indor,  lisas  ou  em 
fentailas,  reclame,  ÜCII 

melro,  desde  .  05*> 

Filó  pnra  véu,  gran¬ 
de  moda,  largura  CC<! 
lm.50  . 

Glt.tTIB  —  Troque  este  anúncio 
inteiro  por  éÕOOlk  «m  leloe  encer- 
nedoi. 

95  -  Uruguaiana  -  95 

— - — • 

Na  Comissão  organizado¬ 
ra  das  Conferências  Fi- 


Umi  piça  pttriãtioa 
Abaãii  Farii  Roti 

Nio  oitá  0  nome  de  Abidte  Fe¬ 
ria  Roía,  como  escritor  teatral, 
entre  oe  que  veem  icnlar  eoneo- 
lldar-iQ  com  o  aplauso  do  públi¬ 
co.  Já  o  sen  posto  como  dos 
maiores  dos  nossos  tcatrologoi 
vemos  deflnltivamente  mareado, 
através  de  Inúmeros  trabalhos  t 
de  todos  OI  gêneros,  desde  a  pe¬ 
ça  propriamente  de  taie,  áqueti 
quo  é  traçada  para  oe  deslumbra¬ 
mentos  da  fantasia. 

No  coração  desse  verdadeiro 
teatrologo  eilão  oe  aantlmenlos 
de  um  grande  patriota,  oi  quole 
se  repetirão  mais  uma  voz  no  novo 
original  "Ombro,  armes  I”,  que  a 
Comédia  Brasileira  encenará  Do 
próximo  dia  25  do  corrente,  no 
Ginástica.  Dando  rumos  novos  A 
temporada  da  nossa  principal 
companhia  de  dicção  —  na  emer¬ 
gência  da  hora  em  que  Iodos  os 
“brasileiros  se  conjugam  na  de¬ 
fesa  da  pálria  estremecida”  — 
porle  do  ilustre  direlor  do  Ser¬ 
viço  Naclonol  de  Teatro  o  pri¬ 
meiro  grilo  de  "Sentido",  à  luz 
da  rlhnila,  em  três  atos,  que  sáo 
um  legitimo  altissonante  poema 
de  civismo  dentro  do  entrecho  de 
um  romance  de  nmnr. 

"Ombro,  armas  1"  vem  desti¬ 
nada  0  um  êxito  absoluto!  Obra. 
'montagem  e  desempenho  condeo- 
sarão  nessn  grande  peçn  t  trl- 


ÇKO  Argentina  do  Atlisiac  n 
cenaes  e  de  Variedades"  or,  Sl' 
balhando  enlro  nós,  iev»  ■ 
de  Irocar  Idéia,  com  ,  C» 
ria  do  Sindical.,  Cns.n 
tas,  Jouvnndo  e  apoiando  q  * 
elatlvn  que  julga  dc  grande  )n?  ' 
reasc  parn  os  artistas  amerl  J' 
nos.  Os  artistas  Interessados T 

remetendo^ 

léde  do  Sindicato,  á  rlin  Sensa.t 
Daulas,  lOM."  «ndar,  S/ 
fias,  suos  especialidades,  pro». 
mas.  condições  dc  ordenados.  iV, 
caia  de  irnhallio.  etc.,  tudo  qàú 
lo  julguem  dc  utilidade  pars  , 
reclnmc  n  assentar  bases  de  cen 
tratos.  Por  sua  vez  os  ( 
eárlos,  diretores  dc  c.-iol 


vuuureia  pimcm  se  Olrlglr  tim 
bem  ao  Sindicato,  solicitando  k. 
formea  e  condições. 

Halmeirím  e  sua  companhia, 
00  Municipal  de  Niterói 

Está  ocupando  o  Teatro  Muah 
cipal  Jofio  Caetano,  dc  Nllerén 
Companhia  Palmeirim,  que  all 
preaentn  diariamente  às  20.80  ha 
rei  0  repertório  este  ano  «pUn' 
dido  na  CInclándia.  contando  aô 
seu  elenco,  como  principais  fim. 
ras,  Nelma  Costa,  Ceei  Mediài 
Córa  Costa,  João  Celestino,  Cs,-.! 
men  Déa  o  álvaro  Costa,  sje® 
naturolmonle,  de  Pnlmclrlm  me  i 
o  protagonista  do  todas  a*  repte, 
senlnçõea.  A  Coinpanbln  Palmet 
rim  atún  sob  o  controle  -lo  Serrie» 
Nacional  de  Teatro.  ^ 


Brasileira. 

0  avião  "Laopoldo  rrótii 
quo  lorá  ofirioldo  à  Fi  A.  Bs 

Prossegue,  com  o  maior  entu- 
elatmo  a  patrlotlsnio,  a  coleta  de 
inlelatlva  do  Sindicato  da  Casa 
dpi  Artistas  pró-AvIõo  “Leopoldo 
Próee",  a  ler  ofarecido  A  Força 
Aêr^  Braelleira.  Até  agora  essa 
coleta  atingia  a  quantia  da 
3:9171800,  aiilm  diseriminada:  y 


Publicada  \  anterior- 

mente  .  2 1082|800 

China  Clreui  A  Show.  4666090 
Cia.  Btatria  Coita-Oa- 
carito .  1:4306000 

Al  Imporjáncias  arrecadados 
para  esse  fim  estio  sendo  depo¬ 
sitadas,  em  conta  especial,  no 
Dancõ  Boa  Vlito.  , 

Intarelmbio  taitral  argen* 
,  tlno*braalltiro 

1.0  Sindicato  Casa  dos  Arliiiit 
vem  estudando  a  melhor  manei¬ 
ra  da  estabelectr  mais  forte  in¬ 
tercâmbio  enire  oe  artistai  des 
Irêa  Américas;  pretende  mesmo 
criar  uma  Agência  de  Colociçórs 
para  tal  fim,  eslabelicendo,  des- 
do  logo,  a  permuta  de  artistas, 
interessando  empresários  c  dire¬ 
tores  de  teatros,  caitinca  e  ca¬ 
barets.  Nesse  sentido,  o  Sr.  Luiz 
Pereira,  presldenlo  da  "Assoefk- 


CARTAZ  DE 


HOJE 


RIVAL  —  “Eu  quero  ver  4  • 
pé",  dt  J.  Rny.  Pek  Compaahls 
Jayme  Costa.  As  16,  às  24)  e  ài  1] 
horas. 

GINASTICO  —  "Rcvílsção» 
comédia  de  Heitor  Modeeto,  Pdj 
Comédln  Breillelra.  As  ]6  e 
20,45  horas. 

REPÚBLICA  —  "Tripas  A  me, 
da  do  Porto",  reviita  de  Lull 
Peixoto.  PeU  Companhia  BmItIi 
Costa.  As  16,  Ae  19,46  c  As  21,4$ 
horas. 

CARLOS  GOMES  —  "O  cara  <t 
nldcla",  de  Arnichti.  Pala  CoiiV 
panhin  Procopin  Ferreira.  As  H; 
às  20  e  ás  22  horas. 

REGINA  —  "Do  mundo  nada  k 
leva",  comédia.  Pele  Conipiolils 
Dulciim-Odilon.  As  15.  At  18.15  o 
às  31,40  horas. 


COP5ucAb 


APIOL-Sil 

-ARRUDA- 


A  Bronqnite  AináÜca  —  EnaqDeca  —  Urticirit 
-  Eczema  -  Rinile  -  Colite  -  Reamatiimo  -  Alerf. 
INSTiT.  ALERGIA-Diagnóeticoi-ProTBi  na  pele  -  Trate,  científicoí 
Doeeate  ALVARO  BASTOS  •  B9,  Andri  CaTiJeanti.  3  ia  7.  22-0560. 

Noticiário  do  DASP 


Concursos  o  provas  om  ria*^. 
Iliação  ^ 


nanceiras  i 

Reuniu-se,  ontem.  As  nnve  ho- 
las  lia  manha,  nn  Secretaria  dn 
Conselho  Técnico  dc  EconómU  e 
Flnnnços,  n  Comlssáo  Orgnniin- 
dura  dns  Conferínclna  Financei¬ 
ras,  nuine  que  foi  dado  A  Comls- 
hBO  Especial  nomeado  polo  De- 
crcto-Lcl  11.  9.610,  de  0  de  junho 
do  corrciilc,  tendo  comparecido  os 
seguintes  membros: 

Srs.  Luiz  Simões  Lopes,  Vnlen- 
llm  F.  Bouças,  Francisco  Sá  Fi¬ 
lho,  Anlonio  Gunlljo  de  Carvalho, 
licnedlto  Silva,  Arisio  de  Vinnn, 
Vítor  dtt  Silva  Alves  Filho,  Afon¬ 
so  li.  da  Costa  Jr.  e  Olympio  Flo- 
rez. 

Os  Irabilhoi  foram  presididos 
pelo  Sr.  Luiz  Simões  Lopes  c  sc- 
nclarlsdos  pelo  Sr,  Ülymplo  Flo- 
rcz. 

Após  a  leitura  de  ata  da  pri¬ 
meira  reunião,  tomou  a  palavra 
0  Sr.  Valenlim  F.  Bouças,  que 
fez  uma  exposição  subre  os  Ira- 
iialhus  já  realizados  pela  Secre¬ 
taria  do  Conselho  Técnico  de  Ecii- 
numln  e  Ftnonçis  eum  relação  às 
Conferências  de  Contabilidade 
Púbilci  e  Assunto  Fazondãrloi  c 
de  Legislação  Tributária,  subme¬ 
tendo,  cm  seguida,  à  apreciação 
(|.«  Comissão  as  seguintes  teics, 
oue  deverão  ser  estudidni  c  nna- 
lizadest 

1. “  •—  Uniformização  da  nomen¬ 
clatura  dos  Órgãos  Administrati¬ 
vas; 

2, *  —  I..cvanlamento  de  Cadas¬ 
tros  Iniublliários  e  de  Contribu¬ 
intes; 

8.“  —  Reforma  do  Padrão  Ür- 
esmentário; 

t."  —  Código  Telegráfico  pnra 
os  Estados  e  Municípios; 

6. "  —  Normas  pnra  Justificação 
de  Verbos; 

8. "  —  Normas  piira  Opçraçóei 
dc  Crédito; 

7. *  —  Reforma  dos  Balanços; 
p,*  >—  Termlnnlngla  de  Adminis¬ 
tração  Financeira; 

9. "  —  Uniformização  r  Codifi¬ 
cação  do  .Nnmenclulura  dns  Con¬ 
tas  c  Suli-Cnnlns; 

10. *  —  Tnnibnincntn  dos  Kens 
Imóveis  e  Móveis  c  Cadastros  dii 
Olvida  Ativa: 

11. *  —  Código  de  Contabilida¬ 
de  Público. 

Por  prnposla  dn  Sr.  Luiz  Si¬ 
mões  Lopes,  fnl  eleito  presidente 
da  Sub-Comlssán  Executiva  o  Sr. 
Antonlo  Gontijn  dc  Carvalho, 

Entre  as  muitis resoluções 
aprovadas,  dcstacou-se  a  de  ser 


Arquivista  —  Escola  Técnica 
Nacional  —  As  partes  I,  II  e  III 
serão  identificadas  amanhã  ás 
17,80  horas.  A  vista  das  provas 
será  logo  o  aegnir.  ^ 

Biologista  —  A  pirte  I  da  pro¬ 
va  será  realizada  no  dta  24,  áa 
19  liorer,  na  D.S., 

Coletor  —  As  provas  da  Noções 
de  Direito,  realizadas  em  S.  Pau¬ 
lo  e  João  Peesóa,  serão  identifi¬ 
cadas  amanhã,  ás  13  horns. 

Calculista  —  I.N.E.P.  —  A 
parle  11  da  prova  será  realizada 
hoje,  ás  8  horas,  ba  Edifício  Au- 
.xlliar  do  Faculdade  NocIonaUde 
Filosofia  (praçn  Duque  de  Ca¬ 
xias)  . 

Dentista  —  A  prova  prática 
(Técnica  do  preparo  de  cavida¬ 
de),  será  realizada  no  Faculdade 
Naclonol  de  Odontologia  ás  0  ho¬ 
ras,  de  acordo  com  n  seguinte 
escala:  DIn  22  —  Candidatos  nú¬ 
meros  10,  27,  32,  40  e  43,  turma 
suilemcntnr:  numeros  176  c  185; 
din  24  —  números  43,  44.  54,  69. 
e  74  —  turma  suplementar:  180 
e  191. 

Engenheiro  —  do  Departa¬ 
mento  Nnclonnl  de  Portos  e  Na¬ 
vegação  c  Departamento  Nacional 
(lo  Obras  de  Saneamento,  Os 
eandldnlos  Jorge  Pnes  de  Figuei¬ 
redo  e  Allln  Abreu  Travassos  es¬ 
tão  chamados  para  defesa  oral  de 
monografia,  hoje,  ás  8  e  9  horas, 
rcspecllvamcnle,  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Engenharia.  O  "Diá¬ 
rio  Oriclal”  de  ontem  publicou 
o  resultado  da  defesa  oral  do  mo¬ 
nografia  dos  candidatos:  núme¬ 
ros  1,  4,  5  e  8. 

(tiiarda-clvll  —  A  prova  de  ho- 
bililnçno  será  identificada  ama¬ 
nhã,  ás  15  horas,  na  D.S.  A  vis¬ 
ta  (le  prnvns  será  no  dia  22,  dr 
1(1.80  horas. 

Examinador  de  Marcos  —  As 

rirovns  dc  Português  e  de  Legis- 
ação  serão  realizadas,  rcspceli- 
vainentc,  hoje,  ás  8  horas,  c 
dia  23,  às  19,30  horas,  nn  Divi¬ 
são  de  Seleção.  Não  será  permi¬ 
tido  0  uso  dc  legislação. 

Inspetor  dc  Educação  Ffsirn  — 
As  parles  I  c  II  serão  realizadas, 
respectivamcnic,  amanhã'  e  no 
din  22,  às  19.30  horas,  nn  Divi¬ 
são  de  Seleção. 

LubnralorlsU  —  .Serviço  .Na¬ 
cional  de  Lepra  —  A  parle  I  da 
prova  scrA  realizada  no  din  25, 
às  19  horns,  na  Divisão  dc  Sele¬ 
ção. 

Médico  legisla  —  A  prova  cs- 
erlla  do  Seleção  será  realiindn 
liojr,  ás  8  horns,  nn  3,*  andar 
dn  Edifício  Hollerith  (ovrnidn 
Graça  Aranha). 

Transferência  de  Carreira  —  O 
senhor  Edgar  Sussekind  de  Men- 
dnnço  está  convidado  a  compare¬ 
cer  à  DIvliiTo  de  Aperfelçonmen- 
I  lo,  00  din  24,  às  9  horns,  para 
prestar  à  prnvn  de  Defeso  oral 
de  monografia. 

Entraga  da  oartifleadot  da 
habilitação 

Os  candidatos  habilitados  no 

feita  aos  Estados  e  Municípios 
umn  consulta  snlire  como  estáo 
sendo  recebidas  pelos  mesmos  as 
aluais  "Nnrnins”,  aprnvndns  pc- 
!(•  Decreto- Lei  ii,  2,415. 

Ficou  resolvido  que  o  Sub-Cn- 
mlssãn  Executiva  se  reuniria  diá- 
rinmrnle,  às  0  horas  dn  manhã, 
pnra  preparar  os  rlenicnlns  «  se¬ 
rem  discutidos  pein  (ãimlssão, 
lendo  ficado  eslnlielcchlo  que  esta 
se  reuniria  lodos  os  sábados  às 
mesmas  horus,  ufim  dc  tomar  co¬ 
nhecimento  do  andamento  dos 
trabalhos  realizadas  pela  Sub-Co- 
missão  Executiva. 


concurso  para  Escriturário,  cons-i 
tanto  da  relagão  publicada  no 
"Diário  Oficial"  de  18  do  agos-l 
to,  devem  comparecer  á  Divisão 
do  Seleção,  amanhfi,  para  retirar, 
os  certificados  de  habilitação, 
trazendo:  cerfiflcado  de  reser¬ 
vista,  atestado  de  bons  ontcce- 
dentes  $  atestado  de  revaclnação, 
para  candidatos  do  sexo  masculi¬ 
no,  e  certidão  de  idade  ou  casa¬ 
mento,  carteira  de  identidade, 
alestodo  do  bons*  anlecedentes  e 
atestado  de  revaclnação  nntt-va- 
rlúllca,  para  os  do.  sexo  femini¬ 
no.  Os  candidatos  que  sejam  fun¬ 
cionários  públicos  fedcrhlx  pode¬ 
rão  substituir  0  atestado  de  bons 
antecedentes  por  atestado  de 
exercício, 

Iniorições  a  larim  abarias 

Dcseoliistn  do  Uepnrinmentq 
Naclonol  dc  Obrns  de  Saneamen¬ 
to  —  Seráo  abertas  a  pnrlír  rio 
dia  23,  e  ae  encerrarão  nn  dia  12 
de  outubro  próximo.  Poderão 
Inscrever-se  cniididalos  dc  nm- 
hos  os  se.xos,  dc  idade,  compreen¬ 
dida  enire  18  e  45  anos. 

Assistente  de  Eduraçno  —  ilo 
Inalltuln  de  Palcniogin  —  M.E. 
.S.  Serão  abertos  n  partir  do  din 
24  e  serão  encerradas  no  din  13 
do  outubro  próximo.  Poderão 
Inscrever-se  cnmildains  dc  nmhos 
os  sexos,  de  idndc  compreendida 
entre  20  e  38  anos. 

Tccnologistn  iiiixillar  XVI  — 
do  Insllluto  N.ocioiinl  dc  Tccno- 
logio  —  A  Inscrição  flcnrã  aher- 
In  n  partir  de  nmnnhã  c  sc  en¬ 
cerrará  ás  14  IluroH  iln  din  10 
do  outubro.  Poderão  Inscrcvcr- 
sc  candidatos  dc  ninhos  ns  se.xos 
entre  18  e  3.3  nnos. 

Inscrições  abertas 

Estão  nberins  inscrições  nos  se¬ 
guintes  concursos  c  prnvns:  Au¬ 
xiliar  e  praticante  dc  Escritório 
de  qualquer  ministério  —  Per¬ 
manente;  projelarior  auxiliar  dn 
FAhrlcn  dc  Malerinl  dc  Trans¬ 
missões  —  nlé  o  din  23;  dese¬ 
nhista  Vlll  dn  Diretoria  dc  Moto- 
.Mccnnizaçãn  —  olé  o  dia  24;  Icc- 
nologlstn  XVH  da  Divisão  dc  In- 
drtslrlas  Químicas  Orgânicas  do 
insllluto  dc  Tecnologia  —  alé  o 
din  25;  tecoologista  nuxilinr  XII 
dn  Divisão  de  Indústrias  Quími¬ 
cas  Inorgânicas  — •  alé  o  dia  26; 
I.Rborntorista  euxlllnr  VII  do 
Insllluto  Naclonol  de  Cinema 
Educativos;—  até  o  din  29;  Ln- 
horntorlsla  do  Instituto  de  Quí¬ 
mica  Agrícola  —  alé  o  din  7  do 
outubro;  biologista  XVII  do  Ins- 
lllulo  Oswnldo  Cruz  —  alé  o  diii 
28  de  outubro. 

Chimadai  ao  S.  B.  M. 

Estão  sendo  chamados  ao  Ser¬ 
viço  de  Blomelrla  Médica  do  I, 
N.E.P.,  os  seguintes  candida¬ 
tos: 

Amanhã,  às  11  horas  —  Policia 
fiscal  —  10  11  —  16  —  18  —  .10 
_  36  —  51  —  .53  —  85  —  00 
_  83  _  97  _  126  —  143  —  140 

—  180  —  190  —  314  —  231  — 

244  —  270  —  303  —  318  —  319 

—  320  —  348  —  374  —  388  — 

300  c  301. 

As  13  horas  —  Policia  fiscal 

—  407  —  411  —  412  —  410  — 

447  _  457  —  458  —  165  —  481 

0  485:  Inspetor  dn  S.F.-M.A.  — 
3  _  8  —  15  —  20  -  21  —  31 
e  32;  dcsenhislii  dn  D.A.C.  — 
1  _  20  -  22  —  29  —  53  r  55. 
Desenhista  S.E.P.  —  M.A.  — 
5  —  9  e  1 1 . 

Dia  22.  As  1 1  horns  —  Tecnn- 
logisln  nu.xilinr  (.Seleção  dc  Físi¬ 
ca)  -  4  -  8  —  26  -  41  -  47 

—  60  e  61 ;  assistente  de  pessoal 

—  107  c  112. 

As  13  horas  —  Desenhista  S. 
E.P.  —  M.. 4.  —  8  —  16  c  20. 


Ramedio  indicado  nis 
Collcii  -  Útero  ovsriinsi, 
\  ^  venoe  n«t  Orogtriis  a  Finn,(),| 


'NOTICIAS  RELIGIOSAS 

■0  maior  dos  mandamenioi 
'p  A  divindade  de  Criilt 
ipi^oelamada  peio  profeií 
j  David 

V  0  Evangelho  de  hoje.  17.' 
(mlngo  depois  de  Pelencostra  (SI: 
{Mateus  23,  34-46)  euilni  oi  it- 
jpremos  deveres  do  homem  — « 
'omor  dc  Deus  e  o  do  prózliii:. 
,Outros;im,  mostra  a  autoridade  u 
qucm‘()  afirmou.  Cristo,  No.«!oSp 
jnlior,  cuja  divindade  Jà  m  ruti- 
'nhecida  pelo  rei  e  profeta  Da'ld, 
'  Não  deixa  margem  a  dáiiihi 
o  texto  evangélico,  seguinte: 
quele  tempo,  quando  os  fariseoi 
souberam  que  Jesus  tiulis  rede- 
zído  ao  silêncio  os  .saduceu»,  ro 
‘niram-se  cm  conselho.  Um  dtlo, 
quo  ern  doutor  da  lel,  velo  «rfflJt 
umn  cilada  a  Jesus,  com  esta  per¬ 
gunta:  Mestre,  que  mandimrnM 
grande  há  na  lel?  Rcspondeu-Ibg 
ele:  Amarás  n  Senhor  teu  ncui  da 
lodo  0  leu  cornCHO,  de  lodo  e  lup 
almn  e  de  toda  n  lun  mente.  Es¬ 
te  é  n  primeiro  c  n  maior  doi 
mandamentos.  O  scgunit.  perem, 
é  seinelhanle  n  este:  Amarás  d 
teu  pró.ximo  como  n  tí  aiesnio. 
Nestes  dois  mandiiraem  ■'  *e  bi- 
selam  lodn  n  lel  c  o'  i^r-afclis. 
Ora,  como  os  farlscu.s  .Ihesstcé 
al  reunidos,  prnpós-lln';  Jesas 
esln  pergunta:  Qiic  (;pii'‘iu  ferj 
inal.s  dc  Cristo?  Du  qut  ■.  '  lUbe' 
Dc  David,  responderam-:' '  Proí* 
seguiu  Jesus:  Como  ê.  I'-* 
Dnvid,  em  espirito  profétire,  i 
ch.imn  Senhor,  díze:i'ii  l'u  » 
Senhor  a  meu  Senhor  .'  •■nts-jee 
minha  direita,  alé  quv  ■"  rcdllji 
05  leus  inimigos  n  r'.:nWa  tl 
teus  pés?  Sc,  portanlii,  L  'id  IM 
ehamn  Senhor,  como  t  que  é  lej 
filho?  A  partir  dnqufU'  dh.  i* 
ninguém  ousava  foz<--lhc  rd' 
guntos." 

A  Epistola  ê  a  dc  S.  Paulo  iM 
Efésslos  (6,  1-6):  "Irmío!: 
como  prisioneiro  do  S.-rl  '-:,  'tl 
cxhorlo  que  andeis  illcno-  ila 
cação  tiuc  vos  cnuhc,  co | 
humlldndr,  mansidão  e  psclíocli. 
suportando-vos  uu*  ao.*  euirti 
com  enrídade.  Sede  sollnlos  t® 
guardar  n  unidade  de  r-plriip  pdj 
vinculo  da  paz;  porque  :■  'I'  um  « 
corpo  c  um  só  cspMii', 
como  tnmbcm  na  vok.t  vocH»' 
fostes  clianiadoa  n  uma  só  esP*' 
ranç.n.  HA  um  só  Senhor,  nnia  i 
fé,  um  aó  lutismo:  un:  Ocuí 
Pai  de  todos,  que  opera  Por  dM 
dc  lodos,  por  lodos,  e  -m 

CalendArio  lllúrgl."  - 
setembro  —  Santo  Eu.<'.4'iuw  « 
companlielrns,  mártires 

Matriz  de  Santana 

Após  O  sclenário,  pregada  p*  ^ 
revmo.  piidrc  Danlc  ilficquw  • 
S.  S.,  renliz.ir-sc-á  hoje. 
na  .Matriz  de  Santana,  a  fesis 
Nossa  Senhora  dns  D"rrs-  Ai 
horns,  missa  solene, 
sermão,  ao  Evangelho,  pelo  ^  ' 
pndre  íleldrr  Camnra.  m 
ras.  terço.  “Te  Deum".  -erm^ 
peio  rcvino.  pndre  Uolo.mho. 
Imbltn,  c  benção  do  Mullssiffl» 
Sncrnmcnlo.  .  . 

Hora  santa  eucarística 

Na  .Matriz  dc  Santana.  Sim'»*; 
rio  iNncinnal  do  Cor.iça"  “i.jn 
tico  dc  Jesus,  o  picdoíM  r  • 
du  hora  santa  de  ho,lv  .10. 
pela  Guarda  de  llnnru  a<’  „ 

simo  Sneramenlo.  <»> 

c  sodailcio5_  eufarhllce-  t  P 

qulils  deverão  scimr-sc  **  _  L 
ras  no  Trn:pln  da  .tdoraçao 

0  dia  da  imprensa  na  Erifll* 
da  de  Hossa  Senhora  « 
Pena  . 

0  din  de  hojr  ê 
Imprensa,  n;i  Krmid.a  •'j' ‘  ’  -bJ. 
rimrn  tl.a  l'rnu.  n" 
ílnvern  Vir* 

Irega  (In  quadro  n  ''l'"  Jol 
gem  (l.'i  1'cnn  .1  nafV 

.lornalisl.i»  CutõllcoJ.  pri  ^^,3 
neza  dn  Taquara  A  s>'P  '  jjj,. 
oferecido  feiHvo  nlmet» 
mcii>  dc  hnprcns.^ 


t 
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GONÇALVES  DIAS.89  •  FRENTE  AO  MERCADO  DAS  FLORES 


IJ-  VENDE'SE 

tícíoca-se  e  compra-se 

TEL.  :  22-7192 


mÁS, 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  setmbro  de  1942 


0  BRASIL  E  A 
GUERRA 


INTERIOR 


A  juventude  fluminense  e  o 
esforço  da  guerra  do 
governo 

Esílvcram  no  Palácio  (lo  Initá 
rcprescnlaçõeii  dos  cursos  gina¬ 
sial  e  complementar  do«  Inslltu- 
los  dc  Educação,  Colégio  Plínio 
Leite,  Ginásio  Billencourl  ,Silva, 
Colégio  N.  S 


(Informações  do  serviço  especial  de  A  NOITE) 

I  ,  J  1  A  I  0,  catroí  oElcIals  a  |  laado  cola  Orfein  da  EMala  Na,  xima  daniiaae.  a  rauuláa  wrd  1  aniaanhanda.  aa  iavd*  d 


CONTINUA  DURANTE  O  MBS  DE 
SETEMBRO  COM  A  GRANDE  VEN¬ 
DA  ESPECIAL  DOS  SALDOS  DO  BA¬ 
LANÇO  EM  TODAS  AS  SEÇÕES 


toado  pelo  OrTeio  da  Escola  No-  ximo  domingo,  a  reunião  será 
va  do  .Mdsica.  '  realizada  no  Club  de  Ilupeva,  ãs 

CducaCÃn  ifp  AcrnIarAe  ho”»:  "«  semana  seguinte  as 
bUlILa^aU  Qc  cSCOIalcS  palestras  serão  feitas  no  bairro 

PAra  a  defesa  passiva,  ^«n>bd,  na  estação  de  LovcI- 

lia  Raia  alcançando  verdadeiro 

iia  uaia  sucesso  a  campanha  de  metais 

,^1; —  para  a  guerra.  A  pirâmide  dc  me- 

AS  Sm2[93Tw9S  SpWSiãn^  ou  |,,u^a  uu-ctnnuifv  i-cu,u 

tadOB  numa  aaaaAn  Tolrdo  foi  inteira  mente  cober- 

V  ••••?“  ta  de  ferro  velho.  A  coleta  vem 
instituto  NonitSl  do  sendo  feita  pela  carroça  do  3” 
Estado  GrupeS  Artilharia  de  Dorso  todos 

BAIA  _  _ II. .j.  os  dias; 


empunhando,  ao  invés  do  fuzil, 
como  era  seu  dcKjo,  a  pá  ,e  a  pi- 
earola. 

- A  delegacia  dc  Policia,  dc 

São  Bento  teve  cniihccimenlo  de 
que  em  casa  do  cidadão  alemão 
L’do  Medro,  se  reuniam,  todas  as 
noites,  diversos  nazistas,  afim  dc 
csculnrem  a  rádio  de  Berlim.  Em 
uiiigenciR  reniizaaa  naquela  resi¬ 
dência.  (orani  presos  os  nazistas 
Walter  Augusto,  Kurl  Wolff  o  sua 
famllln  e  Guilherme  Leowenbcr- 
ger,  que,  falando  publicamcnic  o 
idioma  alemão,  desrespeitavam  ns 
determinações  das  autoridades,  co¬ 
mo  n  que  proibe  reuniões  ilc  sii- 
dllos  do  Eiso. 

— •  Em  diligência  cfeluada  na 
rrsidcncln  dã  nazisln  Kurl  liam- 
lotir,  resideiile  em  Capoeiras,  su¬ 
búrbio  desta  capital,  foram  apre¬ 
endidos  pel.A  poilcln  2n  livros  de 
contos  infantis  (à  inndn  nazi).  36 
livros  dUlAlleos,  um  livro  com  o 
Itliílo  M.  G.  K.  M.,  iim  állas  '‘iliin- 
•sa  wcll"  e  iini  fardamcnlo  de  l.ii- 
felru,  nlem  de  vnsla  correspondén- 
ria  cm  língua  nlemn,  que  eslá  sen- 
ilii  Iraduzid.n.  Todos  os  livros 
apreendidos  silo  escritos  cm  Idio¬ 
ma  alemão. 

-  Procedentes  da  cid.sde  de 

Itnjnl  clicgnram  n  esta  capit.-il, 
sendn  rccniliidos  h  Delegacia  dc 
Ordem  PoIIUm  r  Soclnl,  ns  qiiin- 
Incoliinisln  Bohcrio  jlolzmnim, 
llnns  Nieihe.vef,  .Sigfried  liasslrr, 
George  .Srlnler  e  .luliannes  Dcrker. 
A  este  iSlIimn  foram  apreendidos 
documentos  relativos  n  tllnhnlriis 
que  0  mesmo  sdnhn  rerebrndo  da 
.Memnnh.s. 


aos  quo  se  aenarem  a  serviço  de 
socorros  médicos. 

-  -  O  munlctpio  dc~  Itahuna 
vai  oferecer  cem  contos  do  réis  ã 
Campanha  Nacional  de  Aviação, 
estando  jã  depositados  no  Banco, 
quarenta  contos  arrecadados  no 
comércio  e  SOO  sacos  de  cacau 


das  Mercês,  Colé¬ 
gio  Brasil  e  Escola  Profissional 
"Aurclino  Leal".  Recebidos  pelo 
comandante  Ernani  do  Amaral 
Peixoto,  em  seu  gabinete,  usa- 
ram  da  palavra  os  estudantes 
UBsiao  oueno  o  walter  riell  que, 
depois  dc  aludirem  ao  ardor  cí¬ 
vico  cnm  que  a  Juventude  Brasi¬ 
leira  encara  n  atitude  do  Brasil 
neatc  inomenlo,  expressaram  ao 
chefe  rin  governo  o  desejo  de  to¬ 
das  ilv  destinar  a  quantia  apura¬ 
do  na  campanha  para  compra  dc 
um  avião,  à  subscrição  visando 
a  aquisição  do  caça-submaiinos 
que  será  oferecido  pelo  Estado 
do  Blo  k  nossa  .Marinha  de  Guer¬ 
ra.  Comunicaram,  ainda,  ao  in- | 
terventor  federal,  a  resolução  dos 
que  terminam  o  curso  este  ano 
de  fazer  reverter  todas  as  Ira- 
portãneias  que  serbim  gástai  com 
ns  formaturas.  Inclusive  o  qua¬ 
dro  tradicional  com  os  respecti¬ 
vos  retratos,  era  favor  da  idéi.t 
das  Prefeituras  do  Niterói,  Pe- 
trõpolis  e  Campos,  patrocinada 
pelo  governo  fluminense. 

Os  libaneses  de  Míracema  e 
a  defesa^nacional 

Esiiteram  no  Palácio  do  Ingá, 
sendo  recebidos  pelo  interventor 
■tinarnl  Peixoto,  diversos  mem¬ 
bros  dn  colônia  libanesa  de  Ml- 
racemn,  que  entregaram  ao  chefe 
do  governo  fluminenae.  um  che¬ 
fe  do  governo  fluminense  um 
rheqiie_  de  35 :2llfl$n()0,  como  con- 
Iribuiçnn  da  referida  colônia  pa¬ 
ra  a  defesa  naelonoi.  O  intorven- 
lor  agradeceu  a  iniciativa,  decla¬ 
rando  que  n  seu  produto  seria 
adicionado  h  subscrição  iherln 
para  a  construção  do  navio  que 
rí_  Estado  do  Rio  ia  doar  h  Ma¬ 
rinha  de  Guerra. 

0  interventor  Amaral  Peixo* 
fo  mandou  visitar  a  mãe  de 
um  dos  oficiais  que  perece* 
ram  no  “Baependi" 

0  interventor  Am.inil  Peixoto 
nuandoii  visitar,  pelo  seu  ajudan¬ 
te  de  onten.s,  capitão  .loaquiiii 
Ramos,  o  senliora  Aurea  de  Sa¬ 
les  Pereira  Leite,  professora  pú¬ 
blica  no  Estado  do  Rio  e  mãe 
dn  (rnenie  Nelson  de  Sales  Pe¬ 
reira  l.eitc,  que  pereceu  por  oen- 
«láo  do  torpedeamento  do  “Bac- 
pendl"  pelos  submarinos  do 
Ei.xn . 

Posto  de  Alistamento  na 
A.  C.  F. 

Acha-se  instalado  nn  sede  da 
Associação  ’  Cristã  Feminina,  k 
rua  .México,  90,  2."  and.ar,  o  posto 


Várias  noticias 

\  I  _  0  Club  Comercial, 
êficlo  dirigido  á  Cruz  Verme- 
nraslleira,  filial  dn  Bala, 


valor  dc  80  contos  de  réis. 

- Teve  inicio  n  "Semana  do 

Serviço  Militar",,  cujo  programa 
foi  culdadosamente  organizado.  A 
primeira  festividade  foi  um  pro¬ 
grama  radiofônico,  nn  rádio  lo¬ 
cal,  all  estando'  presentes  para 
ouvir  os  oradores  da  festividade 
o  Interventor  federal,  secretários 
-do  Interior  e  Inlcriim  da  Segii- 
runçn  Pública,  Educação  e  Viação, 
comandante  do  Ifl"  B.  C.,  outras 
patentes  do  Exército,  autoridades 
outras  pessoas  gradas.  Ocupando 
o  microfone,  o  co/oncl  Pinto 
Alelxo,  comsndanlc  da  Região 
Militar  aqui  sediada,  pronunciou 
0  discurso  inaugural,  bastante 
apUudido  pela  assistência.  Disse 
quo  este  ano  mais  do  que  nos 
anterioçes  revestia-se  aquela  co¬ 
memoração  de  caráter  especial, 
pois  estava  se  notando  a  espon¬ 
taneidade  com  que  se  processo  a 
mobilização  das  conciéocias  dos 


flaaal.  i"  momento  em  que  o 
pai-  vnlra  em  guerra"  ofe- 
ti  sun  séde  para  os  fins  que 
,  rifriida  instituição  achar  con- 

vtnlenli’. 

_ A  tid.ide  vem  sentindo 

flita  dc  ‘■•'"■II®  verde  nestes  últi¬ 
mos  dia-'-  Muitos  açougues  con- 
«rvatn  as  [  ^ 

qtlC  ^  .  . 


CISA  DE  SAUDE  F 
MATERNIDADE  DE 
JACAREPAGUA’ 

AGRADECIMENTO 
Eulalii  Guinariei  Moreno,  ten¬ 
do  te  lubnetido  a  delicida  in- 
tervençio  cirúrgica,  noi  cuida¬ 
dos  dq  professor  Dr.  Álvaro 
Tolentino  Dias,  e  catando  radi- 
calmente  curada,  sen  esposo 
Ccuetio  Soares  Moreno  pede  a 
Deus  que  este  benemérito  médi¬ 
co  tenha  existência  longa  em 
.benefício  de  lodos  os  lares. 
Genesio  Soares  Moreno  e 
Eulnlln  Guimarães  Moreno. 


pnrtas  fechndas  e  os 

- -  - fstão  ven- 

,l,ndi»  r.vcinnadn  k  freguesia.  Os 
procuraram  o  Sr. 

.  federal,  sendo  aten- 

rkilenm  eles,  dada  n  dl- 
lIcsMnde  de  nqnislçáo  de  bovl- 

às  feiras  ullima- 

. .  diminuído  bastnnle, 

innllvn  pri>’  quni  "áo  ppdcm 


iliiledores 

inirnenlnv 

jlrfev.  ri.l 

!ioí"  ennfnrme  alegam,  cujo  com- 

lurceimculo 

totntr  !Mii  _ 

innllvn  pri>’  qual  ""c  podem 
ronllnuar  a  abater  cobrando  os 
ptfÇa-’  ' 
linpo»io; 
l'iodulo 

liiiiiMi  um.i 
(õíS  á-  f 
mobilizando 
(ífotÇ''  dc  ê 
t  maií  min 
re-pfílo.  0 
marcou  umi 
tfodo  direi"  . 
çe,  InrreteTes  da  capitai  e  orlen- 
tider?'. 

- —  A  fendendo  as  recentes 
mtdidn»  restritivas  postas  em 
prilico  rd"  Comissão  Geral  dn 
Confroir  de  Gasolina,  reduzindo 
jr  .10  ns  qiiolns  desse  com- 
biniii'’!.  n  Departamento  dc 
Trtnsilo  acaba  de  proibir  o  IrA- 
Ifin  de  lelrulos  motorizados  de- 

.  AA  « _  _ j  _ _ rt  _1  ■ 


aluais,  a  diminuição  doi 
i<  que  recaem  sobre  o 
ou  0  aumento  dc  preço. 
O  Secretário  de  Educação 
• — 1  portaria  dc  ioslru- 
profpssoras  do  Estado, 
anrin  ns  cseolas  pnra  o 
Para  maiores 


mobilização  das  conciéneias  _ 

brasileiros,  depois  da  covarde  em¬ 
boscada  da  rio  Real  e  a  tocaia 
infame  do  Morro  de  ,São  Paulo. 
Teve  expressões  dc  profunda 


,  , .  _ I  con¬ 

fiança  no  triunfo  do  Brasil  e  seus 
aliados  entre  os  quais  ocupam  lu¬ 
gar  de  primeira  linha,  dada  a 
múlun  amizade,  os  Estados,  Unl- 
dosã  Américal 

Falou  em  seguida,  o '  prefeito 
Neves  dn  Rnchoi  que  abordou  o 
dever  da  mnrldade  perante  * 
emergência  presente,  em  que  o 
serviço  militar  é  o  camiubn  aber¬ 
to  para  o  seu  empenho  patrióti¬ 
co  001  acorrer  k  defesa  da  Pátria 
estremecida.  O  prngram.i  foi  en¬ 
cerrado  com  0  Hino  Nacional,  en- 


Su.CATARINA 


Melhoramentos  na  Dele- 
s;acia  de  Ordem  Política 
d  Social  de  Florianópolis 

-  I 

o  oferecimento  de  uma 
Importante  estaçio 
de  rádio 

FLOR1AN6POL1.S 


Uma  guerra  de  dois 
mundos 


Com  uma  violência  Ja' 
mais  registrada  nos 
anais  da  Humanidade  — 
Uma  entrevista  do  escri 
tor  Erico  Veríssimo 
ponro  ALEGBE 


SáNieRYPPE 


Para  Infloenia 
•  conitlpacõe» 


Ao  mes¬ 
mo  tempo  qiic  vem  «Ic.seiiviilveii-! 
do  grande  atuação  nn  sriillilo  dr 
salvaguardar  os  Inlrrc.sses  narin- 
nais  conlrn  as  allvidadcs  crimi¬ 
nosas  dos  quinla-cnIunislAS.  em¬ 
penha-se,  por  nutro  Indo.  o  cn- 
fiilào  I.aro  Ribas,  delegado  de 
Ordem  Política  e  Social,  em  do¬ 
tar  n  sua  delegacia  dc  importan¬ 
tes  melhoramentos,  de.slinados  a 
tornar  ainda  mais  eficientes  os 
.serviços  que  sc  acham  confiados 
ú  sua  orientação. 

Ainda  agora,  sem  onus  para  os 
cofres  públicos,  com  os  próprios 
elementos  dc  que  dispõe,  vem  ele 
de  instalar  na  sua  Delegacia  uma 
estação  dc  rádio,  que  se  achn  já 
cm  pleno  funcionamento. 

Essn  estação,  porem,  será  den¬ 
tro  dc  breves  dias  substituída 
por  outra  dc  rnalor  potência  e  al¬ 
cance,  que  liie  foi  ofertada,  cm 
Joinville,  por  ocasião  dn  sua  re¬ 
cente  estada  naquela  cidade,  peio 
Sr.  Rodolfo  Sclerom. 

Com  t  sua  oferta,  pretendendo 
colaborar  para  n  melhoria  dos 
serviços  duma  repartição  á  qual 
incumbem  as  mais  altas  respon¬ 
sabilidades,  quis  0  senhor  Rodol¬ 
fo  Sclemm  dar  um  testemunho  de 
admiração  e  de  apreço,  aliás  jus¬ 
tíssimo,  ao  capitão  Lara  Ribas, 
peia  soa  enérgica  atuação  em 
prol  do  Braail  no  atuai  momen¬ 
to  histórico. 

A  campanha  contra  os 
quintacolunístas  em 
Santa  Catarina 


_  0  escritor 

Erico  Vrrissimo,  que  csicve,  há 
pouco,  nos  Estados  Unidos,  deu 
urna  enl  revista  sobre  probicnus  dn 
momento,  dizendo  que,  antes  dc 
mais  nada.  precisamos  dc  unidade 
porque  0  importante  é  ganiinrnins 
n  guerra. 

Totlns  os  brasileiros  —  prosse¬ 
guiu  —  (levem  colaborar  nn  esfor¬ 
ço  das  autoridades  para  alcançar 
C5SP  objcllvo.  Estamos  assistindo 
a  uran  lula  dc  dois  mundos,  com 
uma  violência  e  uma  crueza  sem 
exemplos  na  história  da  Humanida¬ 
de.  Esto  c  uma  guerra  cm  que  ho¬ 
mens  e  nações  não  podem  eslar 


Pundada,  em  Goiânia,  a 
Legião  Brasileira  de 
Assistência 

GOIANIA 


Da  acordo  com  ns 
sugestões  enviadas  pela  Sra.  Dnr- 
ey  Vargas,  foi  fundada,  nesta  ca¬ 
pital,  sob  a  direção  o  prcsirléncln 
da  Sra,  Gercina  Borges  Teixeira, 
esposa  do  inlcrvcntor  federal,  um 
núcleo  dessa  entidade. 

A  presideute  dcsignnu  para  se¬ 
cretário  geral,  o  Sr.  Gamara  Fl- 
llio,  prcsidcnle,  cm  cxcrclcio,  da 
Associação  Comercial  c  para  te¬ 
soureiro  geral  o  Sr.  João  Naves 
da  Cunha,  gerente  do  Banco  do 
Brasil  nesta  capital. 

^.Anlcs  do  enccrramoqto  da  ses¬ 
são,  que  decorreu  num  ambiente 
do  cordialidade  e  vivo  entusias¬ 
mo,  n  ilustre  dama  transmitiu 
ãs  senhoras  dos  prefeitos  goia¬ 
nos,  um  telegrama  circular,  não 
só  .sugeclndu  a  fundação  de  nú¬ 
cleos  cm  lodos  os  municípios, 
como  ainda  salientando  n  impor¬ 
tância  e  A  significação  da  Legião 
Brasileira  do  Assistência,  que 
tem  como  principal  finalidade 
amparar,  moral  e  materlalmen- 
te,  as  famílias  dos  soldados  mo¬ 
bilizados. 


Tcda  <1  correspondência  para 
tila  secção  devo  sor  endereçada 
i  redação  da  A  NOITE,  para  .4u- 
lor.i,  1’ruça  Mauá,  7,  3.”  andar. 

MARINA  —  ...Estou  desespe- 
ndii  por  icr  de  paseár  6  meses 
ciitui  casa  de  saude... 

Resposta:  —  Não  se  desespere, 
(ira  Mnriun,  pois  que  isso  não 
fari.i  icuão  atrazar  n  sua  cura. 

saudr  vale  bem  os  maiores  sa- 
crlficios.  c  0  que  llio  impõe  núo 
r  d'  piores.  Snibn  que  a  saude 
«  0  iiMior  tcsúuro. 

OLiVl  \  —  . .  .Elo  me  pediu  em 
c.i5nni(nlo,  m.is  lindn  sei  nem  de 
itu  :Ja,  nem  dc  sua  família... 

Rrspoíts:  —  Ê  prudento  que 
li  pfi-.ias  tie  sun  familin  pro- 
turnii  'c  informar  a  respeito  de- 
h  Boles  ilt;  ronsrntircm  no  casa- 
iiirnl"  IlH.MiHv  conliccô-lo  me- 
fior,  antes  dc  a  cie  sc  ligar  por 
Inda  ••  viria. 

MM'.V  —  ..  Descobri  quo  os 
icnllniciilos  que  consagro  ao 
ir.cu  nniv,i  não  são  tão  profundos 
cniiio  (.11  desejaria.  Que  devo  fa- 
icr)  . 

Ilcs-iiosta:  —  Proceda  com  mui- 
ti  prerauçát).  Nõo  está  cetin  dc 
iim.i-li  ’;  (1  assunto  i  muito _  sé¬ 
rio.  N.io  loiuc  nenhuma  decisão 
'tm  jn|.-  ler  mnduramente  rc- 
ílflido.  Ivrii  Indn  caso,  sc  você 
não  i  -iiier  rcrln  de  si  mesma;  é 
prcferiMi  retomar  n  sua  llbcrdd- 
'•‘e  I  .•imari^nrnrcm  ambos  o  resto 
éi  e.si't;ncla. 

.'‘IW.  .  —  Uma  dc  minhas 
•‘lIliía^  me  revelou  que  o  homem 
'Pic  fii  .11110  nõo  é  uma  pessoa 
irria , 

Itespii.ta:  —  Por  que  dclxnr-se 
InMufr:  .  -  por  uma  informação 
dc  »!Tii|!.r.'  Não  Icm  você  uma 
"ainiiV,  |u  Miiil  que  dispense  o 
iui/ci  d.iA  ".tmiRuinh.is”?  Vocè 
[ra  m.ii  autoridade  para  julgá- 
I"  (Ih  .1  sua  amiga.  Descon- 
Ib  -in|,i  ■  ii.is  amigas  que  sc 
'‘■urcim  (1:  rolsas  que  não  lhes 
diirin  rcxpeilo.  Oriente-se  pelo 
*'Í  raciocínio. 

Iil■.lilN.\  —  ...Quando  lhe  pe¬ 
di  qac  miiiiifest.is.sD  suas  inlen- 
(!;•  rctpnndeu  cvasivamcii- 
'c  Poderei  acreditar  na  sua  aln 
rnltt,i;.- 

lírspo-liit  —  n  fato  é  claro.  Sc 
|'c  tlví-.xp  Intenções  sérios,  nâo 
p  .!■  ,|up  fugir  dc  mnnifes- 
'J-In.  I•^•,.•urc  enxergar  a  rca- 
ithde  (h-  rnisss.  Vocè  sofreria 
'"•'"os.  I.  inútil  qiic  você  supo- 
"•11  r.vi-.tir  amor  onde  nâo  cxls- 


amargas  desilusões.  Deixe-o  li¬ 
vre,  Suporte  0  seu  sofrimento 
com  coragem.  Vocè  é  moça,  to¬ 
da  B  sua  vida  está  ainda  para 
adiante,  e  oulr.i  felicidade  pode¬ 
rá  ainda  surgir  1 


envolvidos  pnrcialmcntc,  mas  sim 
com  lodo  n  corpo  c  toiia  a  alma, 
dispostos  nos  maiores  esforços  c 
nos  mais  ingentes  sacrifícios. 


A  NATUREZA,  em  reporlagtni 
Inédltaa  de  caçadai  na  lelva,  ez- 
pedlçõea  áa  Nciõca  Incxploridaa 
do  mundo,  com  acua  perlgoa,  seus 
blrüioa  •  corloaidnilea,  é  revelada 
em  “VAMOS  LER1“  a 
revista  dos  JoTeni. 


I  Congresso  Nacional  de 
Carburantes 


Ularn  “A  NOITE  Iluitrada 


A  colaboração  da  Empre¬ 
sa  Paschoal  Segreto  para 
0  avião  Leopoldo  Fróes 

A  Empresa  Paschoal  Segreto, 
que  tudo  faz  sempre  para  pres¬ 
tigiar  n  classe  teatral,  recebeu  do 
Teatrais, 


A  presidência  de  honra  do 
Importanto  certame 

O.Sr.  Juvenal  Murllnbo  No¬ 
bre,  presidente  do  Tourlng  Club 
do  Brasil,  rcccbcu  um  telegrama 
(lo  >Sr.  Luiz  Vergara,  secretário 
da  Presidência,  comunicnndo-Ihc 
que  0  chefe  da  Nação  resolvera 
aceitar  o  convite,  que  lhe  fora 
feito  por  aquela  entidade,  para 
a  presidência  de  honra  do  I  Con¬ 
gresso  Nacional  dc  Carburantes, 
a  rcalizar-sc  nesta  capital,  no 
perlado  dc  17  a  24  de  outubro 
próximo. 

Do  lodos  os  pontos  do  _  pnl.s 
vem  rcccbefido  a  Secretaria  do 
Touring  Club  entusiásticas  ade¬ 
sões  a  essa  Iniciativa,  de  tanta 
Importância  para  a  solução  do 
problema  do  conibusiivel,  o  dc 
maior  urgência  no  momento  que 
estamos  vivendo.  A  distinção 
concedida  pelo  presidente  Getú- 
Ho  Vargas  aos  organizadores  do 
Congresso  é  Indico  do  alcance  da 
iniciativa,  pnra  cujo  éxllo  e$tão 
sendo  cnnviKudos  oa  mais  notá¬ 
veis  técnicos  brasileiros  do  as^^ 
sunto. 


Sindicato  dos 


Alores 

Cenógrafos  e  Cenotécnlcos  (Casa 
(los  Artistas)  a  seguinte  o  expres¬ 
siva  caria: 

"E.xníO.  Senhor  Domingos  Sc- 
grclo  —  DD.  presidente  dn  Ein- 
lircs.l  Pasconl  Segreto  S.  A.  — 
Nesta  —  Prezado  consócio  e  ami¬ 
go  —  Saudações  cordiais  —  0 
Sindicato  dos  Atores  Teatrais, 


NOVA  YORK,  sclcinbru  — 
(Serviço  fotográfico  da  Associa¬ 
ted  Press,  cspcclnl  pnra  A  NOITE 
—  Por  via  aére.i)  —  E.sta  ê  a 
primeira  fotografia  autorizada, 
mostrando  uma  vista  fronlol  dn 
trabalho  dos  artilheiros  dos  fa¬ 
mosos  canhões  antiaéreos  britâ¬ 


nicos  denominados  ‘•|)om-pom'’i 
Todos  os  intrincados  mccanls» 
mos  externos  aparecem  aqui,  cla« 
ramente.  Oa  marinheiros  brilA» 
nieos  manejavam  seus  canhões 
durante  um  exercício  de  alerta, 
n  bordo  de  ura  cruzador  britâni¬ 
co  que  ae  acha  sofrendo  reparoá 
num  porto  dos  Estados  Unidos.; 


Psra  tosiea  a 
bronqullei 


S/^0  PAULO 


Para  o  aumento  da 
produção 

A  reunião  de  lavradores 
que  será  realizada 
em  Jundiai 

JUNDIAI 


na  Pensão  “Kemper",  daquela  ci¬ 
dade,  dirigiu  pesados  insultos  aos 
brasileiras,  lachamlo-os  dc  "ordi¬ 
nários  c  incapazes  de  lulnr". 
Usou,  também,  de  expressões  in¬ 
juriosas  ás  nossas  autoridades, 
brasileiros, 


trezentos  réis),  uma  medalha 
prate<ada,  c  um  anel  de  criança  — 
que  sc  encontravam  na  urna  que 
H  Empresa  Pnschonl  Segreto  insti¬ 
tuira  no  saguão  do  Teatro  Carlos 
Gomes  para  n  colela  de  donati¬ 
vos  em  prol  da  defesa  nacional  e 
que,  V.  S.  acaba  dc  fazer  rever¬ 
ter  cm  favor  do  "Avião  Leopol¬ 
do  Frões",  do  iniciativa  deste 
sindicato. 

O  Sindicato,  agradecendo  a  V, 
Excin.  A  preferência  que  assim 
lhe  dispensou,  espera  que  a  Em¬ 
presa  i’n5clioaI  Segreto  continue 
110  mesmo  nfnn,  angariando  no¬ 
vos  donativos  pnrn  auxiliar  aque¬ 
la  nossa  iniciativa  e  que  estamos 
certos,  contando  com  a  boa  von¬ 
tade  dc  alcmentos  dn  ciasse  co¬ 
mo  .V-  E.xcia.  será  coroada  de  ple¬ 
no  êxito  e  a  classe  teatral  por 
seus  empresários,  artistas  e  au¬ 
xiliares  lerão  ligados  seus  nomes 
ao  engrandecimento  do  nosso 
pais. 

Sem  outro  motivo,  aprcscnlan- 
do-lhe  os  protestos  de  estima  c 
cordialidade  subscrevemo-nos. 

Pelo  S.  A.  T.  G.  C.  (Casa  dos 
Artistas) —  O  presidente  (a.)  No¬ 
gueira  Sobrinho." 


BIbllolecai  e  avulsoa  aobre  qualquer  assunto. 
—  Paga-ae  bem  s  atende-ac  em  domicilio. 


LIVRARIA  ACADÊMICA 

A  SAO  JOSE',  66  —  Fom  22.B0T2 


-  Rcalizou-se  no 

salão  nobre  do  Gabinete  dc  Lei¬ 
tura  “Ruy  Barbosa",  convocada 
pelo  Sr.  Õtonl  Guimarães  Fernan¬ 
des,  agrónomo  dn  7*  Inspetoria 


menosprezando 
Julganrin-sc  cora  lai  direito  por 
Entre- 
nlemão, 
(C  en¬ 


ter  nascido  no  Bras 
tanto,  conslderava-sc 
Oito  RIedtmann  já 
contra  trabalhando  para  o  Brasil, 


A  casa  que  maia  compra,  melhor  paga  e  mala  barato  rende 


do  Fomento  da  Produção  Vegetal, 
localizada  nesln  cidade,  segundo 
instruções  emanadas  da  Secretaria 
dn  Agricultura,  n  primeira  reunião 
de  lavradores  destinada  a  assen¬ 
tar  as  bases  para  a  garantia  do 
aumento  da  produção  vegetal  do 
município  c  adjacências,  na  pró- 
.\lma  safra.  Os  lavradores,  bom 
compreendendo  a  responsabilida¬ 
de  que  lhes  cebe  no  momento 
atual,  .icorreram  k  convocação, 
comparecendo  cm  número  superior 
a  100. 

Os  trabalhos  foram  presididos 
pelo  capitão  Milton  0’Rellly  de 
Souza,  eomandante  do  3°  (1.  A. 
dc  Dorso  aqui  aquartelado,  lendo 
o  .Sr.  Otoni  Guimarães  Fernandes 
proferido  uma  palestra 


Uma  louvável  obra  patriótica 


PARQUE  LAQUE 


Cnm  a  finalidade  louvável  e 
mcrltõrla  dc  prover  á  aquisição 


Foram  convidados  para  Inte¬ 
grar  o_  Conselho  Executivo  da  As* 
sociação,  do  acordo  eom  os  seus 
estatutos,  os  Srs. :  Gal,  Souzq 
Ferreira,  Cel.  Florcnclo  do  Abreu, 
almlranle  Hcraclyto  Sampaio, 
Cap.  de  Fragata  Osxvaldo  PaUm- 
res,  Cel.  Angelo  Godinho  dos  San* 
tos,  Herberl  Moses,  major  Coe¬ 
lho  (los  Reis,  tenente  Vitorio  Ca* 
neppa,  professor  Castro  Araújo, 
A.  Serqueira  e  comendador  J. 
R.  da  Silva  Carneiro. 

_A  “Obra  Getullo  Vargas"  fl- 
lioii-sc  k  “Legião  Brasileiro  de 
Assistência”,  a  benemérita  insti¬ 
tuição  patrocinada  e  dirigida,  com 
devotado  espirito  patriótico  o  hu¬ 
manitário,  pela  Exmn.  Sra,  Dar- 
cy  Vargas. 


e  incrementar  a  confecção  do  mO' 
tcrial  usado  nos  serviços  dc  Sau- 


A  maior  fábrica  de  moveis  laqueados  do  Rio 

ACEITA-SE  MOVEIS  PARA  RELAQUEAR 

J.  KAISER 

RUA  DO  CATETE,  136 
(Frente  Azul) 

TEUFOHE  25-3422  '  -  RIO  DE  JANEIRI 


Sr,  Pumenes  Marcondes  de  Mello 

A  Sociedade  Brasileira  do  Quí¬ 
mica  quo  desde  a  fundação^ tem 
sempre  demonstrado  o  mais  vivo 
interesse  por  todos  os'  assunios 
que  sc  referem  à  química  e  suas 
aplicações,  realizou,  em  sua  sede 
no  largo  dc  S.  Francisco  n,  3,  2* 
andar,  sala  220,  uina  sessão  or¬ 
dinária  na  qual  foram  feitas  as 
comunicações  seguintes:  I  —  "So¬ 
bre  a  reação  do  soio”,  por  Eume- 
nes  Marcondes  de  Meilo,  o  II  — 
“Gases  dc  guerra  Detetores",  por 
.Marcelo  Rohcrtson  Libcrnll. 

A  comunicação  feila  pcln  pro¬ 
fessor  Eumenes  Marcondes  dc 
Mello,  do  Inslltulo  dc  Quimica 
Agrícola  e  dn  Escola  Nacional  dc 
Agronomia  (Cursos  dc  Aperfeiçoa¬ 
mento).  foi  baslanto  interossiiiilc 
sob  o  ponto  dc  vista  cientifico, 
apresentando  o  autor,  após  n  sua 
palestra  sobre  n  reação  do  solo, 


do  que  o  mundo  atravessa,  foi 
fundada,  nesta  capital,  uma  Ins¬ 
tituição,  —  "Obra  Getulio  Var¬ 
gas"  —  composta  dc  senhoras  da 
nossa  sociedade,  as  quais  veera 
desenvolvendo  infatigável  ativi¬ 
dade  no  sentido  dc  darem,  por  es¬ 
sn  forma,  ao  Brasil,  com  a  maior 
contribuição  possivcl,  uma  de¬ 
monstração  do  seu  patriotismo 
desvelado  c  sincero. 

Nesse  sentido,  foi  enviado  no 
presidente  da  República  um  mc- 
morUI,  em  que  é  pedido  o  seu  pa- 


. - 1  em  que 

focalizou  os  principais  aspectos  da 


agricultura  intensiva  e  extensiva, 
bem  como  sobre  o  importante  pa- 


dc  guerra.  Neste  particular,  n  go¬ 
verno  do  Brasil  está  empenhado 
cm  epte  a  produção  de  oleagino¬ 
sos,  cera  is.  flhrns,  etc,  seja  n 
maior  possível,  afim  dc  que  o 
país  possa  .  (Icsompcnhar-sc  da 


Irocinio  para  essa  nicvaniada  obra 
patriótica,  memorial  que  foi  subs¬ 
crito  pelas  seguintes  senhoras: 

Ilha  dc  Azevedo  PJntu,  E-xaltina 
Aleixo  de  Carvalho,  ^ylda  P.  dc 
Lemos  Basto,  Maria  Alice  Lagar- 
de  Sarthou,  Zilah  Floresta  de 
Martins  Ferreira,  Maria  A.  Fialho 
de  Castro  Silva,  Maria  Emllla  Fia¬ 
lho  Toixeira,.  Gelsa  Regina  Bran¬ 
dão  do  Paiva,  Carmen  Pessoa  dos 
Santos,  Helena  Costa  Moutlnho  da 
Costa,  Laura  Leitão  (te  Carvalho, 
Júdllli  Alves  Bastos  Penha  Brasil, 
Jovina  dc  A.  Suzano,  Hcloisa  Cn- 
navarro,  Joyce  C.vrll  Cordes,  Ani¬ 
ta  da  SUva  Oliveira,  Tharcilia  Flo¬ 
resta  Cintra,  Alaydc  Gonçalves 
Cintra,  Elisabcth  Pinheiro  Hasscl- 
manu  Gonçalves,  Silvia  Fabrlno 
dc  Oliveira,  Morin  Edith  Ribeiro, 
Marie  Catherlne  Dcimas,  Maria 
Olímpia  Bcllo,  .Marylda  do  Andra¬ 
de  Leite,  VJrginIa  Lonrdes  Har- 
greaves,  Zita  Philigret  do  Barro.s 
0  Vasconccilos,  Risa  Dodsworlh 
Martins,  CcclIla  Plercn,  Sephora 
Trompowsky,  Maria  da  Conceição 
Gomes  Pereira,  .Mercês  Rodrigues 
Gomes,  Ema  Gomes,  Edith  Bosch 
Botelho,  Nalalin  do  Souza  Ber¬ 
nardo,  Irene  Novais  Coimbra  Gon¬ 
çalves,  Lina  dc  Souza  Bernardo, 
Laura  de  Souza  Neves,  Iara  4Vil- 
s(in  Vlllaça,  Gclny  Maria  Bran¬ 
dão  do  Paiva  Chiara,  Aldn  dc  Lo¬ 
bo  Vinnna,  Cj'bcllc  Pinto  Nalal, 
Aracy  Santos  Docrzaff,  Eslher 
Bastos  Fialho,  Maria  Estlicr  Chas- 
lincl,_  Ernilic  Jenn  Elzili,  Gisclda 
Ferreira,  Aracy  de  Albuquerque 
Maranhão,  Mnry  Jane  Uocscli 
Woyannc  c  Beatriz  Cardoso  Dc- 
court 


Instalado  um  ourso  da  So< 
corros  Urgentes  por  iniola* 
tiva  da  simpática  agremia' 
ção  suburbana 

No  momento  em  quo  lodos  ós 
brasileiros  reunem  as  suas  ener¬ 
gias  para  trabalhar  pela  vitória 
do  Brasil,  neste  momento  cm  quo 
a  guerra  está  alastrada  cm  lodo  o 
mundo,  o  Rlachuclo  T.  C.,  club 
que  sc  acha  Instalado  no  subúr¬ 
bio  desse  nome,  tanibcm  ofere* 
ceu  os  seus  scrWços  cm  prol  da 
grande  causa. 

Dc  forma  que  dentro  dc  alguns 
dias,  será  Instalado  um  posto  de 
socorro  da  Cruz  Vermelha  Brasi¬ 
leira,  dentro  do  regulamento  ofi¬ 
cial  e  será  dirigido  pela  Exma, 
senhora  Ondiua  Ferreira  Filguei- 
ra  Velho,  que  será  naxilia(ia  por 
todos  os  sócios  o  famílias  do 
bairro. 

O  Rlachuclo  T.  C.,  club  quo 
sempre  sc  distingue  pelas  campa¬ 
nhas  nobres  avha-so  empolgado 
pela  Iniciativa  dc  suá  diretoria  e 
espera  cooperar  com  todos  os  seus 
esforços  para  o  é.xito  integral. 

Estamos  certos  quo  n  Cruz  Ver¬ 
melha  Brasileira  lerá  no  club  da 
estação  de  Rlachuclo  um  ótimo 
colaborador  na  sua  bumana  mis- 
x.âo. 


foram  multo  apreciados  pelos  téc¬ 
nicos.  O  professor  Marcelo  Ro- 
bcrlson  Libcrall  prendeu  a  aten¬ 
ção  da  assistência  com  a  palestra 
que  fez.  da  mais  palpitante  atua¬ 
lidade.  Na-êpoen  cin  que  o  Brasil 
se  prepara  com  todas  as  energias 
dc  seus  filhos  para  a  guerra  6 
líiuvavcl  n  iniciativa  da  Socie¬ 
dade  Brasileira  dc  Química  focn- 
lisando  assuntos  do  magna  im¬ 
portância  como  01  que  foram 
abordados.  Conforme  teve  ocasião 
de  acentuar  o  scu  presidente  Sr. 
Godoy  Tavares,  os  assuntos  t|iil- 


bllcos. 

.Ambos  os  oradores  foram  vivn- 
mcnlc  aplaudidos,  seguindo-sc 
mna  dislribulçãn  de  folhetos  c 
monografias  sobre  os  ^processos 
práticos  de  oblenção  dc  maíor 
rendimenio  das  principais  cultu¬ 
ras  a  que  se  devem  dedicar  os 
homens  dn  campo. 

Prosscguimlo  no  scu  programa 
educativo,  o  Sr.  Otoni  Guimarães 
Fernandes  realizará  nn  próxima 
quarta-feira,  na  Escola  do  quilô¬ 
metro  sele  (in  estrada  dc  ro¬ 
dagem  Jundinl-A  m  p  n  r  0,  uma 
palestra  para  os  lavradores  dos 
bairros  do  Champirra,  Juud|ai-Mi- 
rim,  Mato  a  Dentro,  etc.;  no  prõ- 


A  CRUZ  VERMELHA  BRASILEIRA  EM  SANTA  CATRRINA  —  FLORLVN6POL1S  —  (Serviço  es- 
peclal  dc  A  NOITE)  —  No  quadro  daa  organiiaçôci  que,  em  San  la  Catarina,  veem  acorrendo 
ao  apelo  deala  hora  anguatlosa  para  a  Nação  o  para  a  humanidade,  a  Cruz  Vermelha  Draallelrn 
ae  inclue  entre  oa  maia  altruíaticaa  e  pitriõticaa.  O  apoio  que  lhe  tem  dado  todaa  aa  classca  ao- 
clala,  o  prealtglo  de  que  a  cercam  oa  podcrca  púlilicoa  e  o  povo  rutnrlnciise,  correspondem,  ccr- 
tameate,  ao  nobre  objetivo  deaaa  Inatitulção  clvico-fllantrápica,  n  qual  reune  em  aeu  aeio  figurai 
dc  realce  em  todoa  oa  aetorea  de  atividadea  do  Estado.  A  Cruz  Vermelha  Braallelra  e  o  desfl- 
|c  rinH  SnmAFltanaM»  é  já  uma  rttiUdade  fcHz,  crjgucndo  po  nível  da  di$rnldidnde  dou  scndmeníoi 
hraalleltoa  a  contribuição  da  mulher  colarluenae.  \Não  seriamos  jiiatos  ncatas  referências  à  Cruz 
Vermelha  Brasileira  em  Santa  Catarina  e  ao  Curso  dc  Samarltanaa,  sc  emilísaemoa  uma  alusão 
nn  desprendimento  pessoal  e  ao  Idealiamo  conatrulivo  de  aeu  linatro  presidente,  o  Sr.  Oawatdo 
Rodrlguea  Cabral,  eujo  dinamiamo  pode  apreacntar  ainda  resultados  quo  tanto  aervem  de  nteu- 
Iho  a  sente  deala  terra,  como  correspondem  ia  exigências  deala  hora  dc  conjugação  doa  sncrl- 
ncloa  (le  todna  oa  braailelroa.  DIgnna  de  louvores  i,  tamhem,  n  Sr.  Muniz  Arngãa,  delegado  dn 
Cruz  Vermelha  Ju(ito  à  secção  <lo  Santa  Catarina,  pelo  pleno  exilo  dn  Idéia  que  lançou,  nn  sen¬ 
tido  da  fundação  da  flllat  catarinense,  no  que  lilia,  foi  intcgrnlmenle  prestigiado  pelo  Inter- 

sentor  Nereu  Rumos 


Cil.i  qrip.iilo  7 


SVI^-ÍNAliRIPPI 

Um  pruJulo  dl)  Lab.  Hom.  AOOLPHO  V ASCONCELI.OS 
Melii  ücciilo  em  Quitanda,  27  e  agor.i  ,i 


nUA  SLTE  DE  SCTEMBRO,  63 


Nas  Farmácias  e  Orogarlac 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  tetembro  de  1942 


$0’  ESTA  SEMANA! 

ESTA  GRANDE  REMARCÀÇÃO  DA 

A  NOBREZA 


Uasaco  %  moda  para  le- 
choras,  padrSo  eicoisAs 
('otsacos  curtoa,  para  ae- 
chorltas,  pum'  li.,,... 
Uasacoa  K  de  pura  li, 
padrfio  em  xadrez,  lar¬ 
go,  reclamo . 

Manleaux  do  pura  lã,  for¬ 
rado  ati  nna  mangas, 


o  seja  netlij, 


AO  expedlonle. 


.Manlcau.x,  modelo  ame¬ 
ricano,  li  em  xadrez 
da  moda,  forrado  ati  as 

mnngns  . 7SÍ 

.Mnnleanx  modelo  prince¬ 
sa,  clegAocia  e  dlstln- 

vio,  li  pura .  .  105$ 

Mimlcaux,  modelos  com 
lindas  e  variadas  golas, 

pura  lã .  .  120$ 

Manteaux  li  americana, 
forro  do  seda,  últimas 
erla(5cs  da  moda...  ...  159$ 

.Manteaux  de  luxo  e  be¬ 
leza.  lis  moderníssimas, 
forro  de  seda  ....  .  170$ 

E.M  10  PRESTAÇÕES 

Compra  tudo  mala  barato, 'i  vista  ou  a  praio,  pele  ADOHA, 
Tet.  SS-lSll,  aem  qualquer  aumento  d«  precot. 


AO  expediente,  foi  tida  uinn 
expressiva  carta  do  Tourlng  Club 
Argentino,  tongralulando-ie  com 
p  Sr,  Murlinho  Nobre  pela  sun 
reclelcio  e  assegurando,  h  lua 
eongénere  brasileira,  sua  adeslo 
Integral  em  fice  do  estado  de 
guerra  qua  noa  foi  Imposto  pelas 
potências  do  Eixo.  Ainda  no  ex¬ 
pediente,  o  Sr.  Edgard  Chagas 
Dòrla,  leerelirio  geral,  dep  con¬ 
ta  doa  termos  com  a  Aulomobllc 
Asioclation,  de  Londres,  saudou 
0  Tourlng  Club  do  Brasil  como 
uma  dai  expressies  vivas  da  ao- 
clcdada  brasileira,  ora  Irmanado 
i  comunidade  de  nagões  brlti- 
nicas  num  destino  e  ideal  co¬ 
mum. 

O  presidenlc  anunciou  as  pro- 
tidénclas  preliminares  de  orga¬ 
nização  do  I  Congresso  Nacio¬ 
nal  de  Carburantes,  promovido 
pela  Initltiiitio  e  destinado  n 
convocar  os  técnicos  para  o  es¬ 
tudo  do  angustioso  problema  <lo 
combustível  cm  nosso  pais.  O  Sr. 
.Murlinho  Nobre  salienlnu  a  hon¬ 
rosa  aquiracência  do  Sr,  presi¬ 
dente  Geliilio  Vargas  ao  coiivllr, 
que  lhe  fora  fello,  para  a  presi¬ 
dência  de  Honra  do  referido  cer¬ 
tame. 

O  Sr.  Murlinho  Nobre  deu 
ronta,  a  seus  colegas,  da  imprrs- 
sio  que  livcrn  em  recenie  vlsiln 
às  Favelas  cariocas,  a  convite  do 
Dr.  .lesulno  dc  Albuquerque, 
Ilustre  secretário  de  Saude  e  As¬ 
sistência 


cia  social  que  nas  Favelas  cslá 
fazendo  a  Prefeitura  do  Dlslrllo 
Fodornl,  Por  isso  podia  (sendo 
linanimemenie  aprovado)  nin  vo- 
lo  dc  cougratuleções  com  o  pre¬ 
feito  Henrique  Oodsworlh  c  nu¬ 
tro  com  0  Or.  Jesuino  de  Albu¬ 
querque, 

O  vlce-prcsldente  Berilo  Ne¬ 
ves  afresenh  u  exlen.so  rcinlórjo 
das  atividades  turísticas  do  IV 
Congresso  Eucarisllen  Nacional, 
bi  pouco  realizado  cm  S.  Paulo. 
Esse  diretor  acentuou  o  drciriidn 
c  patriótico  apoio  do  major  Na- 
polcão  CIO  Alciicasirn  Gulmnrács, 
gragas  ao  qual  o  Ilepnrlnmenlo 
da  Turismo  levou  r  .São  Paulo 
qUBSo  1,500  peregrinos,  entre  os 
quais  algumas  centenas  de  pes¬ 
soas  vlndis  de  Mlnns  Gerais,  Es¬ 
pirito  Santo,  Bnla  o  nccifc.  Foi 
aprovado  um  volo  dc  ngraderi- 
mento  no  diretor  dn  Central  do 
Brasil,  bem  que  se  comunicasse 
no  ministro  dn  Viação  os  grandes 
serHços  prestados  por  aquela 
ferrovia  ao  ccrinmc.  Aprovou- 
se;  ainda,  um  vnln  dc  ngraderl- 
roento  ao  Sr.  Fernando  Costa, 
interventor  etn  .Sno  Paulo,  pelo 
apoio  dado  ao  Irabnllin  do  Tou- 
ring  Club  110  refcridii  certa nie. 

O  Sr.  Murtinho  ,\obrc  pediu 
SC  consignasse  eni  uln  os  genero¬ 
sos  esforços  da  senhora  Artliur 
ile  Souza  Cosfa  em  prol  dn  ê.vllo 
daquele  momornvel  Congresso, 
que  é  o  moior  ncnntecinientn  so- 
clal-rellúioso  do  corrente  ano  no 
Brasil. 

Foram  tratados  nssunios  de 
ordem  interna,  aobrz  os  quais  se 
pronunciaram  os  Srs.  Bento  Pe¬ 
reira.  Amãrlrn  Bodrigiics,  Paulo 
Goulart  e  Edgnrd  Chagas  Dória. 

Justificaram  sua  niisêncin,  oS 
.Srs.  Armando  Vieira  e  João  Bn- 


qiials  0  entusiasmo  facll  o  i 
ciência  de  espirllo  critico  do«  j' 
vens  05  tornam  como  que  bIÜ 
pormeavcla  is  influências  dcini 
clonallzanlcs. 

Do  nenhum  vnlor  e,  poui-,. 


uo  nennum  vnlor  e,  poui-,, 
mcnlc,  tendencioso  seria  o  inV 
inenlo  do  que  a  dispensa  da  tii'!' 
horaçao  estrangeira  rlcIcrmlniHj 
uma  quebra  dc  nível  naigun,  J.,] 
sos  das  Paciildodcs  de  FIIomi, 
do  pais.  A  verdade  ê  qne  , 
jomn  de  prover  com  fnraitiim 
ia  necessidades  desse  rnslno  II 
perfez  o  seu  Icmpo  e  «rro  ,c 
nele  Inslatlr.  Ou  eram  rin,.; 
ossos  profeisores.  nu  nin  n  erir- 
.Nn  primeira  hipótese,  ji  |,fj“ 
cm  tanlos  anos,  preparado  osna'! 
sucessores  cnlre  os  próprios  di.! 
centes.  alguns  ilos  quais  síq 
soas  de  plon.i  maluridade  mc- 
Inl,  porlndorcs  do  diplomai  di 
outras  escolas  superiores,  —  m. 
pcclnlislas  conirn  quem,  diMt- 
inuítAVítni  apcnA%  Uruni)  f* 
cllmcnle  prcenchiveis,  dn 
(latisino.  ,\o  segundo  casn.  t  ,i,, 
ro  não  ricsxrmns  conserv4.|ii, 
vlslo  SC  terem  mosiradm 
cientes  nn  principal  função  a  tl-i 


AapMtoa  dl  folinldide  da  poiie  doi  novoi  mambroí  do  Conielho  Diliboritlve  do  Pitronato  de 

Mciioreo 

Realliou-aa, 


-  ontozn,  una  reu- 

nllo  do  Conselho  Dellberatls*o  do 
Patronato  de  Menorti,  especial- 
mente  convocada  pelo  presidente 
daquela  tnitltulçio  da  eisislêncta 
0  proteção  A  Infinelt,  deiembar- 

Sador  Saboia  Lima,  para  recepção 
01  novos  membros  do  Conselho, 
Sr,  Paulo  Filho  e  professores 


Biitoi  0  Osvaldo  Coila.  Foi  apro¬ 
vado,  por  proposta  dn  Sr.  Mario 
do  Andrade  Remos,  um  voto  de 
Agradecimento  a^ini  Eminência 
0  cardeal  D,  Sebastião  Leme,  pela 
vtslta  ultlmamenle  feita  A  sede 
do  Palronato  de  Menores. 

O  desembargador  Sabota  Lime, 


antas'  de  ineamr  a  sessão,  fcx 
lecttr  1  latlsfiçin  de  todos  da  ad- 
mlnlslriglo  do  Patronato  da  Me- 
norea  pelo  ingresso,  nas  luai  itt- 
vldides,  de  lio  eminentes,  devota¬ 
dos  t  operosas  palidinoa  da  cruza¬ 
da  em  favor  da  Infinda  desva¬ 
lida. 


PURA  U. 
S  »  I  0  0  0 


PURA  LA, 
3  110  0  0 


0  registro  de  comércio 
para  os  súditos  do  Eixo 

IMPORTANTE  DECRETO=LEI  DO  PRESIDENTE  DA‘ 
REPÜBLICA 


Em  toda  parte  .4  "MANCA  DE  COLETE"  1 
Mao  o  teu  dinheiro,  para  comprar  retalhoi  de 
cldoo  de  todao  aa  qualidades,  a  peso  e  a  metro,  »e 
traniforma  em  MATO  no 


ntrlhuid.'!. 

Para  aqueles,  pourn  numtmir 


ARMAZÉM  DEODORO 

—  RUA  MARANGUA 


que  SC  revelarem  poxuHorei  ií 
alto  preparo  e  ciijn  nol.iirl  cif|. 
cidade  pnrcçn  acnnsclh.nel  aijij; 
nprovellar,  n  inni*  Indicado  urJ 
tvldcnlcmcnlc,  criarem.ve 
ciirsns  anuais  rie  especializa;, v, 
nu  dc  extensãn  universllárli,  tiii 
que,  cninendns  rm  pnjlçãn  snj- 


4  (EstaçSo  de  Oeodoro) 


Dispondo  sobre  ss  declarações 


serio  aplicadas  palas  autoridades 
cunipelentes  para  rKcberom  as 
clcclnracões. 

Arl.  7.®  “  O  presente  decreto- 
lei  enlrari  em  vigor  na  datá  de 
sua  publlcaçio,  c  será  transmiti¬ 
do  lelegrifleemente  aos  Governos 
Estaduais,  ravogidas  as  dtiposl- 
çfies  em  eontrirlo". 


da  Municipalidade 


dos  súditos  alemães.  Italianos  e 
Japoneses  ao  registro  ilr.  comércio 


eiFNaJVI|  V3AA  MUparaU«|  QDI  piVI- 

Ihfies,  JA  concluídos,  que  recebe¬ 
rem'  os  nomes  de  Nabneo  de  Abreu 
t  Lemos  Brito.  Tretou  tlndt  di 
conitruçio,  nesta  capital,  em  ter¬ 
reno  Ji  adquirido,  do  edtflelo  des¬ 
tinada  ê  Initalirto  definitiva  da 
EseoU  Alfredo  Pinto  e  do  Abrigo 
Femtnino. 

Recebendo  os  novos  membros 
do  Conselho  DelIberiUvo,  n  de- 
scaibirgador  Snbola  Lime  pós  era 
relevo  a  personalidade  doa  senho¬ 
res  Peulo  Filho,  Lemos  Brito  e 
Oscar  Clark,  os  seus  persevereii- 
lei  esforços  a  valiosos  Inbilhos, 
na  imprenu,  na  tribuna,  no  livro 
e  na  citadrs,  em  prol  da  asslitên- 
cia  e.educaçio  da  criança,  proble¬ 
mas  &ue  teem  agitado  e  estudado 
com  devntamento. 

Usaram  da  palavra,  agradecen¬ 
do  tais  referências  e  hipotecando 
todo  0  seu  apoio  k  obra  humani¬ 
tária  a  petrlótlca  que  o  Patronato 
vem  realizando,  aqueles  Irês  no¬ 
vos  membros  do  respectivo  Con¬ 
selho  DeIiberatis'o.  O  professor 
Lemos  Brito  proferiu  discurso, 
abordando  o  problema  de  prote¬ 
ção  k  Infância,  com  o  qual  se  fa¬ 
miliarizou,  como  antigo  colabora¬ 
dor  do  saudoso  Juiz  Mello  Mellos, 
depois  como  diretor  da  Escola 
Quinze  de  Novembro,  e,  aindn 
hoje,  em  razão  dns  suas  funçóes 


Cautelas  — 

compra.  Pa¬ 
ge  0  mãximo.  Troca,  reforma  e  con¬ 
ta.  .S.  Joiê,  63  e  7  da  Setembro,  145. 


o  Presidente  da  República  assi¬ 
nou  0  tegninlc  decrcto-lci: 

Arl.  1.*  —  As  firmas  indivi¬ 
duais  c  ti  sociedades  comerciais, 
inclusive  as  sociedades  por  nçAes, 
consllluldas  por  xudilos  alemães. 
Italianos  ou  japoneses,  ou  des 
quais  os  mesmos  façam  parte  co¬ 
mo  socloi  nu  acionistas,  ou  do 
que  sejam  gerentes  ou  direlores, 
deverão  comunicar,  par  escrito, 
denlro  do  prazo  de  3  (oito)  dias 
da  publicação  du  presmle  dccrc- 
lu-lel,  ao  Deparlamcnln  Nnclnnnl 
da  indústria  e  Comércio,  no  Dis- 
Irlli)  Federal,  e,  nos  Estados,  ás 
.IuqIrb  Comerciais  ou  is  Ilcpar- 
llçóes  e  autoridades  que  ns  subs- 
liltilrcm,  conforme  n  sede: 

n)  —  qual  o  nlunl  genero  dc 
negócio  ou  objeto  dc  comércio; 

ii)  —  qual  o  Capital  uu  pnrio 
du  capital  dos  nludidos  siidllos; 

c)  —  qual  o  nome  c  naciona¬ 
lidade  das  pessoas  fisicns  c  Ju¬ 
rídicas  eslrangeirns,  seus  socios 
ou  acionistas,  e  o  número  c  o  va¬ 
lor  das  quotas  e  ações  por  elas 
tomadas  o  subscritas. 

Parágrafo  único  —  As  declara¬ 
ções  quanlo  is  sociedades  serão 
fcllas  petos  gerentes  ou  direto¬ 
res. 

Arl.  3.*  —  Trnlnudo-sc  de  uma 
sociedade  de  nacloDaildado  alemã, 
Italiana  ou  japonesa,  que  dependa 
DU  não  do  autorizoção  para  fun- 
Dlonar  uo  pais.  o  seu  represen- 
tanta  legal  fari,  dirctamento  ao 
Departamento  Nacional  da  indús¬ 
tria  •  Comércio,  ou  por  Intermé¬ 
dio  dai  Juntai  Comorclals,  dc- 
llarição  indicando  a  ledc  da  mes¬ 
ma  no  pais  de  origem,  a  da  su- 
luraai  ou  sueurials  no  Brasil,  bem 
lomo  a  informação  de  que  Irata 
»  item  “a"  do  arligo  anterior, 

Art.  3.*  —  As  Juntes  Comer- 
tiois,  nos  Estados,  ou,  onde  não 
exislirem,  as  Repartições  que  ns 
substituam,  recebidas  os  declara¬ 
ções,  deverão  remeter,  dentro  dc 
‘j  (dois)  dias,  rindo  o  prazo  dn  en¬ 
trega,  uma  cópia  ilns  mesmns  no 
Departamento  Nacional  da  Indús¬ 
tria  c  Comérco. 

Arl.  4.*  —  As  flrmos,  socieda¬ 
des  c  representantes  que  não  cum¬ 
prirem  o  disposto  no  nrllgo  1.*, 
dentro  do  prazo  previsto,  nüu  po¬ 
derão  arquivar  ncnbuin  documen¬ 
to  no  Registro  do  Comércio  c  fi¬ 
carão  siijcilos  h  miiltn  do  . 

‘i"()ll0?000  (dois  contos  de  réis) 
n>  primeiros  e  dc  úiOOOJDOO  (cln- 
cr,  contos  dc  réis)  os  últimos,  r, 
flinda,  i  pciia  dc  prisão,  por  um 
nuo. 

.órl.  .0."  —  t'criricadR  fraude 
nas  dccluraçõcs,  será  cancelado  n 
registro  cln  flrnin  c  promovida  a 
.-iiiulaçno  do  arquivamento  dos 
documentos  das  sociedades,  sem 
prcjulio  da  pcnnlhliidc  prcvlsl.s 
na  legislação  ordinurlii. 

Parágrafo  único  —  Se  o  iníra- 
tnr  for  representante  dc  socieda¬ 
de  estrangeira,  scrA  feita  n  anu¬ 
lação  dc  que  trata  o  nrllgo  ante¬ 
rior,  c.  cancelado  o  decreto  dc 
autorização,  se  houver,  lambem, 
úbsci-vuda  n  parle  fino)  deslo  ar¬ 
tigo. 

Arl.  8.’  —  As  Infrações  da  pre¬ 
sente  Icl  serão  punidas  cm  qual¬ 
quer  tempo  cm  que  forem  apu¬ 
radas. 

Parágrafo  único  —  As  multas 


lUTRINAt  E  ARMAI  DE  COMBATE 
AO  IMPALUDISMO 

Pelo  Dr.  40A0  DE  CAMPOS.  GATTl 

(CONTINUAÇÃO) 

I  01  palxes  larvó-  Irlbuiçlo  ê  gralutU  a  oi  pedidos 
iferêncla  aoi  lim-  devem  ser  dirigidos  ao  Ministério 
,  que  satlsfaiem  da  Educação.  Em  estudoa  que  fer 
los  importanles  o  dr.  Abelardo  Marinho  sobre  60 
lo  dos  mosquitos  espécies  de  peixet  colhidos  nos 
lua  fase  lars'aria.  maninclali  do  Distrito  Federal, 
aturista  que  tio  apenas  sete  espécies  le  mostra- 
proporclonou  em  ram  utels  ao  malarlologista,  a 
nibem  nÍo  deixou  saber: 

■Ft®**’  ^  —  Lambari  miudo  (hyheiso- 

explleaçio.  A  efl-  brycon  flimmeus). 

s  na  extinção  dai  3  —  Plabinha  mimosa  (tetrago- 

II  dos  moiqnltoi  nopterui  rubrupictus) . 

Minteí  fatores:  a  -  Piaba  prateada  (tetrago- 

P®rie.  nopierui  rutilus). 

,  *  ~  Piaba  azul  (paragoniates 

mente  camivores.  mlcrolepls). 

nullo  prolíficos.  5  e  6  -  Barrigudinho  (poeellla 
em  as  águas  Im-  vivipira  e  phiRocerus  eau- 

domaculatus). 

ivemoi  a  espécie  7  —  Barrigudinho  sarapintado 
,  encarecemos  es-  (lebisles  retimaculatus). 

Tande  poder  de  No  próximo  domingo  estudara- 
ittrado  por  estes  moi  com  alguns  detalhei  esles 
nchiam  todaa  es-  peixes,  para  que  os  leitores  do  In- 
lerlor  poisam  aproveitar  luas  pro- 
iraillairof  oondu-  priedadai  larvófagas  da  acordo 
rta  de  outras  ei  com  os  postulados  aqui  expostos, 
jm  mais  ou  me- 

(Continua  no  próximo  número) 


0  DIA  DO  RADIO 


Comamora-se,  amanhã,  o  dia  do 
rádio.  Tem  este  aoo  a  feata  uma 
significaçlo  maior.  Nunca,  como 
neste  instante,  pesaram  sobre  o 
broadcaiting  nacional,  ora  super¬ 
visionado  pelo  espirito  brllhsnto 
do  eaptlio  Amilcar  Dutra  de  Me¬ 
nezes,  tio  altas  responiahitldades 
e  tão  larga  fuoção.  Se  ontem  ree- 
llzmj  uma  grande  obra  cultural, 
um  firma  esforço  de  articulação 
nacional  e  umi  tarefa  ulil  dc 
educação  artística,  hoje,  cumpre- 
lhe  missão  bem  mais  deltcaon  c 
vllal,  qua  ê  a  de  alertar  conclén- 
clas  e  mobilizar  espíritos,  dentro 
da  vastidão  de  um  pais  onde  todas 
RS  eomunlescões  são  difíceis,  me¬ 
nos  as  eslanelecidas  pelo  rádio- 
difusão. 

A  compreensão  do  momcnlo  his¬ 
tórico  e  k  criação  do  espirllo  de 
sacrifício,  exigido  pelo  esforço  de 
guerra,  são  multo  grandes  os  ser¬ 
viços  prestados  pelas  emlssoros 
brasitçlras,  mas  a  sua  colaboração 
é  R  cada  minuto  mais  preciosa  e 
não  SC  exagera,  prevendo  que  dela 
amanhã  possa  depender  a  própria 
segurança  da  nação  ameaçaoa. 


COLCHÃO  DE  MOLAS  "PROBEL 


“Toioi"f  dl  Pioolni 

A  partitura  de  Pueeini  é  a 
amostra  mali  perfeita  do  vcris- 
mn  Italiano.  Tem  o  condão  da 
popularidade  a  n  sobressalto  rie 
Cavaradossl,  fuzilado  pelos  esbir¬ 
ros  da  Roma  a  também'  o  sobres¬ 
salto  do  muitos  corações,  uo  toa- 
Iro,  As  arias  famosas,  que  não 
faltam,  desde  o  primeiro  ato,  lio 
uma  garantia  de  facll  êxito  para 
os  cantores.  “Tosca",  scxla-fclra, 
apresentou  a  novidade  da  prota¬ 
gonista,  Solange  PclU-Renaux,  t 
traduzir  cm  francês  as  aventuras 
da  “diva”,  que  transtornou  a 
vida  do  famoso  bario  Scarpla, 
Solange  Petit-Rcnnux  ê  uma  ar¬ 
tista  do  grandes  qualidades  c 
grande  beleza.  Deu  um  realce 
cxtr.mrdlnárlo  ao  papel.  O  nosso 
Sylvio  Vieira,  ótimo  ator,  jà  se 
tornora  um  conquistador  de 
aplauioi  com  lua  interpretação 
no  Scarpia.  Esteve  multo  bem 
secundando  a  protagonlitx  no 
êxito  marcante  do  segundo  alo. 
Charles  Kullmann  tem  ótima 
escola.  Demonitrou-a  Ji,  Insolis- 
mavelmonte  em  “D.  João"  do 
.Mozart.  Um  Cavaradoiil  discreto 
c  musical.  A  orquestra,  sob  a  agll 
direção  do  Eduardo  dc  Guarnlcrl, 
tcccu  hem  toda  a  trama  da  parli- 
tura  puccinlann. 

Montagem  boa  a  eomprlmirioi 
alentos. 

Espetáculo  agradarei,  de  todos 
os  pontos  de  vista. 

a.  de  M. 


o  único  qiic  proporciona  sono  revilnllzador.  aumenla  as  rncrsiji 
e  dá  .saude.  Fabricação  ésmeroda  sobre  armação  dc  .iço  cobreado, 
crinas  vegetal  c  nnini.il,  respiradouros  melãlicos  c  outro-  mate¬ 
riais  escolhidos 

A  venda  em:  ALTRERG  *  VEH,  —  R.  fjulland».  C 
CASA  NUNE.S  —  Carioca.  65 
CASA  HEIRIZ  —  R,  Sete  Setembrn,  fj 
c  outr.iB  cacRR  de  moveia  di-  1*  rlnasc 
Distribuidores:  SERVIÇOS  ôTI.MOS,  LTDA. 

Rua  Sen.  Danlaa,  121  —  R.  Alfândega,  65 
Fones:  22-6592  —  22-6090  —  4.1-0721 
G.iranlidos  por  10  anos 


MARIA  MARGARIDA 
COELHO  DE  CASTRO 


VAMOS  LERI  6  boa 
bonita  e  barata. 


bat  ou  lambarli. 

Quanto  ao  primeiro  raquiiilo 
eulgido,  reside  lut  utilidade,  come 
ó  facll  a  compreensão,  em  poder 
disieminar-se  nas  pequenas  cole¬ 
ções  dágua,  tanto  permanentes 
quanlo  temporárias.  Criando-se 
onde  oa  pelxea  maiores  nlo  podem 
viver,  DOS  pequenos  cursos  dágus, 
riachos,  valas  do  Irrigação,  um 
grande  número  de  coleções  desta 
natureza  tornam-ie  Impróprlai  ao 
desenvolvimento  das  formas  aquá¬ 
ticas  do  anofelineo,  quo  no  fim  da 
algum  tempo  acabará  por  desapa¬ 
recer.  O  segundo  requisito  é  in¬ 
dispensável,  porque  oi  anofelineos 


através  de  castigos  cruéis,  que  os 
ntimidem  e  demovam  de  qual¬ 
quer  cooperaçio  com  os  guer¬ 
rilheiros. 

Mas  neisi  luta  entre  o  poder 
lolalltário,  que  Irata  de  aubmo- 
ler  as  neções,  cujos  e.xércilos  ca¬ 
pitularam  ou  foram  esmagados,  o 
o  espirito  totalitário  dos  patrio¬ 
tas  de  enda  uma  dessas  nações, 
sempre  vingam  a  Idéia 


Nova  onda  de  terrorismo  sa¬ 
code  a  Europa  “reorganizada". 
Aquelas  brutais  imolações  de  re- 
fens,  que  há  alguns  meses  como¬ 
veram  e  revoltaram  aoi  homens  dc 
bem,  por  todas  as  latitudes  c  em 
todos  os  quadrantes  repetem-se 
mais  uma  vez,  com  o  mesmo  re¬ 
quinte  de  barbarismo  e  perversi¬ 
dade  que  caracterizariam  aqueles 
ntos  de  conspiração  fasctila. 

Cento  c  dezesseis  patriolax 
franceses,  apelidados  de  comu- 
nislaa,  palas  autorididas  alemãs, 
a  leus  colaboradores  franceses, 
veem  de  ser  fuzilados  na  França 
ocupada,  segundo  le  Informou  a 
18  do  corrente,  em  Vlchy.  Nn 
Grécia  êfeluam-se  execuções  em 
massa,  havendo  noticia  de  14  fu¬ 
zilamentos  num  ló  dia,  em  Ate¬ 
nas.  Na  Tchecosloviqula  e  Poló¬ 
nia  quase  nio  (cem  descanso  os 
pelotões  de  cxecuçia.  Raros  sio 
os  dlat  em  que  nio  sc  passam 
pelas  armas  aos  suspeitos  i  “No¬ 
va  Ordem",  ou  aos  que  apodre¬ 
cem  DOS  cárceres,  para  responder 
pelas  sabotagens  nas  fábricai  c 
minai-  do  serviço  do  Reich, 
Como  a  conciêneln  nacional  e  de¬ 
mocrata  do  povo  leheco  possue 
i-aizei  demasiado  profundas,  as 


aquáticos  nio  eicolhem  Igua;  lim¬ 
pa  ou  luJa  serva  para  vivarem,  ne¬ 


cessitando  deiii  forma  o  peixe 
larvófago  ler  leu  habitat  cm  qual¬ 
quer  espécie  de  igua,  onde  possa 
exterminar  os  vetores  do  impalu¬ 
dismo.  O  poder  de  adiptiçio  do 
peixe  larvófago  tem  que  le  manl- 
feslar  Lámbem  no  que  respeifa  k 
influência  doi  sais  dliiolvidos  no 
meio  liquido,  muitas  vezes  con¬ 
trários  à  tua  perfeita  biologia. 

Quanto  ao  liem  terceiro,  com¬ 
preende-se  com  faeilldado  a  pró- 


Primeiro  páreo  —  1.400  metrus 
—  10:000í.  3;000ã  e  1:000|.  —  1.‘, 
CannnA,  Cnnalcs,  58  ks.;  2.*,  Erlx, 
I,.  Bcnüez,  58  k$.;  3.*,  Unlna,  R. 
Silve,  54  ks.  —  Tempo.  96  3/5.  Os 
animais  Cinemá  e  Carin,  na  car¬ 
reira  tiveram  hemorragia.  Ganho 
por  vários  corpos,  do  3.*  ao  3.*, 
melo  corpo.  Rateios  dc  vencedor, 
aiíMO;  dupla.  68$400:  plncés. 

l/télM  *  tizSSsft^i  X*  .  í  .  K  .* 


CLUB  MILITAR 


e  a  resn- 
luçio  de  nio  ceder  ao  despotis¬ 
mo  opressor.  A  dignidade  hum.v- 
na  aemore  foi  invencível.  Jamais 
presclnalri  de  seu  maior  e  mais 
vivificante  atribulo  —  a  Jlber- 
dade. 

O  terrorismo  tolalllArlo  pode 
assumir  a  felçàe  que  quizerem  ns 
seus  Infames  promotores;  pode 
ascassinar  a  quantos  patriotas  lhe 
caírem  nas  mios,  em  França,  nn 
Holanda,  na  Noruega,  manietada 
pelo  célebre  major  Kisling,  na 
Polónia  marlirizada,  rm  todos  o! 
recantos  do  Europa  que  geme  dr- 
halxo  da  “Nova  Ordem”;  pode 
malar  pein  fome  a  grande  maio¬ 
ria  da  popuiaçio  grega;  pode  es- 
golor  a  goma  doa  métodos  dc 
tortura  e  escravlzaçin,  porque  o 


por  vários  corpos,  do  3.*  ao  3.*, 
r  '  -  .  . 

218860;  dupla.  68$400; 

168760  c  368100.  .Movimento  do  pA- 
rco,  22:7308000. 

Segundo  piren  —  1.500  melros 

—  5:0008,  1:0008  e  5008.  —  1.*, 
Xaveco,  n.  Silva,  54  ks.;  2.*,  Bra- 
dndor,  A.  Barbosa,  85  ks.:  3.',  Ti- 
pa,  J.  Main,  48  ks.  —  Tempo,  103. 
Gaiilio  por  um  corpo,  do  S."  ao  3.*, 
dois  corpos.  Rateios  dn  vencedor, 
438700;  dupla,  848200;  plncés, 
108300  e  468100,  Movimento  do  ni- 
rco.  62:8508000. 

Terceiro  páreo  —  1.500  metros 

—  8:000f,  1.-6008  e  8008.  —  ].*, 
rerrilório,  Caneles,  66  ks.;  2.*, 
.Masenrodó,  ürblnn,  56  ks.;  3.*, 
Aragel,  A.  Rosa,  66  ks.  Nio  cor¬ 
reu  Assyria.  O  Jockey  Raul  Urhl- 
iia,  com  o  animal  Mascarado,  ven¬ 
ceu  a  carreira,  mas  foi  desclassi¬ 
ficado  por  haver  prejudicado  o 
seu  competidor  Território. 

Quarto  pirco  —  1.200  melros  — 
8:000|,  1:0008  c  5001.  —  l,*,  Mu- 
Inla,  n.  Silvo,  48  ks.:  2.*,  Vesuvio, 
Hcdnslno,  53  ks.;  3,®.  Ilacualy,  S. 
P.  Cornara,  40  ks.— Fempo,  81  1/5. 
Ganho  poi^  cabeça,  do  2.»  ao  3.*, 


HOMENAGEM  ÀS  VITIMAS  DOS  TORPEDEAMENTOS 

to  Club  Militar  convida  os  parentes,  colcgos  f 
amigos  dos  militares  sucumbidos  nos  torpedeomen* 
tos  dos  navios  brasileiros  poro  ossistirem  õs  «»é* 
quiot  que  foz  celebrar  no  Igreja  do  Candelorio,  ói 
10,30  do  dia  22  do  corrente. 

Secretaria  do  Club  Militar,  17  de  setembro  dc  1942. 
Coronel  Carlos  Autron  Dourado,  dirctor-sccrcfórié' 


CONSERTOS  DE  RáDIO 

S.  A.  CASA  DALE 
Rua  São  Joié,  18 
TELEFO.NE:  42-0287 
Conserta  qualquer  marca  de 
aparelho.  Atende-ia  i  domici¬ 
lio.  Casa  rie  confiança,  etta- 
beleclda  há  mala  de  60  anoi. 


Falecido 


em  Aquidauana  — 
Mato  Groiío 

tJocefina  Moreira  e  filhos, 
Virgínia  Trindade  Barros  c 
filho,  Eliza  de  Mesquita] 
Barros,  marido  e  filhos,  Arminda.i 
Trindade  Moura,  marido  e  filhos, 
Dr,  Ary  Trindade,  irmãos,  cunha¬ 
dos,  sobrinhos  e  filhos-  convidam 
ot  parentes  e  amigas  do  prantea¬ 
do  morto  para  assistirem  a  missa 
de  7“  dia  que  fazem  celebrar, 
peio  seu  eterno  repouso,  na  igre¬ 
ja  da  Candelária,  às  9  horas  de 
lerça-teira,  22  do  correnle. 

Abílio  Ribsiro  dos  Santos 

(MIS.SA  DF,  7*  DIAI 

+  A  sua  fuiiillln  convida  os 
parentes  c  .amigos  a  ns- 
sistiri-iii  ú  ini.ssa  qnc,  cin 
siifrAglo  dc  .nuu  nliiia,  manda  cc- 
h-bl-nr.no  nllar-mor  ila  igri-Ja 
Motriz  (li-  São  João  lialisiu  H.-i 
I.agoH  (i  run  Fohinlãrlos  da  Pa- 
trl.i),  ãs  9  113  lioMs,  .srgttiula- 
frira,  1(1  (In  curri-nlr. 


homciDi  (|UD  Ilmptrà  os  cursos 
dágua  da  toda  vegetação  supertl- 
clal,  conforme  J4  vimos  no  último 
domingo. 

0  requiilln  quarto  i  tambem 
multo  Importante,  porque  ló 
grande  quantidade  dt  peixes  Isr- 
vófxgos  poderá  fazer  eficiente 
campanha  dt  extermínio  dti  lar¬ 
vas.  Ora.  os  paixes  podem  ser  vl- 
viptras  e  ovfparos.  Os  vivlpxroí 
sio  xqtieles  que  nascera  com  a 
«mbrlonérla  mais 
adiantada,  nascem  ji  paialnhos  c 
cm  pouco  tempo  so  mostram  aptos 
k  reproduçio,  Os^oviparos  só  st 
reproduxem  uma  vei  por  ano,  ra- 
ramenle  mais,  t  a  dtpotlçio  dos 
ovos  ê  feiti  debaixo  de  eondiçóti 
etpeolait,  reclxmando  t  presença 
?V**Í**Í*'’'  BireunaUnela  contra- 
indicada  para  a  perfeita  função  do 
requisito  terceiro.  Além  das  per- 
das  inev  távela  qus  as  mis  con- 
dições  loeeli  acarretem  pera  6 
ovlparo.  lemos  ainda  aile  Incon- 
venjente  dc  mântcrmoi  ai  vtgt* 
UçôAi  num  cuno  dAguig  ond«  po- 

/latvi  êviklei  m  J.,.  as 


Vice-presidente  de  honra 
do  II  Congresso  de  Brasi- 
lidade  o  ministro  Marcon- 


ü  almlrnnlo  Henrique  Aristides 
'  ‘  •  dn  Marinha, 


cedor. 

Felizmente,  tais  bnrdat  ganha¬ 
rem  e  rota  do  esgotamento  uns 
estepes  russas  e  a  hora  da  liber¬ 
tação  européia  bi  de  vir,  ainda 
que  ot  europeus  lenliom  dc  su¬ 
portar  por  mais  algum  tempo  os 
horrores  da  vida  Imposta  por 
Berlim  e  Roma. 

_ _  c.  n. 

A  NATUREZA,  em  reportagens 
tniriltai  de  caçtriíi  ns  ealví,  ex- 
do  mundo,  com  tens  perigot,  iene 
hirhoe  a  cnrlotldtriet,  ê  revtfadi 
pedicõea  ie  regiões  ínexplnradta 
em  “VAMOS  LERI"  ■ 
revlela  dos  lovens, 
- - - 

Regressou  de  São  Paulo  o 
ministro  João  Alberto- 

'lill*'’'’  avlno  da  carreira  da 
VASP,  regressou,  ontem,  de  Sâo 
Paulo,  0  minlitrn  João  Alliert» 
Lins  de  Barros,  presidente  dn  Co- 


Guillicni,  ministro  ,  _ _ _ 

comunleou  ao  nlmirnnle  engenhei- 
rii  naval  Luiz  Augusto  Pereira  d.is 
Noves,  dtrcior  geral  da  Engenha¬ 
ria  .Naval,  que  aprovou  e  mandou 
executar  a  labcla  para  docagem 


hltlerlanos.  Fsicm-se  fuillãmen- 
tos  em  ttgredo,  mais  ou  menos 
elendeetlnamente.  E  deienae  dc 
mllltaree  e  próceres  demoeróll- 
I  ceda  vex,  dlantn 


0  ofiolo  invlido  pilo  titular 
dit  piitat  do  Trabalho  a  da 
Juitiça  ao  priildinli  eoor* 


dos  nnvlos  que  necessitem  dos  .ser¬ 
viços  do  diqiic  dc  I.adário.  De  acor¬ 
do  com  essa  Labcla,  ntò  1.50(1  to¬ 
neladas  será  cobrada  a  imporlin- 


cot  tombam  a 
das  eiquadrat  ou  palolõea  da 
Gailapo. 

Na  Iugoslávia,  Holanda,  Lu- 
xtmburio,  Noruega  •  a  Croácia 
do  traloor  Ptvellch  enctreeram- 
le  inúmeras  postoat,  para  pre¬ 
encher  ot  eltrot  entre  os  refens 
que  Ji  deioeuptrtm  oi  preildlot, 
por  ntvorcra  sucumbido,  em  aa- 
tlefaçlo  da  lanha  lotallláríg.  U 
JorntI  de  Pavetlch,  "Narad  Hor- 
viltki",  anunciando  o  estado  do 
tmergênela  em  Zegrtb,  por  mo¬ 
tivo  de  bomberdeloi  de  aviaçio 
lovléllca,  levou  to  ennherlmenln 
do  público  0  fniilamento  de  22 
refens  da  aldèla  rie  Dugo,  em  ru- 
prsiálla  ao  assassínio  dum  ofi¬ 
cial  e  um  soldodo  alemlet,  nas 
tuas  proximidades. 

O  ato  de  lerrOrlsmo  de  que  fo¬ 
ram  vlllmta  os  camponeses  des- 
lá  sideit,  encontra  a  tua  verda¬ 
deira  eausê  no  ódio  lolalitáriu 
los  guerrilheiros  do  general  Ml- 
liailovlch,  que  Infestam  as  mon- 
lahhat  da  Croiela,  Sérvia,  Dal- 
tnácia  e  Inclusive  a  fronteira  se¬ 
tentrional  da  llálla.  Comn  ns 
rimponeici  os  ipolam  nn  luiu 
pela  emanclpaçio  dn  pálrin  escra¬ 
vizada,  aa  aillnrldadri  de  1'ave- 
licll.  nu  dc  llillrr  c  .Mussulini, 
descarregam  solirc  eles  a  sua  ir». 


dinador  do  Qoniniio 

Ao  II  Congresso  de  Brtsllldede 
conllnuam  chegtndo,  de  todos  ot 
pontos  do  lerrltórlo  nacional,  ide- 
■úes  parlldai  de  todai  as  clai- 
art.  E,  ctda  dia  que  te  psiis,  au¬ 
menta  0  Interessa  por  eiie  mo¬ 
vimento  nltidamento  patriótico  o 
olvico. 

Assim  é  que,  agradecando  t  In¬ 
dicação  do  leu  nome,  aelimado  em 
reunião  do  conselho  diretor,  por 
todos  ot  membros,  para  vloe-pre- 
sldcnte  de  honra  do  II  Congreito 
de  Bmiiidade,  o  relnlelro  Marcon- 
d**  rilho,  titular  dai  psilas  do 
Trabalho  e  da  Justiça,  vem  de  di¬ 
rigir  ao  Sr.  Otlon  da  Silva  e  Sou¬ 
za,  presidente  coordenador  do 
Congresso,  o  seguinte  oficio: 

"Acusando  recebido  o  oftclo 
n.*  1.051,  do  mis  correnle,  em  o 
quni  ê  comunieoda  a  escolho  de 
nicu  nome  para  a  vlcc-presldêncla 
de  honra  dessci  Congresso,  lenho  a 
satisfação  de  mnnifeslar-lho  o 
roeu  agradeclmenlo,  a  par  dos 
mnli  sinceros  votos  pele  pivne 
oinsccuisio  dns  patrióticos  obje- 
In^i  visados  por  esse  Congresso. 

Cordiais  saudações  —  (a.)  Alc- 
-'."Hr.  Marcondes  Fillio." 


ein  dc  2:7508000  o  aclroa  dc  1.600 
toneladas  20D800Q  por  tonelada  ou 
fração  do  tonelada.  Quanto  ã  es¬ 
tada  estabeleceu  ns  seguintes  tn- 
nas:  do  I  o  10  dias,  8550  por  dia 
o  nor  tonelada;  de  11  a  20  dias 
3700;  de  21  a  30  dias,  13100;  de 
31  n  40  dias,  IfãOO;  dc  41  o  50 
dias,  ItOflO,  e  assim  por  diante, 
aumentando  8400  por  din  e  por 
tonelagem  no  correr  do  cada  pe¬ 
ríodo  dc  10  dias  subtcqucnlos.  A 
diária  mínima  scrã  de  “5008000 
qualquer  que  seja  a  tonelagem.  A 
energia  elétrica  aeri  paga  pelo 
número  dc  K,  .N.,  gastos  c  pelo 


tM.innrl  Soairv.  lirnrlOji'' 
ta  .S,.nro> 

I.eiltf  itinviilii»  'va* 

Ics  e  amigos  n  ;nvMii'cni  * 
sa  ilc  dia  i|Mi'  '<■' 

hr.ir  por  almn  -Ir  -m'  '"<'''*‘'.'1; 
\  cl  i‘s|ii)>.i,  iiiãr  <-  A-co'-  ■ ' '  I. 
I»A  (;i)N'l'.i;ii:.tO  .MI.thljN 
tar-iiim-  d.i  ign-M  il"  -m’*'''' 
'udnr.  rt  rti.i  lluqiió.  I’**'','"'.''. 
.S.nil  h(ir:i>  dc  .iiimllliã-  '-R  * ''1' 

riua.  niilcciiiii-l.iimiilc  s-oiuf' 


fCllAI'I-'FEt'll) 

t.Suii  Mp(is.-t.  filho»,  filhas 
c  genri),  agradecem  11  intlus 
que  nt'(im|iiinhar.-im  0  i-oler- 
rn  c  coii\ldnm  piini  n»»l»||r  à 
missa  que  m.iuilnrnm  rc/.nr  iin  .tl- 
liir-lliDr  <1.1  ÍKi-t-j,i  ,1.1  CoilrlrliilLl. 
l.'J  hui-.i.»  du  dia  'JI  du  tur- 


A  .M)ITF 

i»si  flHfnt»'' 

Urn«j|  itif 


A  NOITE  —  Doitiiojfo,  20  de  setembro  de  1942 


MOVEIS  e  DECORAÇÕES 

TAPETES  -  CORTINAS 


LETRAS 

E  ARTES 


yiaite  as  nossas  grandiosas  expositõcl 


PRESCILUXO 

PmciUano  i  c  trandé  pintoi* 


do  Braêil,  tteondtdo  tm  lua  mo- 
dt$Ua,  na  Bata,  onde  eeda  oex  te 
(dintifíea  mait  com  at  taat  tgre- 
Jat  e  OI  teui  eonventoi,  pastíuido 
para  luat  (cfat  magnifleai  a  for¬ 
ma  $  espirito  diMiti  moiieirot, 
Aiertdendo  a  um  eonoite  gus  lhe 
enoiaram  os  arUitai  do  Rio,  oiio 
até  ci  e  rtalitou  uma  expoii(5o 
na  antiga  sede  da  Áiiociagâo  doi 
Artiitas  firasüsirot,  no  Patoce 
Hotel,  Esta  amostra  di  arte  'sur- 
jircsndeu  os  gue  ainda  ndo  eo- 
nhteiam  a  pintara  de  Priielllano 


rio  do  Obrti. 

E*  condiclo  indispeniivel  para 
a  lnacriçlo  t«r  o  aiioelado,  uo  md- 
nimo  60  anoi  ds  Idsdo  •  leli  me¬ 
ses,  ng  tnlnlmo,  de  conlribulcão 
para  o  Initttuto,  SAn  gnaildadcs 
preferenciais  os  encirgos  ds  fa¬ 
mília,  repreaenlados  pelos  benefi¬ 
ciários  do  candidato,  i  a  joUçAo 
do  garantis,  percentagem  do  alu- 


SÜCESSOnA  DE 

MÂFF/A/  STORES 
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trico,  terd  lambem  um  club,  ci¬ 
nema,  créolie,  escola.  Jardins,  par¬ 
ques,  mercado,  ambulatârlo.  Jar¬ 
dim  de  InfAnclo,  centro  comet^ 
ciai  (açougue,  armazém,  quitan¬ 
da),  ume, praça  de  sports,  sendo 
também  sen-lda  por  uma  rede  es¬ 
pecial  de  esgotos  s  de  abasteci¬ 
mento  dágua. 

Ji  a  pari  Ir  de  amanhf,  segunda- 
feira,  estarAo  abertas,  na  Cartei¬ 
ra  Lnobtllária  do  lusliluto,  bs 
Insoricdes  para  os  empregados  da 
inddstrU  que  desejarem  alugar  as 
referidas  casas.  Todas  as  informa¬ 
ções  a  respeito  poderAo  ser  ob¬ 
tidas  pelos  interessados  naquela 
Carteira,  —ir  Avenida  Almirante 
Barroso,  7S,  térreo  (Esplanada  do 
Castelo):  na  sub-agéncln  da  Dc- 


associado,  nos  últimos  seis  meses. 

O  período  dc  Inscrição  para  os 
associados  do  Instituto  será  de  CO 
dias,  a  contar  de  amanhã.  Poste- 
riormenle,  havendo  nnidadés  dis¬ 
poníveis,  serão  aceitas,  tnmhem 
por  30  dias,,  propostas  de  loca- 
cAo  de  pessoas  não  associadas  do 
(I.'A.  P.  I, 

Parn  n  associado  o  aluguel  va¬ 
riará  dc  llStOOO  s  1457000,  con¬ 
forme  0  llpo  da  casa,  e,  pnrn  as 
pessoas  não  associadas  do  Insti¬ 
tuto,  de  ISltSOO  a  2181300.  As  ca¬ 
sas  pertencem  n  4  tipo?  diversos 
D  sAo  constituídas  de  I  snla,  2  ou 
n  dormitórios,  cozinha  e  banheiro, 
água,  luz  «  esgotos. 

Os  Bssooiados  que  alugarem  os 
imóveis  agora  oferecidos  a  loca- 
cAo  provisória,  terlo  prefencia  na 
iocacAo  definitiva  quo  o  Instituto 
fará  posterlonmenie,  medionto 
eoiistilulção  de  seguro  misto,  que 
garonilrá,  sob  determinados  con¬ 
dições,  ao  associado  nu  aos  seus 
herdeiros  diretos,  a  dispensa  do 
nlugucl. 


oelhos  admiradores,  EM  forno  da 
exposição,  fez-se  um  mootmenlo 
de  opinfdo  dos  mais  expresilvoi, 
Todos  os  adeptos  das  firmulas 
cláiitcas  de  ptníura  apontauam 
Preieiliano  como  um  eximplo, 
Mas  também  os  modernos,  que 
labim  distinguir  onde  está  a  boa 
arte,  entraram  no  coro  de  louuo- 
rei,  porque,  em  verdade,  o  esfor- 
C»,  a  sinceridade,  o  trabalho  enn- 
íinuado,  a  féenfca  segura,  a  oi- 
são  exala  desse  artista  Jusllfiea- 
vam  oa  mais  francos  etogtos,  Es- 
ertlores  e  artistas  de  lodos  os  ra¬ 
mos  Ihti  prfstaram  na  A,  B,  /, 
■I  mofor  homehapam  da  classe  dos 
tnteleeluati  a  um  de  iiui  com¬ 
ponentes .  Pni-se  para  a  Bala  o 
pintor,  Ficou,  porem,  nas  con¬ 
versas  e  nos  comentários  o  nome 
de  Preieiliano  Silva,  eomenidrios 
e  convereas  que  profonpavam  a 
consagração  do  artista.  Vem  o  Sa¬ 
lão  Oficial.  Reaparecem  alguns 
quadros  de  Priiclliano,  Anuncia- 
se  a  votação  da  medalha  de  hon¬ 
ra,  Seu  nome  acode  desde  o  pri¬ 
meiro  momento.  Ao  proclamar-se 
0  resultado,  porem,  nân  lhe  havia 
sido  concedida  a  maior  laurea  do 
Salão,  Embora  o  mais  sufragado, 
faltavam-lhe  alguns  pontos  para 
os  dois  ierços  regulamentares,  E 
Se  abriu  em  torno  do  assunto  uma 
dfaciifado  incómada,  Para  a  gló- 
rlàyfe  Preseiliano  os  preceitos  re¬ 
gimentais  que,  acaso,  lhe  negam 
a  medalha  nada  afetam.  Todos 
os  círculos  arffificos  Já  lhe  ha¬ 
viam  consagrado  a  obra.  E  isso 
i  0  que  basta  para  quem  í  etnee- 
rn  consigo  e  com  seus  admirado¬ 
res. 

C.  ff. 

CONFERÊNCIAS  DE  HOJEi 
"Assunto  doutrinário",  pelo  Sr. 
Homero  Lopes,  nn  Grupo  JoSo  Ba¬ 
tista,  às  19.30  horas, 

“O  espiritismo",  pelo  tenente 
Osctr  de  Alvarenga,  na  Sociedade 
Espirita  Cristn  Joana  d’Arc,  às 
16.30  horas. 

INSTITUTO  NACIONAL  DE  ES¬ 
TUDOS  POLÍTICOS:  Na  sessão  da 
ontem  do  Instltnlo,  na  A.  B,  I., 
flzeram-se  ouvir,  sobro  “Gclulln 
Vargas  e  a  engenharia  sanitária" 
e  "Getulio  Vargas  e  a  guerra", 
os  Srs.  Drs.  Mario  PInotl,  Olivei¬ 
ra  e  Silva  e  Prof.  Álvaro  Kllkerry, 
aleançando  o  maior  ézlto  mais  es¬ 
sa  reunião  lemtnal  do  I.  N.  C,  P, 

CONFERÊNCIAS  DE  AMANHA: 
"Esludoa  limnológicoí  e  a  crla- 
Cão  do  peixe-rei  na  Lagoa  doa 
Quadros,  no  Rio  Grande  do  Sul", 
pelo  Sr.  Herman  Kleerckoper,  no 
Entreposto  da  Pesca. 

EXPOSIÇÕES  ABERTAS:  Exp. 
Caxias,  no  Museu  Histórico:  Eip. 
da  Independência,  na  A.  C.  M.; 
Exp.  Gotuzzo,  na  Sociedade  Snl- 
rlogrnndenie;  Salto  Oficial  e  Exp. 
Jurandlr  Paci  Leme,  no  Museu 
BcIbi  Artes;  Exp.  Bellni,  na 
A.  B.  I. 


Eitá  perdido  o  '*Urg«'’ 

LONDRES,  19  (R.  )  —  O  sub- 
marino  britAnico  "Urge",  cuja 
perda  foi  anunciada  hoje  à  tarde, 
não  desapareceu  sem  que  antes 
tivesse  destruído  várias  unidades 
bélicas  e  mercantes  do  Eixo,  no 
Mediterrâneo.  Atuando,  uiunl- 
monte,  contra  návlos  e  combóios 


Aspectu  d,T  chegada  do  embaixador  ria  Argentina,  8r.  Adrian  Eaeobir 

nurali,  iltm  do  eonitlbelro  Or¬ 
lando  Leite  Ribeiro  e  do  peeeoal 
de  Embaixada  Argentina. 

Logo  apói  aeu  desembarque, 
sorridente,  comunicativo  •  aollel- 
to,  0  embaixador  Eicobar,  entra 
um  abreco  4  um  aperto  de  mão 
du  peieoai  que  o  foram  receber, 
foi  falando  à  reportagem; 

—  Estou  encantado  por  tudo 
quanto  tenho  vUto,  ouvido  e  aen- 
tldo  detde  que  deiambarquel  no 
norle  do  Brasil.  Todo  quanto  lhe 
poeso  dixer,  no  momento,  é  que 


VMipiCáUyê  llé»  un 

legada  do  Instituto,  à  nu  Barão 
de  IgnatemI,  12  E  (Praça  da  Ban¬ 
deira)  ;  t  no  Escritório  dc  Obras, 
nn  Realenga,  à  nin  Mareciuil  Iná¬ 
cio,  das  12  àf  18  horas,  nos  dias 
comuns,  f  dos  9  ás  12  noras,  nos 
sábados,  na  referida  Carteira  c 
na  sub-agéncit,  c  das  8  às  17 


LOUÇAS  E  FERRAGENS 
RÁDIOS,  MATERIAL  ELÉTRICO, 
FILTROS,  FOGOES  A  ÚLEO,  A 
CARVAO  E  A  QUEROSENE,  GE¬ 
LADEIRAS,  VALVULAS  E  CON- 
- SERTOS - 

Av.  Mariohal  Floriano?  41 

Lola.  Tel.  13-5407 


Procedenle  de  Madrid,  Junto  n 
cujo  goveroo  representava  a  .Ar- 
centinn,  chegou  onicm  a  cata  ca- 
pil.il  0  Sr.  Adrlan  Eicohar,  novo 
Emb.vl.vnilor  da  grande  nação  vi- 
ilalin  e  amiga  junto  ao  Palácio 
rio  Cairtr. 

A  aeronave  da  Panamerlcan.  da 


me  einto  prnfundamenit  honrado 
por  vir  chefiar  •  repreeentaçlo 
diplomática  da  minha  pátria  nes¬ 
ta  bela  terra,  por  cuja  embaixa- 


CASA  CINELANDIA 

.So  genero,  a  mnlor  e  melhor  casa  do  Brasil 

Apparicio  Torres  de  Lima 

Vendns  por  Alocado  e  a  Varejo  de  PURÍS¬ 
SIMOS  PERFUMES  e  das  mais  finas 

ESSÊNCIAS 

ARTIGOS  DE  BOM  GOSTO  PARA  PRE¬ 
SENTES  -  CUTELARIA  FINA  E  PER¬ 
FUMARIA  EM  GERAL 
Peçam  catálogos  com  fórmulas  pcln 
Correio 

BUA  ALCINDO  GUANABARA.  26  -  A 
(em  frente  ao  Tenlro  Regina)  -  Tcl.  22-0829 


da  Já  passaram  oa  personalidades 
mais  emlnentee  do  meu  pais. 


SAEM  NOVINHOS 


Decretos  do  presidente  da 
República 

O  Presidente  do  Rtpóbiioa  as¬ 
sinou  OI  sogulntes  decretos: 

Na  pasta  da  Educação: 

Aposentando  Camilo  Matlai,  no 
cargo  de  servente,  classe  B, 

Na  pasto  da  Guerra: 

Aposentando  Joio  Augusto  Mo¬ 
reira,  no  cargo  de  artífice,  olaeie 
D. 

Removendo,  "ex-offleio",  no 
interessa  da  adminlatraçAo,  Al¬ 
fredo  Manofl  de  Axevedo,  escre¬ 
vente,  ciasse  C;  Boanerges  Da- 
holm  Potengi,  escrevente,  classe 
D,  e  João  Colares  de  ArauJo,  ei- 
crevenle,  ciasse  F,  de  Escola  des 
Armas,  para  o'  Senlço  dc  Em¬ 
barquei  da  Secretaria  Geral. 

Nb  pasta  do  Trabalho: 

Readmitindo  Mario  do  Carmo 
de  Negreiros  Saião  Lobato,,  ex- 
comiisárlo  de  policia,  ds  2.*  clas¬ 
se  da  Policia  do  Distrito  Federal 
no  cargo  de  oficial  administrati¬ 
vo,  classe  H. 

Ná  pasta  da  Viação  i 

Promovendo,  por  merecimento i 
os  escriturários  Mario  Silva, 
Waldcmlro  Antonio  Barbosa,  Jo¬ 
ão  de  Castro,  Maria  do  Patrocí¬ 
nio  Rodrigues,  Maria  •Deitri  e 
Magdalena  Torres  Vlegas,  da 
claiie  F  para  o  G;  Antonio  Mi¬ 
randa  Neto.  Otávio  Fernandes 
Godofredo,  Ernesto  Gomes  ds 
Lima  e  Orlando  Dias  Varejáo,  da 
classe  E  para  a  F;  os  desenhlstoi 
Joio  de  Oliveira  Cruz  e  Osoar 
Andrade  Santos,  da  classe  J  pera 
a  K;  Joio  Mtnoel  da  Fonseca,  da 


Novos  abraços  Interrompem  a 
ilcetri  do  embaixador  Adrian 
teobar  com  o  repórter  e,  en- 
aaeumirá 


(lírMauicnte  da  Fábrica  para  o  coniumidor,  oa  te- 
riiIoB  dc  variados  padrões  e  da  mais  alu  qualidade, 
vendidos  cm  RETALHOS  pelas  afamadas  e 
popularíssimas 

LOJAS  NORTISTAS 

7.3  —  AVENIDA  AMARO  CAVALCANTI  —  73 
Estação  da  Meyer  (.4o  lado  do  Banco  do  Brasil ) 


quanto  responde  qtie 
seu  lUo  poeto  imedietarocnte, 
termina: 

—  A  frente  doe  negóeioa  ergen- 
llnoi  no  Rio,  eontlnuerei  e  tra¬ 
dição  secular  que  sempre  orien¬ 
tou  a  noeia  Embsludi*.  a  da  ce- 
trehar,  cada  vex  mais  oe  vlneuloa 
de  amlxtde  que  unem  o  Brasil  à 
Argentina. 


DESALOJADOS,  NUM  MAR  DE  SANGUE ! 


exército  alemão  t  Icvaá-lo-á  i 
derrota. 

O  raM  de  Dleppe  riemonslrou  o 
ponto  ité  o  quni  os  alemães  en- 
friquecerom  suas  forças  no  oeste, 
afim  d*  enviar  reforços  à  Rússia. 
Os  alemães  apenas  puderam  con- 
eantrar  algumos  centenas  dc 
avlócs  no  oeste.  Tendo  perdido 
182  avlócs  num  só  dia,  foram  in¬ 
capazes  de  oferecer  resistência 
aérea  no  dia  seguinte. 

Na  frente  central,  havendo  rom¬ 
pido  as  defesas  nazistas,  quma 
e.itensSo  de  115  quilómetros,  o 
exército  soviético  mostrou  que  os 
aleroics  podem  ser  repelidos  e 
dcrrotidoi.  Nesta  frente  apciiA.', 
o?  alemies  perderam  45.000  mor¬ 
tos  e  grande  quantidade  de  equi¬ 
pamento. 

Os  recuas  temporários  durante 
es  primeiros  meses  da  guerra,  não 

Íiroduzlnm  a  rulurz  4a  frente 
nterna.  Nosso  povo  tem  unica¬ 
mente  uma  finalidade  —  ilcfeii- 
der  lui  terra,  vida  e  lodependên- 
elt  a  derrotar  o  hitlerismo.  Quan¬ 
to  mais  diflell  ic  lorna  situação, 
maior  é  o  esforço  do  povo.  De¬ 
ter  e  repelir  o  inimigo,  nos  tra¬ 
rá,  agora,  a  vitória.  Se  não  o  ani¬ 
quilarmos,  novomente  há  de  vol¬ 
tar. 

O  aniquilamento  do  nazismo, 
enquanto  defendeis  vossa  terra,  é 
uma  tarefa  tão  honrosa  como  c.\- 
terminá-lo  em  batalhas  ofensivas. 
Quanto  mais  olcmáci 


noile  em  Slalingrado,  é  que  a  noi¬ 
te  é  mais  brilhante. 

O  campo  do  halnlhn  fica  ilumi¬ 
nado  pelos  disparos  dos  canhões 
0  pcloa  milhares  do  paraquedas 
luminosos. 

Escapou  no  último  mo¬ 
mento  o  comandante 
russo 

ZUniCH.  19  (Reuters)  —  A 
agência  oficial  alomS  revelou  que, 
quando  as  tropas  germânicas  re¬ 
capturaram  uro  fortim  de  dois  an¬ 
dares,  na  área  do  Slalingrado,  o 
"comandante-cliefc  da.s  forças 
russas  conseguiu  escapar  Já  no 
úilimo  momeolo". 

Acrescenta  a  D.  N.  B.  que  o  che¬ 
fe  do  cslado-malor  do  comandante 
das  forças  defensoras  de  Stalin- 
grado,  bem  como  todos  os  seus 
oficiais  0  forças  auxiliares  do  co¬ 
mando,  foram  feitos  prisioneiros, 

Descrevendo  avluta,  diz  a  Agên¬ 
cia  oficial  nazisto;' —  "A  infan- 
laria  alemã  Unçou-se  contra  o 
fortim  Inimigo,  quo  fora  cavado 
oté  50  metros  do  profundidade. 
As  defesas  Inimigas  eram  podero¬ 
sos,  e  havia  ali  as  áberturns  ca¬ 
mufladas  e  entradas  secretas  em 
“zlg-zag".  Tres  dos  sistemas  de 
forliflcações  estavam  dotados  de 
fortins  de  2  andares,  de  onde  os 
soldodos  russos  atiravam  contra 
ns  tropas  alemãs.  A  infantaria 
germânica  tomou  de  surpresa 
esso  quaricl-gcnerol  russo." 

Os  próximos  dias  dirão 
quem  fez  maiores  sacri¬ 
fícios 

ZURICII,  19  (Reuters)  —  Com 
Stallngrado  nlnlnil.1,  mos  nimla 
em  mãos  d.ns  tropas  russns,  os 
pnrin-vozes  mllilnre.?  nazistas  se 
veem  n  liraçns  com  enormes  dill- 
culdndes  pnr.i  c.vpllcnr  no  povo 
nicmão  0  qur  rstii  ocorrendo  na 
frcnlc  oriental,  Neguniio  revelam 
os  correspondentes  dn  imprensa 
suíça  em  Ilcrlini. 

Despnclios  dc  Berlim,  para  o 
"Nnlional  Zeilimg”,  dizem  quo 
lodo.s  os  despaclios  da  frente 
nrleninl  indicam  n  superioridade 
numérica  d.is  forços  russns.  I)  aV- 
ligo  de  luiido  do  mesmo  Jornal 
diz: 

"õe  cventunlmenlc  ns  trnpns 
alemãs  conseguirem  essa  vitória, 
lê-ln-ão  conquislndn  com  snerifi- 
cios  rnrns  vezes  igiinladns  na  his- 
lórias.  Os  próximos  rii.vs  dirno 


muito  n  todos  os  eneonlros  tra¬ 
vados  por  esso  arma  nn  Europa 
ucideninl,  excetuando  os  da  ba¬ 
talha  da  Inglaterra .  O  qu«  a 
Luftwaffe  tlnhn  dc  mais  seleto 
Já  se  perdeu  na  batalhe  de  Sta¬ 
llngrado. 

Presta-se  pouca  atenção  àe  ope¬ 
rações  nos  demais  pontos  dtlíri* 
gantesca  frente,  o  que  le  expliba 
nelo  carolert  e  Imporlâneta  ifdA 
naialbn  do  Volga.  Não  obstante, 
a  luto  prossegue  iniensa  na  zona 
de  MozdoU,  Junto  nós  conlrafor- 
let  do  CáucasOí  c  n  noroeste  de 
Grozny, 

dlx  qhe 


dou  quo  OI  Fortalezas  voaáonit 
atacaram  os  navios  de  guerra  j&? 
poneses  ao  lorgo  dae  Imae  SgÍ0 
ralo,  acredltando-is  d(u8  OfiU' 
roçados  inimigos  tebbmn  BÍdh 
atingidos. 

100  mil  tonehicis*  dé  na¬ 
vios  aliados  afundhqps 

NOVA  YORK,  19  (A.  P.)  Â  (f 
rédlo  de  Berlim  tranimltln  fl  Õe- 
guinte  comunicado  alemão : 

"Os  submarinos  alemiei 
'daram  um  total  de  lOO.OiiO  tos(&- 
'dit  brutos  de  novioi  mofcei^i 
inimigos,  em  tções  no  Mor^} 
Antilhas,  na  coita  efrlmne,  so  np 
São  Lourenço  e  no  Artleo.  Fort^i 
afundados  19  navios  mercantes 
inimigos  alem  de  um  rebocadott,. 
Outras  três  embarcações  iniml^U 
foram  atingidas  com  torpedo.’'  ^ 


Uma  das  informações  de  hoje 
dl*  qhe  os  russos  passaram  à  ^ 

ofensivo  no  setor  de  Voronezh.  Hf,  “"í? 

onda  eliminaram  uma  ou  duas  frente,  dizendo  que  aumente 
cabeceiras  de  ponte  do  inimigo, 

AInda,jino  ae  pôde  apreciar  o 
alcance  dessa  operação.  mmí« 

pôc  de  pormenores.  Novorissisk,  onde  os  alemães  len- 

Violento  stflC|U0  niMO  catu  tanki  afim  de  apoiar  «s  ope- 

4im  Voronezh  '*^«Vo  despacho  diz  que  u.  érea 

MOSCOU,  10  (A.  p.)  — Oexér-  de  Voronezh,  300  milhas  eo  norte 
cito  russo  realizou  violento  eta-  de  Slalingrado,  os  russos  estão 
que.  em  todo  n  distrito  de  Voro-  "vagarosa  e  obsiinadamente  in- 
nezh,  e  CRplurou  iroportonlc  een-  vestindo".  O  exército  ataca  em 
Iro  povoado,  silo  ao  uorle  da  ci-  Voi'anezh  afim  de  aliviar  a  pres- 
dede.  são  em  Stallngrado.  G  Inimigo 

Segundo  um  despacho,  os  sol-  lançou  repelidas  contra-ataques 
dados  soviéticos,  que  surgiram  ao  sein  êxito,  para  recuperar  uma  al- 
sul  dessa  praça,  penetraram  rin-  deis.'  As  suas  baixas  foram  nume- 
lentamcnlo  nas  posições  Inlmi-  rnsos, 

gas  c  mataram  mll  e  lreicnlo.s  FriCHBOU  a  8.*  COluna 
alcmnes, 

Em  ouiro  ponto  do  mesmo  se-  DO  CaucaSO 

lor,  os  russos  abriram  cnrotnlio  MGSCGU,  19  (R.)  —  Umi  ten- 
alrnvés  do  barricadas  e  mataram  Ialivn  alemã  pars'  criar  uma 
500  nazislaa.  Quinta  Coluna  no  Cáucaso  fracai- 

A  ofensiva  soviética  nessa  rc-  snu  —  Informou  hoje  a  rádio  des- 
gião  parece  ler  grande  força,  cs-  l«  capital.  Os  alemães  esperavam 
pcclaímente  ao  uorte  da  Voro-  fazer  agitação  poillica,  cm  faca 
uczli,  dn  variedade  de  raças  na  região, 

juas  "5  vares  pessoas  que  se  det- 
Cenario  da  Vlolentaa  „ram  embalar  pelas  auas  pró- 
llrtaa  pHas  promessas  foram  rapidn- 

MÜ.SCOU.  19  (A.  P.)  -  A  peloi  ,gucrri. 

""""Denoi^d’  braTlragu.  no  «.  DccT«rândo""Íe  .  Pérsin  for. 

Inr  Líl  ««  eônvèr  ***  0“*"'»  Coluna  pela  In- 

lor  de  loronezh,  esle  se  conver-  guerra  e  a  Rússia,  acentuou  a 

eu  novamenle  em  cenário  de  vio-  ^ádlo:  "Os  membros  da  Gestapo 
lentas  l^a*-  nnqneie  pais  estilo  procurando. 

Por  melo  de  ação  coordenada  yjg  recuperar  as  suas  posi- 
das  forças  tcrreslros  e  aereas  ao-  çjjj  antigas" 
viélicas,  os  nossas  tropos  conse-  -  .  .  *  . 

gulram  irwmper,  em  aíguns  pon-  m  IWtançaO  dOB  naZlStaB 
tos,  pelas  posições  Inimigas,  qne  será  a  SUB  derrota 
consistiam  numa  complicada  rede  io  »  ..r.  z 

dc  forliflcações,  casamatas  e  Irin-  ,,  ®  exér- 

cheiras.  *“®  soviético  pode  conter  e  repe- 

®  ««ércilo  nazista,  —  decla- 
COniUIIICanO  aianiao  rou  este  noite  o  locutor  d.!  emis- 
NGVA  YORK,  19  (ü.  P.)  —  A  »®v».  desla  capital.  A  perda  da  inl- 
emissora  de  Berlim  irradiou  o  ciative  significará  pira  o  nazls- 
coniunicndo  do  Alto  Comando  Ale-  *  derrote.  A  detenção  de  seu 
mão,  cujo  texlo  é  o  seguinte:  avanço  é  igual  á  morte.  Os  ale- 

“Nb  região  de  Terek  as  forças  envidam  lodos  os  esforços, 

alemãs  Irromperam  apôs  vlolen-  atirando  não  aó  o  lotai  dt  auas 
tn  luta  cm  posições  de  campa-  forças  de  primeira  linha,  nus 
nhn  poderosamente  forllflcndas  e  tombem  suas  próprias  reserves, 
campos  minados  Inimigos  e  es-  A  concentração  germânica  nn 
pulsaram  os  russos  da  varias  al-  frente  mer.dtonal  eslá  lerUmente 
turas  estratégicas.  enfraquecendo-lhes  os  exércitos 

Contlnún  com  éxlto  a  luta  pe-  nos  territórios  ocupados.  Náo  há 
la  posse  ilc  Slalingrado  apesar  dc  dúvida  de  que  a  Alemanha  hltle- 
tenaz  resistência  inimiga,  Uin  rlila  atingiu  o  máximo  na  explo- 
ataque  loenl  realizado  por  pode-  ração  de  leus  recursos  humanos  e 


a  iv,  uoao  oianoei  oa  ronseoa, 
classa  I  para  a  J,  Rubens  Fer¬ 
reira  Simões,  da  classe  H  para  t 
li  Joaquim  Leite  dos  Sanlos,  da 
claiii  G  para  a  U:  e  Rubem  Fer¬ 
nandes  dt  Carvalho,  da  classe  F 
para  a  G:  os  cobineiros  de  estro- 
da  de  ferro,  Humberto  Ferraz,  da 
classe  G  para  a  H;  Gscnr  Salva¬ 
dor,  da  classe  P  para  a  G  e  Nel¬ 
son  de  Sousa  Cunha,  da  ciasse  E 
para  o  F;  oa  maquinistas  de  es¬ 
trada  do  ferro,  Raimundo  Fran¬ 
cisco.  Oumerclndo  Gonçalves 
Coelho  e  Inácio  Rodrigues  do 
Prado  da  classe  I  parn  a  J;  João 
da  Sllvn  Batista,  Sebastião  Pas- 
coal  da  Silva  e  Antonio  Ccsarlo, 
da  elaase  H  parn  a  1;  Genlll  Reis, 
Manoel  Jullão  Piros,  LIndolfo  Pi¬ 
res  e  Alix  dn  Silveira,  da  classe 
G  parn  a  H;  e  os  mestres  do  li¬ 
nhas  Antonio  Monteiro  do  Berros 
e  IValdcroar  Afonso  Gomes,  uo 
classa  I  para  a  J.  ,  . ,  . 

Promov6ndOi  por  antiguinade*- 
os  cscriturArioi  Silvio  GonçalTT» 
e  Arislotcics  Braga  Cnmlnhn,  da 
olaíse  E  pnra  a  F:  os  dcseiiliis- 
tas  José  Ribeiro  Elmo.  iln  classe 
I  para  a  J;  Olaclllo  Nicncio.  da 
classe  H  para  a  1;  Eduardo  do 
wilton  Morgado,  dn  cinssc  fi  par* 
a  H  I  Norlval  Teles  Ferroirn,  ila 
cUsse  F  para  a  (í;  ns  ealiliiclros 
de  estrada  dc  ferro  l’nullmi  Con¬ 
ceição,  da  clnsse  G  parn  n  II;  Josí 
Gonçalves,  da  classe  E  p.ira  n  O, 
e  Osvaldo  da  Sllvn  Ilrllo,  dn  cias¬ 
se  E  paw  a  F:  05  nioqiiinistns  d* 
estrada  de  ferru  José  Rlliclro  de 
Souza  0  Isidro  Pedro  dc  Sniizn, 
dn  clnsse  H  para  n  I;  Olcgnrln 
Garrido,  Jovclino  Rosa  dc  Mace¬ 
do,  Gregorlo  dc  Oliveira  Amnrnl 
e  Pedro  Alves'  dos  Sanlos,  da 
clnsse  G  porn  n  II;  o  meatro  dc 
linha  .losé  Pereira  Lopes,  da 
clnsse  H  pnrn  n  I;  e  o  agente  de 
estrada  do  ferro,  Tancredo  Nn- 
ronlitt,  dn  ciasse  C  para  a  D. 


Missa  campal  pelas  víti 
mas  do  torpedeamento 
dos  nossos  navios 

A  Mesa  Admlnlilriliví  da  Ir- 
Sebastião  de 


RÁDIOS 


Refrigeradores  d 
Material  elétrlcdl 

8Ó  com  Palermo  &  Irmh^ 
Vendas  á  vista  «  a  praso 
Consertos  em  rédlos 
BUA  13  DE  MAIO,  98  B  (Galetif 
Cruzeiro)  -  Tel.  42-2742 


mandade  de  São  _ 

D.  Clara  e  a  Associação  de  Esco¬ 
teiros  Natalino  da  Costa  Fcljó, 
vão  mandar  rezar  missa  camp.il 
pelas  vlUmas  do  bárbaro  alcnla- 
do  levado  a  efeito  contra  os  nos¬ 
sos  navios  mercantes,  nas  costas 
de  Sergipe. 

Esse  ato  religioso  será  realiza¬ 
do  no  próximo  dia  23,  na  capeia 
lie  São  Sebastião. 

Finda  a  missa,  grupos  de  es¬ 
coteiros  farão  uma  coleta  em  be¬ 
neficio  dos  Dosioi  patrícios  vi¬ 
timados  pelos  submarinos  do 
Eixo,  A  quantia  apurada  será  en¬ 
tregue  a  Exma,  Senhora  do  pre¬ 
feito  do  Distrito  Federal,  para 
aquele  fim. 


matarmos, 
menor  será  o  perigo  para  o  nosso 
pais". 

BrilhB  B  nolt#  niBis  que 
o  iNb 

LONDRES,  10  (Reuters)  —  O 
Jornal  "Tzvestia",  segundo  irra¬ 
diação  de  Moscou,  diralgou  u  se¬ 
guinte: 

"Oi  defensores  de  Stallngrado 
estão  combatendo  mngniflcamcii- 
te,  mas  o  inimigo  está  aumentan¬ 
do  a  pressão,  t  despeito  das  enor¬ 
mes  perdas  que  sofre.  , 

A  situação  permanece  exlremn- 
mente  lenia.  A  batalha  parn  re¬ 
cuperar  ts  posições  alemãs  nns 
rua  prossegue  sem  cesar.  Confor¬ 
me  declarou  uma  testemunha,  n 
única  diferença  entre  o  dia  e  a 


• -  Parentes  da  Judlth  Me¬ 

ios  pedem  ao  carloca-rcpúrter  in¬ 
formações  sobre  o  seu  paradeiro, 
.iudith  veíu  de  Campos  ao  Rio, 
há  muitos  anos,  e  nunca  mais 
deu  noticias.  Segundo  se  sabe, 
rslcve  residindo  com  seu  irmão 
Francisco  Mulos,  qua  era  alfaio- 
Ic  nn  rua  da  Alfândega,  314,  no 
ono  dc  1935.  Outro  irmão  seu, 
□  “chouffcur"  Diogenes  Motos, 
guardava  .seu  carro  na  garage  da 
lua  Campos  Sales,  próximo  à 
nin  Mnrls  o  Bnrros. 

Qualquer  Informação  deverá 
.ser  ihandndo  parn  o  Sr.  Anlonln 
Ramos,  run  do  Matoso,  82  ou  à 
csla  redação. 

-  A  fnmilia  de  Palmyra  dn 

Sllvn  Neves,  dc  25  anos  de  Idn- 
ile,  desaparecida  dc  casn  desde  o 
din  17  de  agosto,  deseja  saber 
noticias  dela.  Informações  pnrn 
à  riio  Torres  Homem,  40G  —  Vlln 
Izabcl. 


O  HUMORISMO  nas  cnsls  espiri- 
(aotas  inedotii,  hlitorletsi  cóml- 
cti  pi^  rir,  é  cnItiTado  naa  pági¬ 
nas  de  "VAMOS  LERI",  a  revista 
ptra  bomeni  de  todas  ao  Idades. 


,  ‘  ''CMsorrs  recuaram'  llgel- 

«mcnlc;  porem  em  seguida,  res- 
iibciíccriim  suas  po.siçôcs.  Tnl- 
'tz  s  mais  furlnsn  das  operações 
J  5  se  Irnvom  cm  SInlIngrndn 
"  'l“e  icm  por  olijclivn  nmn 
«iinii  iliimiiinnle  uo  sclnr  no- 
''Mle.  (.Inqiiciiln  Ianques,  nlc- 
at»  .1  Blnraram  e  vniTcram  ii 
eecn  dc  vltilc  e  duns  m.Áquinns, 

■  nciipüçiio  iilrinn  nmcnçavn  grn- 
mrtilr  ns  jcinres  vizinlios,  per- 
ii»k  '  ’""'IUC5  penetrar  nns 

rc»  ’  r.iiiinllndos  c 

unif  ’'''l’''íer'lc5  trnjnndu 
“«'"rmei  ,|„  e.sírciln  soviético. 

'''‘'loule,  05  Innques  ru.s- 
nriíijí'’'j  "viatão  c  pela 

g  recuperar 

n».  “'"n  hnlolhn 

rnni,n"^í"'  '  horas,  o  que 

‘uírs  '■eslnhclocer  a  sl- 

ilílí  Ifi^res  adjacentes.  Os 
mais  tarde,  o 
Úlíl  que  llios  eni 

piniios. 
<'■>  frenie 

'■‘T  ''n  '"'•dc.  o» 

'""V""'  "eoniondos"  » 
erm  uma  correnie  constanlc 
l'  irnnspnrlrs  aéreos  cheios  de 

lic  iiiii.  "''•""'"''"s  procedenlcs 
'uilri.s  sciopc». 

•"Un  InHr’'*  '"'"''C"  'lUC  0  ipi- 
dc  reservas  né- 
EbL dn  Aírica  c  da 
1W  nn  I  ‘j  deulal.  o  que  Imlica 
'"nreniri“  ‘'i  '."i'’''  ‘''"""Kcndo  se 
"''nm  miiii "  meen- 
'luc  inn"i  niciiiíif].  Sabe-se 
'aíso"  r''ci!"ram  reforços 

r  ^  desronhecidn  a  ex.- 

"'ceanirrip''',)  "  f"* 

úái  da  1’ccecdenle. 

ma  nlnuma,  excedem  cm 


Vem  de  ser  mondados  arquivar 
em  Jnlzn  oe  autos  do  processo 
instaurado  para  apurar  o  ncldcn- 
ts  verificado  com  o  aulo  do  pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas,  no  dis  1.* 
de  maio  do  ono  correnie.  Repor¬ 
tando-se  ao  minucioso  relatório 
apresenlado  .pelo  delegado  Frola 
Aguiar  0  promotor  público,  Dr. 
Maurício  Eduardo  Accloly  Rabcl- 
lo,  após  várias  considerações,  pe¬ 
diu  0  arquivamento  do  processo, 
nn  que  foi  atendido  pelo  juizo  da 
0.*  Vara  Criminal,  Dr,  Afonso 
Corrêa  Liplo,  que  assim  se  pro¬ 
nunciou: 

"Do  e.xame  detido  e  minuden- 
cioso  que  fiz  destes  autos,  verifi¬ 
co,  por  sem  dúvida,  a  Inteira  prn- 
eedência  dn  pedido  cnnalantc  dn 
promoção  ás  fl5.’*75,  76  e  77,  do 
Ilustrado  orgão  do  .Ministério  Pú¬ 
blico,  após  análise  circunslanci.v- 
da  c  segura  que  objetivou  ácerca 
dn  caso  concreto.  Aliás,  impne- 
se-me  destacar,  com  verdadeira 
alacridade  e  sumo  júbilo,  pcln  en- 
iilieeimentn  que  lenho  ria  iiluaçno, 
nc$t.i  Vani,  do  operoso,  digno 
moço,  que  é  muilo  do  seu  feilln 
IrnI.ir  com  espcelai  c.arinim.  es- 1 
liiilanilo.  prrqiilrindn,  invesligan- i 
(In  em  srus  porniennrea  mliilinn?. ' 
a?  que.siòes  cuja  apreciiç.in  llie 
loca  em  razão  He- seu  oriclo,  As- 
sirti,  poU,  esmiudadn,  que  «e  nvlia. 
a  matéria  cm  causa  e  nad.i  mais 
me  competindo,  aqui.  fazer  a 
respeito,  defiro  o  pedido  n  que 
ine  reporto  e  mando  sejn  arqui¬ 
vado  ü  presente  inquérito". 


Ankizode,  o  estavam  a  poucas  mi¬ 
lhas  da  capital.  Antananarivo 
ncha-sc  agora  iguolmcnte  ameaça¬ 
da  dc  lésic,  por  uma  força  que 
desembarcou  ontem  no  porlo  de 
'l‘nnmlivc.  Na  cosia  noroéslc,  a 
rapidez  do  nosso  movimento  pn¬ 
ra  o  sul  está  sendo  prejudicada 
pelo  incêndio  ilstcmáticn  dns 
pnnics,  ordenado  pelo  comando 
francês,  e  por  numerosos  uulros 
obstáculos.  Outros  efetivos  das 
iioss.as  forças,  que  vinham  nvaii- 
çandu  para  n  sut,  nn  longo  da 
rosla  oricninl,  à  pnrlir  dc  Vohc- 
niar,  foram  assinalados  nnicm  nas 
pru.xiniidadcs  de  Snlinmbava". 


LONDRES.  19  (U.  P.)  —  Anun- 
eiou-so  oficialmenlc  que  ns  tro¬ 
pas  brtiánleas  om  Madagascar  ha¬ 
viam  chegado  ontem  a  15Ü  (luilõ- 
metrus  de  Tanannrlve. 

O  quB  diz  Vichy 

VlClIf,  10  (ü.  p.)  —  0  úilimo 
cnmunicodo  recebido  dc  Madagas¬ 
car  diz  o  seguinte: 

"Desde  ontem  á  noite,  nossas 
tropas  combatem  com  os  hritáni- 
eoi  nas  imediações  dc  Ankazokc. 
Os  brilánicos  deseinbarcorain  for¬ 
ças  em  Tsmave  c  ocuparam  Uriu- 
liavHIe,  mais  ao  sul,  com  clcmcii- 
los  motorizados.  Em  vista  disso 
s,.  vai  desenvolvendo  dc  lésic  c 
oeste  um  movlmcnlo  envolvente 
sobre  Tsnanarivo". 

Comunicado  britânico 

LONDRES,  19  (R.)  -  O  gene¬ 
ral  PlatI,  cumondnnie  cm  chefe 
das  forças  dns  Noções  Unidas  nn 
África  Orienlal  deu  á  publicidade 
um  comunicado  no  scgulnlc  Icor: 

"Depois  do  seu  bem  sucedido 
cnconlro  com  ns  forças 


lobns  unidades  de  tanques  e  in- 
fnnlRrla  Inimigas  partindo  do 
niirtc,  foi  repelido  com  grandes 
perdas  para  o  inimiga.  As  unida¬ 
des  inimigas  que  conscgulesm  pe- 
nclror  nos  posições  alemãs  fo¬ 
ram  aniquilados  em  estreils  co¬ 
operação  de  unidades  dn  e.xérci- 
■i  e  da  Luftwaffe.  Foram  feitos 
numerosos  prisioneiros  e  destruí¬ 
dos  cem  tanque.  Em  combatei 
aéreos  sobre  Slalingrado,  o  ini¬ 
migo  perdeu  ontem  77  aviões.  No 
Volga  Inferior  nossos  aviões  In- 
ccndlarara  tréi  barcos  petrolei¬ 
ros  c,  continuaram  com  êxito  s 
destruição  de  Imporlanles  en- 
Ironcninentos  ferroviários. 

Perto  de  Voronexh  os  contínuos 
aloquea  inimigos  à  nossa  cabe- 
relrn  dc  ponte  foram  repelidos 
npús  vlolenl*  lula.  A  avlaçâc)  tle- 
má  e  ilaliana  apoiou  eflcozmen- 
tc  BI  tropas  de  ierra. 

No  norte  da  Afrlco,  a  avinçan 
llnlo-nlemn  realizou  Inlnlerruplns 
itnquc.s  de  bombardeios  e  metra- 
Ihou  as  reservas  de  Ianques  c  cu- 
luiin.s  motorizadas  britânicas. 

Fornni  derrubados  ontem  á 
miHc  dois  hombardeadores  bri- 
lánlcos  nn  região  dn  cosia  do 
Rálllco. 

Nn  costa  meridional  da  Gra- 
llrrlanha  nossos  avlócs  afunda- 
rnin  um  barco  mercante  de  1.50U 
i.melndas  c  avariaram  innis  qua¬ 
tro  navios  por  Impados  dc  boro- 
bai".  < 


Yãmamoto  foi  nomeado 
vice-ministro  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  do  Japão 

TOKIO,  10  (U.  P.  copindo)  — 
D  Ministério  das  Relações  Exterio¬ 
res  anunciou  que  o  .Sr.  Kamogia 
)'aniamoto  foi  nomeado  vlcc-mi- 
nlstro  dessa  pasto,  posto  que 
ocupava  intcrlnamcnte  desde  a 
renúncia  do  ministro  Togo.  j 


dido  a  opinião,  afinal  Tltorloia, 
pcln  maioria  de  sete  votos  contra 
seis,  de  que,  depnis  da  vigência 
do  decreto  n.  21.081,  de  24  de  fe¬ 
vereiro  dc  IV32,  que  alterou  a  Itl 
básica  (Us  caixas  do  aposentadoria 
e  pensões,  o  decreto  n.  2fl.46!i,  de 
1  dc  outubro  do  1032,  é  Inadmis¬ 
sível  levar  em  conia  para  o  cÜ- 
culo  dn  beneficio,  qualquer  venci¬ 
mento  superior  a  dois  conlos  de 
réis  mensais. 

E  mais,  que  a  cálculo  para  o 
“quantun"  da  nposenladoria  aerá 
sobre  o  vencimcnlo  da  eontrlbni- 
ção. 

No  C.150  cm  debate,  por  exemplo, 
0  aposenledo  terá  85%  sobre  n 
máximo  com  que  contribuiu  e  quo 
podrrln  contribuir  —  2:0008000. 

Afinal,  triunfou  esta  tese  defen¬ 
dida  pelo  conselheiro  Ozéas  Mot- 
ta,  que,  por  esse  motivo,  foi  dc- 
ilgnfidn  relator  ".-id  Imc”  do  feito, 
sendo  nssim,  flrm.xda  Importin- 
le  orlenlnçõn  para  as  aposentado¬ 
rias  das  Cai.xas.  . 


clativi.  Uma  d.as  razões  dn  êxito 
germânico  e  da  falia  rir  éxilo  por 
noist  parle  é  a  ausência  de  uma 
segunda  frente  na  Europa.  Des- 
larte,  os  alemães  não  estão  obri¬ 
gados  a  manter  imporlanles  for¬ 
ças  no  oeste,  e  podem  arremes¬ 
sar  Iodas  suas  forças  e  a  de  seu.s 
vassalos  eonlra  nossn  exército. 
Ademais,  tinham  superioridade 
cm  "lanks"  e  aviões.  O  éxüo 
temporário  do  exército  nazista  nno 
prova  sua  invencibilidade.  Etie 
lornou-se  mais  fraco  nn  curso  da 
guerra,  c  nlllmamento  limilou 
Mias  oprraçócs  somente  aos  seto¬ 
res  da  frente  merldlanal.  Em  Io¬ 
das  01  ouiras  frenles,  nossas  tro¬ 
pas  manleem  a  inlcialiva  c  desfe¬ 
cham  rudes  golpes.  Seus  êxitos 
nn  sul  sãu  devidos  á  siimcrinri- 
dnde  de  forças  e  malerlal  e  num 
selor  compnrallvamenlc  llmiladn. 

Os  alemáe»  Já  perderam  . 

1.300.060  homens  morins,  3.39(1 
"lanks",  4.000  canhões  c  4.000 
aviões,  na  lula  nn  setor  sul.  Estas 
perdas  estão  enfraquecendo  o 


Do  comando  britânico 
na  África  Oriental 

LONDRES,  19  (A.  P.)  -  O  Alio 
Uumaiuln  brilãnlcn  nn  África  Url- 
enlal  coniunlra: 


francG- 

sas  ao  sul  de  Andribu,  na  rndo- 
víb  de  Majuga  pnra  Antananarivo, 
as  oussas  tropns  prosseguiram  nu 
seu  avanço,  cnibura  n  médio  du 
progresso  esleja  ainda  reduzida, 
pelas  numerosos  obstruções  dc  ro¬ 
dovias  que  Se  tém  cncniilradn. 
Entretontu,  apezar  destes  rclardai- 
mentos,  a  vanguarda  das  nussns 
tiopas  havia  aicançade  ura  pon¬ 
to  ontem  lo  norte  da  cidade  de 


Falências 

Poilru  Eidalgn  —  Nn  Juizo  da 
4.*  Vara  Cível  11.  Vasconcelos  di¬ 
zendo-se  credor  da  quantia  de 
(i4li?üíili.  requereu  a  decretação  da 
fnlíncln  dc  Pedro  Fidalgo,  estabe¬ 
lecido.  à  rua  do  Calcte,  205, 


i 

\ 


A  NOITE  —  Domingo,  20  de  setembro  de  1942 


PRODUTOS  OE  VALOR  DA 

FLORA  MEDICINAL 


|CINEMA|“bRAÍII  UNDER  VARGAS” 


DIRAJAIA 

ExpcrtorinU  Indirado  nii 
bronqDitet  (  (oaiirt  oiir  mala 
rabeldea  qac  acjam 


GHA’  ROMANO 

Laitlivo  brando  ulil  naa 
pritSta  dt  rrnirr  l'ade  acr 
oiido  dlarlamcnlt  a«m  ne- 
ahnm  IncoDVfnIcoia. 


GHA’  MINEIRO 

Indicado  contra  rrumalla- 
mu  Roluao  e  ariritlamu.  mu 
léatiaa  da  prir  t.  pnr  ari 
multo  diurético,  naa  dncncac 
do^  rlna 


JURUPITAN 

Combate  na  célieaa  c  con- 
qcatõca  da  fiqado.  na  cniculua 
hepéllcoa  c  n  Ictrricta. 


VENDEll-SE  EM  TODAS  AS  DROliAltlAS  E  PAK.MACIAS  UU 
BRASIL  —  CUIDAI1U  CUM  AS  IMITAÇÕES  E  FAI.SIFICACOES. 


J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  DIA. 

RUA  SAO  PEDRO,  38  -  RIO  DE  JANEIRO 


O»  fllnu  de  hoje: 

VITÓRIA,  S.  I.U1Z  e  CARIOCA 
—  “Quando  tnori^e  o  dia",  cora 
Rruce  Cnbol,  Gcnc  Tlerncy  c 
(icuriso  Sanders  —  As  14,00  — 
lb,UÜ  —  18,00  —  20,00  c  22.00 
honis. 

CAPITÓLIO  —  "MocIcladc  ilc 
lírio",  COMI  Virgínia  Uruce  e  H«r- 
licrt  iMafshali  —  As  H.IIO  — 
10,00  —  18,00  —  20.00  c  22.00 
Iioras. 

ÜDEON  —  "Sangue  c  Amor", 
cuni  Marina  Tamayn  e  Vliüiilc 
Orona.  —  As  14,00  —  16,00  — 
18, UI)  —  20,00  c  22.00  horas. 

IMPÊIUÜ  —  "Suspeita",  coin 
ioan  Konlalnr  c  Cary  (iraiit  — 
As  14,00  -  16.00  -  18,0»  -  211,00 
u  22,00  liaras. 

CINliAC  OLôRIA  —  Jornais  dc 
Alunildndcs.  desenhos,  documen- 
Inrlus,  etc.  —  Sessões  conllnunsi 


PATUE  —  “Itnincu  c  Jullctn", 
da  Melro,  cora  Norma  Shearer  o 
l.cslle  Hntvard.  —  As  14,00  — 
16.30  -  10,110  c  21,30  horas. 

REX  —  “Se  voei  fosse  slucc- 


wmrrjijiFnrn 


16.30  —  10,00  c  21,30  horas.  iTllulo»  prlncifiais  na  1*  página) 

REX  —  “Se  voei  fosse  slucc-  NOVA'  YORK,  setembro  (Por 
ra",  da  Melro,  com  Eleanor  via  aérea)  —  O  livro  do  professor 
Powcll,  UobcrI  Ynung  e  Ann  Uarl  l.ocwcnslein,  cnledrAtIco  de 


cuncii,  iiuucii  luuiig  c  .-imi  iiori  l.□c^rcnslcln,  cnicurniico  oe 
W  .Sothcrn.  —  As  14,00  —  16,00  —  Cléncla  Pullilca  c  .furisprndénria 

AM ~  ^  horas.  do  Ainliersl  Collcge,  Intitulado 

QlO  wIRIvI  IwlCil  ClGvlC  IPANEMA  —  "Vendaval  dc  pal-  "Brazil  umicr  Vargas",  acaba  dc 

xücs",  com'  Paulelle  Unddard  c  npurccor  numa  vapricjiada  crileão 
■  ■  Ilay  Mllland.  —  As  14,00  —  16,30  óa  casa  McMilIan.  Comprei-o  no 

^ M&aia  ■■■■■% MBA  —  19,00  c  21,311  horos.  incsioo  dia  cm  que  foi  puslo  i 

f  Inf KS  CINE  o.  K;  —  "Ualatolka".  lia  vemin,  desejoso  dc  dar  nn  pOhll- 

Metro,  com  Nelson  Eddy  c  Jcancl-  co  brasileiro  a  primeira  Impres- 

ABaIm  Imnvmia  nnflA  att  nrocirlAntn  Hm  Uonnlil.  -7  As  14  —  16  —  sãn  suhre  essa  obra,  anunciada 

■OIBR  d«  imoveiB  peae  ao  presidente  aa  Ka-  ,3  _  1,4^,.  iidos  seus  cdiinrcs,  nos  jornais 

publica  selam  limitados  a  7  %  o*  Juros  das  hl-  metro-p  a ss e  111  -  "Ka-  de  Nnva  Vorh.  como  "a  mais  mi- 
Dotocas  sobre  orédlos  e  terrenos  llliecn".  com  Miss  Shlrley  Tem-  nuelnsa  c  concrcin  apreciaeào  fei- 

**  pie,  ilcrliert  Marshall  e  l.nrnine  la  sobre  a  alnnlidade  pnlltica  dn 

En  sua  última  rcuniéo  a  Bolsa,  lados,  Islo  é,  e.salamcnlc  daqueles  Dny  —  As  11,40  —  13.40  — ,  maior  aliado  dos  Estados  Unidus, 

de  Imóveis  aprovou  a  seguinte  pe-  Ljue  Icem  merecido  o  maior  ampu-  13.50  —  17,50  —  20,00  c  22,05  no  nosso  hei'iisl'crio'V  Xn  verda- 

ni,^  tní  (lirlllidll  ooteni  ao  -  «fillplliirl,*  Hn  lipnrmérltn  un-  dc.  o  lll'nf,'Svn,.  mti. 


En  sua  Última 
dc  Imóveis  nprov 


l«  —  20  e  22  hõros. 

MBTRO-P  ASSEM)  -  "Kn 
lllleco",  com  Miss  Sliirley  Tem 
ple,  Hcrlrert  Marshall  e  l.nrnio' 


o  alio  espirilo  dc  jusllca  que  Ins-  precn  dos  aíugníis  ao  nivcl  da  17.30  —  19,50  e  22.05  horas.  I"!"  minucioso  do  que  vlii  e  ob- 
plroB  o  reccnle  decreto  governa-  lendii  imobiliôrin  nlunl  seja  laoi-  PI..\ZA,  ASTÔRIA,  Ol.lNDA  c  scrvnn  nn  Urnsll,  durante  sua 
menlal  limitando  os  aluguéis  dos  pem  baixado  ora  ileerein  limitando  IIITZ  —  "Rnspulln",  com  Hnrry  permanénela  nn  nosso  pais.  eni 
iraoveis  urbanos,  vem  solicitar  a  a  idênlteo  nivel  os  Juros  dos  em-  Uaur.  —  As  14.00  —  16,00  —  I8,0Ô  «lunndo,  Iciuln  ganho  iima 

V.  Ex.  um  decreto  que  limite  préstimos  qac  onernm  os  mesmos  —  2(i.0ll  e  22.0(1  lior.is.  bolsa  de  estudos  da  Kundaenr. 

também  a  laxa  dc  juros  das  hlpo-  jmoveis,  pois  n  hora  é  dc  trabalho  .SÃO  .lOSÍ:  —  "Conírasles  huma-  Onggcnhelm.  resolveu  fnxer  uma 
tecas  que  oneram  os  mesmos  imo-  e  sarriflcio  dc  lodos  cm  prol  iln  niis",  roni  Verônica  Uilte  c  Jocl  'iiigcin  dc  pesquisas  c  investigá¬ 
veis.  Brusil.  .MneCrea.  —  As  12.00  —  14,00  —  PuHtlea  nn  llrasll.  (1  sen  II- 

à  mmwttirn  I  me\Vi21s^  l•i'l  nliSftl  lin  .4  MMMi-nli  >1  ••«I.O  ..  ......  ..i «...  1 .1  ^  .1  -  «  tS*Ats  ne*  i.è\  i  V'I*M  n  IlItS  jl>«  Isis.i  >.  <4  ■ « I  i.  .. 


(Iclns  seu.s  rdilnrcs,  nos  Jornais 
"Kn-  dc  Nova  York.  como  "u  mais  inl- 
y  Tem-  nuelnsa  c  conercin  apreeiaenn  fei- 
l.nrnine  la  sobre  a  alnnlidade  política  dn 
1,40  — ,  maior  aliado  dos  Estados  Unidus, 

;  22,05  no  nossn  bei'iisl'crio'V  Nn  verda¬ 
de.  0  professor  l.ncwenstcin.  qnc 
■ROdlO-  ê  um  c.xlindo  germânico,  nascido 
proibi-  em  Mtmirb  e  naturalizado  elda- 
c  Lana  •J""  dos  Eslndns  Unidos,  onde  se 
15.20  —  encontra  des<le  Itl.lti,  fez  um  rc- 
as.  lain  minueiosn  dn  qiie  vlii  e  nb- 
1.ND.4  c  scrvnn  nn  Urnsll,  durante  sua 
1  Hnrry  pernianéneln  nn  nosso  país,  eni 
—  I8,0Ô  «lunndo,  lendo  ganho  iimn 

bolsa  de  estudos  da  Kundaenr. 


vcis.  Brusil.  .MneU 

A  renda  ImobilIAna  aluai  nn  Aproveitando  a  opnriunidailr  a!  tti.OO 
Rio  de  Janeiro  é  de  5  n  7  por  ccii-  Bolsa  de  Imóveis  rcafifimi  a  V.  Ex.  rus, 

Im  AMs^itanln  nie  í«irA%  li rinfí  «itvt  I ■>»•««> I  ••  SI *1  .. ..I..  J.. .1..  ^  /\fM 


18,00  -  20,00  c  22,0(1  ho- 


vrti  c  iiin  livro  dc  boa  vnnlade. 
mus  cm  mullns  passngens  peca 
pela  falia  dc  veracidade  i!ns  Infor- 


ram  terreno  e  nclc  construiram 

auferindo  a  renda  dc  5  n  7  por  -  -  i.-.n.  num  i'siniii-r.'L-tmrnin  nr  en- 

ccnlo  “que  a  lei  de  agora  limita”.  TolíMlraniac  rafillnc  nn  Ae  '‘voulnçâo,  como  0 

não  poder, ão  pagar  n  seus  credores  IclugralIiQS  ícllQOS  DO  nS  PGIlQlICIaUCrS  Aoibcrsl  l.ni.ege. 
hlpotccérios  05  Juros  de  9  n  10  TI'  f  IlI  '  I  ■■  ■  coisas  qne  o  prnfcs- 

por  eento  "que  n  lei  cm  vigor  as-  l6l6£r3I0  IlSCIOnãl  nlCrinlifiarOC  A  AC  l'"' >•"‘•«■^"''16'''  ''•■'z  m  seii  livro, 
segura",  ®  Ulauipilllcir CS  C  OS  rrcqncnlcmcnle,  com  o  possível 

Assim,  dentro  cm  ponen  ns  imo-  Aebnm-sc  relidos  nas  agencias  .  ^  ■  liiliiiln  de  realçar  0  svii  próprio 

s'cls  hipotecados  que  constiliiem  a  abaixo  relacionadas  dn  Diretoria  CXLfAnilllll^l^ÃfiAC  as  falhas  e 

enorme  maioria  dos  arranha-céus  Regional  do  Di.stritn  KedernI  os  Inc.vnlidnes  de  nnirns  livros  su¬ 
cio  Rio  de  Jnnciru  e  grande  núme-  seguintes  Iclrgrnmnsi  -  V'®  Bvnsij.  r.le  propitn  demin- 

ro  de  lares  passarão  rins  mãos  dos  Na  dc  Bolafugo.  para  n  Dr.  Ma-  .  -  ’'i  1  Jn'in_(iunlber.  "In- 

qijo  os  edificaram  com  proveito  rin  dc  Oliveira  I''errelra;,  nn  dc  flOOlSflOSí  COIRO  pSOrãOi  OS  ,  Lalin  .Imeriea  .  cnnio  npres- 
dos  cofres  municipais,  do  prolelã-  Coii.scatiaiin,  para  l.irerlti  Alho-  j;. p  1  1  1  j  Inc.xalldors,  ou. 

riado  e  da  indústria  brasilcirn,  pa-  querque  Uarvallio  Raiva;  na  dc  «iSnOSÍtlVOS  RO  EstsLutO  dOS  'u*'"'  1'alavrns 

ra  as  mãos  dos  que  simplesmente  .lardlm  BolAiiicn,  purgi  Nicmeier  r, .i..  n-  "il,"’"!*’"”'"  'Vi'’'' 

cmprcslaram  seus  dinheiros,  sem  Soares  Kilho:  nn  dc  Mcyer  para  vURCIORáriOS  ■—  AtÓ  (|UB  SO  7 

trabalho  nem  onus,  com  a  sõliiia  .losé  Relisarin.  Scbasllnna  Cordel-  _  1..1  ,  -  ...  .i^  * ‘V  Ruanlo  a  tatus  . 


lério  num  l•sinbel..'eimento  i|r  en- 
•slnn  (Ic  alta  repulnção,  como  o 
Amhcrsl  l.nl.egc, 

Unin  das  coisas  qae  o  prnfcs- 
Mir  I.orwcnticln  f.sz  no  sen  livro, 
rrcqncnlcmcnle,  eom  o  possível 
liiliiilo  dc  realçar  0  svii  próprio 
rsforço.  <■■  snlícniar  as  ralhas  r 
Inc.vnlidnes  de  nnirns  livros  so¬ 
bre  o  llrnsll.  Ele  pisiprln  demin- 
eia  0  livrn  dr  .Inlin  tiunlher.  "In- 
side  l.ntin  .Imrrie.s",  cnnin  apres¬ 
sado  e  rlicin  dc  Inc.validnrs,  nu. 


cmprcslaram  seus  dinheiros,  sem  Soares  l•ilho:  nn  dc  Mcyer  para  •■UÓCIORariOS  ■—  AtÕ  (|U6  S6  *'“Rfllelnl  f 

SnUa"  "hipo?c"“ã;in‘°"do:  S  íof Am,d;V‘tííôl'r  a“^^^  «PCÇa  leEislação  ospecifioa 

^Nân  é  jusln  que  n  renda  auferi-  íos;" ná°ik’(;àKÍdura^m-rDumÍ  “  *8  SUgeStÕeS  dO  DASPi  ”uMlSa‘''cón"'' 'nUl 

da  pelos  que  trabalham,  criando  Elyaio  da  .Silsa,  Nelson  Barros;  -,1,  '"‘‘‘J'*"''.'’' 

riquezas  para  0  pais,  seja  menor  na  dc  D.  Redro  il.  para  Mario  Coe-  «ipi^OVadaS  pelO  priSldeRtO  ^  ..'lu"  L 

d»  que  os  Juro,  cobrado,  pelos  lho  Silva,  .lorgc  André,  J.  C.  Mcn-  j,  i  U  Io  Br  s  T' 

qnc,  sem  esforço  nem  riscos,  ape-  donça,  coronel  Salaticl,  Allamivo  "•  RapubllC8  (  0^0^  de  nirir  r.m, ,  t  ‘ 

a  n-  ""  dc  Xo-  0  DASP.  dando  parecer  sobre  n  Iralrallm  de  Samüe  Ru  n^n;’ 

Multas  das  propriedades  do  Rio  vembro  para  Maunil,  Adalberto  penalidades  .disciplinares  relali-  “Braz  Ilan  t  ulture  undri  ‘ 
da  Janeiro,  para  fugirem  a  cxc-  Barreto  do,  Sanlos,  Barlolomcu  va,  n  extranimerários  sugeriu  -  gas  "  Ic  Tdo  "aos  !mnl^  i4s  a 

'V"ndcrl«.v.  ãfarlbeiro.  casse  definltivamenlc  r«olvido  Lr.xisU.,  dn  «mnr"  e,  :m 
Mlondasky,  Bfnjamin  Ca-  que,  para  aplicação  dc  pcnalida-  In.  por  inndverléncia.  vila  vomo 
níimi^níl!  g  én^i  prlocl-  hcm,  Anlonio  Robello,  Trapaga,  des  disciplinares  ao  pessoal  c.x-  fonte  digna  de  crédito  e  isenta  dc 

SS,  mã  í  M««zcs.  Anio-  Iranumcrárlo,  devem  ser  adota-  p.orcinlldatk  um  llvrn  de  iídro 

dos  maia  pobtes,  do,  mais  nocessl-  nlo  _  Bernardo  Ribeiro.  _\S«raplaa  dos,  como  padrão,  os 'dispositivos  Molln  l.lma,  iiubllcadn  mi  esnn. 
-  *************** ***»**»»*»»*»»<  .'osé  Santana,  Arthur  Fernandes,  do  Eslalutn  dos  Kuneionárins  Rú-  itlinl,  tm  Buenos  Aires  ' 

S.  Brall,  Paulo  Marinho,  I.ourlval  bllcos  Civis  da  Uniâo,  no.s  ler-  I)  autor  ife  '•Brazil  ún, ler  Var 
PADTPIDA  r\n  I  h'®*;  '"o»  dn  r.irculnr  li-42.  da  Rrcsl-  gas"  vai,  p..r  ,ua  tez,  cm  erros 

LAKlblKA  DEI  Monljza,  Oef.  Magoullias,  João  Bo-  déncln  da  Republica.  Iguais  aos  que  rnmclcramoutn.s. 

— - -  '  nifacia,  Ablllo  Alves,  Vassii  Fnn-  Acentuou  ainda  0  DASP  nài  . 

les,  Tupan,  J.sneUn,  Anlnnin  ,Scr-  barer  necessidade  de  lei  rspecia 
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Atende-ae  ■  domicilio 
Ar.  .Marechal  Florleno,  152.aoh. 
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Rui  12  de  Maio,  99  —  r.ãvra 
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Atende  a  domicilia 


ii.di  luiran*  sjiin^iint  rtninnin  ncr*  níi'cr  4ii;ci.’5M(inuc  ao  ICI  cspccis 
rs.  D.  Pensismenlo,  Sined.  C.irlos  sobre  n  nssunio,  sendo  perfclla 
Santos.  Roque  Salgado  Bnllhaz.ir,  menie  legltlinp  a  adoção  nu  eseo 

.Tftsn  PaíiIa  CHim  DeiU....  M,....  t  ll  it  ftnecn  mm»»..  ...à  ....! 


..  ..  .1  n  •.111  .  ?  .  rrrf».i 

ritnun  nn  ncpiihllca.  iffUnis  (jiic  rntncicrjiin  oulroM, 

Acentuou  ainda  0  DASP  nàn  antes  dele.  Citando,  pnr  rxrm- 

lenlSMM  M  MMUk*  •  I  .1  .4  «J_  .1  _  1^2 _ ' 


.  ..  - V  / V . uLiv.  v^iinniitii  pnr  r:\rni- 

lia^cp  ncccsMrindc  de  Ici  cspcdal  pio.  os  iimis  cminenles  on-riln. 
sobre  n  assunto,  sendo  perfclla-  res  brasileiro,,  .lesliicn  qunirn 

mienlA  Iffefiviistn  a  «««a  •  ..  * 


João  R.iulo  Silv.i.  Rubens  .Men¬ 
des,  Mello  Santa  Cruz,  Rebecea  K. 


CIC.S,  .Mciin  a.inin  i.ruz,  iieiiecca  r.  emuva»,  nic  qne  se  e.xpcçn  le 
Rcis,  Alifc  Almeida  Rosa.  Tliennl,  gislaçâo  cspccifiva,  quando  Jul 
Badlcs,  Jorge  Roxo,  Pllnln  Bar-  fiudo  opnriunii  c  eonvcniciilc. 
relrn  Phosphorrcnal:  na  dc  Ria-  ^  presidente  dn  Ucpúblici 
ehuco  para  Raymundn  Moreira  da  “peovou  o  parecer  dn  DASP. 
Sllra;  na  de  .Santa  Teresa,  para 

Beatriz  Rezende  Martins;  na  dc  ranienln  dc  produtos,  elimbiandí 
Tl.luca  para  Altnrn  Moura.  do  seu  quadro  soelnl  os  resnnnsii 


menIe  Irgltlinp  a  adoção  ou  eseo-  nnnirs,  os  de  .Mtirbudo  d"  tssis. 
Iba  desse  rrilévin,  norni.i  nu  ori-  Aluizb,  Azcvcilo.  IÍUflidc.s  iln 


■  ,  .  . . ^ . .  ■  .111114111  or.vvcou,  r.uenoc.s  iia 

entaçao,  até  qne  se  e.xpcçn  le-  Cunha  e  (lllberlo  Frevre.  cslc  úl- 
gislnçao  cspccifiva,  quando  Jul-  timo  enmo  autor,  dn  "oiivel.s" 


Ido  oportuno  c  eonvcn  cMlç.  raic)  "Cnsa  (Irnmle  &  SeHZ:iÍa’’ 
O  presidente  dn  Uepublien  (.Manor  and  !,lave  buli.  que  c 
irovou  o  parecer  dn  DASP.  p,ç„ 

nn  lilernlurn  ile  firçân  no  lir»- 
nientn  dc  produtos,  eUml.iinndn,  -\il  I ! ! !  > ._  Estou  rerjo  de  onr 
I  seu  quadro  soelnl  os  rcspnnsii-  Idllierlo  l•■|‘eyre  bn-de  rair  das 


Tl.lucw  pnr.i  éVl^ro  sMoura. _  tio  &cu  quHclt*o  fiocínl  os  rcsivinsn-  tÜlbcrlo  l*Vcyri»  hn-í|p  i‘nlr  <l:is 

JT  I  *  denuiiflando-o,  aos  pode-  nuveii.s  (lunndo  de«ri'brlr  qnr  svii 

rrOlbldO.S  íIP  irPmiPntRr  *"  f^mpclcnles.  famoso  livro  é  uma  "nmcla"  e 

UC  II  Cl|UClllar  d  Q  sindlralo  eiitinu  um  oficio  P'’de  ser  caplluindn  entre  m  nos 

eada  iln  J»  f-,  fl®  Souza  Dantas,  dlretur  "bras  de  piirn  1 01,1  gl nação. . , 

òtSUc  QO  ijinQlCalO  00  LO"  g®™!  da  Fiscnlização  da  Prefeiln-  R'i‘n  do  proressor  l.oesvcioi. 

f  .  .  ],  I  04  ra,  apresentando  duas  sugestões  e  ®'>ú,  pnr  iiiitrn  l.nlo,  cheio 

mércio  AiaranKta  rip  Lp-  «ollfilondo  que  quando  forem  dis-  *•'  opiniões  inernmenlc  pessoan. 
II  VI  VIU  niavauiaia  UC  UC  culldas  novas  reduções  no  consu-  BUe  «  simples  pniiln  de  vis- 

norne  AlimAnli'/,!*.»  combustível,  se  leve  em  '1°  "“'"f  «ãn  l»asln  para  dr- 

ilClUa  nlUncnilCIOS  05  qS*  Konla.  "a  prlorl",  a  ImporlAncin  "'onslrar  r|iip  psie  on  aquele  lato 

g*SnJlsl  rIn*  ifAnMMfw  k  I  «...  i  1  tlVfbMMé*  ne*n  Pl-Jét  la  iIaaIí*  *411  «(.«.M.a  —  I  — 


neros  Alimentícios  os  as- 


wv  «MUHvai^avava  vo  uv  «  piion  «  e  impunJincin  'ms^.iítium  ijigr  imi  nqu^ic  inin 

AMOACY  DE  MEMEYER  .  ,  ,  capital  dos  géneros  aliinenllcio,,  ocorrido  dpsie  ou  daquele 

..  .  J  1  -ll  SOCiann^  ClinimR  rlA  hivn  **  sacrificando  a  qunla.  Já  dl-  '"odn.  Por  cxcmpln.  diz  ele  que 

Atende-ae  .  domicilio  aULWUUJ»  5UUIIU5  00  LIXO  mlnula.  dos  caminhões  pertence, i-  “não  ae,. edita"  que  n  cmbalxa- 

Ar,  Marechal  Flurlano,  ISZ.aob.  Reuniu-se  a  diretoria  do  .Sindi-  l®*  uo-s  eomcrclnnlcs  ntacadislax.  ''n''  RUIrr.  dn  Aleinanbn,  II- 
Avenlda  Copacabana,  g4S  '^n  Comércio  Aiaeadisla  de  aludidas  sugestões  são  ns  sc-  ''®®*®  csllmulndn  a  inlriga  Inlc- 

Bua  12  de  Maio  99  —  ri».»  Cinero,  Alimcnilrios,  sob  a  pre-  guliilcs:  a)  —  que  sejam  deter-  g®n*'sln  no  Brasil,  e  sim  os  ou- 

Tela.:  43-2703  _ íT.fra  ™  sncncia  dn  Sr.  Jnsé  Cândido  Eraii-  minados  os  postas  em  que  devem  membros  dn  entbaixada, 

'* _ gT.ang  ”  Moreira,  sendo  tomadas  dc-  os  caminhões  se  abastecer;  b)  _  'I“®  .®®nn,,  nn  terdade.  rieniro  dn 

'■  ■  liberações  da  maior  importância  Mue  seja  permitido  aos  eainlnhôes  |’‘’,''Cdn  Nazista,  superiores  n  ele 

Atende  a  domicilia  para  n  classe.  tomarem  de  uma  .só  vez  Ioda  n  "  '"n  Onsscl,  Inivezi. 

respeito  das  relações  cnli-e  gasolina  quo  lhes  é  reservada  uarn  “ncrcdlln"  qnc  Pliiiio  Sal- 

—  - - -  i^údllns  ilo  Ei.vo  e  0  .Sindicnln,  0  nt"*  semana.  K.'>“0  tivesse  responsabilliladc 

VAMOS  LERl  é  boa,  S®.  Alcibladcs  Anlonginl,  seercin-  Procurando  solucionar  nara  ,  J’®”®,®,’ ."o  '■'•«strado  alentado  In- 

bonita  e  barata.  ínvlnn^õm®  “'1“^'"?  I>®esWenle.  ciasse  que  representa  o  problema  “vãn"  -n,.  nr 

—  _ _ _ _  enviou  uma  circular  n  lodos  o»  criado  pela  crise  de  comhiisiir!.i  Nuo.  ncredila"  uuirtis 

TAiilva  n»  ”  J  ®'®niâcs  e  Italianos,  co-  n  Sindicato  do  ComcrcTn^  Ataca-  de ‘r"!  T“  *'  incredulida- 

lonlra  os  Vira-lalas  de  ““f-  ®1"  ■>'  d®-  ^Isla  de  Géneros  Allmcnticloi  íl  dSleénèín  í."m''Td'  *"• 

_  ,  Urmlnnçoes  legais,  nao  poderão  solveu  diriglr-sc  00  mlnlslm  da  '*%S®®®*“ 

PaOUPta  mais  comparecer  is  assembléias  e  Agricultura,*  pcdlndo-lhe  para  re-  nnrir^ 

i  fll|Uvlu  reuniSesi  nem  frequeular  o  sede  servar  aos  acua  assoeUrloM  n  m-iUr  boas,  Embora  sendo  en- 

E5cr«vem-O0i:  »"®*”>  do  sindicato.  Xcro  „oXl  dos  ao^relbr^^^^  ranhadainenlc  um  liberal.  0  au- 

lo;‘%'^lo%1nh"  7p.nurá:  Se"coprcionit,.“^"‘'" 


vam-nos  a  passear,  presos  a  uma  guarnição  militar  dn  Q  «  °rin  i  n  *2  'Bdade  da  piqiuinçno  civll  c  da 

corrente.  En,  oulrns  lugares  não  mandado  pelo  coronel  Marque""-  õruon  ríia/  .T  rt  a"  ‘'"""e'*  «“»  «•  1-  co- 

^  'I“®  l®«  rurala.  Após  o  desflle^dna  f  rcaí  mlll(nl«’  “  "  d"  Eatad  Jardim  da  Infância  e  csco- 

A  XGITE  conseguisse  dn  Poli, -Ia  le  o  JuU  de  Direito,  o  drleg^d  .  de  onlleln  «'  ^  ®®‘®K“®'“  •®"''o  ã  íren- 

OU  Hn  Prefolliirn  n  pp^tnlícíf-ri-  armndo  junto  nn  eritrirln  dn  Fn  .am  ^  demnla  autnrldude  .  dcfronle  ao  Allnr  dn  rátrin, 

mento  dn  sono  dos  ninrndnres  de  Almeida,^  lenle  do  Ginãsln  lura  auc''í  W.i"  ®  “b"®"'®  •'teeiirp-,  profcaanr  Paulo  Gnimarãea  dé 
Paquclã?  -  "Itinerante".  ®  d®®  <  vl>fo  "»  Bravura  acima,  a  pccto  da  Inleresaanle  (esta 

cívica 


Irangeiros,  o  regime  de  Vnrgae 
segue  uma  aspiração  universal 
na  América  Lntlne,  no  scnlldo  de 
libertar  sua  terra  do  eonlrole 
económico  estrangeiro  e,  lanto 
quanto  possivcl,  da  Influência 
econômica  estrangeira".  E  acres- 
ronta,  comentando  a  lel  dos  dois 
íerçns:  “Sob  nenhuma  condição, 
um  brasileiro  deve  receber  jne- 
nor  salário  dn  que  um  estran¬ 
geiro  quando  exrrnlando  o  mes¬ 
mo  trabalho.  Se  não  liâ  um  téc¬ 
nico  brasileiro  dlsponlsxl,  a  re¬ 
gra  pode  permitir  uma  cxrepçáo, 
n  crilério  das  aulnridades  do  trn- 
balho".  Mas,  acrescenta,  esse 
problema  nãu  foi  criado  com  o 
intuito  de  estabelecer  irritação 
entre  o  capitnl  estrangeiro  c  n 
nacionalismo  nnseeule  no  Bra¬ 
sil.  "O  problema  em  questão  foi 
snscllnitn  nrln  mnis  dn  que  de¬ 


plorarei  prãtlca  das  organizações 
estrangeiras,  reservando  as  posi¬ 
ções  dc  direção  para  os  seus  pró¬ 
prios  nacionais,  que  frequente¬ 
mente  são  chamados  dos  seus 
poises  dc  origem,  ainda  mesmo 
que  brasileiros  Ignalniente  capa¬ 
zes  estejam  ã  mio  para  ocupar 
essas  posições.  Há-de  c.xisllr  na¬ 
tural  ressentimento,  quando  ci¬ 
dadãos  do  pais,  perfcitnmentc 
qualificados,  sãn  barrados  de  po¬ 
sições  na  vida  económica  que  de¬ 
viam  corresponder  ao  valor  dos 
seus  serviços". 

Sobre  a  opinião  pública:  "O 
povo  diz  0  que  cnlcnde  e  critica 
0  governo  de  coraçãn  aberto.  Nin¬ 
guém  olha  por  ei, na  dos  ombros 
ou  segreda  cni  voz  baixa,  com  o 
lemor  de  eslar  sendo  ouvido,  nn 
mesa  ao  lado,  por  algum  espião". 

.Sobre  as  alegações  de  que  n  re¬ 
gime  do  Brasil  é  scmcllmnlc  no 
da  Alomanba  e  da  Itália;  “Nnn 
apu,'c!  fatos  em  quantidade 'c  c„i 
qualidade  capuzes'  dc  qualificar  o 
regime  bra.slictrn,  nn  .seu  todo, 
rumo  arbitrário.  O  que  observei 
não  atinge |n  vida  dn  homem  co¬ 
mum  nos  seus  atos  quniiüianos. 
Não  sc  ncccssila  senão  rompnrnr 
essa  silu.-ição  cnn,  a  completa 
transformação  da  vida  diária  sob 
as  dilndu,-as  européias,  afim  de 
que  se  lenha  a  necessária  pcrspec- 
liva  para  ii  avaliação  dns  vnlnres. 
Os  gnvc-nns  faseislns  são  funda- 
menlnlmenlc  nrbilrárlnx  c  ilcgni.s. 
•Sob  esse  ponio  dc  visln.  n  Rrasil, 
sob  Vargas,  lião  c  „m  Esladn  fas¬ 
cista". 

Adiante,  abordando  n  incsinn 
Icinn:  “O,  hraslleii-ns  sõo  realis¬ 
ta,  qnc  não  aci-edllnm  na  ,nii-agen, 
do  Estado  eapllalisiu  sob  n  dis- 
fni-ec_do  corporal ivisinn,  ll  Hi-asll, . 
.sob  Vargas,  é  un,  dos  poucos  pal- 1 
■ses  do  globo  nmle  impern  uin  cli¬ 
ma  rie  vida  crnnòmica  genuina¬ 
mente  liberal", 

Snbre  ••„  qne  o  regime  leni  feiln 
^  |,elo  Brasil":  "l.biiiitdo  sc  llvcr  de 
invesllgar  o.s  bcncflelns  que  o  i'c- 
gime  de  Varga-H  lem  p,-cslndo  m, 
Ui-asil  .será  prcrlsn  Inventar  um 
novo  sistema  de  nicdiçào,  pois 
nenhum  aparcibn  existe  capaz  de 
mcdl-los  exala,,, enle  nn,  ao  me¬ 
nos,  aproximadamente". 

E.  para  finalliar.  nprrsciilumns 
aqui  as  conclusões  do  aulnr,  quan¬ 
do,  aerntUandi,  ns  tliferctci.içucs 
de  regime  enlve  n  Brasil  e  ns 
Estados  Unidos,  acha  que  nàn  há 
razáo  dc  ordem  política  pni’a  que 
05  linis  paisrs  não  e.slr,ia,T,  Intl- 
inamcnle  unidos  ;  —  "Os  Eslados 
Unidos  necessitam  da  amizade  e 
da  cnoperação  do  Brasil  Innlo,  ou 
talvez  mais,  tio  que  n  Brasil  ne¬ 
cessita  da  nossa  proteçãn  ua  guer¬ 
ra  e  da  nossa  assistência  na  paz. 
Económica  e  csiralegicainrntc,  n 
Brasil  c  o  pais-clinvc  da  América 
dn  Sul.  A  Argenlina,  p,-csenlr- 
menlc,  já  deixou  dc  sec  n  pais 
Itder  da  parle  sul  tin  cnnlincnie. 

A  solidariedade  do  hemisfério, 
uma  e.xprcsao  vazia  no  pass-itln, 

I  -le  repenlc  sc  trr.ii.sfnrmm,  nu,„ 
raniinbu  ,'inico.  ile  iibi  e  vnlla.  A 
(teclia  de  "nrolcdioni.sino"  foi  ex¬ 
cluída  d'i  (loulrinn  dc  Mnn,-oc  A 
•sobrevivência  ilas  InslHuIrnrs  li¬ 
vres,  ncslc  lado  Ho  Allántico,  c  A 
lirnsperldade  lirsla  parir  dr,  mun¬ 
do.  só  pode  ser  coiisti-ulda  an- 
b,-c  ns  nlrccrces  da  ignaldndc  r 
ilr,  copBrlIcIpaçân.  A  "|mn,  zen." 
rIn  "lesi"  i-r.irtnl  da  rl.intriiia  ,),. 
.Mniirnr,  e  rb,  sr;,  romplemenln— a 
vnliilariedaile  tin  Itcnlsférin—rvlá- 
vi‘  «l«ri,,Mn,ai,di>.  .Nov-.a  aliança  pn- 
.b’líi*a  cinn  os  Estarl,,^  Unidos  do 
Rrasil  exigr  eairgorirninenir  que 
o^-',,  olltenios  roín  desde,,,  as  Ins- 
lili, leões  potllirnv.  tv  .-nvri-i-o  e  a 
’  'sl,'Ulura  Inlernn  r|o  malnr  Eslado 
f  rin  Amél-it-i  tio  .Sul.  Nós  nos  alia- 
„ins.  tiominnnrio  ns  nossos  pre- 
rot>t-rilos.  em  razõo  dn  nee-ss'. 
tinde  ,,mIs  ftirle.  eom  »  arqul-r 
:olaiilãrln  Rr|niblli-n  Snviéllea,  cl 
estamos  prori, ,-,,,, rio  nos  rsqnrcer.  1 
p.srn  n  lirm  dn  rmis.a  rnmnm,  tie 
rtirnnio  míh  direeenles  n  -en  r  u 
nosso  .sistema  dc  vldn.  EIrvenms 
a  nossa  cmiliaiiçn  tio  iios'  i  e  ;.atlo. 
o  Rrasil,  r  no  final  desta  gucrea 
potlerenins  vrrffh-ai-,  por  m',s  mes¬ 
mos,  t|uc  n  .sistema  tie  viria  tb, 
irnssn  nials  V.-illos-i  allntl»  nn  sol 
e  mai.s,  inuild  m.ils,  scmelbantv  no 
nosso  dn  ttne  t|a-i  ivirôrs  [o|-. 

.  Illnelas,  .Se  e.sle  rsludo,  cscrilo 
I  ctini  profundo  srnsti  dns  respott- 
snbllldndcs,  puder  contribuir  para 
jo  melhor  eiiicntiiiiientri  entre  as 
duas  nações,  o  Iraballin  títi  seu 
autor  e.slará  ampinmcnic  reconi-i 
pensado".  i 

(.miiti  sr  vé.  as  Inlctit-rlos  titi  ■ 
professor  Locwcnslciii  são' óllmiis.! 
G  pena  que  ns  sua,s  Infot-mações, 
em  alguns  Irecbos,  nãii  se.ÍJtn  làii 
boas  quiintn  n.s  siins  inicnçtics. 

- -  - 

A  natureza  em  reptirlaerni 
Inédllai  dr  caçada»  na  lelva.  rs. 
pediçuei  âa  rezlõra  Inrxploradas 
rir,  munda,  com  seus  pertao»,  spu» 
hirhns.r  rurbislriidr».  é  rrvrlidit 
v-m  “  V  A  ál  O  S  L  E  R  1  "  a 
rrviiii  dii»  lovena. 

Classificação  a  transfe» 
rèncla  de  oficiais 
veterinários 

Foram  classificaüns,  por  neces¬ 
sidade  do  serviço  c  para  pi-ee,i- 
chlincntii  de  vagas,  os  scguinles 
uficíuls  velc,-iná,-bis,  promovidos 
por  decreto  dc  25  do  inés  findo: 
primeiros  Irnenles  Kngcnin  Mola, 
na  E.  V.  E.:  José  Nnpolcâo  Bl- 
lenconrt  de  ülivcha,  „u  Cbmlcln- 
rla  .Minas  Gerais;  segundos  Ic- 
nenlcs  Deeio  Rocha  Silva  Ponles, 
no  Depósito' de  Reprodulures  dc 
Uunipos;  José  Amaral  da  Silva,  no 
Segundo  Batalbãn  dc  Pontonciros; 
Anísio  Fcrrcini  Davis,  no  34."  B. 
C.  En,^  consequência  dessas  clas¬ 
sificações,  fnram  t,-a„sfcrldes,  por 
necessidade  do  lerviçr,  c  para  pre- 
cncblmentu  de  vagas,  ns  seguln- 
les  oficiais  vctcrlnário.s:  prlmci- 
rns  léncnics  I.ourlval  Uarrigj  Gui¬ 
marães,  dn  Inspeinrin  dr  (.nvala- 
ria  para  o  Depósilu  de  Remnnlii 
de^  Monte  Belo;  Osvaldo  Castro, 
do'  D.  R.  rie  Campos  p.ira  adjun- 
In  da  terceira  secção  dn  segunda 
divisão;  segundos  Icnenles  .Nelson 
Cusiótiin  de  Oliveira,  dn  |).  H.  de 
Monte  llein  para  rv  12."  R.  1.;  c 
Càirlos  Albcrlo  Pais  Pinln,  do  7." 
R.  C.  1.  para  o  14.*  R.  C.  1. 


&  E 


CAMBIO 

O  Banco  dn  Brasil  adotou,  on¬ 
tem,  as  laxas  seguintes,  para  iuai 
cobranças,  cob,’, inças  de  outros 
bancas,  quotas  e  remessas  para 
importação: 

A  vlita 
Aber-  Eecha- 
tnra  mento 


Libra  AREA  .... 

798585 

798585 

Diilla,  . 

l»8K;tU 

ltl8H.Hl, 

Pesu  argentino  >• 

48660 

48669 

Pelo  ticxigiialo  ,. 

198428 

198428 

Peso  chileno  .... 

8S3:t 

8633 

Franco  suiço  .... 

48030 

48039 

Escudo  . 

IHUU 

8899 

Cona  snrr»  .... 

######## 

1  ■  - 

DECLARAÇAO 

Restaurante  Fetisen  LldOn  firma 
estabelecida  ã  rua  13  dc  .Maiu,  37-A, 
composta  dos  sócios  Alexandre 
Coelho  Barbosa  Pinho  Costa  e  Jú¬ 
lio  Cerqueira  Bastos,  ombris  por¬ 
tugueses,  declaram  que  adquiriram 
0  referido  cslaheleclmentn  por  es¬ 
critura  dc  22  dc  julho  dc  1942,  ã 
firma  Taberna  Brasileira  Ltda.  - 
Solidários  com  o  público  e  auto¬ 
ridades  brasileiras,  declarnm  nãn 
terem  empregados  cixislas,  srndo 
todos  brasileiros  e  portugueses. 


CABO 

UolUr  .  **'88®'^ 

Libra  ABEA  .  791665  79J665 

Para  repasse  aos  outros  Bancos, 
ll  Banco  rio  Brasil  afixou  pa¬ 
ra  i  libra  AREA  o  preço  de 
781885;  para  comprar  os  de  71^64 
e  668763.  rcspecllvamente,  libra 
AREA  e  oficial:  para  o  dollar.  à 
vista.  168580  e  para  repasse  sobre 
Buenps  Aires  168568. 

O  Banco  do  Brasil,  para  aom- 
prar  as  letras  dc  cobertura,  afi¬ 
xou  as  seguintes  taxas: 

MERCADO  LIVRE 

OUd/v  A  vista  Cabo 


Dollar  ..  19842U  iu|4(u  iwuuj 

Peso  arg,  —  48580  — 

Pese  uru.  —  108154  — 

P,  chilenu  —  8599  — 

L.  AREA.  781064  788464  788538 

MERCADO  OFICI/'. 

90  d/v  A  vista  Cabo 

Dollar  ..  168460  168500  168520 
Peso  uru.  —  88605  — 

L.  AREA.  658995  668495  668558 
MERCADO  LIVRE  K-IPECIAL 
O  Banco  do  Brasil  comprava  o 
dollar  a  'JIIIHIINI  r  vendia  h  vista  a 
208500  e  cabo  a  208580. 


A  PRAÇA  C  AO  PÚBLICO 

A  Rádio  Brasil  Lida..  cslaLcIccida  ncsla  capital,  k  Rua  Vla- 
condo  do  Rio  Brartfcn  n."  3,5  -  1*  andar,  comunica  h  praça  c  ao  pú¬ 
blico  cm  geral  que,  cm  virtude  dc  sentença  do  M.M.  Juiz  da  3*  Va¬ 
ro  Civoi,  eonlli-mado  pcbi  Egrégia  5*  Câmara  do  Tribunal  dc 
.Apelação,  e  consequente  alteração  do  seu  contrato  social,  arquivado 
no  Departamento  Nacional  dc  Indústria  c  Comércio,  em  data  de 
13  iJc  agosto  dn  ano  corrente,  sob  n.”  I.i4.696,  fora  excluído  ria 
sociedade  o  sóeb  gerente  .Marcial  da  Silva  Barbosa,  por  tei-  praticado 
aios  irregulares  o  lesivos  nos  Interesses  da  sociedade. 

Rin  dc  Jnncirn,  19-9-1942  —  Antonin  Ribeiro  dc  Vasconccllos  — 
llcrinlnio  Cbriito  dd  Silva  —  Jullcla  da  Silva  —  I  Firmas  reco¬ 
nhecidas  por  labcliãu). 


ESTUDOS  FOLCLÓRICOS 

As  iniiuénoiat  do  Bfã^il  no 
Folclore  Português 


á 
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Eacrltor  Jayme  Cortesão 

"l.lvrns  ile  Portugal”  ncali.i  de 
lançar  mais  i,m  volume  da  sua 
vilorloMt  cülcçãn  "Clássicos  e 
Contemporâneos".  Este  que  hoje 
aparece  é  um  estudo  do  notavel 
historiador  Jaime  Cortezão,  SU- 
bnrdinndoa  an  titulo  —  "O  que  o 
povo  raula  rm  Portug.al".  Sele¬ 
ção  magnifica  dr  quadras,  rnman- 
ers,  nraijôcs  c  músicas  pnpulal^cs, 
irar  um  prrfárin  de  mnis  He  cem 
|,ãginas  ondr  n  anlor  da  "Expe- 
rilçã  dc  Prdrn  Alva, ‘cs  Cabral", 
nnali.sn  rm  duls  belos  cnpilulos, 
az  li,fl„èl)'.'lDS  «In  llraidl  m,  furmn- 
çàn  r  nlllniminin  dn  vrrdaJel,',, 
t|uadra  purIuguesH.  Nn  século  XVIII 
e  n  nçãn  luxa  nns  nulos  bailados 
dn  Rrasil.  rspecialincnic  carucle- 
rizadns  pelas  “inarujndns”,  "che- 
ganç.is"  e  “fandangns".- 

O  llcn,  bem  nprcscnladn.  é 

I  lima  prerinsa  colabnrnçãn  p,xra  n 

bislórla  sncini  dn  nosso  pais. 
- - 

A  propaganda  como  fator 
de  aproximação  dos  ho¬ 
mens 

Um  memorial  dirigido  ao  Sr. 
Nelson  Rockefoller 

A.ssociaçãu  Brasileira  de  Pru- 
piiganda  dirigiu  an  Sr.  .Nelstn, 
itnçkrrcller  n  srguinlc  mciiiurial; 

"Exmi,.  Sr.  Nelson  RockrfcUer, 
rom-dcnnünr  dos  Negócios  Intera- 
mrrieanns. 

.V  Ax.sneiação  nrasilcil'a  de  P,'o- 
paganda,  en,  liomc  dos  p,‘urissio- 
„ais  de  propoganda  do  Brasil,  sem 
fazer  o  seguinte  apelo! 

Consideando  que  a  Imp,'cn3a  e 

II  i-údio  brasileiro,  sondo  Indús- 
Irias  iinrllculare»  e  lltdcpcndenlcs, 
vivem  sob  regime  demoerálleo, 
riimrrelal,  dependendo,  portanto, 
dns  anunciantes: 

Considerando  que  a  manulcnção 
nessa  forma  desses  veículos  de 
pi-opaganda,  pnr  Iodos  os  motivos, 
Inicrcssa  ao  governo,  porque  eies 
desrmpcnhiiin  papel  proeminente 
na  forninçâo  da  upintãu  pública: 

Considerando  que  n  muinr  volu¬ 
me  da  propag.anüa  ainda  era  cons- 
lituldo,  para  a  melorla  de.sses  veí¬ 
culos,  pelos  anunciantes  norlcamc- 
rieaims; 

Cnnsidcraiido  qiic  é  dn  Iniccsxe 
desses  mesmos  anunciantes  cníi- 
ae,-var  o  nome  dc  suas  marcas  nu 
niganlrações,  n»  menie  <lo  público 
bnisllclro  para  nãn  perder  o  mer¬ 
cado  dc  após-guerra; 

Considerando  que  a  mor  parte 
dessas  indiistrlas,  embora  não  pre¬ 
cisem  de  anunciar,  pnr  cstceni 
dcdicailas  à  produção  bélica,  Icgii 
sltuaçãn  ernnõmtca  que  lhes  per¬ 
mita  continuar  a  nminclar;  t 

Considerando,  enfim,  que  esse 
programa  comercial  contrlbue,  efl- 
cuzmcnlc.  para  o  forlalerimcnto 
dc  nossas  relações  e  que  foi  V.  Ex. 
quem,  prinieirn,  n  cninpi'eendcu,  an 
apelar  para  os  anunciantes  nor- 
Iramcrlcanos. 

Nós,  dirloros  de  agências,  dlrc- 
lorcs  de  publicidade  de  Jornais,  re 
vistas  e  estações  de  rádio,  profis¬ 
sionais  cm  geral  iln  pcopaganda. 
n pelamos  a  V  Ex.  para  que  con- 
ciic  os  indu&trÍAis  norlcrimcricAnos 
n  manterem  sua  propaganda  no 
Brasil. 

““D''’  «peln  que  os  pu- 
blkilArlos  brasileiros  veem  fazer 

Trala-se  dc  adesão  Uns  Eslados 
I'i,ldn5  ás  comemorações  de  4  rie 
(lezcmbro,  ••Din  Punamerlcano  rie 
Propagninbi".  Inslilubbi  pela  Ar¬ 
gentina  e  depois  polo  Brasil,  lem 
essa  festa  máxima  rins  piihlUIlá- 
rlos  aproximado  os  homens  da 
prniiaganria  sulaincricaiia  e  aleir 
dn  inicreámbio  tão  necessário  ago¬ 
ra,  nti-avés  da  propaganda,  unirá 
lambem  mais  ainda  as  três  Amé¬ 
ricas,  por  mais  esse  élo  inquo- 


0  preço  do  álcool 
para  carburante 

Comunica-nos  o  Instituto  dn 
Açúcar  c  do  Álcool,  por  intermé¬ 
dio  da  Agência  Nacional: 

"O  ulcnnl  destinado  a  carbu- 
i-anle  está  sendo  entregue  ãs 
companhias  distribuidoras  |)clo 
preço  de  18200  o  litro.  Nessa  re¬ 
lação  de  preço  figura  na  mislu- 
n  vendida  ao  público,  ã  razão  dc 
ÍO  %  dc  aleooi  e  30  %  dc  gaso¬ 
lina') 

O  nleooj  pai'a  usos  diversos  teve 
n  sen  pi'eço  fixado  pelo  Inslitulo 
dn  .Açúcar  c  rio  Álcool,  em  28090, 
inclusive  selo.  Cabe  ás  comissões 
Inrais  dc  tabelamento  estabelecer 
n  preço  de  venda  desse  tipo  de 
álcool,  fisr.ilizaodo  a  tabela  ado¬ 
tada.  depois  de  estudar  ai  despe¬ 
sas  dc  transporte  e  aa  comissões 
devidas  ao  comércio  vendedor. 

No  senlido  de  tornar  essas  me¬ 
dirias  uma  realidade  para  todo  o 
BraslJ,  o  Instituto  do  Açuctr  e  rio 
Atwol  ae  dirigiu,  no  devido  tem¬ 
po,  rjodas  as  autoridades  que  re¬ 
gulam  t  questão  do  (abelajnento 
de  preços,'  opmunlcando-lhes  a  re¬ 
solução  tomàdi  relativamentc  ao 
alcool. 

Se  o  Jllro  de  alcool  está  sendo 
vendido  a  preços  exorbitantes  aos 
cliauffeurs  de  taxi  ou  de'  cami¬ 
nhão,  é  preciso  considerar:  a) 
qne  n  alcool  ontre^uc  ás  farmá¬ 
cias  e  armazéns  uao  se  destina  a 
fim  rie  carburante;  b)  que  mui¬ 
tas  vezes  se  exagera  o  preço  da 
compra  fcllat  c)  que  a  fiscali¬ 
zação  do  preço  rias  vendas,  a  va¬ 
rejo,  é  função  privativa  das  co¬ 
missões  de  tabelamento  de  todo  o 
Urnsll,  as  quais  não  precisam 
maix.  para  n  exercício  de  suas 
funções  nesse  dominin,  que  a  rc- 
Icréncia  com  os  preços  fixados 
in-lo  Inslitulo  do  Açúcar  c  do  Ál¬ 
cool  para  o  pagamento  aos  pro¬ 
dutores".'  * 

PULMÕES 

ENFRAQUEGIDOS 

SAUDE  EM  PERIGO 

As  tosses  rebeldes,  c  Bronqul- 
lei  proporcionam  um  campo  vasto 
para  a  fri.queza  pulmonar,  o  gre  i- 
de  flagelo  sociaj.  .  j  primeiro  si¬ 
nal  recorra  ao  FIUO.MEL,  um  pei¬ 
toral  cum  alias  vlrtu,'  .  balsâmi¬ 
cas  e  cleatrlzaniesi  fai  cessar  as 
tosses,  proleje  os  pulmões,  acal¬ 
ma  n  asma,  proporcionando  aos 
agitados  um  sono  calmo  c  repa- 
rudor,  ás  primeiras  doses.  KIGO- 
MEI-,  é  indicado  diariamente  por 
centenas  d  médicos  pura  .mlus  ns 
iiladcs,  coin  ótimos  resultados, 
pois  em  tua  composição  não  en¬ 
tram  drogas  enlnrpccçptes  e  noci¬ 
vas  ã  saude.  Nas  farras,  e  drogs. 
Ülsl.  F.  G.  Arau,ln  u  Cia.  Md,  — 
R.  Pedro  1  u,  20  —  i. 

■—  -  - 

Comité  Nacional  do 
Odoniologla  Pró*Brasll 
om  guerra 

Revesliu-ie  de  Invulgar  impo¬ 
nência  a  reunião  efetuada  na 
sede  da  A.  B.  I.  peio  Comité 
Nacional  de  Odontologia  Pro-Bra- 
sil  em  Guerra,  afim  de  aprovar  os 
lermos  da  moção  de  solidariedade 
e  irrestrito  apoio  dt  classe  odon- 
Inióglca  ao  presIQenle  Vargas  na 
ikfcaa  da  Pálrlâ,  agredida  pelas 
nações  do  Eixo. 

Cerra  dc  sriscenlos  dentistas 
por  si  e  por  delegações  dos  slndi- 
ckios  e  associações  estaduais  rea¬ 
firmaram  .0  eptusiasmo  e  con¬ 
fiança  na  ação  cné,'gica  do  chefe 
do  governo,  cujo  nome  foi  «Ivo 
das  maiores  aclomações. 

O  presidente  do  Cnmlté,  profes¬ 
sor  Abelardo  de  Brito,  abrindo  a 
sessão,  concitou  os  colegas  a  te¬ 
rem  o  maior  interesse  na  vigilân¬ 
cia  contra  os  quinla-colunistas, 
fossem  eles  quais  fossem,  e  par¬ 
ticipou  que  umá  das  maneiras  de 
colaboração  da  classe  na  defesa  do 
Bi'asll,  era,  conforme  deliberação, 
doar  ao  Exército,  bolsas  e  gabine¬ 
tes  dentários  dc  campanha,  afim 
de  socorrer  os  soldados  nos  eara- 
PO.X  de  batalha. 

A  apoio  a  essa  detiberação  não 
foi  dado  com  palavras  mas,  sim, 
com  a  Imediata  doação,  pelos  pre¬ 
sentes,  de  cinquenta  contos  dc 
réis,  afim  .dc  serem  compradas 
aquelas  bojsas  dc  campanha,  as 
quais  serão  entregues  ao  nosso 
glorioso  Exércilo,  por  intermédio 
do  major  dentista  Nelson  de 
Mclrelles,  tnmhem  membro  do 
f.omitc  dc  Odontologia. 

braniuvel,  lembrando  a  propiigan- 
dn  fulnr  dc  progresso,  propul¬ 
sora  de  riquezas,  armas  de  guerru 
paro  os  nossos  inimigos,  mas  Iam 
bem  arma  de  paz.  de  amizade  c  de 
®®®®rirdia  entre  nós  americanos. 

Pela  Associação  Brasileira  de 
Propaganda.”  i 


lAXAS  DE  CAMBIO  PaIIa  Cim 
PHA  DE  LETRAS  EM  DüK 
SOBRE  BUENOS  AIRES  ^ 
Livra  üilciíi  fr.,. 
A  vista  ..  198479  1685üü 
39  dias  ..  198458  165487  S 
60  dias  ..  198436  I6I474  S 
99  dias  ..  198429  lt{46ü  S 
PAISES  SULAMERICANOS  t7 
XAS  DE  COMPRA  DO  DOLU» 
EM  VIGOR:  -  A  VISTA^ 
Livre  Oficial  Frei. 

Sobre  a  Co- 

lômbia  .  198179  1G5'230  ijinn 
Sobre  a  Ve-  ' 

DBZuela,  198359  168490  isijw. 
Outras  Ru-  ‘ 

pÚDllCBi 

Sulameri- 


canas  ..  «íjz»  16{3.Mi  ij.jj. 
VENDA  SOBRE  BUENOS  Alkí 
Dollar  á 

Vista  ..  198639  — 

TAXAS  DE  CUMPRA  DA  LIBRi 
AREA  ‘ 

A  vista  Livre  OflcUl 

80^  W  .  781064  am 

60/120  .  778924  65» 

90/150  .  77Í7S4  eõím 

90/189  .  775044  S 

99  riias  .  7SHG4  66Í4K 

129  dias  .  788324  06» 

159  dias  .  788181  GgijK 

180  dias  .  788044  66|1M 

COMPRA  DE  OURO 

O  Banco  do  Brasil  comprati  i 
'238399  a  grama  de  ouro  tino  íh.» 
1.999/1.990).  ' 

BOLSA 

Foi  csíe  0  movimento  áa  Bcl. 
ea  dc  Valores,  onleni: 

Apólices  c  obriga¬ 
ções  : 

4  União:  D.  Emis¬ 
sões  port .  ;83}(]fl(l 

1?®'® .  75(l8Mii 

59  idem  .  7Míi»i 

297  Idcm,  Cautela*  ..  ’76;i))| 

59  Rcajustamcnin  .  .  SJjátói 
I  Idem,  dc  .590$  .  ..  lA^iicói 
119  Obrigações:  Tc- 

snuro  19.T2 . 1  .MSJW 

30  Municipais:  Em¬ 
préstimo  1  9  0  4  , 


por! . 

50  idem,  1999  . 

I36I(|{|| 

101  Idem,  1931 . 

2178031 

42  Idem . 

2178S01 

45  Prefeitura:  Nitr- 

rói . 

2t'ã»3W 

84  Estadual*:  , Minas 

7  %,  port . 

!,'2áR)|i, 

18  Idem,  de  5008  •  .. 

4i*ú$00) 

12  Minas  1034,  1.* 

Série . 

17751)19 

185  Idem  . 

I765I101 

200  Idem,  2.‘  Série... 

1375(11)» 

159  Idcin  . 

IS6}5(V 

.5'25  Idem,  3.*  Série... 

ISOSIttrt 

116  Idem . 

I7983ri< 

12  S.  Paulo . 

2'i?aí!) 

200  .Ações  de  Cias.: 

Brasileira  Dia- 

mantifern . 

1.400  Butiá . 

1 I250M 

70  B.  Mineira,  port.. 

.5.13.5(0, 

250  Idem . 

.')3n.R,|i; 

20  Idem . 

.549:0)11 

140  Idem . 

10  Idem . 

.'  1  jíWtl 

50  Debenlurcs:  Bco. 

L.  Brasileiro  .  .. 

'Jhiili 

20  D.  Santo*  . 

CAFE 

O  mercado  dc  café  regeinu  i'.* 
posição  calma.  0  tipo  7  foi 
a  378,590  (por  10  quilos). 

COTAÇOES 

Tipo  :t  . 

Tipo  4  . 

Tipo  5  .  'jSijfl 

Tipo  6  .  •.•5»ii 

Tipo  7  . '2783"' 

Tipo  8  .  ;7;>0'/J 

PAUTA: 

Eslados  de  Minas,  cafés 

finos  .  481W 

Estado  de  Minas,  cafés 

comun.x  .  IfStú 

Estado  do  Hio,  cafés  co¬ 
muns  . 

Movimento  estatístico 

Entradas: 

Oe  Minas  Gerais; 

Pela  Lcopoldina  .  4.341  4.311 

Do  Esl.  do  Rio: 

Regulador  .  2.321  2  3Jl 


Do  Eap.  Santo; 
Pela  Lcopoldina  . 


TOS  íld 


Soma  dasenlradas: 

Da  São  Paulo  .  ■ 

De  Minas  Gerais  .  4.. 541 

Do  Estado  do  Rio  2.321 

Do  Espirito  Santo  TOg  7  }'0 

D«  1  a  17  do  més: 

De  Minas  Gerais  .  39  674 
Do  Eslado  do  Rio  2S.401 
Do  Espirito  Santo  17.0.50  55.313 

Até  esta  data: 

De  São  Paulo  ....  8.26 

De  Minas  Gerais.  4-i.ÓlT 

Existência  anterior 

-  dU  17  .  Wo.® 

Entradas  d«  hoje.  7.3/ 

Café  entregue  pe¬ 
lo  D.  N,  C.  —  . 

doado . . 

Embarquei!  - 
Cabotagem  Sul  ««  109  . 

Soma  dos  amb  .  109 

Oe  1  A  17  do  mês  88.487. 

Até  esta  data  88.637 
Redrado  do  mer¬ 
cado  (troca)  ...  — 

Alá  esta  data  2.609 
Cons.  local  diário  600  W 
E.xisténcia  ãs  18  horas  ... 

OPO  RTU  N  I  D  ADES 
COMERCIAIS 

0  Serviço  de  Intercâmbio  ^ 
Associação  Comercial  do  RI® 
Janeiro  leva  ao  conhecimcDlo  !“• 
interessados,  por  nosso  Interii:'' 
dio,  as  seguintes  oportunidades  M 
negócios: 

Menkl*  Zimmer,  de  Str\i  Yçjlf 
City,  deseja  contacto  C"m 
idônea  e  especializada  em  prM^ 
los  qujmicos,  para  representi-U 
no  Brasil.  ,  , 

-  F.  Mendes  &  Ci». 

do  Amazonas,  oferecendo  r®<f 
i-ências  e  dispondo  dc  nrganl» 
çâo  adequada,  desejam 
íar  fabricantes  c  casas 
las  de  ferragens,  lecidos.  proac 
tos  farmacêuticos  c  ccrr.xÍ5. 

-  Tomás  Gonzalfz.  dr  Bct- 

nos  Aires,  deseja  eoiil.iíl® 
firmas  interessadas  na  impoiM" 
çâo  de  snlfnlo  de  bário.  . 

-  Luiz  Bedondano  &  FR"® 

Lida.,  de  São  Paulo.  fnbricaatM 
do  óleo  essencial  dr  laranja,  a«  ' 
Jam  nomear  rcpresrnwolc 

- Narciso  Del  Rry.  9* 

dispondo  de  organização  ad®d“ 
da,  deseja  representar  fabricae 
c  exportadores  nacionais.  ,, 

-  K.  Duarte  Espínola, 

Rio  de  Janeiro,  dispondo  de 
da  sassafaz,  deseja  roiilaclo 
liilcrcxsado.s  na  compra-  , 

Outros  deinibcs  á  disposK*" 
dos  Intcress.sdos,  n.iilueio 
de  Inlercámbio  da  -l**?®**^ 
mcrcini  do  Hio  ,1o  Jancro,  rn 
sede  á  rua  da  Candclariii  •. 
aminr,  nla  esquerda. 


I 


CONTINUAM  AS  PERSEGUIÇÕES 


A  NOITE  —  Doitiitiiiò,  20  de  setembro  de  1942 


135  nill  Judflui  iehecos  já  fonm  deportados 
Tormentos  terrivels  sofrem  os  prislondiros  no¬ 
ruegueses 


ficBiio  onde  melhor  possam  servir  i  Pátria  **®“*®’  gigantesca  ofi- 

i^coN  TiNü  AÇAojç,  ^  cino so scrviço (Íb guerfo 


I)A  l-nONTEinA 
II)  -  <11. ) 


EIRA  GEUMANO*  docntesi  cujis  Idftdes  va  i 

I»  —  <|l.)  —  Pouco»  fa-  tre  M  a  85  anoa,  vln(la«'^d^  nrni  ??''  ‘[í  mnlilllzAfiln  «cja  fdla  cmii  •>  «>*■  jom  (irodljialldnilc  é  dciioí»  rVcõ*  dtiile.  fi  facll  cntmiicrmo-no».  Tocantln»  como 

aiillo»  Juiliii»  «erin  dçlaadna  na  teloradn  c  da  própria  Alemanha"  ltn»lcnir"*n(f°tití*ii'' («roíma  «  '"••sí  P‘f<U‘batío  pusiivel  do»  «tr-  Iher-jç-ia  o^flue  vlc*«c  n  »cr  usa-  —  IVln  scsunda  ver.  visito  S.  nllnitido  pelo»  va 
iclifrnslfnaiiula  até  o  íliii  do  cor-  Ksto»  >lll.00<)  Infcllie»  «cràu  maul  Itlf  **  dns  repni-licôc»  faíttidirlH*.  dn.  Ma»  imn  é  l»»n  n  i|«e  fare-  Paulo,  inns,  aSiiru,  sem  ns  preo-  o  MUdnloao  man 

tenlf  mv-,  dl*  mn  vlajiinlc  jicu-  lidoa  pcloi  »eic  mil  Jovena  ilê  ^  i"  r'ii  t  •“*’  f”*  c'ali'"'"flP  ®  '!'*’*■  foi  prcvlslo  cniri  Rron-  eiipocõcs  c  ohHitacões  do  carito,  la  a  Porlo  Nacloii 

Irn  lui'  ncolin  de  reitresaor  doll.  amhoi  m  acíoi  oiiè  f"'''""  ‘‘n-  dd  cadiiitro  da  8.  8.  N.,  J*  apro‘  '  -  ' 

II.  1011. nufi  liideiiii  iriin.n.  _ dijc  orereceram  riadu»  Para  o  famoso  eamno  de  ...i.. i..  .i.  p.asiiiin 


em  certas  rusa  de  Oslo.  Ease»  de-  flra  a  as&o  dcii»  Mliil.- 

dós"’  M!n»"fiiiíín'*”i  lérlo  iambcln  é  »^lal  para  o  piijl.  sa  material,  o  que  aerla  um  crime 

m  d^nu  Im|Kie-»e,  pois,  sejam  lomada»  ri.  le»a-lMlVla  neatc  iZnS 

vídsí  ?  .f.ní,  'f-  medidas  privla»  afim  da  que  a  apeiiaa  le  iltàlriliiilrJa  o  material 

\ntlAtl  â  EÍaIIo  por  OCnAiHo  da  mnUlItvárBn  «ntn  fellu  pflin  n  lllè-  cnm  hríiiltkikTlatisili.  À'  — ... 


De  lOO.Oüli  jmleua  tclieco».  „rnj  peniien”* ga‘rt!mj  Dara^cíle  *1,  ‘l',  vadu  pelo  Mliil»iro“du  Faieiida 

IJj.ullii  .lá  foram  drpnriudos.  Alí  .fim  *  ’  ctmceillrilç.ln  de  Grihl  e  aiijcltoa  j  jg  gI^l□  óltliiio.  O  ca- 


vuriaisimo  wetamsnto 


mna.  Tudo  foi  prcrlslu  cniri  gran¬ 
de  precltln‘e  cmll  oxalldAo  faré- 
tapa  a»  remestsg. 

>  0'  'Minlstíiji>  dn  fluerra  Irin 


São  Paulo,  gigantesca  ofi*|  Do  Rio  a  Belem  pelo  Momentos  de  exaltação 

mierior  círica  na  redaçia  de 

A  NOITE 

(Cllehé  na  1*  pdjfnaV 

ksis  tiu»i  \iiiHs  iskvisist  ogri  •  i-  -.mv|  «■■■■■laawf  *  ciiziu  III  wa  Na  red,içâo  de  A  NOITE,  ontetn, 

dtiilc.  fi  fncll  entcnilcrinii-no».  Toc.intin»  como  ponto  máximo  realJ»ou-sc  a  vlilla  de  comerdiao* 
—  IVln  sesund.1  ver.  visito  S.  atingido  pelos  vapores  que  sobem  ®  Industriais  formando  mPa 
Paulo,  inas,  agora,  sem  ns  preo-  o  rniidnlnso  manancial.  Dessa  vt-  comissão,  que,  num  tnâgnlflcó 
eiipavões  c  obrigações  do  cargo,  la  n  Porlo  Nacional  cXisle  uma  es-  ***•"  '^c  exponlaneldade,  velo  dár 
A  vclhn  ridade  dos  bandeirantes  Irada  de  nulomnvel  construiria  Inteiro  apoio  a  patHótlea  cimpá- 
6  liem  dlferviile  dn  itlo...  pelo  governo  goiano  e  os  cnml-  "8®  do  avião  "Setè  da  Setembro”. 


.  1  niánsinii  g  n\Miii4\  g  SMairOUliDs  lÚOri  dCiesa  nnfti  vu  ... 

luralmeuts,  também  figurarão  apll-áárca,  tudo  elaborado  e"pec'l-  m.L'  *•’  M  >  C  ONriNUACAO 

fubcloilãrlos  do  Mlnlslérlo  ilj  l'«*  aiinenie  para  o  Ministério  da  l  a-  1’IIIMEinA  PAniNA  *  DA  PRIMEIDA  PAflINA 

xendu.  Or»,  a  n^ào  deiic  állnli-  renda.  Como  vt,  se  sc  mallmruins-  frnncCs,  prevenindo,  nrudcnie-  fluvial, _  com  vantajosos  lucros, 

ea  malerlal,  o  que  seria  um  cr  ine  inciile,  que  será  o  de  fao  Oaule 


. w  Kl  iisiniui  Ml  1111  in*  ]  -1  ,  ,  . . 

Kenda.  Como  vã,  8e  »o  mitllmrulni*  rrancês,  prvvcnindti,  pi'odon(6>  iluvlnl,  com  vaolajosos  lucros, 

SB  malerlal,  o  que  seria  um  crime  inciile,  que  será  o  de  Do  Oaule  oomo  tive  oportunidade  de  verlfU 

de  losa-PAlrIji  neste  inomenio,  o  nunca  o  de  Vicbl...  cor.  Para  fins  de  argumentos  de- 

apenaá  se  dtslriliiilria  o  material  SIr  Noet  Clinrles  acoita,  sorri-  finitlvos,  no  cnlanto,  tenhamos 


foram  an|lo»  onre  dia»  mais  lar- 1  dadpi  jolite  Ss  atribui- 1  iambeiu  o  Interessa? 


.  .«  uuuub  juissi-  mn  «■« 

B_pdr  Intervcnçan  do  conauladn  „„  f„nclonala  e  atilldôe» 
neo.  üma  dn*  mais  terríveis  ,,,  ,i,„  ,e,.vi 


~  Blm.  O  ministro  Oaspar  Du- 

..  II  #rl»-<A  .1  I  .  . 


liem  difervnle  do  itlo...  pelo  governo  goiano  e  os  cnml-  "ba  do  avião  ”Sctè  da  Setembro”. 

—  I.oitdrcs  c  Itlriuingbaii,  nrris-  liliões  correm,  regularmente,  cn-  O*  visitante»  repre.seAlsvSm  flt- 


««  iiuii»  iwiiiiuiitio,  viiioo,  »  uini.iii.uvwcs  csiaoejeoipas 

—  Talvci,,.  inesmú,  até  Peixe,  pela  estrada  i^o  Irccbo  da  cidade  compreendido 

Foi  iSo  vagaroso  o  Inlve*  que  rorrelrn,  durante  todo  o  período  V**'®  avenida  Marechal  FloMino. 

I— .  éS-i_  j.  s_  _  «  •  _  >  .•  • 


(iiu«  ila  Hiibemin  e  iMorãviá  fo-  -  .w 

raiii  ilrporlados  para  a  Forlaleza  PSt*  OI  pPlsIonelfOS  o«  por  uuervençan  no  conaninno  f„„clnnnia  e  atiUdões  mtll-  blnt.  O  ministro  Oaspar  Du-  Foi  iSo  vagaroso  o  Inlve*  que  rorrelrn,  durante  todo  o  pãrindõ  »venlda  Marechal' FloHllio, 

dr  Therexln  ou  iwra  capipbs  de  nOIlieeiieseB  iT”'  i ’  'Vi^rlvBts  ilm  dos  servidores  Ira  Já  fellcllnil  o  inlnlslru  fioui.t  Julgumos  (|uc  0  diplomata  cn-  dn  síca,  quando  se  lornn  então  Conceição,  Leandro  Martins,  tra- 

lrab.ilb<>,  ciiquaiilo  que  os  'colo-  FSTnrnt  Un  in  /n  v  ilnjlco.ue  trrrnr  nesse  campo  '‘c-  djujg  ãllnislário,  .uermiliado  <ple  Losla  por  Ião  ulll  Iniclaliv»  que  cuntravn  o»  dois  nspvctu»  dn  pa-  iiicllior  IrnnslInvel.  Sfio  apenas  40  ''essa  do  Oliveira,  Senador  Port>. 

da  Polonia  oricntní  foram  fjrfta,  t.,.rT..„il  j,  ,i„,  n  '  j  ,T  "  n. j''“ n”  I!  se  possa  em  qiiabiuer  mnmenio  mullo  virá  auxiliar  o  Mliilslérla  iinranin  limdrlno.  ICslarln  pea-  iéguas,  ou  Í4ü  quilflmclrns,  feilos  PO"-  «  Camerlno;  Praça  da  fian- 

Itvailos  para  um  distrim  não  re-  noriieíifesa»  ovan?'^  “J'"'bno  do  Del  clicgoii  n  rtac  juiggf  „„d*  os  seus  serviços  serão  da  Guerra  no  caso  de  iiiolililan-  saudo  im  Clly  c  llyde  PnrU?  Ma»  cm  din  c  melo.  .IA  de.sde  Peixe  alá  dclra  e  adjacências;  Esláclo  da 

Vflarirt  da  .Mia  Sllêsla  Oriental.  mente  m,vi  MÍ  n„w  ",,  mesmo  campo, _  prcao  por  ter  fel-  meis,  se  no  funolonnlliiHu  cao  .  hspero  que  o»  dcnlnls  Ml-  ele  coiilimia:  AbApolb,  uitdc  eslãu  n»  Irllhos  dn  S*  *  SSo  Chrlstovão. 


.  ,  u  V  1,  1,  ,  ,  iHsnninii  ii  mivr*  <|uc  iiirrcirn,  ouiunie  lono  O  periOdO  «vciiiua  .TiDrecniii  rioriino, 

idores  jf»  Já  reilcllnil  o  inlnlslru  fioui.t  Julgumos  (|uc  0  diplomata  cn-  dn  sícn,  quando  se  lornn  então  Conceição,  Leandro  Martins,  tra- 

..  iavku  l.skslltt  *'atna<  líl.»  iiltl  I  »•  I....  .....  _ i _  .1.2.  ..  . . i  A  . ...ia  ..  .  >.  .  ....  _ _  .1.  m  4  _  . 


Itvailos  para  uni  distrito  não  re-  «e  Unr  ric  deli-  "Datnibno  do  nel"  clicgoii  n  cí 

Vflarirt  da  .Mta  Sllêala  Oriental.  “"b  noriiegife.sea  eram  perfeita-  mesmo  campo,  prcao  por  ter  f» 
.Srascnla  e  eincn  inll  judeuSj  ouvidos  pelos  tranacuntes  to  dcinonalrnçôrs  semelhantes. 


Abii(iolis,  onde  estão  n»  Irllhos  dn  SA  e  São  Chrlstovão. 


•le  agora,  foram  expulsos  da  81o- 
váquia  c  rcmelldna  para  Glielna 
eiprriais  na  Potánla  Oriental. 
Hnnico»  e  mulheres  dc  meiini  dr 
ãã  .iiPM  de  Idade,  são  empregados 
lios  Irnhalhna  de  estradas  t  de 
flarrataa,  e  nll  euhmclidna  a  Ira- 
halhn  de  escravo».  Não  exUlIndo 
ans  referidos  lugares  nem  mêdl- 
(n,  nem  medicamentos,  aa  moits- 
llit  espallinm-.se  rapidamente  e  a 
mortalidade  aumenta  terrlvelincn- 
U. 

Sete  mil  Judeus,  Iiomeoa  e  mu¬ 
lheres  Joven».  foram  enviado» 
para  Tlierczin.  Esta  fortnleta- 
prlaío  poícuB  casamatas  suhler- 
ráne.a»  silundn»  a  i.á  pês  de  |)ro- 
fundldade  e  horríveis  barracas 
cercadas  de  paniaiins.  Aqueles 
Infrtlres  foram  remetido»  para 
preparar  a  recepção  do  AD.OUO 
peesnii»  de  idade  avançada  c 


Amplos  poderes  dados  a 
Lavai 

VICHY,  19  —  (A.  P.)  -  O 
Cnasethn  de  MlniatroA  dru  ao  Sr, 
Liral,  por  proposta  deste,  amplos 
poderes  nobre  lodo»  o»  fuiiclonã- 
rios  elvifl,  nlê  n  fim  da»  linnlill- 
dsile»,  cnin  o  direito  dc  afaslnr 
de  etus  cargo»  qiinlsqurr  ftinclo- 
uárlns  que  não  cumpram  com 
sem  deveres.  I 


AMANHÃ  "‘s  ”  *5 “ 
n.  RADIO 'nacional 
TOATRO- ROMANCE 

***“  dos  produtos  morca 

PEIXE 


olvll  ou  Iiü  serviço  mllllnr  silvo,  nlslíilos  idotiirso  o  sistema,  ppis  —Eu  uuio  Imcosamrnlc  ns  Ivslraila  dc  FtMro  do  Onias,  os  cn-  O»  Industriais  e  eomtrelant*. 
Suponhamos  Ruo  seja  Convocado  "  f'’™' , 'l'’*!'.,®®"'"  »v‘  duas  eldndcs.  O  liio  encuitin-mc.  mlnhõcs,  dllrahle  lodo  o  ano,  fa-  foram  recebidos  nels  Cômhssô 

0  Ifunclonárlo  A.  Examinando  n  A  “  «ivlsão  do  São  Paulo  «hsorvv-me.  Gostei  «m  vla’ge.li  <lé  Ido  e  volin”  uU-  Kl  Ca^anhS,  io  «Al- 

auá  ficha  veremos  que  se  tra  a  ^  '"“'l''  *1®  Ir  ver  a  metrópole  do  lUundo-sc  da  estrada  de  nuTomo-  neta  do  curoSel  Santó»  AríS^^^ 

(le  um  AswnsoflsUi  U6  Ambilo  plftiittUo.  Convi-rsnr  cinn  os  liP-  Vcl  nbcHA  pciu  iirtrcllo  Mrtriucl  lob  vívns  clemon«trftc6ei  de  mim 

civll,  mlUturiUinle  vfHílca^  lo»  nuom  í\t  ca-  Hodrlsucs  ^Arcnlc,  l>nV  lí  tod«  ^ 


pio»  que  0  mesmo  foi  sargento  'l***"®  pltudldas  relações  c  entre  os  qimls 

de  artilharia.  Nepessariaineolc  ,  ,^1®,  serviço  dc  nomeio  o  Sr.  llohcrio  Siiiionseo. 

Esse  braslelfo  será  mal»  Util  á  Pái  «  Uai  dáde,^  representanJu  _  n,,,  (;„.k,Diu!... 


esse  braslelfo  será  mal»  ulll  á  Pái  a  Uai  unie  reprcsentaiidu 

Irla  no  ExcrClto  du  que  nu  suA  **•”  verdadeiro  liiqudrllo  junto 
reparllçáo.  üutra  hipótese:  ad-  W»  »  d"  E»'^ 


enil  das  relações  c  cnlrc  os  qimia  J;  conlliiüanJoi 

•me  o  o  Sr.  lloherio  Si.iionsen.  _  ConsIrUldn  a  autovla  dc 

-  Um  ne-i  de  Lord  (.ocUrane...  „  po^o  .Nacional  e  melho- 


««  «"•'  1  «">  inda  «  que  vae 

».Íter  de  sua,  babililaçóeTT-ó-  Im  d„''franer,. ..“lí."' alfi".?.'’.*.' 


lourlguca  Parente.  palia  de  todos  os  presentea.  O 

E  conlIiiUnndoi  Sr.  Cid  Lopes,  óhefè  da  organi- 

•—  Construída  a  nutovla  dc  ‘•o  construção  civil,  Cld  Lo- 
’clxe  n  Porto  Nacional  e  melho-  P**  *  C.  üsou  da  palavra  para 
ada  n  que  vae  dc  Anápolis  o  “Demar  que  dando  dessmpenhó 


_■  ....  Í..I.  n  ssuer  ne  suas  iiamiiiaeops  bro-  .  ■.  r  ■  -  Peixe,  IcHamos,  como  le  vê,  á  da  Incumbência  que  lhe  fora  da- 

initajnoi  que  Se^  convocado  0  deenrrínie»  de  ‘I" /''"'''í*'  nosSa  disposição,  essa  rota  mag-  de  organizar  uma  sub-eonlli- 

/ntoítaiim  «9a  função  pübllca,  para  efeftn  de  Ma»  logo  regressou:  iilflc,  dida  de  legurança,  para  «d»'!  eslava,  alI,  present»,  tom- 

sua  {*®J"  uma  possível  cnlivodação  mllllnr,'*  ,77  »P“®t“''>d»dc  mag^  o  nosso  Intercâmbio  do  ,ul  com  l'o*l»  de  brasileiros.  portulUsie», 

^1*1  “Inlá  ««"^fímeViialls-  !»*»«  alada  o  Sr.  Lira  que  "deve-  ^  ^ *”"?  «  o  norte  dp  pais.  E  nSo  se  dispcn-  lendo,  lambem,  no  seu  selo  um 

to  íuT  Im^SJtrdi  verificar  a  possibilidade  do  ''®.  '«"‘o  'ine  aol-  deiln  multo  tempo  numa  viagem  cidadão  espaiiliol  e  todos  Irmana- 

mo  clM  de  comanmK  mo  n  povo  dp  rico  Estado.  E  desta  „»sini  realizada  do  lllo  dc  Janei-  dos  c  Identificados  no  mesmo  es- 


grdiiuc  surta  dc  Irniinllui  niic  niil-  devia  iituilo  tempo  luiinu  viagem  cldailiÂo  CNpaiiliot  e  todos  írmina- 
iiiQ  n  povo  do  rico  lüslnüo.  E  desta  nssim  realizada  do  Itlo  dc  Jancí-  ^1^^  c  litcntíflciidoB  no  mesmo  cs- 
vez  estive,  lombctii,  cm  Sniilus  ro  a  Belem  do  Pará,  dentro  dn  Idrllo  dc  fnitcrnidndo  elvlca,  Em 


Concluo,  dal,  qUe  o  Sr.  Paulo  usslstlndu  ao  almoço  eom  que  n  seguinte  lllnarárlo 


O  moii  emoc/ononfa  nove/o  rofífo- 
fônico  do  todos  os  fempos 

Fatalimk 


.(ui.  ..  .  ..........  . .  jj],.  .  „  .  "Hove.  "‘"'■q  f'""  Buiiiiiiii  H  o  nnrie  iio  pais,  L  n 

mo‘e“ Ivf  ílin  ‘S«to"“de  c-omànt  «  'erlflcar  ti  posslblllda.le  do  que  aol-  deiln  multo  tempo  i 

ino  clUt  lein  posto  üe  •  mesmo  ser  genrisllzndo  aos  ou-  "  P",'"  ‘'®  •'ico  Estado.  E  desta  nssini  realizada  do  1 

Parece-me,  que,  nessa  caso,  H  sei-  .Minlslárlos”  'cz  estive,  lonibeiii,  cm  Sniilus  ro  a  Belem  do  Pa 

virá  inellior  ao  llrasil  eontlnuan-  ,l„,  osslstlmln  ao  almoço  eom  que  n  seguinte  lllnarárlo) 

'51“  fte»m"nir‘’ flcba’  smlS  Pcmnovii  n  adoção  de  f"'"’*»  ‘'"'•v»"  f’-  ;l'>nblo»  &  ‘'.la,,  a)  lilo-São  Pauír 

exame  riè  flüin  por  Iloba  seita  jjã„ticn  „  (oi|„,  ns  servl-  comemorou  o  centenário  dc  suas  Irai  do  Brasil,  em  1 

"  ^'«1',  IccA  nlivldade»  no  Hrusll.  Admirei  o  b)  Sno  Poulo  —  I 
nejadu  "i®  ”  rclevinie  ser-  grnmle  porlo  ricoador  das  rlqiie-  lo  —  Uberaba  —  A 

íh  S  viçn  ao  Pnli.  ao  mesmo  lempa  que  *ns  paiiilsins.  e  os  belos  recantos  ,S.  P.  nallway.  Pã 

cha  pei furada,  que  sei á  manipu-  eonsagrirá  a  e.xrelêncin  do  tra-  linqucln  eliinde  praiana.  -  glniin,  em  34  nora» 

lada  0  máquina.  Assim,  se  fo-  iy,)h„  original  da  .S.  8.  N.  M.  F..  POlloSft  flriM  «>  Araguarl  - 

rem  convoçado»  todos  o»  reser-  „  ,,  ,,  rBiijq»  iiriOB  , 

ylsln»  de  detorm  nada  classe,  es-  j  **  Dellberndahienle  conversámai  (|„i  ...  Anánolla,  p 


Home  dc  lodos,  ainda,  prometia 


porlo  ri 
iiilslas,  e 


TODAS  AS  2ai. 

a  6ai.  FBIRaS 


de  Oduvolde  Viana 

i  RADIO  NACIONAL 


DAS  21 
ÀS  21,30 


inda  n  máquina.  Assim,  se  fo¬ 
rem  coilvocndoi  todos  oS  reser¬ 
vistas  de  determinada  classe,  es- 
Indo  ou  especialização,  n  cndná- 
Iro  passará  pela  niáquina  sepa¬ 
radora,  qúc,  com  e.xtraordliiárla 
rapidez,  icpnrnrá  as  fichas  dos 
couvueudos.  Imngliia-ie  a  eficiên¬ 
cia  sabendo-se  iiua  a  máquina 
lrab.i)ha  k  nizão  <ie  ílirt  fichas  por 
minuto.  As  fichas  dizem  .se  oi 
funeloiiúrlos  possuem  uma  ou  vá¬ 
rias  dus  scgiilnles  cs|U'elnllznções  i 


PoiloSe  flfini  Araguarl  —•  ünlandlr»  ~ 

n  ii<  ^  IpamerI  -  Pires  do  lUo  -  Bon- 

Dellheradahienle  conversámos  (|,n  ...  Anápolis,  pela  E.  F. 
sobre  o  excesso  de  estrangeiros  QoU,,  e,„  /j  horas; 


—  unerana  —  rtraaiiari,  pela  eonsoquememenie,  pela  grandeu 
P.  Hallway.  Pdullsta  c  Mo-  dn  flraslL  A»  palavra»  de  repre- 
aiia,  em  34  horas;  setitanlo  da  sub-comiisão  recebeu 

o)  Araguarl  —•  ünlandlra  ~  entuilAitlea  salva  dc  palmas. 


VdiM  M***  A  ..i..  ll'*®  1®  .dv*','*'®*®  Poy*  d)  Anápolis  --  Corumbá  —  ria.  Ela  erá,  ante»  de  tudo,  a  êér- 

f6in  para  o  KIO  mais  oau*  !,*  "  “  cidadão»  do  santan»  --  Pel*»,  peia  Estrada  lera  de  ter  sido  ouvido  6  loque  de 

vesidem  na  capüal  do  de  automóvel  existente,  em  Sli  «enlldu  dado  pelo  presidente  Ge- 


lamerl  —  PIree  do  tUo  —  Bon-  Falou,  a  seguir  o  professor 
III  —  Anánolla,  pela  E.  F.  Arloito  Berna,  Exalta  a  exmpa- 
nlás,  em  13  horas;  nha,  mais  do  que  nunca  neeessá- 

d)  Anápolis  --  Corumbá  —  ria.  Ela  erá,  antes  de  tiida,  x  eér- 


Eslado. 

—  Asscguro-llie  —  e  sem  val- 


Irakvlha  k  nizSo  de  3l)rt  fichas  por  ^ .o  ..  w  t  i'“»i*fo  a»  minhas  quolltla- 

minuto.  As  fichas  dizem  .se  oi  mi-eoiii-è  ,càuiV,,m  hol-  n  .rn  ,,  'I®*- d® ''bservailnr  —  que  é  miilUi 
funclniiarlo»  possuem  umn  ou  vá-  )i|,!  ‘""Jl.,,"  firme  a  posiçtto  dos  paulistas, 

rins  dus  ecgHlnles  esiKelnlIzaçoesi  Sf,.ui„c  1’erlgns,  se  os  houve,  ns  ndinlrii- 

nvlndor.  cnrlógral^o,  ®i®*lj*l®*  “OnliicndI"  e  "Anihal  IJeiievolil”’,  '***  serviço»  iioiielalSi  n  eiija 
lomhófílo,  contador,  crltógrafo,  .  ..  ^  frenlc  eslá  a  grande  prudência  e 


liorns ; 

e)  Peixe  —  Porlo  Nacional, 


tulio  Vargas,  Estamos  todós  per¬ 
filados,  hiXietlelroi.  portugueies  e 


.  *•  /  X  -  «\fi4M  X1UWIUIIS4II  ••#»»»4wei|  ais  eio  sivgi  ua>  piri  i  UgUCIf  •  6 

)>•  B-  nela  estrada  b  se  eunetrulr,  em  lambem,  eslava  alí,  um  èapauhól 
iiilUi  13  horasi  livre,  sentindo,  como  os  demais 

ilae.  f)  Porlo  Nioloiial  —  Tocanll-  im  coração,  multo  amor  iielo  Bra- 
lira*  iila,  pela  estrada  de  aulomóvel  sll.  A  NOITE  4  umn  eseolx  de 
ruja  existente,  em  A  horai;  civismo.  Temos  de  Imllar  ói  que 


dactilografo,  desenldslo,  etetvl-  »  'i  i  J 

eistn,  engenheiro,  farmacêutlrd,  AprOVaitainCniO  QO  COCO 
fológrnfo,  magarefe,  maquinista, 

mecânico,  médico,  motocIcUsln,  n9|.A  í.*..  ÍhiIiiiiSvIaÍb  a  Iia 
motorista,  nadador,  quimtco,  rá-  PBia  11118  inQU8iri8IS  C  U6* 
dlo-lelcgraflstx,  lapaiíur,  sinalei-  ■>  U  n  '  J  •  I 

ro.  taquígrafo,  Ulefunlsla.  Icle-  RCOS  -  Na  0318  dOlS  Oail* 
graflitn  (Morse  ou  D.sudul);  Idio¬ 
mas  que  Conhece t  atemSo,  espa-  niliiipAa  amafír>9nA0 
nhol,  rçnncís.  Inglês,  llallano,  Ja-  l|Ueir0S  aiIienCapOS 
ponís  c  russo.  Isso,  além  dc  cs-  j  _  Estudan- 

clnrecer  a  categoria  do  resciUsIa,  j,,  iiosslhllidade»  ecoiioinleus 


icin  wáiyua  pojicinis,  n  Kujíi  exiiifiití,  tm  fl  norgi)  olvlímo.  icmoi  de  imiUr  di  duo 

rvcnle  eilA  a  mnde  pniilônclA  e  |)  Tocinllnli  —  Perfvn  Afotiio  tombAMin  no  c»mp<i  dn  lalA»  át» 
n  grAiidc  enenk  do  acevclAvin  liii  —  CaroilnA  -  Bòa  VlaU  —  Im-  fendendo  a  PálHn.  K  a  nosiA  hli- 
Segiivnuçft,  nnulnvnin-nna  luteU  pcvAtrl*  —  MnrnbA  —  Belém,  tôrla  eetA  cheli  de  exemplo».  A 


rnitiLMile.  SAo  Püulo  é  um  mara-  ncín  novegAçilo  do  Toéaullna,  em  vIsÁo  do  prealdenle  OciuDo  Var- 
vlllioao  pednço  do  Braall  dde  l>ra*|n  a  dina.  No  lotai,  uni  17  a  20  convocando  a  lemoo.  todas 


•  »««  xeeeens»  s|4JC  »»4«-  I)  M  H  UIRB.  total,  uns  17  a  30  gai.  convocando  x  tempo,  todas 

slleirnmcntc  iienin  e  alua  e  luln<  dias,  tempo  que  ee  Irla  encur-  ns  forçai  vivas  da  Nação,  era  dum 
QOVirnO  l  povo  tando  com  oe  melhoramentos  na-  estadista  qne  reconhecia,  media  x 

n»nni.  ,1»  i.H,.  K.M.r  ‘1'*®  •  frequência  das  vU-  hora  presente,  em  que  todoi  de- 

n  „  u.r..r.  L?,  "  ««n»  '‘"P-H®.  *  '»'«•  vem,  com  decisão,  "colshorar  na 


ílllPirAS  AmprironnO  Inslsllmo»  no  lema  conll-  j;  concluindo:  defesa  da  Fálria,  Não  só  o  soK 

queirós  auicncajioo  nu^slr  NocI  ciiarle»)  _  qu,  ,g  coucrellie  esse  dado,  mas,  todo  O  cidadão  ntU, 

BAIA,  19  (A.  N.)  —  Estudan-  fcUnnienm  ^ÍhIcu^o»  eneerno  ^  *'**“*  *'*  ”0  •*“  prAprlo  setor,  Asslm,  es- 

,  ns  possibilidades  ecmiomlens  o,, pnlrlota»,  nada  mal»  se  lortin  ne-  tavam  todos  convocado»,  devendo 


E  concluindo: 


estadista  que  reconhecia,  media  x 
hora  presente,  em  que  todos  de¬ 
vem,  com  decisão,  colshorar  na 
defesa  da  Pátria,  Não  só  o  lol- 


cinrecer  a  cnicgoria  110  rescuisin,  ,|„  |u,»i,|bllldBde»  ecimomlen»  ‘  pnlrlota»,  nada  mal»  se  lortin  ne-  tavam  todos  convocado»,  devendo 

a  armu,  o  posto  e  “['W®''®  ou  es-  jq  Pi,jj^  eneonUani-sc  ç",  ^  ®®ísárlo  do  que  um  pequeno  au-  figurar  entro  os  de  primeira  pla- 

dlriln"?  presentemenie  dois  linmiuel-  «cnlhcr n  èiveíim **'*“  fl"*"'®":®'  d*  »"'»  «00  con-  na,  o-ComércIo,  x  Indóstria, *co- 

lí. 1  «  '  i"  "  .  •'‘l  *  rii»  nurtc-americaiios,  Wnilcr  Hof-  o  goierno  de  São  jo»,  do  governo  Federai  á  In-  mo  potencial  económico  necessi- 

iji”  í  rí  i"il"  f*”®""  ®  Clttrciicc  Wisely  que  fa-  •®ve  o  valor  e  o  significa-  (orventorla  de  Qolá».  Porque  o  rio  para  a  garantia  da  nosax  11- 


nn,  0 -Comércio,  x  Indóstrla,  co¬ 
mo  potencial  económico  necessi- 
rIo  para  a  garantia  da  nosax  li¬ 


do  Brasil,  do  Dcpariamoiilo  Na¬ 
cional  do  Café  c  diis  Gnixus  Eeo- 


seguirem  n  vl 
iiln,  vão  enlr 


XOVA  VüRK,  sclenibro  (Berviço  fotográfica  especial  para  A  NOITE,  por  via  ufrea)  -  O  mnlor 
nsvio  I  e  guerra  Innçsdo  ao  mar  iins  agune  Interiores  do  riu  OhIo,  nu  “Dln  do  Tiwbnlho*’,  quanilo 
cerra  ite  233  nnvjo»  foram  lançados  A  água  ou  tirernm  suss  quilhas  hatidns.  O  nnvio  oue  vê 
a»  ^avurn  é  o  Pf''®*)®®  de  umn  aérlc  de  nsvio»  destinados  às  wniiobras  de  invasão  c  que  podcrúii 
eonriuilr  tnnk».  Detalhes  como  dImenSães,  equipamentos  e  ronstruçâo  uão  «egredoe  mllitorea 


nômjcai  Federais  no  DIsIrtIo  c,,,  meios  Industriais  e  hon- 
deral,  S.ao  Pnulu.  Bio  Grande  do  enrios  ilcsin  cnpllnl. 

Sul,  Minas  Gcrnls,  Paranê,  Bala. _ _ 

Periinmhueii  e  Hlo  dc  Juneirn.  n,..j  .>  .  » 

'ÍiSLIIB:;  nestnegida  a  iluaimaçao 


belicn.  Ante»  dc  prns-  ‘  iivicviici  n  lorinic-  neral,  que  tanto  se  nalou  para  bombardeiro  que  os  Comerciante* 

ilngcni  para  a  Amnzn-  J.®  ''®«*®  Bsplêntildn  uiilao  e  a  mostrar  ans  brasileiros  n  prollca-  e  indu-strials  da  capital  dá  ílemS- 

r.nr  em  entendimento  Jlrme  doclsno  enérgico  de  lodos  hilldnde  dessa  rota  natural  do  hllca  vão  dar  ao  Brasil  é  um  eca 

os  Industriais  e  bon-  l''Bi>alhnrcm  ;iGla  vitória  dn  nos-  Interior,  aberta,  Com  enorme  se-  do  Grilo  do  Iplranga-Ssle  de  Se- 

cnpltnl.  »a  causa  que _é  n  dn  llherdnde  o  gurapçn,  no  comércio  do  pals.  tembro-Indepcndêncin  ou  morte., 

-  n  d®  clvtlizaçnn.  É  uma  questão  que  bem  me-  .Mas,  havemos  de  viver  o  vencer. 

A*  9  iliiminozsãA  Entanclpaçao  eoonomloa  f®®®  providências  Imedialns  do  Essas  pnlnvras  do  professor  Ber- 


WREM  a  SEGUNDA  FRfNTIj 

Cresce  a  Impaciência  do  povo  o  da  Impranta 
britâ  nIcoB 

^LONDRES,  10  (R.)  —  A  propor-  impaciência  que  faz  parecer  nln- 
!«n  qtu-  n  posição  de  Sliiliiigrado  da  mais  longa  e  áspera.  Neste 
.■al-si-_  lüi-nnmlü  mais  critica,  n  pais  —  prossegue  o  "Times"  — 
ícaparivacia  du  público  britânico  conipreemie-su  multo  bcni  — 
jer  urna  nção  de  grande  cnvci-  embora  nãu  multo  iirofuiidamen- 
Ijitliini  da  imrte  dus  nlladus  é  to  —  c|«c  smnente  n  vitória  poile 
ciariiiiiente  i-eflelld»  pelos  edl-  f.izcr  sustar  o  processo  |iclo  qii.il 
lorwis  dos  dois  iirincipals  Jor-  comunidades  inteiros  catão  sendo 
n«u  iiinilrinos,  qnc,  aliás,  susien-  Iniiisplunt.ndns  n  fnrçn  dc  um  lu- 
m  '*®  políticos  dia-  gni*  puni  outro,  npenas  paca  f.i-‘ 

njeM-iiliiumle  opustus  —  o  "Tl-  zer  lugar  no»  iilcinilos  c  aos  seu» 

®  **  “Daily  Icndcrs.  E  u  única  rcspusIa.Ã 
"  V,  l)fo|)ngnndu  nlemn  que  iiriicuro 

-  <  cnianiu,  dusKi  vez,  omhos  explorar  us  terrores  curo;icus, 
cmtuiii  p.,r  uim,  ,i,„iur  n,pi,iez  iromnclcaiido  nos  quali-o  ventos 
nn  rcsnluç.ies  do  çomnmio  alia-  que  o  nnxilin  nMglo-fimcrlcnnn  se 
ví;,..’!h  ‘*®  *'’‘"'‘'®  í"’  I  v'®*’  virá  tarde  demais,  6  cniisc- 

In  u  j-  ?  i"  «“'v  ‘•ni'Wc«!  dc  nçAo, 

un  urKi'iii'ÍA  I  rx  .  Si  .  • 


.  que  requer  n  mo-  Rsaa  rapidez  significa  umn 


oib  L i"’’  "  •  *'"•  cnneenlroçrto  i 

ps »  ik  declarar  que  Hillef  e«-  sua  soma  tala 
pow  ,te,|ru  p  „s  exércitos  russo.i  fc  capas  de  v 


cnneenlrnçAo  de  esforços  que  o 
sua  soma  tninl  será  perfcllnmeii- 
fc  cnpax  de  vencer  toda»  as  di- 


rn.íi,.r'‘ni‘"'"-'’"  ‘‘r  '>‘“>>o'«®''  riculdadcs  inercnies  k  cslralogln 
1.1  .1  .  "l  o'  l®n-  t’c  umn  conllção." 

hc  ,e-mn„!f ?./*“’  ’*'*''“*  ''í"  ve*.,  nprescnlando  o 

»ü«s  Vr  ,  í®  discurso  de  sir  Samuel  Hoare  eo- 


0  JOGO  DIE  I  LUSI¬ 
TÂNIA 

Hojs  a  inausuraçia  da 
quadra  de  basketball  do 
grêmio  ieopoldinento 

0  "flvc”  do  Ocpartnincnto 
dc  Impremn  Esportiva  da  A, 
11.  L  (I)lE),  iilcndendo  u  um 
genlil  cmivlle  do  Lusitniila  F. 
G.,  Inaugurará  boje,  n  sua 
tinv.-i  qunilro  de  husltelbtill. 
Trala-so  dc  um  jogo  alraniio' 
e  qu«  cslA  despcrlando  singu¬ 
lar  Inleresse. 

O  Jogo  será  efetuado  ás 
10.30  liornsfC  os  rapazes  dn 
DIE  deverão  estar  nnies  das  9 
liorn»  na  estação  dc  UorAo  do 
Mauá. 

NEM  FESTAÍNETBAN- 
QUETES 


,1,  Uniio  >.p.ll..(ta«  — 

em  todo  o  território  nnclunol  «.'.kll..  J,.  D.I» 

num  total  aproximodo  de  ,80.000  PUDIlCa  83  0313 

Falando  sohrç  o  enlrosninenln 

de  lio  vasto  serviço,  disse  o  sc- 

p.i.liit.  ‘®®  encarregada  dos  serviços  de 

-  NAo  foi  facll  Tornou-se  ne-  f*’®®"®®!.'»®  <1®  “hbck-oul".  des- 
cessirlo  preesl.beieíer  uma  su-  T"’ 

hordlnaçAo  espcuiol.  O  ininlstro  'í*  ‘^®lB>|®]®®d®® 

.1.  u  >«««  d®  cidade.  Por  dcsrcspclta- 


Fnlainos  no  cmbnixndo?  da  ca-  *Pl»n- 

ny  1  n  r  pacidude  realizadora  dos  paulis-  t®®da«  de  Rodagem. _ didas. 

PUDIlCa  8a  Oãia  e  On  polcaclaUdodc  do  *cu  i  *->  n  *1  *  J  A  ^  coronel  Santos  Arxujo,  em 

Ulll  in  /4  MV  1  ,  l>®rqnc  Industrial,  Recordamos  as  LfiffiaS  DraSllSira  86  AS'  P*>®vrai  rápidas  agradeceu  X  «x- 

BAIA,  10  (A  N.)  -  A  conils-  Impressões  que  dali  trouxe  o  Pre-  w*boiiiíiih  uv  ^  vxllosn  xdesão  de  ei- 

sao  encarregada^  dos  serviços  de  jidriiie  Gelulin  Vargas,  por  oca-  aiqlAnpía  _  ^tnr  flo  flo»  dadão»  tão  animados  da  sl  VOO- 

flscallznçno  do  hiack-out  ,  des-  siâo  dc  suu  última  viagem.  Dli-  818168018  uOlOr  86  86  lade  dc  colaborarem  numa  era- 

ta  capital,  dcicriniiiou  nova  rc-  sumos,  também,  quanto  admirou  c  n  •'  *®d®  clvlcn  como  a  que  se  entre- 

*1?  dítermlnadas  g  grande  surto  de  progresso  o  1683  TaSSlVa  gavSm  e  esperava  ser  de  maito 

lua»  da  cidade.  Por  dcsiespcltn-  einhalxarlor  Catfcry.  util,  na  realldode,  o  concurso  que 

rem  a»  ordens  baixadas,  mal»  c  n-  Responde-nos  «Ir  Nocl  Charles:  São  convidados  a  comparecer  sc-  vinham  Irnzer  á  companha.  E 

Hrt  ViiartI  111/4  rrx  /irxatisItsN  tI  i  _  »  .  .  .  _ _ r.l _ L_  i4  I.......  — .  t?.ll  _  .  i  .  .  '•''♦«K®***®»»  ** 


da  Faxenda  JA  designou,  desde _  .  ,  ,  ,  ,  , 

inalo,  represenlanlcs  da  8.  .S.  N.  *»  “fj'®®»  hnlBJidns.  ma  »  cln- 

nos  Estados,  que  são  o»  chefes  f.®  ‘•®  f®f‘',"®‘V’  '®- 

das  repartições  ehamodaa  ”Ro-  ‘1®  «  energia  elétrica  cortada  o 


nespon 
—  Foi. 


URD  •  CUHI  I IVW*  A.aiUlllUUIia  ..Si..  A  1.  1 

pirtlçõcs-Scde*'.  São  em  núiniTO  pflftlr  noje 
ilc  38.  Airnvés  deles  é  que  se  fsz  "  . 

sentir  a  ação  de  S.  S.  N.  rAIII  NA 

(Julscmos  saber  sr  p  levanta-  v/lIU  Il/l 
inrnto  do  cadastra  no  Distrito  p-i  .nmi-iW 


■  Fot-mc  dado  o  ensejo  de  per-  gunda-fclrn,  ás  14  horas,  no  Edl-  concluiu:  o  momento  náo  é  de  pa- 
correr  a  Feira  de  Amostras  da  fld®  do  Conselho  Municinal,  andar  Javras.  E’  de  ação.  O  orador  Já 

Federação  das  Indiislrlns,  na  térreo,  lodos  os  candidatos  do  dissera  tudo.  Nada  mal»  tenho  x 

Agua  Branca.  Desnecessário  será  ««®o  masculino  InscrRos  nos  cur-  dizer, 

dizer  da  forte  impressão  eolhlda,  sos  do  voluntariado  de  Defesa 


CAIU  NA  RESIDÊNCIA 


(Julscmos  saber  sr  p  levanta-  V/lIU  IlA  Abl}IIFC11l;l/l  prcclsamcnte  neste  momento  em  Passiva,  excetuando-se  o»  alunos  são**Pro  *^lfòmbardelro 

inrnto  do  cadastro  no  Dlstrilo  pgj  „„  pojio  de  As-  9u®  o  Dmjii  «e  coloca,  como  na-  da  Escola  dc  Educação  FIslea.  Setembro",  agradecia  em  nome 

P^edernl  foi  rápido.  0  Sr.  Roínem  |j,tíncla  do  .Mcyer  e  n  seguir  In-  ‘*®*  N“Ç®®s  ..  T"  ‘*®«  «®“«  componentes,  a  oolxbo- 

Estclllla  respundeu:  .  _  ,  ternndo  no  Hospital  Gelullo  Var-  „  '  *  “***  verificar,  com  sc-  HoiUflltilgPITI  fl  Paulo  d6  bastante  animadora  de  co- 

-  Sim.  Em  olln  dias  apenus  Vaiicl,  de  8  anos.  fi-  "  vastíssima  capacidade  liUUlCUagCUl  O  I  aUlU  UC  „„cIaolc5  e  Industriais  alI  nrt 

estava  çompletnmçnle  _»xecuínda.  fj-o  de  Mario  PIn  »  Sheromento.  1‘vo'bil®™  do  grande,  parque  In-  sentes  não  .6  hr..lU  ío. 


I  estava  çompletnmcnle  ».xecuíndii.  jhn  de  Mario  PIni»  Sheramento  Pv®'''"®™  o®  granue  parque  In- 

ianV^Í  "e  mldenlc  á  ron  Assis  Cn\aciro  u.->  P®'^'®;  ,®®'*®.  "f®  .®hv 

Aançõe»  {Xe^lstas.  Nn  InteHnr  0  174  q  iin»nlfirt  Ipvp  n  i‘r/inlM  fra-  clificuldaíics  reUciona- 

cadastro  deverá  lulelar-se  na  pró-  ,  Z  ti  na  queriõ  '>®®  ?*"  "  Buerra.  ,e  mobiliza 


FroDtin 


I  mcrciaotcs  e  industriais  alí  pre- 
I  sentes,  nâo  só  brasileiro»,  cotao 


cadastro  deverá  iiilelnr-se  na  pró 
xlmo  semana.  A  remessa  do  ma- 


estrangeiros  amigo»  do  Brasíl, 
pois,  demonstravamos  ler  ouvido 


xima  semana,  a  remesaa  do  ma-  .  um  gigantesco  esforço,  digno  de  ®«  i®®'®  ®®  rronxin,  o  oeniro 

lerinl  será  feita'  dlretamenle  pela  no  quintal^  de  sua  casa,  ^  definitiva  '  "  Ginásio  Piedade,  co- 

S,  S.  N.  e  0  inntcrls)  Irá  em  *  ,  .  »  VT  c  seguro  possibilidade  de  eman-  o  f®*®'"  anualmenle,  promo- 

qunnlldnde  exala,  pois  Já  foram  188^168138  80  t.  1.  U.  ®lp«cáo  economien,  E'  coda  vci  '«n""  Junto  aos  bustos  do  eml- 


das  com  n  guerra,  se  mobiliza  Comemorando  a  dala  natalícia  ^  '®®  o«^ 

um  gigantesco  esforço,  digno  de  de  Paulo  do  Frontln,  o  Centro  3a  Aeronáutica  ^iJÍho  p? 

orgulho,  c  com  umn  definitiva  Garloca  e  n  Ginásio  Piedade,  co-  «*  _  "ngi  í’  ,  ' 

c  seguro  possibilidade  de  eman-  ">®  o  f?®®'"  »nu*  m®"!*.  promo-  "l®- .  _ .  .f»®«  ««  «rnsil  .  Ç> 


procedidas  todos  os  Icvanlamcn- 
los  prévios.  Assim,  Já  sabemn», 
com  todn  u  exatidão,  o  número  de 
reservistas  |)ür  categorias  e.vlslcn- 
tes  em  todas  as  localidades  e  su¬ 
bordinadas  on  nossa  serviço,  Juii- 
lamente  eom  ns  flchns  seguirão 
Instruções  geral»  sobre  ns  assun¬ 
tas  que  dizem  respeito  A  Segurnn- 


R.  Aar.  do  Galeão 

Os  rcqucrinientns  pedindo  ma¬ 
tricula  no  C.P.O.R.  de  Acroiiáull- 


Iho,  —  “Dal  asas  ao  Brasil".  Ò 
bombardeiro  "Sele  dc  Setembro” 
Icveria  nas  osos  essa  jialavra  de 


rani»  natenie  o  nrnaresso  dnaucle  nente  engenheiro,  colocados  na  '®'®®'s  n®s  osns  essa  iwlavra 
gromie  EsmSo  q‘;.c  *  ,e  Central  do*  Bra, II  i  n.  Praça  Fio-  u®*®*  concretizada  na.  suss 


imntnncamenie,  movido  pela  alto  vi*®®)  J^U-UJcncã®®*  elvlca». 
espirito  de  unlno  nnclonní  e  com-  _  ”  í,  hora»,  na  (lentral  do 
preensáo  das  circunstância»  que  D™***'  u**'®  representação  da 

I. _ fi _  _  _ .  .  .  nlinrfintAB  •  Dltitina  nn  niriAArn 


mns. 

Logo  em  seguida  a  Comissão 
Central,  sob  a  presidência  do  eó- 


,a..Zn",éde  «a'B:»''rérca  do  «®  Imp®®-®  no  .nomcnlo  prese^lc 


L®"*,  P-‘«  pnrn  uma  operação 

»"  Gcidenlc,  ncrcacoiila  o  sc- 
su  iiic:  ".Soinciile  Ufn  «iTii^nliin 


mo  uma  peça  arniórin  ric  grande 
aciiso  rcnllsllco,  o  "Daily  Ile- 


«for  ã  .ín  J  fV'’\®'V°  "Id".  diz  que  o  mesmo  “foi  Im- 

OUf  llics  tnrnif  !n*  pUcUnmcntc,  uma  erlllcn  fclln  an 

U  «"''C-n®-  I^nl  Uin  discurso  que. 


0  pedido  do  minletro  da  g^grce  0  Diagístério  há 
Agricultura  ao  intorventor  ° 

do  Pará  S6886Dta  3808  • 


mas  flebs.  seguirão  ,Y;ierrtcvci5lo  scr  ênlreS  "®  Povo  í.rüsIlrirT  Como^^  Piedade,  seu  diretor  e  profes-  nara  distribuir  ò»  tròbühõ»  de 

geral»  sobre  n»  njsun-  „„  Mlnlslérlo  dn  Ael-oiiAiill-  ®®’  ^^®  P®ulo,  ê  Incalculável  a  «o®®**  P**  ,  *9®  *  torná-lo»  os  mali'  efl- 

em  respeito  ò  Seguran-  j,*  Centro  foi  criado  n  30  contribuição  que  aquele  Estado  í*?®*'  ®ul®cjdátlea  e  convidado»,  ciente»  possível»,  nos  centros  que 

AAéAAMéé***A*A*à*éé  dc  agosto  pnssnda,  e  nn  purlarln  P,®''®  lr®«r  para  n  vitória  da»  5  **''* 

-  •  l  '  ministerial  a  rrinelin  f  rni-e-.n  Naçocs  Uiildas.  James  e  Aiidiade  Sobrlnho,  este  dc  realizá-los.  Compõem  a  mai- 


dc  agosto  pnssnda,  e  nn  purlnrln 
ministerial  o  rcspcllo  flxava-*c 


Vaçõe»  Unidas. 


James  e  Andrade  Sobrinho,  este  dc  realizá-los.  Compõem 


do  Pará  S6886D[a  3808  • 

>;;;|sf".ç.»,  caal7a“o  l„lmig;;"‘com  *em" tenuo,"‘„rrol,o;'‘'ro"ü  Zí  .  «‘''LEM.  D»  -  (A.  N.)  -  O  CURITIBA.  19  (A.  N.J  -  Or- 

0"  j)e»o  do  .seu  pniciiclal  ml-  um  opcin  para  que  òs  elindo»  f-i-  ^®*®'''’®*')®c  «Duié  Mniclicr  recebeu  nosln  cnpllal  umn 

'i'»r  aale»  ,iue  n.  «arriin.  ^  para  que  os  eiimio»  la  j,,  mlnislro  dn  Agricultura  a  »c-  Senude  homenagem  an  prnfrwor 


"*  cus-  çn,„  uma  ■clarãçõn  mals^  do  mlnislro  <Ia  Agricultura  «  «c-  f""*»®  homenagem  an  professor 

J«  uah.-im  flo  seu  eacnnlro,  po-  t|cq  c  Inshlentc  wbrT  os  seu»  «“''ilc ,  Iclcgnima:  "Cunflriiuuda  j};r"iür  Loiola  que  vnl  completar 

prniur  que  1  on  llock  perdeu  objcllvos  dó  guerra  *®’®1’'''®'""  d®  ualcm  subre  n  *®®«  de  idade.  E»»c  holAvcl 

A.  1.;*.."  P®rildn  C  que  os  heróis  a-o^iro.  ^  Ealado.  neco  eduendor  pnrpnaenBc  exerço  o  mn- 

não  vericram  seu  „  y  ^  nhsíquio  do  provi-  *'«*árt.®  I'á  «0  anu»  e  ainda  »e 

>min  cm  revista  o  Gampconato  de  amadores  «jiinr  evitado.”  baiiqlK-lc'»'*^  no-  Hu-slrc»  linmcn»  ifò  Pa- 

P'.''’'.'‘'''®>'ido  pelo  rnibal-  leiildadca  n  propósllo  da  minha  dn  alunlidade,  ex-prcsidcnics 

ll,T ‘".'.dãnico  JunI®  no  generu-  -  pnMagcin  por  al,  cin’vl»lnda  d®C»I#do.cx-acnndnre»edeputn- 

«  íiauiuel  Honre.  RoSUitadO  dOt  jO£0S  dl  Ofl-  «™''®  ‘'n  vida  nacional,  dei-  dn».  íornm  seu»  ainno».  O  vene- 

ncresecnin:  "O  xnudn-nic  mnl»  lemnn  narii  um  ctiucnilor  é  um  do»  vnroes 


Inçâo  de  cnndidalo.s.  As  condIçõeJ  mii-itrra  ■  Leniral. .  pe,  i  r  proíldincla;  Ventura 

pnrn  matriculo  nsslm  como  Iam-  P«l0  SIU  afflbaixador  A  seguir,  dlrlglrnm-se  todo»  oj  Pinto  &  C  ,  Confeitaria  ComeU. 
hem  0)  düoumenios  com  qne  d-  -  Nesta  minlw  segunda  vlslts  P**»®"}*® .  P««  »  Pr»í5  Florlaijo.  prnça  da  Bandeira.  85;  Machado 
voin  «cr  insiruldus  os  requeri- j  mal»  umn  ver  llve  n  ensejo  e  a’  "{Vd®,  Junto  á  berma  de  Front  n,  &  Mendes,  Armazen»  do  Matóió, 
inento»  foram  Já  amplnincnle  jatlsfução  de  encnnlrai-me  com  os  í  “  Fw?"  o'!**  Athaydo 


86886818  8008  ■  P®'®  'Pulcicula  nsslm  como  lam¬ 

bem  0)  duoumenlos  com  qne  dc- 
CURITIBA,  19  (A,  N.|  —  Or-  vciu  ecr  instruídas  os  requeri- 
iiil*n-si>  ncslo  cnpllal  umn  mentos  foram  Já  amplninente 


tUKlorc»  de  maior  número  de  lio-  me  sinci-romenlc  agradecido  nor  n  i,  J.  ” V"‘* 

rn»  de  võo  e  de  melhor  conccilo  tudo  quanto  me  foi*  dado  conhe-  Garloca 


«  >.  O  nnsequiu  iic  provi-  «iun«  «v  ^«,.4.*..».*  juuu  oiiaiuo  mt  loi  I18UO  coniie-  n  rihiA«u  PinHiH» 

ramnpniIRln  iIp  Ama/lnroc  ‘'‘T®'"*’  j*."*'®  ®  "'"‘X""  P"™  nu»  eflclenle  no  seu  nnslo.  de  pilotagem,  ç  o»  que  foreiii  cer  e  pelas  inúmeros  homenagens  Preíldlu  a  solénldade 

l/aHipeODâlO  ae  Bniaa0r6S  f.cjnm  evitado.»  baMqui-lcs  e  no-  0»  Innl»  llu.»  res  linmeni  do  Pa-  aluno»  e  possuírem  dlplom»  do  eom  que  mal»  umn  vez  fui  dis-  vitn  Hn  Or 

_  leiildadro  n  propósllo  da  minha  i  n  alunlidade,  ex-presidcnlcs  curso  de  emiao  saperlor.  Ilngiildo,  durante  os  dl.is  de  ngra-  ure.ldentrdn  refii  -n  r« 


nnMagcin  por  al,  cin’vl»inda  <•"  C»I#<lo.  ex-acnndnre»  e  deputa 
boro  grave  dn  vida  nacional,  dei-  u®».  1®®"'®  seu»  alimo».  O  vene- 

rnndo  eduendur  é  um  doa  vnroes 


*,^.11  ,  •  . . .  S»v  n;3k,VHUt  ,  1/ 

DrePíli" "  f®®'’®®‘‘lo  iiein  Grã 

"'•*  «  Ejlndo»  Unido»,  i-e- 
elíii"  I  !'®S®‘'®samenlo  um  polcn-  A  Fede 
rin  .  'I®®'  “UI  '*>®<  P®<le-  PVhsacguli 

ita  “j®"®®**®®  ®  tirnim  nato  dn  i 

é  de  falo  umn  visSo  Hznndo  á 


tem  à  noite 


lioro  grave  dn  vida  nacional,  dei- 
xandn-nie  mnl»  leiitpn  paro  um 


A  Federação  Mclropolltana  fez 
‘hsaeguir  oiilcm  o  seu  cantpco-' 
ilo  dn  clnsjc  dc  amadores,  rca- 
rnndo  á  nnlle  quatro  pnrtldn» 
JiM  rcaullndos  foram  m  le- 


irnbnllHí  ulil,  dentro  da  inUaão  ««Hinailoi  desla  terra, 
que  inc  leva  no  norte  do  pala. 

saiidaçõcA  cordiais  —  Apoionio  (irAnofi  êinoiicao  -  rêim 

.Snlles,  mlnislro  da  Agrlrti  lum".  xCUa 


Imni-.  í*  '  ®®  ‘®‘®  umn  visão  iiznnuo  a  nniie  quniro 

«uF  ""®®)®i  nins,  n  verdade  i  rtjiia  rcaullndos  foram 
Inrln.il.  "  ®,®®ri®CHlo  europeu,  gulntcs: 

Palsf»  n  "  P,®^P'1®  Rússia  e  0»  TiacAA  «  Ratai 

ImZ  ãS''’’''®**-  uniendo  dc  ***«»  *  "Otaí 

f.  ‘  '®"'  P"r  umn  ação  malar.  Juvenis:  —  Vasco  8x0 

Amndarc,»:  —  Empate 


UNICA 


Vasoo  X  Botafogo  i 

Juvenis:  —  Vasco  8x0.  w 
Anindorc.»:  —  Empate  0x0. 

Bangú  X  Maduralra 

Juvenis;  —  Empnie  3x3. 
Amadorr»;  —  MaduCelrn  3x1. 


Snlles,  ministro  da  Agrlcsiitura". 

EXECUTADO 

6s  alemãai  eondinaram  à 
morta  um  oidadio 
luxemburguêa 

NOVA  YORK.  l!l  (A.  P.)  — 


dê  Arfa  FêBlininS  Amerícans'!  õ^SccrcTál 

uc  n  10  rcuilulua 

Em  binifíolo  di  Orui  Var-  “«  "innia 

,  enmpáDhft  flubmarluA  é  níiiüa  unt 

Mllnl  BrilHlIfl  problema  editreltameiite  .11- 

0  Clube  das  Vllôrla»  Régias,  dc-  jfW,‘  '"®'""íA®  '1®  um  "Segundo 
vldamento  autorizado  pela  Cruz  "*  ?V,®"P®,''  '^®  Vlllma 

Vermelha  Drasllelra,  vai  realizar,  í,"*"*®*®  .?*  Mmliiha  de  veiculo» 

dc  1  a  20  dc  outubro  próximo,  g“*®®*  «'{rieainericana.  o  Sr.  defronte 
nos  salõc»  do  Clube  de  Engenha-  '®®""""“  ■'"*®  nloeução  dl-  medicado 

rIn,  gcnillmcnie  cedidos  uma  (Irnn-  .  slílôncln 


iZl  presidente  do  Centro  Carioca,  o 

“MX  -  *■»■  1  P  Sr.  Ollon  dn  Silva  e  Souza,  pre- 

Nao  me  laterpretcm  er-  •" 

ridamesle!"  C.',;!"":  'ÍSS 

KANSAS  CITY,  19  —  (A  PI  "’"***®**“  P"®"  üodsworlh,  representado  pelo 

-p  Palaiído  períl,!.  .  Co^imnS  ?o^"'rme’«"Sa  r®P®®«n'*«- 

da  Legião  Americana,  o  Sccrelá-  -  _  '®  *'®/'*®' 

rio  dl  Marinha,  Sr.  Frank  Knox,  UV  ]  •  j  T  T  "'T.®  Amandino  Fen 

teve  ocasião  de  dizer  que  “a  Ylll8ia  86  1118  a€ld6nt6  d6  à"  'i?'  ' 

eaWpánha  submarina  é  ainda  um  '  BViucuiu  uv  d^e  Parque»,  ofiela  i 

grave  problema  estreilamente  II-  V0Írillnc  ro.HÍaJl  ®  "ÍjV 

gado  á  fnrmncAo  de  um  "Seviinri,.  ¥6168108  tltulçõc»  e  convldad 


mr  Luiz  Iniçno  CIvII,  Sendor  Pompeu,  33 
Carlocn  a  34;  Jaymo  Loureiro  &  C.,  8x- 
portação.  Conceição,  189  t  171; 
a  con-  R.  Conde  Rivas,  Indústria  do  Cal- 
Gigante,  çndo»,  llldú,  Leandro  Martins,  61 


presidente  do  Centro  Carlocn,  o  a  53;  Francisco  da  Costa  Gulmi- 

I 9“'!.''  1"  í.  ^'’“*®'  P®?“  ®“®’  *=  P*’*'®»'  Loja»  GuJmxrXc», 

Mden  e  do  Segundo  Congresso  dé  l'raça  Sanz  Pena,  25.  ^ 


niiia  quantias  subioritli 

Iquo  Temos  a  acrescentar  mxJs  xs 
pelo  «eguliiles: 

lan-  Gabriel  &  Ferreira,  Prxça  Tlrx- 


iitnjur  jsàtiiim  uiiin,,  rcprcRcniAt)-  «  rerrciro,  rrtCA  TJri* 

le  do  Sr.  .Forge  Dodswnrlh,  se-  dentes,  35  —  SOOfOOO;  Alberto  l5o- 
—  nhor  AmandIno  Ferreira  de  Car-  f®**®  S.  O..  Praça  Mauá,  7-17- 
Ia  valho,  diretor  do  Departamento  and.  —  1:0001(100;  Oalt,  Cnii  & 
■•V  do  Parques,  oficiais  do  Corpo  dc  Cia.  Lida,,  Rua  Teatro,  37  — 

Bombeiro»  e  maltas  ontrai  Ins-  5001000;  Vieira  Monteiro  ft  Cii 
tltulçõc»  e  convldsdo».  Lida.,  I.»  .Março.  84  —  1:0Ò6|; 

O  Departomenlo  dc  Parques  J.  R.  Coulinho,  PrSça  Mauá.  7 

u®  fc*  n  ornnmciilaçno  do  local  e  —  5001000;  David  Fernanda»  A». 


Ktír 

75Ü 

5-]'^ 

ii.«n 

12.30  rí? 

If/s 

Va 

KI.IIÜ 

''*•'*  18.00 

Informação, 

‘-n.giiem  ».  bilheterias 

XO  partida 

5,7  ~  MnoS  n.  73 

T*!®'. ,E»|ire»sc>  Mauá 
,  /•■'LtKONE  43-5705 

na  (^1**1****^^*'****  "■  Coinéí- 
CaMlníí  *  l'®'" 

S  U  n®’  -  lidrfiinp  Jnsn 
Inu,—  '  arillilni  iii,. 


RIO-PEIMPOLIS 


Uni  ráiliii  de  llcrlim,  nqiil  cniiludo.  "®»  «alOe»  do  Clube  de  Engenha- 
infaniidu  que  os  nlémncs  cxc-  ‘'•oi  gcnillmcnie  cedidos  uma  Ornn- 

If-.l.. 4  a..  .  .In  I?. ...... l-a,.  17.1...  Ji.  x-a_  r» i  ***  ■ 


VIHmii  dí®  tim  Airtdiáni.  d.  ,  uepnnpiTienio  ae  i^ariiuei  J.  ií.  Coutinho.  Prlçt  Mâul  7 
V«7.  r  - 1  ®  "••"nmciilaçno  do  local  e  —  5001000;  David  Fernandas  An- 

ronte  im  oréiUo  7»  Íb«  r.d  '''P""",®®®*  ®!'">  P®'™»  dc  fio-  lune.  -  5001000;  A.  Goulart  BM- 

IK".  Z  ílíiíU,,.,'”;  S  S?.Stós;""  &£■  fí"  r 

anela_  Letleln  Silva,  residcntv  A  D  .nl  de  X  úGr:  i’®V* 


M^l  9  „  en»s*»»»i»iu  4|uv  UH  llICinilCn  CXC*  •  ^t-UUIUH  UIJI4I  linill*  llVl-  —  í  a  a  ......  «««lavKt  xsiivmi  I  A  M|)ll|lri  (4a 

América  X  Sao  Gristovao  çularom  llclnrleh  Adam.  Iu.xem-  do  Exposlção-Felra  de  Ario  Feml-  lnl®rprelcm  erra-  á  rua  Bansucesso  n.»  530,  A  »I-  de  RaLcirns  cxecuííu 

- . .  «  iiiriíiiA.  «,.,,.-.1..  .1..  ..i—  ,.1,.  nln.  -m  ini.i  i.-n.M.i.  .1.  f-...  uamenlci  —  Ainda  estão  de  nê  n  mn.  mia  .nni.  57  .  çaicuiou 


A  Diiiiiln  dc  Música  do  Corpo  Tiradentes  — 


5008000: 


Asplronlcs:  —  Emixitc  3x'2, 
Amadores;  —  América  8x2 

Flumlninsa  x  Mavilli 

Aspirantes  (3.*  Divisão): 
Fluminen«e  10x0. 


kuiiinini  iii.'iiincn  ftnnm.  luxem-  linriosiçau-rcira  ne  ano  remi-  j,.,,,,...--  7,  . . .  ••  n.-  nau,  n  m-  ,ic  niimhciriis  executou  o  HInn  z.  r  n . V 

burguês,  acusndii  de  "ler  feito  «!"«.  ®n>  lolíl  beneficio  dn  Cru*  írXnlina TromnnÃn.?' *"  '  *  “l*®"- R®®  ®o®l*  «  «n®»  «  é  casa-  Nacional,  que  fof  canUdo  po?  500*000  B?*  .‘íanasiuSi 

soar  a  sereia  qiic  nssiiinimi  0  co-  'erinelho  Brasileira,  que  Cooperará  P®®®»®'baa  tre^pdosl _  dn,  sofreu  conlusúc»  nu  Inrnx  c  na  numeroso  cnutingcnte  da  Escola  °  WPw-  TotsL  5.5006000. 


mrçii  da  grove  gcrni  cfelunda  na-  ®®*®  **  Vllórlos  Régias  nesse  mo-  xi  ~  •  , 

qiiole  GrAii  Diicndo"  em  ilnnl  de  'Imenln  de  solidariedade  e  defesa  NOVOS  COrrêlOTêS  dê  IRin 
liriilcslo  pela  Inrorpnroçâo  do  pc-  do  Hrasll.  São  convocadas  paro  vviiw*wii,i»  iiiiu 

qoeno  pnli  nn  Relcli  Alemão".  »c  Inscreverem  com  seu»  Irabnlhus.  «a;*  alniISntiK.aJztB 
feerrcfmrr/rssiijj....  “*  A®‘®»  PlAsllcns,  plnliira,  »»»  olUUlCailZauOS 

escultura,  gravura,  deieillio,  çlc.,  »  diretoria  dn  Slmllmin  ,ln< 


500  mil  homens 

lutam  pela  Iugoslávia 

Novos  contingentes  engrossam,  dia  a  dia,  o 
exército  de  Mihallovich  ■■  Sabotagem  nas 
forrovias 

LONDRES,  19  (U.  p.)  -  In-  Sabotagem  nas  forro- 

formnu-re,  hnje,  qur  ns  Irop.is  do  Vias 


face,  ivllrmidü-se  após  us  curati¬ 
vos. 


Paulo  do  Frontln  e  paios  pre- 
scnlrs. 


qoeno  pnli  nn  Itclcli  Aleinnn". 


jc  Inscreverem  com  seus  Irabnlhos,  «a!*  oiiiáín<ilUA<lAB 
desde  os  Artes  Plásticas,  plnliira,  ”618  8inai6ailZad08 
escultura,  gravura,  deienlio,  etc.,  a  diretoria  dn  SIndIcnin  dos 
c?mò  ?s  'Iiul*  rollUn.""''?';'”’  '''IT  Gnrrelorca  de  Imõvels  ndnllllu  14 
»?rol  ,i.  .  “1“ **®*®*  'I“®  «"Iluflícam  « 

.  eroíni  ín  »lé  i  m’'"  ®»  ®*lK<»®l"«  da  Sccrclnria 

fSl  ..  .  í  LX!  ‘  ®"'  «  epresenlarani  em  perfeita  on 

firalmllioi  de  agullia.  bordados,  dem  as  cerlldõcs  provando  uAn 

rol.;  ;,,!  ^1.  rír  v'  ""i."'''"  '’''''®®®'"  »'''®  disirlhulda»  contra 
iiihricndn  pela  Cruz  Vermelha,  c  os  scils  nomes  quaisquer  ncõe» 

;"'Ál"nir"irn"  'l®, Gl«'*®.  civels  ou  cFíndnaí»  '  ' 

li..lm;nU  lm.vl  I,.  I-  '  '’®"'  S<ICl.ll  do  SImll- 

iKU8>incnlp  ciiinlihuldH  fl,q  arllRlAA,  calo*  Armniuln 


I  LONDRES,  19  (U.  P.)  -  In- 
formou-re,  linjc,  que  ns  tro|);i»  do 
general  palrlnlo  Iugoslavo,  Draga 
.Mlkailovicli,  sr  rirvnm.  a|iroxlmn- 
damenie,  a  uns  qiiinliritlo»  mi! 


**  B  ,  I11-.  homens,  rlugipinlo  sempre  mno»  ram  Ir  nclos  nres  0  Es|ire.s< 

’*l»hinc  ou"  n.  “  )>"'  contingenics  pnro  siins  fileiras.  Eiiro|ia,  nns  vlzialmnçns  de  1 

'/•frvsn,,.  ..f*,”"®","*"'®  *®®^®  NotlclnU-»c  lambeln  que  0.*  Croácia,  nn  d i:i  20  dc  ngiisln. 

^  Hrtida  "  minutos  nutes  guerrilheiros  destruiram  n  viu  Perderam  a  vida,  no  siiiish 

férrea  Danjaluka-Prijcdor.  pasíngclro» 


Viaa  ^  eelO!  Armando  Coulo  llrlIUi. 

miialelsins,  roninrn»,  dcrlamadoras,  Rlln»  Margem.  José  Luiz  d’Ar- 

Sabotagem  nas  ferro-  1"''®*  ®  """•*"••  l’"®"  '"'"l®  Malafala.  Jorge  .IoÒo  Clm- 

vias  "i."  P®®«®®'®®»  '"Upe  Sohrliilm.  I).  Edmonde  Mn- 

inVDIlFS  Iflít  PS  1>  eln)ÍHnT.o..l  *"*"?•"  Ü'' *'?  •’®®""® 

10  (A.  P.)  —  Lm  e  njo  da  Exposição,  snli  o  intrn-  Oulnic.  PnnlunI  &  Cln  I  tda  Dr 

circulo»  ug.)»lnvo.s,  iifnrma-se  cinio  das  alilnrldndc»  l)l|iloniáll-  Drelo  Geraldo  llranco  Lr  êvíé' 

que  gucirllliclro»  Iugoslavos  ílzi-  cas  e  Consulares  desses  mesmos  Grcgnrlo  Gonus  dos  Smios  )omÍ 

ram  Ir  pelos  nres  0  Espr,-.,»,,  .la  palse,  a  quem  »■  diriglii  a  1)1.  Isas?  Pri.ner,  I)  ls.,lV  d^ 

t-Airo;.:.,  nns  yl*!>B><;«Ç.is  de  Sls:ili.  relorl»  do  C.lahr  dn,  VilArlns  11#.  Ins  Viille.  Aml,..;,.  M  .  ' ,  ..  (' 

(rniiiélii.  fin  f  ri  *ifl  iln  ni/iiA  «.  hU.  .  _  .  «  .  .  ’  Mi*  l.jl> 


CARIOCA  t  pirx  •ar  "rlsU"  • 
para  ser  “lida". 

*»***44444444444444444444*4*40 


<  1*. 


Nx 


■  > 


S  .'S,:-  V  *'  i 


I 


•oudhi.  «n  20  ilc  nKosjn.  glnv  snlK*i|íini|í)  a  rooiirniçiln  imm  tro.  Di*.  ilm  bnü  iId  Viumiii  üm  IVn 

«"So"  "  •  ^  "ViXi’''?®'’'"/'®  ''®'®  «  . . .  J-®<l®i?n  «.u/lor^nronlc  e 

ssagciro»  riedade  da  Mulher  com  0  Brasil.  Anlonio  Teixeira  da  Cunha. 


MIAMI,  ariomliro  (Sri  vlçn  folog  ráfiro  esn...lnl  iinra  A  NOITE,  pi.r  sin  nérenl  -T  r,,,-  ...,rTT^ 
prrpynd...»  eon.o  »e  estive,»..,..  ••,|,.ri,"  ,le  um  porl.s-avl.v!.,  0»  'ihôorr.I.lmíT,. 

eni  t.sls  ..avio»  i.;.re.iden.  n  I, '‘rales  ;)ri>;.rln  ;.ni'n  lr,a.,t.ir  s.*.o  e  tiousar  1.  .  '  x  «crslr 

d.mensíe»  c  farn.nto  ex.lo  da  Carreira  do  l>nri»^.viôe»  pre.l.-se  maBnlfic.menle^^arr^rrtelS" 


UMA  NOTA  OFICIAL  DO  FLUMINENSE  -  Tendo  o  fulz  profissional  José  Ferreira  Lemos,  em  carta  dirigida  ao  chefe  do  Departamento  de 


Árbitros  da  Federação  Metropolitana  de  Football,  afirmado  que  a  incompatibilidade  existente  entre  ele  e  o  Fluminense  F.  C.  não  é 
com  este  e  sim  com  o  seu  presidente,  Sr.  Marcos  de  Mendonça,  o  Fluminense  F.  C. '  '  '  *  * -  "  '■" 

contraria  a  realidade,  notoriamente  conhecida. 


A  Diretoria 


FAVORIT 


a  pele|a  Fluminense  x  Botafog 

[dia,  elos  poderão  ser  supri-0 - ..-s.-,,  ....  ... -ü,  - 

fORA  DO  CAMPEONATO  0  VENCIDO  DE  HOlEllJ^rSS!  AmnUc  nncclhflírlorloc  Ha  lírl 


'f 


MAS  0  BONSUCESSO  NO  SEU  CAMPO  SABE  RESISTIR 


Prteauçio  dos  rubro-negros  e  animação  entre  os 
leopoldinenses  ~  Is  equipes  prováveis  e  o  juiz 
escalado 


em  campo  grande,  onde  a  produ- 
çio  do  seu  quadro  não  foge  ao 
normal.  Na  Éslrada  do  Norle  o 
panorama  se  aprcsent.a  diferente 
para  os  rubro-negros,  quo  lerão 
de  recorrer  &  tática  do  “abafa", 
bom  diversa  das  Auas  habituais 
características  dc  jogo.  Dc  qual¬ 
quer  forma,  porem,  o  I-lamcngo 
devo  levar  a  melhor  no  confronto 
desta  tarde,  sc  bem  que  não  seja 
com  a 'facilidade  que  esperam  os 
seus  adeptos  otimistas. 

Certa  a  presença  de  Perácio 

Alí  as  áitimns  horas  ile  ontem, 
a  direção  técnica  do  Flamcago 
não  sabia  se  Perãeio  poderia  p.ar- 
ticipar  do  embate  de  hoje.  A  es- 
cnlaçâo  far-se-ia  mediante  o  afas¬ 
tamento  do  certo.s  obstáculos,  ta¬ 
refa  B  que  0  Flamengo  sc  empe¬ 
nhou  porn  concluir  satisfatork- 


Santamarli,  em  quem  multo  confiam  os  botafoguenecí 


um  empote  côm  o  Sqo  Cris-  iql  Severiano  ou  no  estádio 
tovQO  em  circunstâncias  dra-  do  ruo  Álvaro  Ghaves,  não 
máticGS.  Mos  com  o  decor-  prognósti- 

rer  do  semono  os  coisps  to-  ws  seguros.  Um  cérto  favo- 
morom  outro  aspecto.  Forom  .ntismò  pode  de  um  momen- 
preporados  moralmente  os  to  paro  outro  ser  tronsfor- 
trlcolores  durante  muito  Ít\qc|o  em  coiso  sem  o  mlni- 
tempo,  mas  os  qlvi-negros  mo  importância,  Para  o  jogo 
não  fiçoram  inativos.  Se  o  desta  tarde,  que  terá  lugar 
campeão  da  cidade  féve  bem  no  estádio  das  Laranjeiras, 
aumentadas  cs  suas  possibi-  o  que  se  deve  esperar  é  ope- 
lidades,  tombem  o  alvi-ne-  nas  um  choque  do  entusias- 
gro  não  ficou  atrás.  Um  mo  que  domina  os  jogadores 
motch  Bqtofogo  x  Fluminen-  dos  dois  quodros.  Se  há  fa¬ 
se  ou  Fluminense  x  Botafo-  Iws  no  esquadrão  olvi-nc- 
go,  no  estádio  do  ruo  Gene-  gró,  na  zogo  e  no  linha  mé- 


Nos  primeiros  dios  da  se¬ 
mana,  quando  já  se  folovo 
com  muito  interesse  e  insis¬ 
tência  no  realização  da 
grande  peleja  desta  torde, 
entre  os  quadros  do  Flumi¬ 
nense  e  Botafogo,  a  realizar- 
se  no  estádio  dos  Laranjei¬ 
ras,  havia  qqem  consideras¬ 
se  uma  tarefo  facil  pora  o 
tricolor.  Essa  afirmoçâo  ad¬ 
veio  da  jornada  do  último 
domingo.  Enquanto  o  Flumi¬ 
nense  vencia  o  Canto  do  Rio 
num  motch  que  de  início  foi 
diflçil,  0  Botafogo  conseguia 


CORRE  PERIGO 

O  CANTO  DO  RIO 


De  lutar  contra  um  América,  ancloso  em  apagar  da 
memória  de  seus  *^fane’V  aqueles  8  x  S 

“Preaente  de  aniversário"  é  ta  da  sua  (andacão,  não  raro  os  Q  lyl*  g  »•  faam» 

ma  expressão  que  se  fixou  em  seus  defensores  IJies  possibilitam  ,  li  *"*  * 
ossos  meios  futebolísticos,  uma  vitória  substancial  que  toma  . O  árbitro  Luiz  Bittencourt  db 
tuando  um  club  vence  determi-  aquele  nome.  E  é  isso  preçl- 
ado  compromisso,  na  semana  o  que  os  xans  do 

u  período  cm  que  decorre  a  da-  América  Ft  Ç.  esperaxp  na  tar- 

•  _ : _  do  de  hoje,  um  presente  de  anl- 

versárlo”  à  custa  do  Canto  do 

Ãnltoidinfit  do  matoh 

I  I  ■■  III  Ninguém  esperas'a  que  o  oc 

I  1 1^1  III  americano,  depois  de  cump 


Plrllo  que  vem  melhorando  su  as  atuações,  e  hoje  alusrs  Lt'»' 
.f"  tra  0  Do  nsucesso, 

f 

-mente.  Isto  fcUo  foi  resolvido  de-  _Fianjicngo  :  —  Jurand;.].  t 
'flnlUvamcnlc  que  Peracio  Jogaria,  mlngos  e  Nllton:  Biguá, 

^  Reaparece  Amoldo 

Perácio  c  Vevó. 

(RNo  esquadrão  rubro  anil  devera  Bonsucesso  —  >lagdalca.i. 
Kaparccer  o  centro  .avante  Arriai-  ton  c  Toninho;  PJcliim.  Hiliití 
‘do,  que  sc  achava  afastado  por  Carcc.i;  Lindo,  Gallogo,  .V;ti  : 
ícôntustto.  Elis  c  Odir. 

•/'s.ilvo  alterações  dc  |■||limll  hp-  Dirigirá  o  embate  .losc  l'c;  i 
ra,  as  equipes  forni.irão  assim  Lemos,  o  "árbitro  númere 
*c'oDStituidas:  '•"'i  F-  M-  F. 


qninbo;  Gerson  o  Hernandez 
Rogaclnno,  Tolcsco  c  Alccbiodcs 
Mllaide,  Mical,  Gcraldino,  Juat 
Carlos  o  Orlnndínho. 


A  NOITE  —  Domingo, 
20/9/942  —  N.  10.996 


Guanabara,  Flamengo  e  Vasco  em  sensacional  competição  hoje  pela 

manhã  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 

co;  á)  Botafogo;  7)  e  8)  Guana¬ 
bara  . 

Ifl*  páreo  —  Prova  Clássica 
"Dr.  Lniz  Aranha"  —  Oull-rlg- 
gers,  8,  novíssimos:  3)  Vasco;  4) 
Guanabara;  6)  Botafogo,  e  8) 
Flomengo. 


Os  opaixonades  do  remo  con¬ 
tam  pora  a  manhã  ds  ho|o  cem 
uma  iniersssanta  comptiição  na 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  a  pe¬ 
núltimo  da  lemporoda  o  a  que 
precede  o  do  Cotppooaoto  Ca- 
tloco. 

Possuindo  númoro  maior  de  re¬ 
madores,  Guonabara.  Flamengo  a 
Vasco  destacam-se  naturalmenle 
Bom  es  leus  conjuntos,  tsrinados 
e  em  condições  do  vencer  lacil- 
mente  os  demais  concorrentes. 

O  Guanabara  vai  disputar  lo- 
‘dai  as  provas  do  progroma  o  o 
iarã  de  modo  o  juslificor  o  sou 
iaverilismo  não  obstante  os  oxce- 
lanles  condições  de  seus  advorsó- 
rioi  enire  os  quoia  destacamos  o 
Vasco  cujas  embarcações  lavam 
fundados  esporançoa  de  colher 
alguns  triunfos. 

O  Flamengo  aos  quois  obser¬ 
vadores  atribulam  trás  vitórias 
eerlai.  sofreu  uma  quedo  nos  suos 
guarnições  devido  oo  ofostamon- 
tp  iQprovisto  do  três  remadores 
ésviao  a  saude  do  dois  deles  o 
a  concentração.-  Isso  concorre  pa¬ 
ra  quo  e  Guonabara  se  encontro 
mais  favoravel  na  conquista  do 
triunio  coletivo.  Não  obstante,  és- 
paro.ie  que  a  maioria  dos  pã- 
rtoo  stjo  Tinbidamonte  disputada. 


A  corrída  desta  tarde  na 
Gávea  —  Será  disputado 
«'Grande  Prêmio  “Gua- 
^  nabara” 


TURF 


Pj-omclc  alcançar  éxilo  a  corri- 
d.i  que  hoje  realizará  o  Jockey 
Club  Brasileiro. 

Composto  de  oito  páreos,  u 
programa  tem  como  atrativo  bá¬ 
sico  o  tradicional  grande  pri- 
mlo,  “Gunnabnra",  que  levará  á 
pista  05  nacionais  Bagual,  üpit- 
firc,  Jalousic,  Suez,  Boniicur, 
Alono  0  Adonls,  todos  em  ótimas 
condições  dc  treino. 

No  "handicap"  do  fundo  es¬ 
tão  alistados  Raml,  Marconi, 
Apoio,  Polux  c  Burguclc,  que 
devem  produzir  boa  carreira. 

Passando  em  revista  o  pro* 
grama  desta  tarda 

1. *  páreo  —  1.601)  metros  — 
Dado  o  estado  da  ráia,  Capuono 
e  Balona  perdem  a  chance,  apa¬ 
recendo,  assim.  Farsa  c  Fara 
como  os  ganhadores  mais  prová¬ 
veis. 

Colon  á  um  cslrcanlc  cora  fu¬ 
maças,  pois  batalhou  bem. 

2. *  páreo  —  1 .600  melros  — 
Ema  vem  dc  bom  segundo  pora 
Dede,  sendo,  assim,  a  indicação 
do  retrospecto. 

Dardanclos  pnrcce-nos  n  nd- 
ver.sárlo  mni.s  sário,  ficando  De¬ 
sertor  para  "Icrllus", 

n  grande  Desacato  trabalhou 


bem  novamcnle  nins  na  Imra  ‘ 
"h”  não  apari-cc, 

3. "  páreo  —  l.lilUJ  melros  — 
Se  n  pista  for  normal  Baf  c 
Edilis  são  os  prováveis  vencedo¬ 
res. 

Em  caso  contrário,  porem,  am¬ 
bos  pouco  farão  e  Chilique  c 
Marisco  aparecem  com  u  chan¬ 
ca  aumentada. 

Como  azar  Bosbife  é  n  me¬ 
lhor  indicação. 

4. "  páreo  —  1 .06(1  melros  — 
Na  raia  anormal  gostamos  dc 
Barulho,  que  trabalhou  multo 
bem,  dc  Bufolo  c  dc  Mermoz, 
que  vcin  de  destacada  vitória. 

Polo,  Cedro  c  Opaiz,  çorrem 
mais  cm  rnia  seca,  pouco  deven¬ 
do,  pois,  fazer. 

Os  outros  não  estão  no  pá¬ 
reo. 

5. "  páreo  —  1.500  metros  — 
Um  dos  páreos  mais  bonitos  do 
dia.  que  n  chuva,  entretanto,  pa¬ 
rece  ter  csirag.ado. 

Toco,  Carln  c  Ugeio  sáo  os 
nossos  preferidos,  pois  v,áo  bem 
no  terreno  pesado. 

Tupan  é  excelente  azar  lendo 
aprontado  bem. 

0."  páreo  —  Grande  Práralo 
“Guanabara"  —  J.flOO  metros  — 
Bagual  e  Spilítre,  dois  concor¬ 
rentes  dc  I.‘  Unha,  ficaram  pre- 


NA  A.  A.  DO  QRAJAU’ 

Em  snn  sede  social  a  A.  A.  do 
Grajaú  fará  realizar  hoje,  20 
do  corrente,  das  20  ás  22  horas, 
uma  Hora  dc  Arte  com  o  concurso 
de  artistas  do  nosso  "brondeast- 
ing",  destacando-se  entre  eles  n  fi¬ 
gura  original  do  "Homem  que 
come  vidros".  Finda  n  Hora  de 
Arte,  lerá  lugar  encantadora  reu¬ 
nião  dançante  que  sc  prolongará 
Btó  os  34  horas.' 


Jogarão  Wllton  e  B  ioró,  no  Fluminen¬ 
se  e  Danilo  e  Patesko,  no  Botafogo 

Náo  há  mais  dúvidas  quanto  i  organização  doi  quadroa  do  leia- 
fogo  e  Fluminense  para  a  sensacional  peleja  deita  tarde,  a  reilisarit 
no  estádio  dat  Laranjeiras.  Carecem  de  fundamento  ea  versóea  do 
reaparecimento  do  Vieentinl  e  Magnones  no  "onze"  tricolor,  joprlo 
Bioró  na  osa  direita  da  linha  módia  e  Wilton  formando  a  ala  eiqutrda 
com  Carreiro,  Danilo  (Aguinha)  será  o  zagueiro  esquerdo  de  alvl- 
nogro  e  Patesko  será  conservado  na  ponte-direita. 


Sunset,  liíTc  dc  Llixcmburer 
lera  njfora  iii.tís  p.c-ímbl.lldí-ic 
do  ganhar  c  o  pcío  qn?  e-incf*: 
d  camarada. 

Gibraltar  qtic  mcUi-jrou  bü 
fante  Q  corro  bem  no  inolhJ.!a  ' 
advcra.\rio  temeroso. 

Moi;'ojics  rcaparcer  oji  reíu:i: 
estado  (V  como  azar  é  bon  leni-'*' 
ção. 

8."  T-árcn  —  2.000  raslie<  7 
Apoio  é  o  nosso  canilidam.  na! 
80  pcln  csUdn  dn  pi'*”  'I’!”' 
pelo  õlltpo  Iraballin  foraccüt'' 

Marcoiit  í  o  inimigo  mii'  í' 
rio,  pouco  devendo  fnzer  f" 
mais,  que  sâo  maii'.  lanichvs* 

Palpites 

Farsa  —  Fara  —  I■'uilr.l3.1|' 
Ema  —  Dardanclo.-i  —  llc-cfjal 
Chilique  —  Marisco  —  Hn-bíjr 
Barulho  —  Mermoz  —  BuLda 
Taco  —  Carlm  —  ''sola, 

.lalousic  —  .Mnnc  —  tilnitis 
Sunset  —  CihraÜar  —  .Moirvot- 
.\polo  —  Marconl  —  liotui 


Bangú  X  Madureira 
na  Rua  Ferrer 


VASCAINOS  E  SANCRISTOVENSES 

JOGARÃO  HOJE  NO  ESTÁDIO  VASCO  DA  GAMA 


acima  e  por  dispor  ainda  de  uma 
equipe  mais  ajustada  que  a  dos 
alvl-rubros.  Entretanto  o  Bangú 
não  está  completamcnte  fora  dc 
cogitações,  tanto  mais  que  atuará 
cm  seus  domínios  onde  se  torna 
sempre  um  adversário  perigoso. 

Os  dois  quadros 

BANGÚ  —  Jorge;  Eneas  e  Mi¬ 
neiro;  Nadlnho,  Bodrigo  e  Adau- 
lo;  Alvarenga,  Boieiro,  Anito,  An- 
tonlo  e  Joaquim. 

MADUREIRA  —  Herrcra,  Jaú, 
r  Rubem;  Otaellio,  Spint  e  Este- 
ves;  Jorginho,  Waldemor,  Izaias, 
Jair  c  Murilo, 


O  Bangú  ainda  não  conseguiu 
vcnccr  este  ano  o  Madureira. 
Dnat  vezes  se  defrontaram  e  a 
vitoria  sorriu  aos  tricolores  su¬ 
burbanos.  Por  isso  no  encontro 
de  hoje  á  lorde,  no  longinqun 
campo  da  rua  Ferrer,  os  defenso¬ 
res  locais  tudo  farão  para  aba- 
tar  01  seus  valentes  odversários. 

Por  seu  turno  o  Madureira  au¬ 
reolado  com  a  supremacia  adqui¬ 
rida,  entrará  cm  campo  multo  dis¬ 
posto  a  manlè-la,  adquirindo  a 
peleja  por  isso  grande  valor  aos 
olhos  dos  aficionados  dos  dois 
bandos. 

O  Madureira  é  o  favorito  da  pe¬ 
leja  pelos  fatores  que  apontamos 


Interesse  pela  peleja  dos  quadros 
’  de  aspirantes 

knms  dc  profissicxmis  do  que  formam  no  segundo  plane 
Club  de  Ucgataa  Vasco  da  Gama  dos  dispulanios. 
e  do  S.  Cristnvão  A.  C..  jogarão  Vasco  e  h.  Grislnvõo  sempre  fi- 
boje,  no  estádio  Vasco  da  Gama,  zerain  boas  pcli-j.is  que  sofrem 
um  dos  matches  da  rodada  do  iialuralmente,  n  influência  dai 
campeonato  da  cidade.  atuações  do  suas  equipes  no  qua- 

O  interesse  por  esse  match  cs-  dro  de  resultados.  Por  isso  não  i 
lá  naturalinentc  restrito  noa  cii-  dc  esperar  para  a  tarde  de  boji 
lusiastas  dos  dois  clubs,  que  se  uma  grande  assistência,  não  obs 
encontram  colocados  a  aprecia-  lantc  a  atuação  do  jogo  dc  nspi 
vel  distância  dos  trás  ponteiros  rantes,  cujo  resultado  c  da  maioi 
c  entre  os  concorrentes  imoortância  oara  os  vascalnos 


que  sc  vencerem  i» 

p.-tsso  da  conquista  dn 
campeões. 

As  equipes 

Vasco  -  Walter:  l'lnnndíi  • 

llarnitln;  Alfn-do,  ‘ 

gemiro;  Xavier,  .Mo.ic.'f> 

Nino  c  Orlando.  ,i„..,ilnhi» 

S.  Cristovan  —  l’  '  piclli 

e  Augusto;  Laslanbelr.i. 

0  liuallcr;  Santo  '  niVj. 

rnT-imhõ.  Xeslor  e  .'lasalb-i 


nOSCOE  TOLES  NO  GABINETE  DE  IDENTIFICAÇÃO 


. . —  ,..J  —  Roíeoa  Tolei,  o  extraordinário  pugiliila 

norteamericano  quo  brevemente  enfrentará  Arturo  Godoy,  compareceu  ao  Registro  do  Estrangel- 
roa,  onde  foi  Identificado,  conforme  mostra  a  gravura  acima.  Roacoe  Toles  está,  potlinlo,  com  n 
aoo  aituaçáo  pcrfellamentc  regularizada  para  pisar  os  rings  nsclonals  noi  futuros  combstes  orga¬ 
nizados  vela  Confederação  Brisllelrt  dt  l'aaliismo. 


